
<

ip^m^ íwpwpp^s ¦1'llHIPfH1* ¦" !» ¦ ""¦!' ' 1"' " ' . "*. .'.- "," ¦¦!¦ ¦ " '"Jl ..-". yif ' .' " ¦ ' ""

.yy--

,*, 7b|jACÇÍ0 [ ff«rt /«•'••Ifi 2*
Siniiilpçio! /?¦ rffl Quitanda,®

Telnnoüc. i Central 470» c «35 e' Oificlal O ¦¦ H MM MM^ J|L *4V>^ É^tk ^P1 JL ^P ASSIGNATURAS

*!&___»

A.VVOIX — X. IvMÍ HIO SÉ JANEIRO — 8wiidA.fe.ru. » *> «gosto d* HttO.
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EPISODM INTERESSANTES

* •

Qual o meio de evitar os abusos?
w do-wlo, "ii molhor, h falia da po-

mmctnto doa direitos «jlCulitãog-wíq»,
,.„, iiourto pair., (s ma cuhü ipjoV doniiua
éonhocldo, „', . , .*r..ii'>_. t<*'iii poríoito conhcolmotit/o
do (iui> ji "inoumba" C* umá Iristttui.
,.{(,- e ilv- l«l modo con:i>IMada que,
,ío (|ua pnrcco, 

'"Útil «cria. lutai* pura
cv.lrpui-a dt* nosso nulo.

Tifí\oa aqu|, „nm t>ó o owUraband»
,Iíi-í.:im) que om ui possuo diarò do
arrojado e corajoso, praticado, que ô,
,,„ escuridão da imito, travo» de tre-
,'ho ItivloH dn fronteira, ou apure
lis -iguas fóvoltiiB, cm fnvffolà -embar.

a..*,!•.; còmo'0 f|Uo passa nas repnr-
ilrôes. ao (|iif «ro dt>. sob oa olhares
!.,• u-volos v convpiaoontcs do alguns
luaifoioiiorioK; <¦ •Alutl:*- o maJt* olàb.q-
raUo culto. clvSÜáado; -e. por -assim
dizer contratual, «mo so luz ú «mbr*
das Iscncüos concedidas a certos ont:
orem ns quite.., depois, vão nogpcinr
rom aquilio ciuo importaram cm cem-
dlc<3ea «xcepclohaò...*-*.- les-j-m necessários novas oa-
inonslrucüea d0 como «* t«»nUsa om
larga escala o transito dc artigos, cio
exterior par» o paiz, som so sub.
mottei-om fi taxação legal; alguns ex-
em pios o luuiprovaiíaTii cto eobiftjo.

Nã.. ha multo r.o apontava ,% cir-
oumstaiici.i, dc ser u. importância dns
lotiH vendidas por "uma casa" do
_•-,, d,-. Janeiro <*ni dotermliiáilo ex

ei-lin: ao valor òtíltolà. das

tre o escriptor Gomez Carrillo

e o jornalista Raul Franchi

"VlÜE OE JQSAPHAr

bom rca.iMido, fazendo ellas Ju« A
róatf-tu.cj&o •a0'1 impostos, dxado nue,
perante a vwlpectlva fisei.Ulsa.ftc/. do-
monstrataém documonturtam-mt*», quo
chso matlorlal fora, na vaulad». dtl-
Usado noa rwrvloos a seu cargo.

Ha, porém, no qu« «a aíflrma.
afora as modalidades de fraudo ao!-
ma referidas, uma outra-, ainda niais
requintada, pois que USm cònftiust» o
tòljaiíjãio com á'diplomada? nltiguom
Ignora qu«. iwr vóa®s foi allogudo
ciiKt merco da faculdade, que to*»
us LogacOes. de Uvr.e. despacho, mui-
ta gente ha conseguido totyv •fmttui'.
isentos do direitos, osbjedos do toda
a natureza.

Xa imprensa, -rm «*po'ca rocpnto |
foi C?'(t:o grando biirulhp *m torno
do somelhuinte assumpto. E' posai-
vel que a.. accusaç.ões formuladas a
propósito ..stojani «!\*acl*as do lexagí**-
rc.yma.1, -cin bem das próprias njjirc-
.se.nrtja.ocB cstrawgelro^ uno Brasil,
convém quo estas fiquem '«• çiobitir.W
do «uspoltas desse Jaez. .

Actualmente. as isençõi.--. de que se
trata bO,. solicitadas dllrectamente a0-*"»
funecionarios alfandegários, pela
Lega_3.o iíitercssaidli; muita v*m. isto
ro podevá d'ar ató com a insciencia
«lo i-ssponsavol pela rcpreseníaçao do
1j:i|'--. estrangeiro, entro nos.

Para. quanto nossivrel. t-onnar iJe-
rular õ processo referente a esses
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Acaba de apparecer nas livrarias o livro do
Sr. Conselheiro X.X.

GOMES OfVRn.LÇ

BTjILNOS AIRES, 22 (A. A.) —
O -eícrlptor Gomez Carrillo bateu.se
hoje om duello com o Sr. "Raul

Franchi. diroctor do jornal " Libro
Pálaènri", por motivo de üm artigo"* Itaquel

vo tres
quaes

ferido no

a Eumprc corresppndom aos
re-i.es. c. du ouU-o. vá artigos ven-
rUclos' i>or essa casa, .qne .soífivram
p augmento dei lucro do commercio.
podiam ser fabricados,, em grande
parte aqui. com o motral K aa pedras
nacionaes.

V verdade porêiii. <• que fica, #2m.
pro um» certa estranheza. u)orque,ee
se tromassem m consideração os ne-'.^ac-bs 

i-ciiUsatlòs, não por uma, mas
por uhIu . as ca»as ciiisfe sonoro d0
ii-ssi. mica,. n desproporção entre os
.lügarismos destaé tíalnsacijões e os
da ¦''importa.So seria de ordem a tor-
,,';,,. cliffieil accei-üu* ;l explicação
mi ivclonucLi .

Outro aspecto, o este mn.is o.vulcn-
tc: o» Estados Unidos, aceusam. cm
suas cslalisücas, a v<oinéseá( para o
Hrux.il. de automóveis lio• tolorl do
riii.uiiO contos; e & reffistrada a en.
trada cm nosso lontitòfio. de S.000
còafcsé. apõitas. niircsontados ne«erea

A Vai pi-Sposiitó. o Sr* FranaracO
Valladares forniuloii, fia Gamava, um
requerimento, que ail'nclu_ nãjo tV-'v*'3
resposta.

Para evitar or abusos que sr.**- d5.o
gracíis ás i!->:-"iCões. àfiguraí-Sè rtr-ioa-
vel auodifáçár o syãtema respectivo:
se se i.ratà Ue objéctoá maiidados vir
pelas rejriartiçõiss -.publrcas. pixlo ha-
ver .sempre o pagamento ptolas mos-
mas, o que. atê. tornará muito maia
i*..'guiar a éscr.jptn, ia.lfãnídogáa-flá.; no
i:«f,, das ciTipiWKus que -goanin di?ssa
regalia para ;•, mateiM de que pre-

,, pagámontò podfa,; «er tanii

tro da Fazenda, que. em cacTíi ca>:<<. ... ,,...
bóncreiic-, podêrÀ aincTa. d'tsdi_ que o cle seneaçfto em todos Os meios e prin.
julgri:. conveniente ouvir o- sou collo-! (•ijw.inlínt.e nos circulos intellectuaes o
ga das Ilelações Exteriores. j jomallsticos.

Ila tres anne-*. em fins de 191». co.-
metíoii a upparocer nesta folha uma
poccfto citaria; versando assumpto'
mundanori, asslgnuda. •— X. X. N"P
obstante* o s|Kiilo guardado "a «,«du.
ocilo, veió-ao a sabei*, «ni pouco, tra-
t.ui*.so do um velho e respeitável dl-
plomaitH quo a idade afastara ds
"carrlére" e cujo conhecimento «lu
mundo se manifestava diarlamen-
to nas matérias que a sim p'*iinii
nbordav-ía. lie estylo «implc-v e levo
qne offerecla o assumpto mais grave,
mais delicado no moldo mais despiv-
tmeio*-'. essas chronicas interessaram
imíhedlatamònte a ciAule, da*? cama.
a«s menos cultas aos circulos mais
elegante*-, — o da tal fôrma que. em
.reve. o'Conselheiro X. X. se tor-
níva; pela sua autorldUdo, seu bom
tonac.' pelas otias maneirnft uma cs-
iwcie d<* instituição nacionl.

Ao fim do tres annos, fjabedor do
nuo as suas chroniquems rem preton-
são estavam sendo transcrlptas cllft :ij
dla, em varlos joritos d£paiz^ntiOl
os quaes o '* Jornal do »«cite ,. «o ,
Pornambuc.o- a "União', da Vaioity^
ba,o "Diário Popular", de P^oU.s
a "Ultima Horh." de Porto Alegre, c
o "Diartí do Intorlor", de Stn. Maria.
ek V>eriodicamen.tc. em quasi todos Qí
joimaes do Interiior d„ Brasil, um dos
ciuaea chegou a fazer uma edtí.uo
clandestina da sua. HteraUura. mora-
li«i>dwa. e jovial, resolveu o sr. Ml.
fselheino peimiiitir que o escriptor bl.
Humbtrr.to d.a Campos, membro da
Academia dc letras o. partícula* -

mente, seu sobrinho e afilhado^ at-
reunisse em volume. E esto acta,Da de
I m| ¦ H"i»c oi" a -mm mm-  

apparece** com trezentas paginas, -em

edição adquirida. jA, pela livram
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A DELIMITAÇÃO DOS ESTADOS

Os trabalhos das commissões Rondon, Serviço Qeogra-
phico Militar e Carta Geral do Brazil

1-4 0 necessidade da unificação dessaè commissões ?
Vantagens que são desvantagens

éJ^0^^^Ê^^^^é deplorarei fPSfe^S * '¦

m
Dadas as eondiGõcs dn destaque em

«pie. ultimamente, estão -as cronimis.
sões 'tio linhas telograplilcas ue Mat»
Gi-osso ao Amazonas, qu*. tomaram a V
o encargo «ria organização <la carta *ue
Matto tirosso. cl. Serviço Gqogra^Wco
¦Militar o da Cartu. Geral do Draztl.
pelo incontestável servie0 de alta relê.
va-ãcte cius têm prestado ao paiz. -nao
só quanto- a explorações geographwa»
feitas no noroeste 'brazileiro. eataibole.

n t. j l' iinl' eimeiiU do linhas e construcção dn* es. ,0 Paramento argentino prohibiu Ss*^ »m: ««, t-^
ciuanto ã organização ú^ canas ««

DlstricU Federal „ Rio Granido do,
a«l. todas em adèaritados trabalhos..*

conveniente que o gover

cisam
mfsmr.

o augmento dos alugueis
de asa

»,mÊmm^^ma^mmmmm^Ê'^Ê^ÊÊ^Ê^*mZlXSSSSmmSBSSSSSSmmSSSSSSSmi

Os proprietários rcunem-se
para protestar

TriKXOS AIHES, Ti (A. A.) — O
projecto recentüiaBiítè approvado na
Üamara dos Deputado;, prohibindo o
niginsiito dos alugueis de casas não
agradou nos proprietários, que hojd
efíccuiaram úniiu reunião para. trocar
Idéas o aceordar 110 rmlelhor meio da
promover n clefosa dos seus interesses.

Os proprietários resolveram nonuear
tinia eomtnissão paru agir junto no
parlanianlo o bem assini. prqtostar con-
ira a approvac_íio cláciu-èlie ))rojeeto.

d encontro entre os Srs. Giolitti e
Lloyd George em Lucerna

lIciAtA, 22 (Havas) — O enviado'.-•i"*>-ial da Agencia Stofaini em Lu-
irwna, communica om data de hoii-
tom:

"Km
dade. ,
ealorosas

rnpt-âo l.iic a Corrêa c Cusirb

soriii. talvez.  ,
no cogitasse da ftisão- dessas tres co*m. I
missões, que têm o mesmo objecith*o nia ,
actualldaMe. em um s_r*/iço .liomogc. j
neo. com uma só o«*ieiit*M}fto. com-„ Ja,
fol lernibrado pelo Estado Maior doi'at.
Exercito.

Trataudo.se. presentemiente. da ue
llmlta«ão das fronteiras entre os Eista
«os. a cargo do governo^r.^end;y\Eier* 

~~~ ..-^^ terri{orio na(,lonal.
ísMb em ifóco a necessidade da creação j_  ^ n lv. , „.,
d
das . .

Soba*, esse assumpto.
vir o Sr. capitão L-ucio Corria c Cas
tro. que. durante muitos annos. ser.
tou na Commissão da Carta Gerarão
Brazil e que. agora, faz parto do Ser.
viço' Geogra-plrko MHitoi*.

S. S.. a principio, aulz csqv.nvar.se
íl nossa soUcitação. poiideranldo que
não ec sentia competente para tratai
do assumptos technicos d« tal valor,
fiuartdo ha autoridades que. melbormen

inda a viagem para osia ci-
.. Sr. Giolitti Coi alvo das mais

ilorosas nuiniCestagôes do sympathia.
Km Briga 0 presidóntre do conselho

ne .Ministros recebeu um telegramma
irm quo ci Sr. Llõycl George Uno com-
imiiiicava nu
Ur Lucerna.

(> eneòniírò onlrre us dois lestadistas
nessa estação foi cordialissimo.

O Sr. Lloyd George' acompanhou o
Sr. Giolitti até o iiotol o ahi tiveram
amistosa palestra durante algum
empo.

Os dois chefes cie governo terão
manhã uma conferência na residen-'ria do Primeiro Ministro britannico.

O Sr. Giolitti permanecerá cm L/U-
eérha .né o dia. 21 do corrente.

1'O.UA, 22 (A. A.) — Annuncia-que 
0 presidente do Conselho de

Ministroi rá p
Jias -
afim de se eaeont.rar naquclla cidade
'"'in o Sr. Millerand.

geralmente conhecida por Commis.
sâo iRondon. exbeútcw. com as maio-res
di.ffiiculdaKles. uma o»bra grandiosa para
a geograpliia, pátria'; pois que cobriu

,r_a0 o*» »;viiK..». ""TZ"", "fiCa, com as sua. grandes explorações mais
a cargo do governo:-^^««W^ tlo llfm ouarto dn território nacional.

anis em (000 a n'-*cessM?'den.da^reff,^o Grande parte dessa tarefa foi executada
desse instituto como resultante da iusdo 

^ ten.itnrio totalmente desconhecklo e
das tres coai-mlssões scientiíica, .^ fi(. ,q[ ^^ gr,ai;íl3 ft «dnuiravel

Sota*, esse assumpto. resot\emos^o». ^^ . nudacia ,iè sell clieto e seus
esforçados eollalboradores.

O Serviço Géágráphi-co Jli-litar. que
esta insialiado 110 Morro da Conceição,
sob a direocão infatrgavel do tenénts.
coronel Vidal. tem.se dedicado á tarefa
writoria We introduzir os methodos
anais aperfeiçoados 'de leivantamentos
tcipograprliidos, «ledia/tuo o emprego dá
•Estereophotagrameitria „ a Aereophoto.

•> - —- —. „m, fiiVpr «rametrla. tendo executado vários le.
to. podiam'discorrer e. mesmo, maer vanlnmentas 1)Q D,stl.lct(. Pederai; .iá
a ultima palavra sobre isso. aproveitados pela Missão Militar Fran.

LUnda q.ac louvando o seu gesio ^ 
na !nstr(.,cçfio (10fj UOSSOc. offleiaes.

modéstia, insistimos no no^o- 
^«sejo Q -^^ ^ ^ ^

de ouvil.o. mostrando a WW»| türamcnlé*. com a ohegáda 'do novo ma,
quo se lhe apreseutara de 

a»resta'^°s terial. já eaoommcndado. terá o des.
um serrnjo de 

^S^'alSK en.vol-viniento -desejaido.
nesse caso de -palpitante acualldade o 

pjnal,mente- a ,Coni

forco que lhe ó exigido ,pela natureza do
serviço.

De auãiiitos oliüiciaes sa comjioe
essa cemnuissão c cjuaes as van'tagcins
dc que elles gozam ?

A cmumtesão se comiiõW. apenas
de 16 offiroiaes, inclusive o seu dis-
tlníèto elieife. coronel .losé Pantoja Ro-
drigues, ie um secretario.

Consideroinido que para o levanta-
jnento, -durante uma çamipaltMia, da
âiiea .correEipondente a. uma foíiha <la

Cuiisaiheirp XX
Leito "Ribeiro & Maurilio, d'csta c»-
pitai. - -

Divulgadas como se acham por to.
do o paiz a.s chronicas do Sr. Con-
solheiro X*. -X. fornani.se dosnoces-
sarihí* quáiesqüer referencia» á sua
j>ers«*i:*.li,-'licl'_. dre escriptor. Idoso de-
mais. ò por derniais experiente, fafl-
lani-lli.. ingehuidãdb o jiiyantudo pa.
ra aspirar unia. situação altu 011, oneg-
mp, baixa-_ nas letras ¦íiacionncis. O»
seus sctteiíta annos, onasi feitos, «n-
chcrUm-lhe a alma do um sccpt.ici».
mo risonho, de uma bondade perdoa-
idoràj, que o torna singular no aeu
moro. Tudo que podia pretender —
notoriedade, prazeres, fortuna. — a
vida lhe facultou. Diplomata e ha-
mem cie salão, serviu a «ua pátria «
amou as mulheres. Cumpriu, em
summa,. o seu destino social cie ma-
nelra tão completa, que elle í*, pôde.
so dizei*, aquelle ancião do apólogo.
assentado á. -margem da estrade, a
Abençoai*, sorrindo, aquallos que par-
tem. cantando, em busca de um pon-
to dc onide elle regressa...

Do modo gracioso por que o Sr.
Conselheiro enctri.ra o mund0 e aaHl-
gnala, sem malicla. ros desfeitos daa
homens dá idéa esla pequena liisto-
ria que é. talvez, uma das mais in-

i noceittioí', mais cand idas. miais lng«.
lltiiuas daa. cento.-e-vi-tlta.j3%JB.Ué 3?

compõe, o iivro. _l,iitituIa-se ^O sena-
p_ ílor Azeredo 110 céo", e Cr assim:
IgJ "Os jornaes contaram, um claet«a

Rua tia Quitanda n. 5»

MSPOÜTICAS
O AXSIVEftSARlÜ WO SIt. GO-

VKnNADOIt DÉ ALAGO.IS

MACEIÓ', ül (Retardado) (A. A.)
 O» Jornaes desta cidado, notlelan.

do ainda a passugcm do unnlver»»-
rio natalicio do governador d* Bala.
do. Di". Fernandes. Lima, astignalam.
em tra«;os vivos, o «iuo tem sido «. nua
vida, quor publkn. quer particular, a

. qual. c-atiV repleta do abnegados sér.
vicos a Alagoas.

Quando retirado da política o ugo.
ra 110 poder, revelou soriipro qtuilida.
dos que o distinguiram, dentro o fora
d0 l-Btadci. o quo ficou provado, poi»
mereceu n apoio do todos, na ultima
luta política.

Os jornaes salientam ainda a pro*.
peridade 0 l»rogrosso e a ordem fl»'
ha dois annos vem reinando em Ala.
gôas.

AS ELEIÇÕES >tUNI01PAES XA
BAIOA

BAHIA*. 22 (A. A.) — O Sr. «••
vernador do listado. Dr. J. J. Sca-
bra. seguiu hoje para a cidade da
Amargosa. ondo pretende fiscalizar aa
elclqôes municipaes quo so deverSo
realizar om breve.

S. Exa. tevo um embarquo muito
concorrido, compaVccGrtdo á. "gare" to.

j das as altas autoridades estadoaes.
municipaes o federaes. além do ele.
vado numero d« familias o repreaon.
tnntes de todas as classes sociaes.

O SR. SEABRA VAE VISITAR O
SR. GOVERNADOR DE SER-
OIPE

m
--1

V;|

-!|

m

ARACAJU'. 21 (Retardado) (A.
X.) — A experiência da iHumlnaçSo
do palácio presidencial, cujas obra*
de reconstrucção estão quasi finaliza-
<¦!, produziu oxcelicnto resultado'.

Ar* obras .estão sendo activatías.
afim de que o Sr. governador do Es.
t*c_o da Bahia. Dr. J. T. Seabra por
oceasião da sua visita a "Cste Estado.
no próximo mez do outubro, poesa
hoapedar-sc 110 mesmo palacid.

A CHAPA PARA INTENDENTES
M1TNICIPES NO RIO GRANDE
do sun
PORTO ALEGRE,/í (Retardado)

(A. A.) — A chapa apresentada par»
Intendentes e conselheiro municipal
tem as seguintes indicações: munici-
pio de Porto Alegre: para intendente
Jos6 Moulaury. para consèílícitos Al.
Oldes Flore.. Soares, Armando Adol.
pho Barcellos Silva, lileuterio de
Araújo. Firjnírio Osório Nunes. Fer-
nando de Castro. Henrique Auçuat»
Koch. José Scrtorio. Stell AMctor e
Henrique Silva.

O PREENCHIMENTO DA VAGA
DO SR. ASTOfcPHO DUTRA

A_) —

dias', em uma Informação política» um
pouco e*Ja.ggoràdá. que o Sr. senador
Aiíítoiílò Azeredo íoi esto mez a Sao
Paulo, unicamente paríi, jogar uma
partida de poker. A noticia motivou
còanindiitárips escandalosos, havendo»
m/esmo, quom indagassev admirado.

— O Azeredo gosta, assim*, do po,
ker?"

Essa pergunta, feita no trem ciue
subia sabbadrv á tarde, para Petro.
polis.' causou hllaridadie, dando ense-
j0*a que o Sr. Dr. Luiz SphreS in-

í#-Clfâiqãò; Pãp^to

carta (-opographiim (30' x 30') são ne- dagasse do ingênuo:
cosa-irios 8 operridores. vemos que _ Você não sabe, entao, o caso do

messoal actualmente disponivel para Azeredo.- ...... ,.„„„„
So «ão chegaria Par, a constitui-, O Dr. .^-ntos Lcibo virou o banco

Cão regular de duas turmas. Ac-crescen- para ouvir a histoiia, c o D. . Soares

tem-so, ainda os serviços de reconhe- o.ontou:^^. :_ .„,„.„.,,. -morreu a
cimento rpara escolha -de vértice^ 1*- •-_ Quando o A « o m%gi1 f*

dicão de^ngulos. nivelamento de_ p«- prm ra 
^ 
'íi^

cisão e, cxcepcionalme-nlie, medição le ^«S^tó. 
VNafbalan_ar,em

basB o determinação astronômica dc das « u, boas od, 
^

coordenadas 6 o senhor terá uma.^ V^ ™ 
lnúaa nlijhai.C!í, dellas,

tü. deficiência de meios para o mn-di- »,- niais .

r

de interesse geral.
— ,As vantagens ciue So patenteiam

—- .flissenos o Sr. ¦capitão* Corrêa e
Castro — com a 'fusão das tres com.

o esperaria" na estação j missões scléhtificas são -de tal modo
I evidentes que dispensam 'commeiitarios.
* iSe o -governo .devesse constituir com.

missões independentes para a delimita.
cã0 dns fronteiras de cada Estado, sem
üm plano coordenador commum. as des.
pesas seriam muito maiores, e poderia
não haver homogeneidade nos malrhodos
empregados, ao pass(1 que com a fusão
lembrada dpsappareceriam esses incon.
venteiites. o material existente, nas
dVvors-as oommisaiSSs seria aproveitaído.
ha.veri.-L grande economia*. principal,
mente na execução dos trabalhos carto.
graiphieos. que seriam todos executados
na eéde d0 órgão coordenador.

.Vliãs. essa idéa de um plano geral
dfl estudos geogfaphieos para todo o
território -db paiz jü foi proiíicientemen.
tf, tratada em um projecto qme o tenen.
te.coronel Alfredo VWal apresentou no

 mttmmmm m-,— ohefe do Estado Maior do Exercito";
lGga a Juiz de FÓra O ge-| A Cusã0 não aproveitaria. s(Snjonte.

, r,„ -r, I a actual qtie.-ião dc llmiuea ontr.-* o.**iieral Silva Faro -Estado

i cada qual miais grave, mais seria,
mais coimpromettedora. Em competi-
sa.&o, porém appareceram do outro
lado as esmolas, quo elle havia dis-

i tribuido os favores que havia fol-
1 to as injurias que hb-via perdoado,

e estas eram em tal quantidade, que
S Pedro não tevo remédio senão

¦abrir.lhe a porta do céo. ordenando:
1 — Entre!
1 O Azeredo entrou e pôz-se a pas-

sear pelo Parbisol, com. as mãos para
as costas • olhando os anjos, os so-
raphtns, as virgens, os santos. os
bem-aventurados, ieirifim. áquelles quo
haviam fcit0 jus aquelle repouso pe-
las suas virtudes neste mundo. Ao
terceiro dia, íatigade daquella. vida
nionotona, dirigiu-se ó nosso senador
a S. Peidi'0, c pediu:

Oh amigo não ha por aqui uma
dfcitracc-ão, um' diver-timentosinho P-i-

JUI55 DE FO'RA.
Reàlizt.ití'<%1 hoje, aiW*.•«•.«««,,v-«m....... ,,
preenchimento da vaga de doputàflow1»**1*

•federal aberta com a morto do Dr.
Astolpho Dutra, oblleiudo o candidato
do Partido Republicano Mineiro, Dr.
Jofto Pérfido; 467 votos nesta cidade.

-»-»«»  •

tando faíscas pelos olhos. Era o
Diabo.

Quo é que veiu fazer aqui? —
pergunta o bruto, encarb.wdo-o.

Vim ver um "pokersinho" eem.
voces, — respondo o Aaeredo, dis-
farçandt) os tremores da voz.

Traa dinheiro? — indaga o
monstro.

Dinheiro, não- não tenho...
—¦ Então. ,<..-_¦ não traz dinheiro, que

é que vem fazer aqui? — berrou o
Diabo. 1'ec-han.d-o-lhC' a porta no n*ria.
com estrondo.

O nosso amigo*, envergonhado, mo-
veu as suas grandes azas celestes, deu
duas-volfras pelo flrmamento, e, ml-
nutos derwds. batía/, de novo. á porta
do Inferno.

Sr. Giovanni Giolitti, par-
ira Alx-les-Beins nos primeiros

próximo mez de setembro,

"¦' 013 FORA, ::. (A. A.)
>*i dvr ctiegar a esta cidade o ge-

nl SVvn Faro. inspector dn arma dc
aliaria que ,.* encontra hospedado
Hi>;cl Ri,, cie Jneiro.

> ittu"r;i| Silva Faro vem inspe cio.
•r- eiirpu je trem muc uqui estA

'!.*l!.ilci.

mas, ptrincipalniente. á. orga.
|uisMfjão da cara geosraplilea do paiz.

— Sob o psnto de vista seographlco.
«pie tem havfi,, *c proveitoso no ria.
tialho das tres comniisíêts '*

--- A contribuição «losías comünlssõés
f. deveras. noUivel. dndos os escassos
recurtios d..: qitf, -ii.-.ioan. cm pe.-í^.il
e t ial orlai

Finalmente, a CominisBão dn Carta
Geral dr, Brazil. inçumtbida do levanta,
mento de toüo o território do paiz. tem
<:oncentrad0 a. siia actividade. até o
presente. nn. Estado do Rio Oran.de do
Suí.Vqme 6 a unidade da FViaeracão
que mais nos interressa coritiçicér 

'sob o
ponto de viste militar.

Os trabalhos desta comniissão são.
por sua. natureza, nvais niorosos do que
os da Commissão Rondon. por isso que
são feitos com bastante precisão, vi.
sando o estabelecimento -da carta topo.
grarphiea do Brasil. '

Essa commissão iá e&ecut'orj trabalhos
seddesicos dc alto valor com" a medição
<ie bases, triangulaçã,, e nivelamento de
alta -precisão, acha.njo.sc. presente,
mente;, mais dlt metade do Rio Grande
do Sul coberta por uma rede 'de triangu.
los de primeira 01'Utm.

Orga-nlzoui lambem uma carta itine.
rarla oibrahgendo as nossas fronteiras
com o Uraíçuáy e a Argentina, e toda
a ".campanha" gàuoha. e executou lc.
vantamontog topographieos rpgulares em
A-arias zonas tio IDstado.

Os trabalhos dessa çouratissão
rêm rido 'i desenvolvimento esperada '.'

A comaiissfio tem lutado com v.3-
ria.- dlfficujdmjcs, não sO provenientes'
da verba esica*ilf«'iaun do que tem po-
dido di pôr, como tambem ,-jo leduaMo
hu-tnsro de ofli-çlaes d.' quo pôde dis-
pflr para a execução ,j.i ?'itl momento-
ea tsrefH, tuto i.-..-i> aggravado palae
eonstanas renovnção ..!., pessoal i-jiih mio

A .CoiTüBitsi/i de. L-.itia- TelearapW". oncoatra còmpcasa-jão nec-íwaíla-Ko cs-

monto que seria pana 'desejai*.
As vantagens que os ofíleiacs frui-rrm

são de ordem tal, que o senhor mwlhor
acerisiria se perguntasse pelas desvan-
tagens.

Alia!). ist0 é commum ás outras com-
missões que Hr oceurpam dos serviços
geograiphicos, no Kxencito.

Para exe.n.p'lMkJvr. com um caso
concreto, citarei o caeo do major At-
thur de O. de Almeida, que é bastan-
te conhecido no Exencito. Ksse offi-
ciai, não o-bs-tüMiíe o seu devotamento
exirao.iíiinarlo, em mais de umía dé-
caída, ao serviço d,_ carta, exccutaiUdo
os mate penosos trabalhos, com ex-
cePcional operosidade e sacriticios --ie
vaiutagens offorectda-s por outras com-
missões, bateu ás portas da conirpulso-
ria, não logrando ser ,pronnovi!do .por
mcreicimentoi. emquaivto fez Parte -da
comniissão ; ~ 

os camal.aciaSVA comm-issao da carta tem sido uma __ Divoítimèntbexcellente escola de .cimenteção ,do Pt*e-'
paro rjeclniíco e treinamento militar
dos offioiaes do Exercito, dadas as con-
dições eni quie elles operam, em 'CO-n-
tacto.permainente com ó terreno e icom,
a viida de acampamento. !

Por ellft *em passado uma. ipüe.iade
brilhante de officiaes qirl?, hoje, se -dis-
trt-buem por todofe os grãos da hlerar-
chia militar, deside o geueralato ao Pri- I
inéi-ro Posto. *

Pensa que a unificação desses
serviços trará o (desenvolvimento cias
questões conceruenLes ao conhecimento
do território, constituindo proveito ipara
á d.fesa nacional ?

Déipois dus guerras nappleoiiièas.
tados os pa.izes cuUos orga-nizarani -mi-
litarmente os serviços de levantamento
dos seus territórios.

O -Brazil. nest. Particular, deixou-se
distanciar em um retardo lamentável.

N*o nosso caso. os benctficios resul-
talltes de um trabalho flyãtemabiiCo em"
*p°nh.ii:lo ipara 0 eonhaoime.nto dn terri-
torio so neClcctiriam cliiiee.tanie.nte no
desanrolTtménto aas via-- dc còiamuni-
cação, 'lio coniimenclo, na l&dustria, cts.

Tome, fla.ru ojerniplo, o Estado tio ?i5n
Taiiilo, rn qiv-1 n auitomovèl .-•¦eriie, de
perto os Serviços da oonimissâó soo-
urapliicfl.

Üeí.pedimu-nos do Sr, cu-piiSo Corrêa
e fiítvo', K quem Hgi-adB-eomoii :i díll-
oadoan e a attenção <-oni que uos í'4-
cebe r.

 .^,_  . Tem sim, —
acudiu o santo, cofiando a barba ve-
nenaviol; — vecê pôde cantar, todar a
sua harpa:, colher flores na campina,
ouvir o coro dos seraphins...

— Não é isso, — atalhou o novo
baamventurado. sorrindo. — Bu per-
guntb é se não ha por aqui um jo-
guinho. um "pokerzinho" para dis-
trahir.. .

 Jogo, aqui? — trovojou o cha-
voiro do céo. — Você esta maiúco?
Isso só no Inferno. Suma-se da minha,
vista!

Dois dias depois. inconsolayel. o
A_jere'Üo voltou A presencia cto s«nto,
c tant0 chorou*, tanto pediu, tanto ro-
gou que o apóstolo, còminovidib, ro-
solveu ía-zer-lhe uma concessão:

— O!lie, meu filho- em atten.;âo- áa
suas boa-s obras no mundo, ou vou
dar-lhe permissão para ir ao Infer-
no assistir a um!*, noite de jogo. Mas
é só para "aperuar*', já ouviu? Vo.
cê leyM uma passagem do ida, e ou-
<ra de volta. Amanhã cteji aqui,
sem falta.

ó nosso patrício parafusou, conten-
to, ns MM*, raci-teu as passt-i.gens en-
tre as panriHS» o. atravessando o cs-
paço- onde o anjo Gabriel Uic , xigiu
o primeiro bilhete do transito-, batei
;'i porta do Inferno.

O portão formidável, pintado do
verwolUri • nírgiV', rmereu í-.amrnu.
ratntc nu;: sonüi"; püdero^os. « '.irn

* itiu escuro apiwíxv.t. cuoraic. ;.ul.

Qupj é que quer? — trovejou • *
Diabo, perdendo a paciência.

.logar "poker"!
—_ Traz dinheiro?

Trago! — affirmou, arrogant»,
'n_oslrar_óVo um punhado de moedas,
e enveredando pelo Inferno b- dentro

O Azered0 — terminava o Dr.
Lu ia Soares, — havia vendido a pa*_
sagem de volta..."

E' assim, «om maldade, ou, antes, ,
riscando .a iepiderme alheia com es-
pinhos de roseira, que o Sr. Conse-
lheiro X. X. trata os homens e aa
senhoras do seu tojmpo. Justifican-
do-se, entretanto, de alguma falsa
interpretação do' seu pensamento, oi
venerando escriptor accelta as censu-
ras gentis, que, ta'vez, lhe sejam fat.
ta.s. Aos ciue o censurarenn» elle dei-
xou, porém, no íromtespicio do livro,
uns versos do Juvenal, que traduziu
em 1865 n0 Seminário, e que dizem
assim; no original:
•'Qiutnt toner tixòrem ducat spado;

M-üvia Tuscu-m
Figat üprum. cl. nuda teneat yenabúl*

mammá; •
Patrícios omries opibus provocet unu«»
Quo tendente gravis juveni miht

barba sonabat;
Quum pais Niliaca. plebis. quum'

verna Clmopl
Crlspihtíst T_*rias humero revocante

lacernaí,
Voritilet sestivuiii digtis sudantibu»

aurum
Xioc euffcruc queat majores pondera

gommae
Difficile est sátira non scrlbereii¦¦'¦'¦

O volume i\,i Sr. conselheiro X. X.-
que st* intitula "Valle de .Tosaphat",
apilarecóü no mostruaro da livraria
Leite Ribeiro & \laurillo, sabbado-
á.s cinco horas da tarde. À's sel«
horas iiã0 havia mais um só. Po-
diamcís dizer, aqui. do accordo com
o« costumes literários do paiz,* que o
terceiro müheiro havia sklo o?got-
tado. O Conselheiro, adversário in-
corruptível da mentira, viria, porém,
para n. imprensa, o contaria .i verdu
do: é qu" a typograplilu, :*ú hjavln,
eonsogutdo entregar vinto exomplaws.
devendo os outros MSO, que porfn -
:¦¦-.. pela ..riilimn ten litovário dev
i.tji.iii*.-. .. oitavo inlllitlro, ficar
prouiptoã hoje. l^lu, maulií..

"Aí
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O IMPARCIAL

OS ALTOS ESTUDOS n oSnoo mil ponon». Procurando oom Quauuiu offioiui <> jftbhwto do ptt"o . thntr- p piros *Jq mo. o pndro !».>- nhlento tia IlopirbHta, o 8r. Sylvio

SKtiUNlJA-FKIlIA, 23 Dl.' ÀQÒ6T0 OK UiO

iifuho swnprf- pwelo do osogovor
acerca *%xn queittOCii do ons.no, oum
o pouco o mosqu^nho «iithu.,M-mo
quo »*.nto pt-la npr. goftdà oxcl.on-
o.a du iliffusoo da Mneola pv.m...'....

IS' **sso um ihoina oonsuntu da**
cogútagtk-u jornal.sdcora o pol.tloun,

Paroco.llios qu., oom u escola v.ra
a i*<>hub,l..aeuu (Ic. uo.--.:*.'.; co..iiin't, nmn Uibin i*i..ulii**f,o
e quo todo not-eo .íni.izu èé «-xiil.oa pc-raUas uun. ouivo

t> .iu ,: ., i-iirt ,i,, mo. .. pMiro )'- .-i.ltnto d*. «..pnbHc.i. o Hr. Hylvio A% P"J*% f*% #4 g\ ¦!- W *1D •*mm im<*rroROu.o*: "E um inlliivri Raiwl tewou, aqui, hA úm mmkw, II L ¦ ¦ D I" U I If M ¦
di «',,1 ordi in, *"¦.. m<«;'i vocô <*) ouyav. com o pi'0*iljf|o do seu ergo. uma Ml ¦¦ | | K | JI I¥N fll BI II U.1. rii-v.rr?" Tol*. opa varam •> olí.iir ootutoroncln do caracter litiomrlo. /H | l-J llllll |W H ¦ |n Ia«e'u«iQ «obro aqircMo (|u,r. Mrla mal» llitu-ijuuilu a «incorttivnr os quo oo ^^ ™ *> tF ^^ m W ama

.Ihiir i.onftMVMwiia (le carueter l.tvrai-lo.
u«c'o*hq aobro aqircMo qii|«* Mrla mal» Hivbfouatli. a «incoíttivnr os quo oo.

plituiM pi*c|)«!rtvi)i!«»i; cinco d'o..no tardo nv.nitiiio «ln Vlaflüio*, i. oaporu mogam, u iman-onaa tecou «lgu««
numoi'0 iiilu fuiici! tutitm t. iih ou tra* dti roipOB',<i. O Pkren do IVo, multo louvores ao contorenolstn Incipiente,
ich r.jH*iiiin contam oom tt fr^uoti. uWH\ rutornuiu: ''Como nrto? Com na cuporiniçii, poram d., quo elle,_ ^

nílo

. , , - Coubi> uo Sr. Francisco Voltada- t-cciuidnnuu. a acedo do Sr nr„>u,i„ivn ..1 otrtrta <\\ plininttwia do nlguns oi" Pites quo me mbraram do domln. CJCtni o temipo, ao ocoupnsso do cousa rea. raproaoiuiiiinto do M.naa G-uraos, to da Rcwub,.c(i .loclniti ,. „..lunwius quo nílo bílo obrigado» a ío puwado. w.*il duro quo posso fo- anais vrori-tesa, o m*ís do ucoordo romper o ctòbato, chio anno, sobro relatório quo '•<. rc-itivrins, ,,„•«,'rreQueutáUii zoro mUagi.». com ns mina iiptidOcs. O Sr. Sylvio a f.xaçto da rorijtt naval pura 1821. Uos qt^ta ^
JLmiíT™0 

V 'Vl,(1° ,U,!,SC, "fiK °WW>h^ m*. O c*8..n.lvoso p„rl.uni|MM.M', quo na .,, hJS,™J.--ÍStoSwSte«'•'••''iniu. a:,.«lin: ombaaeou Darro íluenos Ai_ nra-*entln ãMúfl-o inir-aiài-.ivri t*..,. fiv._ fog 0|f|0iaoB "nuts no torvíco n
Ko o govt ini, na:. prctailU* ezUD.

iit-1 - ji n t}uü\ miro <iu'.; melhor o
..oi'i:i Incor.
suporlor do

poli. a-nuiiipliaboti^nio. As eaiatisUottS, loiritô.
n'.uma ton-u lindo níU. «» lemioa íuri O c*nua| a-.-i dt»«i)ozaa quo oIIhh
nocom argumentos d'.ci*>.vo6 t po- acflt'ro,am oo l'>,t,..lo, i*«-*clamuni
romiileiiiC». unia provJdoncla qualquer, ,.* noiihu-

Confe^o u irtlnlia cegueira; mio mn ni lhor, por mala utll, do quo
vejo im (llffumlo d»., oiittóno *-loi*í.cin- n«i>,"ôvBltttl.aB) Urando.ua da batorlll-

biogniphln do mfÓÇairirO du ViiujAo—
II. 1'lNirò Ifoliodoroa

¦*¦•***•***»>»¦¦

tar a taolusllb dos noa*itij prub.CiiKia
i-st-enci-ues.

Cada voz ho nm aritu-ga mala essa
oonvcçílo, A simples «rie da ler o
escrever (cm intiuas clrcumirtanclas

.daí!.; óm quo definham.

Ja ostarla uhl nm micn.-o para
futura faculdade do letrafl.

Nfto conh co boili ii Fuuuldado do Çhuaçiio Koml tia fttmosphora ú»
ate 'inferior il urte tio desenho) ó Lctnis orcadti pelo Im-iitUiW liirto
<t.|)cn:iH ujn nâsso fiiihle o inslgnl. rico mm-t paroqtí-mà quo cüiitcin
r.caivtio na cultiwa huni-uia.

O horns do l.ontem
O ant oyolonó sobro o SK do con.

JD uno o tú jnsigu i.canto, .uu sous progr,.«mman o um .rxcosao io h ,..„.. raP:aflmotito, A dapressno .*on.uinmeni ou ht-u» precaicoa u ontro disclpllnaa Juiíd.cas, Ir tc-iramcnto tlncut.il avançou subitii«*..«iito sobre aos riBCos im tu:, iimueí- u oe«d impor-* nihcins a üm curso lUenirio ou Argentina* A tompcrtitüru menu dal'i(t,o (ilv*cf!(l.i.nn.. cjtú o despropOsto lalVõà a qualquer dnten-o do altos Capito* anto.boni.uii foi lü".s ou .lul a
do rolviiild ..'«(.'(-io*! oii òortu toiidciwia estudos W*mo o do roem ciitan l-"'xo ,]il noimál.

.i ** „..' . ¦'¦• ProbtiblIldadeB do tempo atC* ás 4'."',. , ,, ,,. ,,,.,¦ horas dã tarde do lio.i«-*:A cultura jurídica, alias, Ja Ost-a JlJ;,1Iulo !o Uo -|n.L.v.It;rio p,,.uI) _
«ervlda pelos sons orgttos normuee Tempo: bom sujeito porOni a nebulo.
c próprios. t-lcliido. Tcu.puralur.i: lista vel ou II.

L'in curso do ulta cultura d<e«ln- goim ascoubüo.

mm.

u um dptípc-t-ámo ridículo.
Folgam ccmi «.^'.o um pouco na

fii.zótasi o outro pouco a baixa li-
tütntiir.i' do cordel.

Como quor t«i>. «ôja, irnluimu
Kiiclclnti'.. modtõoromôntó poHcada
jiHiinais so deiixou govurnai*. oni tran.
po algum, pela numerosa o barbara
intídic.cr.-(ladi: dos diplomados do"a b c".

A histoiiin, i»;''iis, conCirma tndi-
rcct.amem,o, a vacutlatlo d,2 tài pre-
tuinvjpçiTo. N.lo é preclao grande en-
forço pura verificar qi',8 <is grandes
momenlwi do espi ,*i*lo-- ila hlriòiia
não foram epocau do tliffusãr- do
tMisino popular. As mais nobres aris-
ioo-i.io'-as do gcn'o human:) tllspen-
sfiieii) nquollo concurso.

A glc«-.',i de Athcnias y, do Roma
ou a âo Rwiascéhcífí, íar.nosJa rií*
Bo Igivtwitiarco a 'éstfttí-gttlcu das suas
CspõlUs'.

Os ma'a 'altos lümhui>.-es da -sei-
nucla, da ante d' da plillo&ophia at-
(-.íiRlnini a cnormiss oilfcltiud-es som

i'oinipTchi'4i(t;u. porém, O eiv.tu.iioso purbumiMitiM',
,,, ,, ,. ombnaeou para Otranos Ai. preseatio aonaluo lojrjslátivo tem •'•'--Tt-ino no-.it, i-.,u ii-Mltulor.. d»*H. roa, o, u\\l provalocondo.so do um quoaü.tmõnio iratad.» do ii«Mimpt.cs ,«al" o qüe «nfto It.. nada , •eo faoto.quo d Mgno de figurai* na cargo de svcrotario do logaçilo. esta do «ppar-m.no lnteresao publico, Ja soMw» do qu.. òL^;tilfl.ft? 

"
nnp:ng'Julo a um publico Hmavol o rinha nàvotado ahtoribrmcaitO, do n**t< òéta ti Mamiliucondoscimlwito uma sério do coustis umla foniij* gonornl.andu( o seu in-j nu**, 0 nròcaò irúils nar» iuKitnsem uno no soppoato propósito do icitw. nela noau b.-.oaa Marinha.' càr «• «ppiaudir a brilhante Eofíoi ctMMho uma nocilo da noáia D-wtu wz, S. Kx. dott uma '•.nua uva do reprosenta-nto minoro StTiiK-*i:iu..i;uio. cenorota ft siía^coUáboraçfto om prdl nAuuio u utncnoilo .m Oamtun nnta
r, » I2M-«"ü??0 í-w^wwrto das da defesa naval rtõ paiz dteouU(udo o assunuptjo o concliicndo n oommi*
£SíCTv.. ,m,'fC8 Z°l\ 

'mao?m- •>, P-W^cor da oonwiissfto do Mfti*l-| sfto a i--pre.wn.ar a veaolucO, „u .Vi»niortcnsi\a ao «Ho ufto lho quiz *. nha o OUo"ra -sobro u fúr<,-u iiavul. olln dev^m sór tdadãB 'so dar «o i*h1ovo « linporuiuclu, o aa. ..bordando aaeumiptes cuh sOlüçfto E' ao Cohgressò qúe comi>«L,* dn*.pteoto do cousa séro. Ohseda-Jo. po- 6 ina-duiwl o sugipanndo ulvitres icnioii o a fütamoao, o im todn n «,í-Ãm, como csul, d,o quo o t*ou ti*aba. para a m*.hoi*,a doe condiç5es da'lho tom algum m-erito, o Sr. .Sylvio Arni/:u l.n.
de Caswo eatd a-nn.s-amlo 0 llrazil Dcpo.H do pôr esn ovdd!*mota os
ao ridículo, quo attknglu o cumulo prtposiioii om quc eo acha o go.com o conv'io uó illnstro Sr. Esfa. victuo do dotar a Marinha com u cri
ni-í üo Sa-buiics putra eprosontal-o ao fick-nLa ucceteuria ao di*sômponlio
publico buonaiivnsc. {\% sua mls.silo coniüiitucional o dc

O Sr. Zoballos é na Argientlna, .salientar os Bervifloi» já uu morosos,
o único homem qu,. tom, ou deve

ÊCHOS
O IfciMPO

tõressada di"via ontro nós abranger
oòrlos 03iudos nac cmioH, o da lin-
gua tupi.guarnny, por «-xoniplo que
dòixou pãrenncs v.sLglos no paiz o

i .*-¦!* foi ('iiiyimda quo ou sadba em ni-
. guus ücnrnarios da Ãmpzomlá,
,' Foi nm protparrto s«mr>lhanto o' d. |or mant.lo Portugal a cadeira

do wirabo dc, .s-eu curso dc loiras.
Deveriam.** ainda possuir uma

oadeira <K* estudos da Mngua o li

Districto Federal o iNTiciliero.v —
Tompo: bom, sujeito por&n a ptuisã.
frp,i-.i instubilldado (1). Temperatura:
fni usconcao (1). Ventos: normaes

pi*edomJnando o componente norto
(1).

1'àsoalas dtji probabilidades:
1) mu'to provável;
-) provável;•J) algumas probabilidades.

zfto para ospersir quo do uppolio
do governo para O Logiarotl\*o r..
BUfltio n iiitiispensnvo coltaboraçilo
na ap))l.caçfto (Ias medidas ajoqua.
das a tirar a "Marinha 

desta desola]
dera çondicuò'Os ulvitres prupoíio.: polo Sr. VnJ

tor, i-os-.wnicaitos do lirazll. Toma
do r.ara alvo pprmunonfco úxn: nossas .ivultam a oonòlusftó d'ts obras *lo

ladaiTjts para remover u eri.>(. dn re™¦prestados pt-lo Sr. Raul Soarí** na Juvieinoeuionto «ao rariot,, cm vu
g-s-rtific do .-.na pa-sta, cpitro os qunes m*,, d* oineo. O primeim quc esta"

prevrragoM nuoonaes, o seu cor,;i_
.jiló seiiii}, naturalmento os feridas

Arsenal da Ilha, a nova lei do P
nilu-õe-* io a corgáirizaçtlo fio t-nsUio

Notu — Porvigo tolegraphlco: na.
olonul refrular; excepto o dò nortolera,Uii-a portuguriza, quo oü dono- (me íol péssimo; estrangeiro, bom.infinaria a ca/Jaipl de "Luiz do Ca.1 vi il- *í'.s

mõoís" — a oxèmpiq das õ,i ShukesJ a S,r. uf-iiVtrd dafl ReJacõrs Exto-
pea.ro quo existem em varios ouraos: U rwrcâ do Mexico òotntnuhlcou

li^gagfto mexicana no Brazil que o
'.nglezos

i\{;t»i não ó ap-riai por esi^rlto.de caronol Cantu' carregou o g:«vQr.no
S':!n:,ai'i; t' J°- S,"'o °^a '?" dò D 'm«° N^ do Território Fe
Il<l l " .UgU'; rara ° es''ttdo .da tfenrt da Ba-xa Cal.fornfa úo ònornorsa lhigúa eflasffea o vernácula.

dus suas orígians o Ivkrcría o dao eoceorro dn nlam*c:e m-eio.:r«n-n(la süa fixação vermacul-idas, e«.oola.s-_pc.pU|o:i.s. j Sfil.,;i ail,du Um ao,0 de (]ew eNao cxy w, então, esso supprslo oortez'a iiitanmcJonil & quo «rtae falso aiiccrco da grandeza tios
povos;

mos em gravo falta; áisa'ih, corres.

eng,*•pihotli-ti Luiz M. Si lazar, nome;ig;o
govrnadoi* cio dito Districío pelo
preaiilauo da Ri-ipübi'm a quemestá facultado, d> accardo com u
Const'**tu.ição, c* dlréCíio do nomear
remover ivróineiiifó os gOvei-nadore**T, » 

~ *•***'»***»*. "-•* J.l'1.1 ".1*1,1.- I ,— LL

bom não ó in«l1speii,savei nem ti
boi'sa ut.'l fomentar o clcnnTOlvf-r

ieàf-ii ni,odeni'u e exaggera* ta .siipsi--
t-.ticão.

O onsVdo priniario é unia üUi*V-«•daido e uma yoinWig-Mm mas não po*
sue as ènorriiQã vij-ude-.-, .-jug lh9 cm-
prosíain os seuu ma>is Eaióosos ai.
ch'miistas.

Muito nvais quc eVo valem

•ssa Academfla ao culto espirito vle•pii/el Calanon. I
Som entrar na oíviliena das res.l

poii,*-rb,ii.,,dar'|-t* •aSmtótótíatfvás eu
vi mm-i siiggeriiv p*9lÍ'â a regeii(:'a ia

..,.,. as cadaina d0 — Luiz do Canhões -,—•,coi:i-t teoimcaí, as uiVcas, quc en." llm ,Mom 
3 

fl ÚQ nWm. conhe;ecloi._-inarn a viver e a p™iu»r; e en., d;ts £ò^ ^ ^^

.. . , . O *Moxr'co cem a réhd-cão d» co
vo-wM-d'' T 

°7'i 
T, 

Cn0" "U 
IT' rMleu Cyilfc»' e a atverioído F,-en

,* d 
' ¦*>?;,;«? ?° -",ma Cad^"; CÍ3C0 Vi'llil, acl*a-^ •totalm^nto paci-ra do — Estuda- brazl.¦Mros — tão. f.'Cadoà -^nn 'infi|',,i*nciv-rti<?'iiite entregue pelo, •"5 .*!

Ê»--f.Sm.'4:

iretiinf.o, nílo (l«eèp'er,bô'm a vozw*'a,
o IniMiVo o o oiit.fino rlietòrico qua-si lns'6l,EJÍtõ do» parfi da rios do"a bc",

A «lio. cultura, o ensino wipírior,
é o único que podo ajmlar â felíci-
ilado dos povos.

. A olygarcbia dos doutores não é *,lu,*l}).•,,..¦-,, Be£,.,a•viiao a olygarcha do>- competentes.! .....I .::.,_.
Afinal, havemos de sr govteu*na

sábio p*o-'
fundo o quasii Sgtiomlid no Brazil.'
o doutor Josó Ma*.'in Uodr'gnes. pro.
í-r-sor dia |U,niivers'*rl'âide L.'sboupn.

A Sr. presidente da Kepubfca, d<M.
W xou hoiitmii o palácio do Ciitte
to á 1 hora da tairè'*, 'oni companhia
do i\I,mo, E'p'itiac:'o Pessoa, m'%s£rV
do Exter'or, pit-feHo do D'.sta-ioto Pe
doral e ajudoiiiie de- orcij-iiis capitão
tononto José Maria Ne'va.

S. Kx. liv*ff'u_se ao palac'0 Gua
nahara cu-as òlíraa de àidapíáçãi
pap a próxima viriun do roi tio

quc, Jus-tn, teu injustamente lho fl- naval, ,0 do dciinonsirai* os bcaic.fi-
v.emos. Como tal, ó, portanto, ello. oíos ítwilitadoís de unia orientação
unlco argjíJitino ominmvo quo nfto do critério o do jui-üçu quo oongre.
pode ultaientei* per nós, slncoramen- gou mu torno .lia oecão mtniftLorial
E-ôj profundais aj-inipatliifl.1?. os esforços dc iodos oh chiefos o sous

Inicinnilo as sua purloudas, fca, súbòrdJnçkloa o deputado mineiro so
entretnniio, eo Sr. Estanlslíio ZebaJ- rofeulu an* .pro.boin«,i do pessoal o
los quo o Sr. Sylvio Rangel pròcu. do rejuvotioscMi-i^nto <los quadros da
reu, pur« padrinho da suu Htera- Marinha, que, (i.ga-.*--l? üs- pa sagem,
tui*a. E O Sr. Zebalia-, acqu*esci.ti. a dignia Comniissão il.r, Marinha e
•do, lese como era natural, uma apro- Guerra esq nea?u totalinentt* do con.
sontação, qui^ é, po^Viivauionto uma siderar no «ou parecer,
fibra-ie humorif„„o inegualavei:, que T(?ni iod<l razii.0l y Vallaikiivsso não fo. c«mprehon<llda ao quc quanjJo afCi.nna 0 roWoni|l ca_
p3lroco, pela «anta Ingenu.dado do pm da Mar^1:l° ó'0 peaaool;coufa.nnc.ista! Nâo La mm& qwmUt & ^^

Dente disso , dVsaa falta dc ta. *D'OC(r«id(«le em quo nos achamos de
«íto ¦If.pl-rnKitlco aHliadò A mais me- reorg-aimizar a esquadra, dotaindo.»
niifeslta -áco-patfdadè' para a vida do dos navios .tHeeosstirio;-;' á substitui-
l''i*as, ó de esperar qu,. o Sr. mi. ção dos que forem setndií*» retíi-didoe

n-.-r-iW' dás Ralações Exteriores cha- do serviyo ou ho o:«na,rem chsolutos,
ui,o ã ordem, quanto suites, o seu -do.'tttuldos de vaiar mlfitar, c a
iibordinado. A missão los diploma, composição das flotilhos para a de.

tas uo estram,gHro ó tornar o seu Ilesa dos sectore*-* do lirtoral vitito
ua'z rospaia.do, o não essa de so quo, além dos Sfu-viços propr-iainen-'i>rnai*pm ridicullcs, embrulhados na to d-o guorra. os navios são utH5e*3.
bandeira nae'oual.  "sAtíos 

para o fcreuamenito do pea.
ecal que n'elles têm do combater em
<lef«3aa" d« solberanla nacional. Sem
navios ^fPioientes, floria,' al"ás im-
pdsetVeí, proporciionar á 'ciíflciaüda».
do a necessária instrucção o alnJfa
roemos taroraa* unia realidade as exi.

PALAVBAS

AOS

OPERÁRIOS

Ante-hontem te-
vo o Sr. pres-den-
to da Rcpubl c:i o

ensejo de, compa-
recendo íl festa
commempiutiva do
ann ver s a r i 0 da goncias impostas paira o accesso noa

fundação da Associação dos Opera- promoções coino cO'iigi.gnado na no-
rios da America Fabril, proferir ali va lei. Mas areeiKada a composição
rumas Plirases quo merecem especial da eaquiaidr-i quo é necessar*a á de.Tonçao. fggg i(j0 p;3j,Zi jjgijujiij^.i;;, que (je,vo (jer

O chefe de Estado, om contacto determinado om primeiro logar, na
Hrecto om os representantes das pvovriíi m ^ f,ixaÇão dia fierça na.

Um Kibor plittclogico incomparavel.
Em qualaii"*.:* ca.so, um«i — Fa-

cul todo dh Letras — «n.intla que fio.
bil o nitorlesíá como toda-3, as c0'*sfls

pelo menos uma
tosca, moldura nára o quadro grau.

(tos não pela tripulação, mas polo! jg* ^L^;.?; 
qm frt0 níi01 j íio/i-o negaria o f'-'ua*o da nossa

cirlifiv-çi e f.ivilizução.
I*]' csseiidài que nãc nos glorieimips dia nossa «gniioràuclf* © tlremVtS

..o qu,e resumo áquolla espiga.'idadõ belgas S. Ex. tevo occvisião. de anro' ciar.

cuirvnan' lo.
E o qut-, neeeriitaiiiiOs for.niar é

esse calado maior do* nossos des.
UllOÍ*.

D!ah,i a minha symiparhia muito
mais pi-ofiiinclia peiía alia cultura,
propis-senel ou le^.nteresrvnd'?'. Pre.

dV-fa t*í'n. falsa T.lr'loso'-li.a lo ouo
o nâo.fialbor ê um oscel.-nHc exne-

I dWié -para o improviso Hm-urio.
pièamrs d, douto.es e princiipalnmn.| M ^t-f^f, 

°f.'^T W~ *°
tia do bons doutores. ' ^a ^??' f a""l!'1 f'fií> lm& W

A insitrucção piTnvulai- 6 necossa.
v% ma.s a instrucção euiperior é
niavs do quo
bleuiia vtHaf..

aiecessaria, 6 ura pro.

SS'

F'.síis cò,nsíileroCf1ps nã«* mo pa.
vncom inactuacs. Tpmho testemunha..

- do nos últimos liniiniiVts o ainda ago-
• ra, uma agitação saluti:ir om favor' de minis unia facuillade superior cío

let''(.s a ajuulair aog nosaos grandes
inat-itiito!.-*, profiií&ioiiiiw-is.

B' uni proposfiío qui-. nãio devo «ax.
. finguir.so na jnidíffe.ronoa.

Mais doatòrèsV!
Sim. Máts e melliores.

A ci*éação do uma escola .U AJ+os
t>stiulo's parecia •o*»i2uc';al o iiidispen-
btíivtí" á educação publica.

>Sr*b xlíveirsos homies o títulos, de
Paculdado 'die Letras, de Escola
íieumail Superior p, pouco impor,
ta a ili.eia':gn«ação o ucmoiicla.

. tura do arbítrio ou de imitação es-
1i*ange'i*a, é cento quo jã rea-

, li»anios varias •|;?!*iía|tivas impor,
ilcr.tas ou incoinuilocas, Córa da acção
0-ffác'al quo irüj-ja*;; coisas devia ter
ti piiccecloncia.

O Colleg-o Pudro IT quo couser.
vá o tradição apenas interro-m.
p*iía o í-ou anfgo lidcliair-li.do,

. dtepifa uma, parte na 'civga.iiiiíação
do Curso SunM;ior dg Letras ago.
TO tão desejado.

Rçalinautc* aquelle instituto hoje
reduzido a um curso próped-euíiíco
ou d.-. preipavartioriTs, pesa oneroaik
int-nte sobre o thesouro publico com
grande numero de cadeiras esviu-

i ct.is ou som utirz.ição razoave'..
Ha, por -oxoritplo", fnr.cüv*"'' pro.

i'-.*\sores de Historia e ChòrogrntpiVa
iiacianal, So.C-'ológia Philosophia. Li-

. icratuva naclotnal o L'ugua grega,
matti-rh.s que não são lieee-iouai.las
nom coiuteniiplaclns no curso actnní.
Ào tcidò 0'nco catlisdras vnsías
o só çóíiheCdàs do erário.

Não sú '-Mia,-. Hn íih,'s uma ca-
d?ir« de aüemno, cura do itaiV.no
,{, terceira fUiida .le o*tpanh«"'l, ntiasl
dp todo inntete, J.i pc-la 

'-•signlficau.
cia dos quo as frequemaín, Já opr-
<Iti*-- nào -tiiv in exames nem aprovei-
iani ap curso de prc/pariiíerios nom

@-.m pana o paivadoxo o a pliin-
fílBiíl.

E' o nue presume, seni grande
poi'p|t«!eaeia.

F„u {nninloiier caro o Bi'az!l não
port). íipini dPivo adifli* nor nmi:to
í'0'iwvo a cret'e-ã'0 1,* um i.nstHiito su.
pàvior de íliwe c destateresstadá cul.i
tina. |

JOÍO RT11E1TÍO J im***,* mm. V

[ DO MINISTROO

Em a?;gu'idó S. Ex. e comitiva vi-
aitaraun os mieQhoràm^ntds dns Ave.
nltUas Nlemfyer Wilson, praça*?Maná o da Reipubl'ca.

S. Ex. i>egii-,p*3C"u a«è palácio -lo
Cíitt-eito ãs 5 1|2 horas da tád-dié.

¦v. ftl %
A "Diário Offlieial" iniciou liou;cnr
V a pubfcaçã.o em f.iipplemcnto d.
uma in.tartòffamte *-r,cção.

Trato-s- die "Indico dos Ac'os dir
Poder Es^cutlvo", expedidos no ip-
metro senitéistrè do corr-nt.e anatò.

Essa "publicação apparecerá clí°
ora .am deante nos primeiros dias de
ceda trimestre.

?í « -A-
rjlendo .surgido dlvergenc.!ais) em vir-

tmde da Íoi que unp.fcou a cias.
f-íe dos destpachaüites aduaneiros, c
Sr. minisbro da I""azendo /ioh.v. .i-
reicilVr quo tanibem as mesas de
rendas não alCaindegadàs podem tor
d|*ppncliaiites aduane"ros homéaide*?
por S. Ex.

-lasses trabalhadoras salientou o In-
conveniente que haveria para ;;.-Ç3'Perarios om se deixaurin seduzir pe.
os que os pretendem arrastjar d vio-
ene'..,, com0 recurso para 'verem sa-- sl'e!'tas as suas aspirações.

vai a sua ofUteiencia cle nada vale-
rá esí mão tivermos prepn-.';,'«) o
organizado o pessoal paia con.
veniciiito whilização dá iffsquwira.

O illustire Sr. Raul Soairas, om seu
Ainda põz S. Ex. om destaque quo r-4*«atar'o oe Sr, presidente da Repu.

s •soiiições parta, o problema social*êm do ser adoptadas dentro da lei•* do direMo, attendlda a Justiça, res.
leitnda a liberado.

Essas soluções, espora o Sr. Epi-
licio Pessoa, que n Congresso as ado-*)to ainda antes dc se enterrar a actufll
«ssãò legislativa.

blica, 'IjMixa heni patente esstí ern-
vicção que «Me rapidamente adqui.
riu ao estudar as ceiidiçêlas da Ma-
rinha e ae med"?!* as respoiiisabilida.
«dc*. da alta in^atódura conf.«alda á
sua vtigorc*sa ca.paeidade. O dígn-e e
oporefe min/atu-ü condensou a opi-

Realmente, 0 «interesso qud o as. ^{io ivnaiii'im« dos tecluuiicos o as as.

betleco oondloõca ,1o í..--rvi'*ú que fov.
cfeau o ufiistirmcntu doa quo não as
slippotvjlireni, «Ksuipromov.ujido usrau".aturai t, h-cção filtro aptoa o In-t/roí
já está SaililsÉcCki pe-lti nova lo| úú
piicnicçÜLü. E' preciso sômonl<j —.
cunnu'il-o — duindo á oCC.cialid.i. !••
OS meio.* do (£t*-í'xsfazer os condições
ItnipoBlae iwiu o accesso.

O segundo o ò tãroeiro ec«rtü ja
propostic« poe Sr. mln:st.ro da WUu
rlinha contíatlndp no augmento da
proporção do uum'M-o de off c!a ..
8Uper'i>ivs i*olalivami*n.to aos ali bai.
tiernicts, o nia (rraieilo de uni quadro
oSp^oial, tlestivalo tio.** serviços fixos
em terra, temelhaiíCo ao quadro de
r-et-idi-ucia fixa da Marinha Ciiamco-
aa. O quarto alvitre tauibeni toi
suggenâe p?lo Sr; Raul Soares em
sou rrfu-torio. E' a faculdade de go.
VCOTlIÇi il|?fai-ni,ar detÒrniJtttadOg t)l'l'i-
o'ocs quo permanceem iiulrfinitia
monte som comniis-ão pet* Inotívoa
quo ps incapacitam para filas,
que U-v<ini aunos conio graduailos•íemi poderem dia* pi-ctnovldos por
falta do requisitos.

Ma** o hciiirailo represen'-a ato do
Minas G|eraes suggere mais unia
mlndida — a i*ofo»rma compulsoi-t.
do offic'.al que tenha completado IG
aÜnòtí de sei*viç.o'. Não p.e podo sem
detido exaiihe 'emMXir uniu <ip:i..'ã"
sobre a oonv?*i!(ènò?à de sua adôpção;
em pr:*.n:cipio, porem, a medVldu >'•
boa o raolomal. Quarenta e c-'*tice
amnios de .q^i-vlni d'«unia a<i'ofi*«ão
como a ida MVtHnha de gueiTa; é
mais quo suf-ficlonto parta ãlqir/brai
¦js mais rijos organíemcs o falig..r
os espinitos nuaüs robustns.

A não ser uo supremo comníaiido,
pouiCC" ha o ('s-perar die um offici-.í
quo '.tipos 45 amiios do serviço não
í*e acht) õilhViii nm ohnfo. AipTtlLèédà.
•ajós quadros da arnirtlu, *e.''la só ln-
ci,djr'a eni offc-ae^ que m,uii'o me.
'.hor serviriam á patra 'n'um rtápdu.
«oi)% ganho, do quo no passo-
diço d,, Utm '•ilreadnòught". E' uemia
imiei^iéVi <1«e 'nos ipanacé digna ',1«
consideração dp governo o (lo c^bti ¦
do d«a Cáiiilaira o sc alantua cons" ha
a díl.a&r contra .ella è conhra o elevado
limite aje 45 aiiihós, como muito bem

1 euarteou o Sr. Ariiianido Btn^a-

O Dr. Pires do Ro jow,4 e ele-
gaiite níimi-tro da Viação- ostà em
Lo-ri.fl.Ki. Ftol feisiíici «ir á .tnâuguraçãu
do varios melhoramentos do Gysn.
nas;o São Joaquim, (laquclla cida-
d;s, e ao íusaiiio tempo rijeieber uma.Rgnificaitiva maiv.f. stação de apre.
ço da iroatioria do müsnio Gol eg-o.•— rlhv.ta..,:o d uma festa tocante,•e.vplicavi-jue liontoin o depurado
ArnoLplio Azov«dc. O Pires do Rio foi
alummo do Gyiuuasio

Pra coinun'õm,oa-açãp ã prcxlnia visi-
fl ta do reii Alberto, entrará rim

! Crculação no dia 24 de Setembro
j jiroxmo um novo sello do Ctwréto

do \««'or de 100 ré'« que deverá ser
j utfM&iido tuiica-tnant* na correspon-

dentTia que transíitar íios limátes do tado outras nacionalidades.
ter r tt pyié bra a' 1 eírp.

Nuuia das partris çljò Siollo vê.«-o á
esquerda o vetrni.0 do rei Albeivo

«3 á direita o do Dr. Epitacio Pe»;ca.
*~—— —m m a» * —a

sumpto dospertoii no seio' do Poder•"ieg'SlatK'0, foi manifesto. A Com.
nissito de Legislação Social tiiiba-
hou com afinco e detdlf.nçao dignos
los maiores enc&mios.

A sua tarefa, está, por assim dizer,".onciuida, e, prira leval-a à cabo co-
mo ainda recentemente accentuava o
illustre pres dente daquollla Oonimis-
são, Sr. José Lobo, multo contr bulu
a harmonia quo sempre reinou, con-
?reg'ad'os todos os depuüados que ali
ae encontravam, pelo desejo sincero
•ile bem desnmpenhur a im.portanto•úissão que lhes estavu confiada.

piracõ^s do todos os que tem uma niaqua. -
rtwt-ieiita d!» rcspr-lírsrhilildado na Vamos itgunrdjiv o turne da .3
defesa navaií .c6a Republica quando d'«cussão do projeoi-iO da Porca Na.
proclamou a npcossid-.ide de acudir vai para vei-lfl'Calr o que »B obtém
á situação do pe^oaf assegurando de íV-feoUvldp n,o que re?pe!ta nao só
rèjuveheso'.m*ivto dos qu-aflros f» rejuvenetre-inenii-o io« quadros,
tpi'omo^èhdo a regulamentação Ulo oomo uo que cencenue a reorg'ini//i-
sarte*ia. Já tendo, entretanto, aríèn- ção .da, esquadra e piitras provlden.
'Mo á parte que .concerne á sua of. cias -•.n»*/i«p'-ii.siw-is a l-padjaveás p(w*a
fio.rmcia tpchn!ca mediante a uova t ©flHçienò-a da d&fes.a "aval o -\y,oz.

lei 4,, -promeção e a reorganização O Sr. Vailadarei- pr^tou um afia-
os cuiraas daV-ÊseoHa Naval, o gover. vpnalado sc«rv!ço trazendo,o o,ssu*ni.
nn nãio. pôde ati'mig'i* a consecução pt,o á abtónçõo da Oa.iii^na,; e^enalte

Poi esto objectivo superior quc fez do 'séií ohj^ctivo d.e dotar a Marinha
luo os esforços pudessem sór copr.
denadoa, nifaii grado as divergências
doutrinárias existentes entre os nu*m-
bros dia Comm «ssão.

3 a
3r.

caído os brThaWes r*esiiltaflo*i
fluidos po-lo governo dn honrado
Eivtacio Pessoa com a gestão de «w-
ministro civil ua Ma.Vinha. Quo *¦
C-nnara attende «o aippéfliò do dãpn

«em que o problema do í-ejúv&ni^s. ..ado mineiro e p'rl.T!tê o s*-u coneur-B ',"•¦'-- *—  aolucao deohneuto dos qrr.dros "(ievi. sor eu- so ao exwcnwvi- ¦*/.*.:» .«•
ao idcnuca. de fómij, •- resolVdo». mes- tangos prehliemas «os quaes esti.. IL

1 
qírSoldaínI ,X n o c uo imUtí em um "acceitavel gada a effciencía da Hj^MJ

'&?ÂÚ? I n^*r rJl -,; mmrn «i«tri do deíneza". Por sua vez, qiuri,* derflejude a própria seguram,.

O suecesso obti-
OS MAliBS IK) do, ha sfeis ou oi.

to ««nc-*, por um
OriBOXlNISMÒ Joven oscriptor

impae'enté que¦>ao JOa.au m. não queria esperar pelos Cructos naaaiidio hoje ministre, quizorain seus turàos do sou ta.Mnto incontestávelmostres ou.r.lhe uuia recor.Uição deu ensejo, n0 BrazM ao apparèci-
irputo de uma nteva praga: a dosdeSse passado.D.ga-an|s, doutor Aiiiiolpho o

PteíS foi bem oatüdaiito?
Excdllento m) u coro. E quevivacidad; ! Vou contar.lhé uma ca.

so óúriibstea mo. Todos os domngos
o padre Carlos Pe iett.0, direutí dò
Gymnasio, reuii-';. depôs da missa os
rapazes e pròimnciavàllhèa unia
pcoje do fianiã-p iom,an*cíb por tho.
ma os episO'di-03 da Hlston-, Sacra.
Certo v ?., o padiíe Poretío qu z con.
tar o milagre o Jesus Chr*ito quan-
dò o dvidio nvesbri*, com cinco pães,•'pu n comer a cinco mil pesseas;
mas, ostondo neseip dfa d's'.rnhiilo,
inverteu os factores dó ep3o.ro mi.
logroso o ilisto por engano, que Je.
sus Cliriíp. oom Cinco ui,J píns,alir.ivcuara ciiiie.-. possoas. O Pre.'- lo

com o pe*i®pájl que eíla <levR. ter «3i<"-m
quo o Çengirei^fio «a isso o hab'lite.

. Já o honrado Sr. pri^i lente ila
Republica declarou, em süa men.sa-

O ciue ê preciso, agora, 6 quo tim
bas as Casas do Congresso obedeçam
a orientaç;
oermittir seja
«.bra profícua
cipios de cqiK  ,._... ..,...., .
Brazil as perturbações que têm agi- j ,0 i"'lus>'ti\-> Sr. miini-tro da Marinha, nacional

' 
dc <:ii-c.imnaveSaeão do Fernão «/e Ma. noso. cujo peito
galliiita.-

Para esse fim o governo nomeou o
.«Di*. A,lb"i*.0 cie Oliveira, ministro cio
Portugal em B».icuo3 Aires, quc irá ao
Ciiilo assist)'r .Is rosfèrldas festas.
USBOA 20 (A. A.1 Ket. — Annuncia-
se que o Sr. Af£o.ns0 Costa aceeitou »

cargo die Alto

'ORTÜGAL PELO TE=
LEGRAPHO

O Sil. AFFONSO GOSTA VAE ÜO-
VERXAIt MOÇANBIQUE — O
AfíGRIi.SSOK DO DH- FELIX
HORTA, AO SER PRESO FOI
ALVEJADO A TIROS, FICAXDO
FERIDO
LI3B0A. 21 (Havas) — O syndiea.

cabo;'nos 'Mfrnrios, 
dos que faz»i!d!C'' 1 sta aggressor do Dr. Felix Horta,

radio em torno da própria pessoa
nao s, prooecupam c-ym o ridiculo,
•arrostando iriiipassivtíis, todas as
conDeqivfincias do escândalo. O qüeos proecupn. ó <'i notoriedade, « fo.
nvo de po-pm ari: !ad'e, mesiun- qii©lesta venha ''.nv'»;li.a, coíhiio orcfnía.
r^uif-ut? aeoi*,1 oco, no "riso da mofa
das multidões.

A'litei*aiiu*a nacional tem &*'do vi.
ctórna, nostt-a ulumos tempos, des ;*s

ao ser conduzido para a prisão oiicie de.
veria ficar ineomniunieavel. foi a'vo.
jado po,. dois aro*. Gemlo obrigado a re,
colher.se ao hospital, em estado grave.

LISBOA. 20 (RetarUado) (A. A.) —
O Conselho de Min stros. que esteve re.
nido até á madrugada, resojveu fixar
os prec-os dp 40 centavos para o litro
de loite é de 13 centavos para o U-lo
dc c.-irvão vegetai-.

LISBOA. 20 (Retardado) — .(A. A.)
— O Commissario dos Abastecimentos
já começou a anuuuo.ar entre outras. .. J|i H.ltt. l \J II .lll'M'IJl. lll '- Il'll •*«¦,*•**.sma<aipB A mao armada. Com u pen- miHiidas adoptadas para o fornecimento

lv!«), li IU :-i'!i

it,. nu sdinüntira o um punha lo rio
ui/oedas iiw doxbrn, cabotino abivj to-
das n.s porta-., 'nvnde iodos o-s re.
c*.ni'os, (V--imoralizando, porém per
todn a pairtlf <i proftsailo 1 t era ria.

que oMcimeuLtoa ha, r rém, em
tm (Mahroto, intcrrom- cabotinisme exige reprçrsuo, om nomo

a t-niriiida nos eurnoá suporict-.;!-,
Si-iiininiiiild.;,-. á- pi* denteü, to.
ni"', |itii«, -A no '"" " o Pedro 11
oito rtipclpliila»' nxlranhi!*- ;í Indo1
ll, lllfiilll! iCtlliit,

Nílo «*.." l't coilll'-t¦tiJiii*. i.utn.i tll*';.,i. I «

pou o pa.'ire to!n .««^o aptartte: "ML
iflíjre*- dossn ordem, seu reverendo,
eu .•.unicin faço." A gnrnolliada foi
gantl i o bcni do pnidvti Perotto lei-
xoit il.' aMilui- ,i faenuüo NB dontin.
«'" wKUin.i-, voltou ü ii.ill.ar o mi.
Uljfl'"-. c ••M'f'0 pfí;- Ul fiOÍSilX 110M Ht'l|8
(It-víilu*. ii*i*iiiii.- ,-,,f, rimiti .ju,, je.

dos iiit-G.*'.-.'-.*'! (* nacionaes: c quac lo
apparece fi sombra Ias Ínsl!iu'ç5es
ot'fie'.'.c.**, coaao ogtú sucoedondo
ogora, c-m Diienou Atros, nas Hiippctí*-
taa confor»,nea*; Utorarla-, eO)U que
o 8r. Sylvio Kdiij;-.! do Custro s-cre.
tiirlo, nll, .1.' iii>f!.*..i '••K.u.-ri<«. v«"n.
cniiítivomwt nílo ,j, JJrustl iiu ütrtrun-

.luva a comer ¦ «ouo.

de viveres a0 «paiz. as so-julutes : o
raeloniuneuto de todos os gêneros: fa.
ciÜlaQÍio <le abasteciniehto dc- pe'xe
miúdo, até quo seja autorisada a ndus.
trin d* pssc.a ua costa portugueza. pólos
barcos estrangeiros; a venda, no dia
2íi. éo azeito, om aibiu^ancla. á popu,
iação de Lisboa; a roíjoluçfio do proble,
mn .'.o pilo. por InfcPrveuçÁo da Assoc'a.
i;,-í') Industrial Imito .tos pnnltlcndores;
a voado inú o fim do mes rorr"nl ¦ do
arro*- estrangeiro e de bac*,lUu0 mais l.a-
rato; o loninelaionio do •earvilo a ut la--
a» laiilillilB. ta. próxima Pemuna.

i.n;iM-.A. 20 (i*ti'tardadol -- (A, A.)
- Port.isnl far.Ho.í'. ropreiienlur na**
f.íitfts uno He roallãturflo no Cliíl,, «parii
t.imi|i|,'u.„íiir ii t-i iiciçh.irio da v.'iií!*Jl)l

sua nomeação para o
Cpmmissario do Governo, na Provincia
dé "Mocamb'quo. para 0-nid'e devera
•partir brevemenito.

LISBOA. 20 (A. A.) -- Ret, —O
Commissario dos Abastecimentos, de
accôrdo com as juntas dis fregueziaa
vae eitfectuar o reoens.aiiioiito da po-
piilação. del>o!s de oífeatuado o com-
pleto'cadastro de todas as familias.

LISBOA. 20 (A. A.) — Ret. — Sa-
be-so que us auitorWKles uiilitares estão
de posse do fio do "compiot" prepara-' 
d0 por varios sargentos eo.itra o go-
veruo. coma represália Por lhes ter s.tdo
negado o sfi-cMaido augmento do soldo.

Foram presos seíe chefes do "com-
,plot", quando conspiravam tio jardim
publico das Amoreiras.

LISBOA 20 (A. A.) — Ret. — Co-
mecarãò a circular hoj«'. as novas
moedas de 20 certavoX de capro-ni-
ekei, pan. substltulçüo das cedulae-
Va/] de egual valor.

A seguir, serão posta? em c-irei.lacdo
as moedas {\o 10 centavos o jâ estd
sendo feita a cuiiliagem .uta moedas de
5 centavos, que Rão de cobre.

LISBOA 20 (A. A.) — Rot. --
Manoel Vieira o criminoso mu-, tou.
tou assassinai' o Dr. Polix Horta. de.
pois de Inl-orroga-do polo director da
Poüola ttp Seguranua do listado he.
Kiilu, íi noite di, Oovemo Civil para
a enquadra tio Caminho ¦'''ovo. «>..<ii
ilovoriii ílt;ii.i* incommunlcavol, quniiüo,(•«••'iltudo l.«ir 11't.it atftmtoH, tlügola a
Calça.In do Honibro fiililn.llu, í* t.t...
l'.' um m*nim d,. imlIvIdiit-iH tiup dl*
puniram vailoa tiros aobrM ., **rlii.,.

foi varado K>ola.S
balas. „ ,.aianòol Vieira que perdeu multo San-
gue' foi iramodiatamento transportado
paru, o hospital, «endo considerado
nii.ilo grave o «eu t:stacl<'.

LISBOA, 20 (A. A.) Ret. -- A PO-
ÜJBht, ' durante a 'noite; offectuou «
prisão do muitos syndioallstn.j «,i c"
7S iovens socialistas, qu" serão *l"
sidos e enviados rapidamente Paia "
degredo na África.

LISBOA. 21 ("O Imparcial .. --
iRénuricioa o manduco de senador. POf
Cabo 'Verde. n Sr. AaguBto Véi*a pra*LISBOA. 21 (<«0 Imparcial )
Estão aiinuncliidos pára 20 do °or-
rento os exorcicíog geraes °a rrisni,
ção da Lisboa, quo terão logar na **"-•'-
ra ,c]a C.afreguòira.

LtSBfiV 22 (Havas) — O P^-^e";
te du Republica, Sr. Antônio J<m« ü''
Almeida partiu hoj*a Para • *Jorin.
onde devera assis^r aos festejos co
centenário da. Revolução d,, ^2f) °"
quaes promèttéri] rovostlr-sse do
de brilhantismo.

in.

A residência do comman-
dante do 2o regimento de
infantaria, em S. Borja,
assaltada a tiros e pc-
dradas

PORTO'ALEGRE, 23 (A, A.) 
Communieam de S. Borja que aníc-
hontem, ü moia-noite, foi assaltada "
tiros c pedradas a residência .Io eon-*
manãaiPo do 2a regimento («c lufan*
laria aioi aquartoliido

Or; assaltantes deixaram varios ei*
criptos contendo ameaços e motoioa.

yofrundo a*, iiiesníí.*. coinmunfca.
f,*i,s. iicredlta-80 ."li quo o fa*'*-' '«""
origi-m ..(, r>mi»r>o timirt..-1. ein cm.
8**|-|ueut iu du íltiini-tlt* ííjimii.*. .!.«. p•«
.(ii,- >-:., ;.,. ,.,i.iu,i u ii*gin.«'iíiii, «iu'

ílií.iil„ iiiairt ¦.:¦ •> r ' '¦¦ !.<¦ lllli.l*')' 
'••*»
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0 «10 MILITAR NO BRAZIL
>

BM NOSSO PAIZ HÃO HA INSUBMISSOS PROPRIAMENTE DITOS
_-; •-

A culpa do oão comparecimento de sorteados cabe ao
Ministério da Guerra

liem ic.Un.ir n nom*.
A nmlorln «lon gliamn-Jog Insubmissos

ó. porom. do operários o lavradores,
quo Iok(> quo tiveram conhecimento <1»
nua «on-voviiyAo. apresentaram, se cr,
IMinUinenniL-nto para prestar o uervbjo
mil lm i" v i|iio tiveram a sua nprotioiiUi.
hi.» reiunliidii porque eó multo tarde
tiveram conheuKnoulo da sim convoca,
filo.

l.'nI'.ule,Hc agora que. ilo accordo
coni o (.'oiIIko Penal MlV.tnr. o In.
aubmliuo estft sujeito d pena nilnlma
-le uni umi,) dc íh-Ihíio tom trabalho.
quando n pena do desertor 6 do t! mo.
üe». •

O que hc vô. pois. d qu,, nüo umos In.
tu" iinlssos no verdadeiro sentido dessa
expressão, quo a ciiuía da nilo nprosen.
tneiio dos M_i-:i';i'l(M nun *'' a recusa li
préstucüo '1° sçévlco militar, mus u fal.
tu du conhecimento da convocação.

O govorno. para o allstamonto. envia

Multo ee em dito • cscrlPlo «obro o»
rtsuiudos do norteio uitlltur i'»trc non,
de mudo « íawr crer quo » «mudo
maioria ''os consertos 6o tem ivousoido
* prestar os uorvlçoa ou a attender *
convocttfilo tornando-cc ii'H>onsiivclí
polo crimo dc InsubmUnflo.

O niao LtTvHo (|Uü ilubl «recorro io-
valido «o estrangeiro a crem;,, <Io quo
tomos uni povo wm patriotismo, Uii.m-
pu dc fazer um sacrifício l*ílii dõfosü
da Puniu dor levou n estudar a quês-
,,Ío do tortclo .< u procurai' conhecer u
slluaçflo dos uiminiidos iiiaulinilsaoK o u
causa do seu gniude numero.

Do (|uc non íol dado observar veiu-
nos uni gWido praier (porijuo pódomos
,i(f!rmur que Injustos 

'flfto 
uquelloti (|iio

àaiibuoui uo nosso povo íuHh «le i»'1-
irlutisníu desamor pelo exercito, ludir-
ícreiiCa P*lu defesa du Pátria.

l^llsminlo, PodemoB áfÇirmní' muo,
.inborii muitos tossbm os qiio, couvoea-
iios, nSo compareceram, Poucos e- mui-
to 

'poucos 
são os que, <cojii jüstljjn, bo

[iode clinmar ido Insubmissos.
Nüo foi o desamor pelo exercito ou

n recusa i»o serviço militar que deu
logar a quc o grande número do oUl«-
iláoá deixassem dc se iiipreHWiíur íi in-
cònporafiao, mas, a falia do conheci-
monto do sorteio c d.i convocação. A
nilpa, Pois, llsla ausência desses cida-
ilâos, cabo ao ijovenio o não ae oidu-
(ino.

Estatuído peln. lei n. 1.S6U, de 4 «te
j.inolro dc 1DUS, u sorteio militar não
levrt execução nlo Jl»ití, quaindo o go-
vornò iniciou uma fortó eampnnbu d"
pró] du serviço militar o, can 1917, co-
morou a dar execucuo a essa parte da
íol. Em IDOS tui a lc| n. 1.860 uiodlfl-
i;3Ha ipelo decreto ll. .12.790. Esse <le-
creto, quc deveria ter uma graadja di-
MilgiiVíio, ficou fechado no Ministério
il„ (iuerra, não cfá o ox.po'z á venda nns
livrarias., como tudo aconselhava, de
modo quc ;Js suas dlsposlQüea ficaram
ipinsi inteiramente desconhecidas. Tra-
lando-se do um serviço novo, a que o
Povo não estava habituado, de obriga-
rota erradas j>ara todos os cidadãos do
paiz, tudo aconselhava a quc o gover-
no fizesse unia grande aniblleaeão 'fies-
tij decreto e ò espalhasse por toda l,ar-
te, para que ímãs disposições chígas-
scài au conhecimento de todos. Do
1 ii 1 \> cm deanto. embora o sorteio cs-
'/••esse ainda no í<hi inicio, o governo
suspéndoú toda a propaganda, quc vi-
nba fazendo, em .prol do serviço mill-
lar c que- tão bons resultados estava
produzindo. As Linhas de Tiro come-
caram a aoi- desinuopporndas c atô a in-
struc-cao nos collegios cotroeçou a per-
(ler o Primitivo enthusiasmo.

A operarão do sorteio doixou .de ser
feita com as mesmas formalidades e de
ler a mesma publlcldakto.

A relação Jos sorifcaidos tt convocados
Passou a ser apenas publicaUa no
"Di.n-lo Official". Nem mn iixsto do gOr.
verno precisa de ter tanta publicidade'
quanto _ convocação dos sorteados o 6.1
Justamente essa convocação quo o go-1
verno publica alteous no "Diário Of
íi.•.;;.'•• o
ciiipkaos .dos Estados. Ora, o "Diário | -_—
Official" e, justamente, o orgilo da inl-
prensa qua. mesmo nesta ca,pitnl, utn-
SÜem Ie, ii não serem os fiuieciouarios
imbllcus que, assim mesino, llinitaju a
sua leitura á iparte quia «^e refléro üs
suas repartições. .Fora desta caipiiial,
poucos o muito poucos são os que já
viram um oxe.m_p.lar ,do "Diário Oifiti-
ciai", de modo quc, limitando a publi-
'"Ção da convocação ao "Diário Offi-
''tol", o governo ereou os insubmissos'- ,roi. ,
porque não cíén aos oohvolòadbs'/coiHio- a VC1 !»€ OeSCODreiTl OS CãClã"

iih llsius domicillarlus; nü0 6 difficll
enviar n v(iinmiiiiicaçãn vio sorteio u da
i-onvo-iiijilo. Kollu a convociigilo. com.
munIrv.re ó governo uos òatabeleelmcn.
tos agrícolas, comiut-rclaes c Indus.
irlne.1 a Hsta dos voitvocudos; envio
us reduções u todas us autoridades poli.
claes. Inspectores do quarteirão, cto..
para quc levem o,, conhecimento <dos in.
teressudos; fuça publicar nu Imprensa
locul e os Insubmissos serã,, retfuzldos
u um numero minimo c de cima dc nos
so tirará a pecha do povo anti.pátrio,
tico. incjipaz do menor sncr|tic|0 pela
dclpea da 1'atrla.

O embaixador da Allemã-
nha em Paris

PARIS, 22 (Havus) — O governo
Prasícez approvou a noniea(;fi0 <lo Sr.
Mayer. para embaixador <l.i Allcma-
nha hestu capital.

QUANTOS SOMOS?...
"Os bens pessoaes da

Nação"
O nus.- » ' iiII<-kii d- impcfiiwi. o ud.

voando, Dr. Mario WulUfio, juiJÍOMOl'
ciLtliodruUcu* dn portuuu»/. o iustini-
ogfto eivliu ila liícolu Munlcljml do
Aiierfelcoamoiito Jndu»li'Iul c Coni.
morolal, lia illna proferiu Intensnan.
te preleci-jao sobro a grande «xmtogeitt
de quaiitos nonios —. du quul cxtnt.
hlman o« coiicoltos íilmIxu a cerca d»
funcedo «puiuiconcvonoinlea do proueu.
io estatlstleo:"ncounBeanionto —-6 o WgUtro «Io»
IiOuh jhhhoihh tl- uma Xa»:il(r. 6 H
doBvrlprjfto ni'niiclOHii, enutiwradn lon.
rii, «lo quantos Rojam -jk habitante»
do uni lurrltorlo. K' o análogo dc uni
povo.

Rocònscãmõhto (• Inventario. ES, »>'.
alm como eni Inventario, hoiiuriii*
bons »'¦ lesur a pnrtillia cuiiiiniuii, tam-
bem, causa datnnn a putrlti t> uos ueu»
filhos. ('• hotípcilcK, o KUlilrahlr-co ao
i-i-c iiMiiinienlii, porque a (•.-.liiUsilcn lia
população quo é a «lc¦iioirriiplilii, o
a quo se proiiQo o a dar ao povo o
aos seus representantes legitimo» i|ü
parlamento . o no executivo, o mt-ioto
conhecimento «los factos Hocla»^, nflm
do que. polns conclusões ilo inquérito
publico, ndoptiisfe ns providencias de
oriloni legal oxlgldns pelas ncòeseldá.
des sociaes verüloadas. Por Isso mes.
mo, aquello que se .subtraiu: ao receu-
seamonto í- como quo um eviulido da
conumiinhdo social; o a fátadlla' quo
não fitruiu na cetatistlca da popula-
(.Ao, como quio dcsnpparcce, da sócio,
tludc legal, porque não estará Incluída
na reiacilo nominal o íiumorlca dos
habitantes do paiz, os quaes pelo re.'
censeiimento, é que organizam o seu
cadastro i>eusoal. Afílgura-sojiio que
os que fogem ao dever cívico dc so
reconsenreun quebram u sua mesma
cidadania! O processo estatístico tem
sido c-in todas as regiões tio globo, a .
forma rápida e efficaz de regular os
meios do existência, apontando as ne.
oessidudos humanas c indicando o mo- jdo de satisfazol-as, o quo grnngeou ¦.
para a Estatística, o caracter do pre- I
vidcnci.a. quo do mais em mais se llví jvao evidenciando, li' a «Ua, sciencla
ou artín. mas poderoso auxiliar do dl- \
rigentes o dirigidos quo cabo o papel j
proeminente da apontar o molhor 

'
condicionamento cósmico o sociul, in-
Mgraliziuido.sc na Economia Política."

FOGO !
 . "> e . ..•.

O deposito da fabrica de chapéos Juiio de Lima destruído por
um grande incêndio

O TRABALHO DOS BOMBEIROS $ OSPRMZOS HS fi ACCSO M POLICIA

Uma Inauguração
Um Brinde

O que pensa V. Ex. de uma casa montada com
luxo, conforto e elegância, apresentando-se ao distin-
cto publico, com um escolhido sortimento dos maisre-
cèntés e finos

ARTIGOS PARA HOMENS
assim como uma bem montada

ALFAIATARIA
e uma excellente secção de i

MEIAS PINAS PARA SENHORAS
e que offerece como BRINDE aos seus gentis visi-tantes desse dia, uma lembrança de 10 °|° de abatimen-uva uccuiis no -umino' >-".-] . '' .iw^iuiuvn

em um ou outro Jornafl das j IO SOÜre as COllipraS que llZei* ?

A ciiliid", hontem, d tardo. upro.
HCtluiva um aspei.( festivo. Ao anui,
tcepr a nossa "urus" rogorgltava ile
triinsountes ijuc uffi-ontitnclo o vigor
do frio. so entregavam uos passeios
(lominicaes ou procuravam us casas
de diversões.

Nu avenida Itio Branco, o movinuti.
to do irunsounteu o vehiculos era des.
usado. Em dado inomeato, para us
lados ila praça Mauá. surgiu nu os.
pii(.'o um grosso rolo do fumo. dciiun.
t-liidor dc um grando incêndio.

Todos os olhares convergiram para o
ponto onde us csphaos do fumo Iam
cnncgrccendo o espado.

Súbito o material d0 Corpo do Bom.
beiras surgiu cm 

* 
demanda daquello

ponto,
O LOCAL ONDE KIO ORIGINOU O

INCÊNDIO
Os bombeiros, que haviam descido

velozmente a rua Solo do Sotombro.
ganharam a avenida Rio Branco.' pau»
entrar po;n rua do S. Pedro, onde, no
prédio n. 66. irrompia violento hir
cendio.

Ardia „ prédio ondo funcelonava °
deposito da fabrica de chapéos de
Júlio. Lima & C. O fogo tomara, des.
de logo. graves proporções, nmcaçnn.
do destruir tod0 o pdificlo.

Os bombeiros chegaram no momen.
to om que o prédio estava transfof.
mado numa enorme fogueira.

O ALARME DE INCÊNDIO

O alarme íoi dado pelo Sr. Mareilio
Dias Pereiro, empregado da casa Et.
tlnger Broud. situada á rua Primeiro
dc Marco n. 90, quo na occaslão pas.
sava pela rua de S. Pedro, em com.
panhia do dois marinheiros italianos
do "Roma".

.Notando a fumaça quo santa do ln"
terior do deposito da flmia Jullo
Lima & C arrombou a porta cpie dft
paro, o sobrado e com os dois mari-
nheiros do "Roma", penetrou no m> \
terior da casa. Verificando o slnletro,
correram os tres a comniunical-o ao
guarda civil n- 246. W10- incontinente
correu a dar aviso pela caixa ti- 262.
siiuada na rua do S. Pedro, esquina

da rua da Quitanda.
jEssa caixa encontrava-se inutiliza.

dil, correndo então o policial á caixa;

i',SS==SSS mm^SSSSíSSSSS^SSS^SS=SSSSmm i

O Coi>i>u du Bombeiros oyciondo homem, na íun S. Pedi»

AS AUTORIDADE» POLICIAES NO
LOCAL

0 MALLOGRADO "RAID" RIO-

Escaphandristas vão pes-
quizar a lagoa Estevão

cimento da convocação;
-§;¦ títíiunaeg íullitares têm Julgado

luniiite o anno corrente centenas dti ci.
crime d„ in.eiládiiõs processaOos por-iilirniiiaüo o ainda viSx> proferiu uma

lOiKletuiifieão .po.i-cjti'E toílos têm conse.
k".iiido provar (iu<: nãu liverniin conüeicl;
mento -t.'a sua eónvòctifiãò i Vi&lümios a
auditoria du primeira divisão. Já ti.
veram entruda nessa uujditoriiv. duran.
io o aiiuü corrente. -100 prucessòs.assistimos a dlvei-soa conselhos'; iioílc.
tnotí admirar u iivtividade quo têm des.'¦•nvulvid,) os auditores para civiüu- de.
longas na marcha dcasc.s processos c
bom conhecer as razões, por fluc têm
j'.do aibhiilvidos.

Ha. unidades ou0 já têm praças des.
liii.i'_!_is para o servi£q de ujsteniunli.ia.
Quc uãu íiiícm outra coisa senão depo.
rem nos prosessos e tü».lMB as lostemü.
nhns dizcuii sempre a mesma coisa.
i.-to (;. ç_!ue suôciiii apenas quc o réu
^'i incluído na sua un.idia-do para ser
processado como luáiiibaiisso. Tivemos
•¦jecasião do assistir aiii na auditoria';"is casos init-i-ressantcs : o pri.niciro'''• o do um oporaà;lp da Light. t|ue con.focado., náp te.v0 coiiiliòcím«ntn d«i s.iia.-oiivocaijão e continuou calmamente no--a serviço diário. Foi encarregado
|t concertar o telóphoüc do gaibínet0 doiicíe do Estado Maior d0 -lOxorcit,, e
irabalhoii quatro dins.no Quartel General¦ o EX'M'cito.no próprio gab nele do cíiefouo Uâtiidò Maior, e nii dia em qtià termi.
nou es:--.' trnibulho rfòi preso e processadoeumo^ insiiWiisso'. O outro foi o da tutiai-teir0 do Correio, que. da mesma for.
mu. ecutiiiuou no sou servido-de en.Irogà Ja 6.-orres>i>uiideneia .até u *üa em
iu-: um a.gcnt'o Ue policia lhe veiu di.'¦ • '!'<¦ estava seaüo processado c.onio"•.-.einísso. Como estes são todoa os-»--ast's ijuc têm appareeido nos tribu.

0 -..•aso mais interessante, porém, 6* .'Oc. uni operário que s,. encontraiva nosserlò-ís Jc Matto. Gro.3s0 qüaiiclo iportuna .eonpUuti.loas.ao üo sun Cainilia teve¦:cl'.,-'.n da ter itdo sorteado; prbeiiroPImni^J-iatâiufcht^ a autoridade policial1'tira ohtãi- uma passagem, a tim. de so'Vi--.sentar; essa passagem, porém, llio" ';¦ -íiida o ell,, viajou a pé durante
"uyo dias ale ctegar á cidade de Avaré.ondo se :iprcsçniò\: a„ iiistructòr da''nini .lc Tiro o ao prefeito; Nessa cida.'•» permauíijéii á espera que lhe fosse"ir\'lUa num pnssngòiii quatro u
|)|w".i não morrer d... forno tovo necossli• do iraballmr em ta,-vi >le uiis tur.' 'ni tiw-a .'ri iiMiii-ia. Obtida a pns."a i'.-i;ra-!'i de íerro, veiu pnraI'.ni!e. e 'UiJil paru- osta oíipital.
^"d' '^.'v^iiiiiiu foi preso e pi-ic-i-ssa-lo""',. HHU'lmil,san,

^"'iii uiiidii .llvomifl soricailos do
' " -lo lílit, eni i "j.i- l,i mi)., eiuiria

.- -Ji.' iJiin !¦ furam lIrado; '"
[ii„ d' Uorul v mie, eiuiviauuii»''" «ii.njiii.ilii Pjí, t. ||.ij|| an lUcíiilÁ MCI.

veres dos dois aviadores
.KIO DK LAGUNA. 22 ("O Jmpar-ciai ~ Tondo o chefe de PoliciaCominunicaclo uo gòVernadpr do Ésitudo un,, a sua íiiisgão il„ laigôa Ks-tovao eslava terminada o l>r. Her.cilio Luz mandou so proceda rigoro.sas Pesquisas na referida lasôa pr0.vuleneianrlo na ida i.uimcáiala üq doisescaphaiKlro.s coni' o fim cl,. fazárom» Pps&iycl pá,-., (1Ue seja encontrado',aig-uin indicio <|uo provo indubitâvel-menüe torenn os niallosrados aviado-res perecido afogados':
.Seg-uem. hòj©. daqui vários mergu-liiiulores munidos ,(1e eácõpliándrosHontem correu o boato d0 (tuuuiui.iVimlante d0 hydroplano M9 atira-ni-se á ngua & procura dé unia peca(Itio ,..aliira. visto ser 0 looui ondoestava o apparelho de pouca prófuii-(lidade. gondo tragado pelo medonhoètoleii-o-.
Eguiil sort,; acredita-se tenha tidoo Seu companheiro' procurando sal-val.o.

Meias para senhoras
Piplomaí

A WMPREZ.V ITALO-BRAZIUSIRA
m: TKANSPORTISS miOVlül^X-
CIA PVKA A REMOÇÃO DO AV.IíAR-KDIIQ PARA 1'ORTO ALi:vnr, _ ajxls roRMioxoiM.s
«OBUM \ DKS.\«rilOSA VIA-<iU.M UO tt p.

: 1'ORTO ALECilíl:;. 22 (A. A.) — Ofr.r; Fi;.íUcisço Rámorl recebeu um te..lHSrainriiá ria, Bmprosa .ltalo-Bru::i.
loira dp :i'iui.ispòw'es solicitandò-llio
que eánhàrquo com lirgonola para o lo.cai do desastre tios aviadores.

O telegr.unina, açcriescPiita fluo pariUram para. „ local o piloto Alberto1' ra.n-.-csco . o inccanico Amadeu Man.suiitl. quo levam o material íiecèsssa-rio pnra raati- qualquer reparação ur-
gente de qu« íu-c-ssit,. o appandho.Caso as eóiicliQõcs clu»5te permiitUiiu,elles vlrflo até aqui. '

PORTO ALEtlUl.;, 22 (A. A.) -
Us otíU-iaes dc. "Itápuca'-1'» ciietjadonon wm- ;l. estQ porto, declarara.-.n que.por Elorinnòpolís còiiversàrám comcs nvindoi-es, _3 qunes cllssarám quocai Ln-fíuiin mi oiitri, qüalqiibr lòcnli-(lado pr.iMiiri. protonrllam descer iinrilsubstituir a in.lt,-, dò a]iiiiii'i'llin. vis.tn a íiivsin.i «fio o .i.-it- rühcciòiia-hdn
l>»-ni. Deixando o "..Tiiipuc-av n pomodc Plorlimopollrt, quãndiíi >'lii"'.n-;»v.,',ii aaluir., ilu imIii, ii,; s.iniii .Miirtliu nodl" Iii. u nppnrolhp |iftnpou .solini o
vapor íix a hnnu, eom ní i.b sul. he- '
tiniu iciii.ii ruiiiii u_.ii- .u,-- demvpiiare.
cr. .\ i"i'ilu u'ivi;.ii_.- diütiiictiiiiPMiti.. o
ruiílo dn nii.lor.

fl THRONflJA TURQUIA !
I

O príncipe herdeiro rnani-
festou o desejo de renun-
ciar os seus direitos de
suecessão á coroa

LONDRES. 22 (A. A.) — O corres. I
pondento du "Times" em Oonst-antino. |
pia co-minunica o seguinto :

•"-Xolicias prpêcdehttís ..le boa fonte
dizem <jS<jj o herdeiro do tte-ono da Tur. i
quia manifefiou o .'.iesejo d',i renunciar
os scus direitoR de successâo íl corOa.'|

Os mcmnbi-03 .:_..i famiiia. imperial de.
vem reunir.so para discutir b asa'jiu, I
pto. poiiém. é -muilo prova vel que o'
Sultão não comparecerá a essa reunião.

iNos círculos officiaes jraarda.se amaior reserva a respeito desta questão.A siitímeãò na Transonueasia tem.se
aggravado bastante. As noticias aqui
recebidaa fazem s'ti]:por que o governotia Ariãeiila assigudi max tratado de paz
pj-ovisori,-, com o soverna dos "Soviets"'
da Rússia. J

-Segundo parece, os armênios 'eowiipro.
mctt.nram.se a evacuar na laisftriCfpg do!líarciliaig e a parte m?ri«lional d() Zan.zesur. que serão occupados pelas tronasdo '"Soivict". j

•Saibo.se cj.ic as tropas arnieinias roti. Iram.so da ragiãò do vale .do Araxos.ate Shahfalit. deixando nos bolehevis. Itas a zona neutra, que ficam assim em,contacto com os turcos, ao longo do!toda a .fronteira que sepaiava a-Rússia Ifla lure/a. antes da guerra j

á, ..„.....„„  _ ...
ji 277, situada á rua aa Quitanda.
esquina da d<> Roswlo\,oníle^deu avi.j No i0(..,i do ginistrb estiveram pre.' ¦ ¦- "-*- — sentes o Dr. Edgard Jordão, dtjcgado

do 1° districto c o commissario Cer-
rone, que com o auxilio ite 20 pragas
da Brigada Policial. comimndandas
por um sargento organizaram o coi».
dao do isolanieuto.
'* 

¦" '•>¦¦-,-'

O INQUÉRITO

Nai delegacia dp Io districto, hon-
tem mesmo. íoi instaurado o inquérito
para apurar a causa do staistro.

Nesse inquérito depoz em primeiro
logar o Sr. Jullo Pedroso de Lima Pi-
lho, um dos sócios da firma Juli0 lá-
ma & c-

'Esse senhor declarou quo tivora no-
ticia do incêndio por um d« seus em-
pregados, o dc 1101113 Alberto Voloso
do Araujo.

Que a firma coniniLM-cial de que faz
parte possuo outros estabelecimentos
comm«reiaes: uma fabrica dc ronda â
rua Francisco Eugênio 'a. 373, o a fa-
bdíca die chapéos á rua de S. Chrls-
tovãu n. 35"), onde também" reside em
companhia de sua famiiia.

Quc' sab0 estar o deposito destruído
pelo fogo 110 seguro, ignorando ii
companhia te a quantia, por ter sido u
mesmo fcilw por sou pao Júlio Pc-
tlroso Lima:, quc embarcou pura São

K<MX^«HBÍ»

O commandante e a offi-!
cialidade do "Roma", :

em Bello Horizonte i
UBLLO .HORIZONTE. 22 (A. A.)1O commsihdàihto c offjciaiidndé. tiocouraçado "líonia". chegados hoje aesta capital, receberam durante todo

o dia. no Oramb Hotel, ondo lhes fo-:ram roservhdòs aposenteis polo gover-'no do. Estado, grande niimerò de vi-1sitas. ' '
Ali cstiiycra.ni us priiiicipícã mõinbi-os

da colônia italiana, quo fizeram cffu-
sivas mànif^stagõés du ufíTéctò aosmarujos.-

Amanhã ,,s nossos- illustres hospe-
des farã,, as •visitas aos ttrs, présidiah-
te c secretários t!u Estado, em cara-
cte-r official.

. '-.Ji» <___» i»»_m—¦

A flotilha dos "destroyers"
chilenos que nos visi- |tou, chegou a Montevidéo |

MONTRVmÉC), 21 (A. A.) -- R'.-..'
Aiu-nriiu lio.ie, 'iu nosso ppplo a fio-

Itlliii d-- "iles.irnj'i'rs" cliiJèi-.".--, proce-'demo desta õnipltnl, de ondo n. niui-uja
i- nfflclfiUdíido lrezem n nielilior lm-
ipremfiii, gHlÜiííínins ÜO acidliluií n;ii dl*»-
pousado, min sn rriiu niuoi-Mii.dcs bra-
zlkMrns, ertuo .P0I0 lJovn em Bnra.l,

O eíiiniliiUI/.Illl.t" ,|i iinhai-.u.i, tltri-
giiidü-fti ao Arsenal lc Murinlin otule
cunipriiiH-lHPii ;i« 1 iw-n? Hiitorldiide?.

so ao Corpo de Bombeii-os. Este, nu
nutos deiiois do receber 0 avls0
cciinpareciâ ao local.
' 

\ O.ATAQl^l A'S- CHAMJ^AS

uiiM dominadores do -.terrível.elemen.
to. em manobras, promptas; estende-
ram varias linhas de mangueiras,
amarram as escadas e a» bombas *
vapor entraram logo a funecionr.
inicitando p ataque ao fogo.

Esto ganhava jã todo o prédio, e,
soprado l>or forte viração, difficuilta.
va o serviço dos bombeiros, pelas
enormes labaredas que vomitava o,
fogueira.

As mangueiras entraram, a jorrar
água coni abundância e o fogo entra-
vá a ser atacado por quatro partes.

O prédio sinistrado, que fica situa,
do entre a avenida Rio Branc0 e a ™a
da Quitanda, tem tres pavimentes-
No andar térreo funeciona o deposito
da fabrica dc chapéos JúUò Lima
& O.; no primeir0 andar, na parto da
frente, está installado 0 gabine».,; ci'.
rurgico do Dii Guilherme da Silvei,
ra. e nos fundos funeciona a Compa.
nhia Atlas. O segundo andar sorve de
dormitório aos empregados do deposi.
t0 dp chapéos.

Dispostas íis linhas de mangueiras e
iniciado o combate no fogo. os bom.
beiros tiveram que se empregar com
energia para eircumscrevíT as cham-
mas. que em corrida devastadora
ameaç;avam 0s prédios visinhos.

Essa luta íoi bastante penosa- para
os soldados que tiveram que fazer
uso das imahadirilias -ui'im di? .salvar
o iiralio ií. 15!) da rua da Quitanda,
onde fiiiiccinha um .arinariiiho o con-
fina com o prcd.io sinistrado bem'
como os de ns. 6-1 ,© OS cia-rua de
S. Pedro.

Essa rflissão, dapois de um trabalho
prnctso, foi fiiialnientié conseguida.

Em seguida os bomtíblrõs chegaram
a circumscrever o fogo, que pouco a
pouco foi ("íiminuindo para em segui,
da ser extineto coiMpleitamenlie.

OS PREJUÍZOS

Os prejuinos no pt-edio (iii, da rua
dc S. t*edro, onde teve origeuu o fogo
foram tbtàies; pois o niesmp ficou rc-
tluzido a escombros.

Muito soffrieu com o fogo e com
a água o de. n". 15!) da rua da. Qui-
tariclíi; quo 6 um ai-ijiazam de louças
e ferragens da firma Vípíiu Soares &
C.. o qual se aclui no seguro em di-
versas companhias.. '

OS ^LARIXHHIROS IH) CULKIA-
DOR -ROMA" AUXILIAM O
SERVIÇO DE EX 7 IN Cl. AO

No jiei-iòdo mais agudo dó im.-endio,
quando os bombeiros empregavam to-
dos os csíon.-os para oircumserover o
fogo. compareceu unia, tüíàti d-c-r mari-
nliciros do couraçado "Roma" ora cm
rjosSò porto, que «ob o cpmtniahdp do j
um official do mesmo couraçado se
apresentaram ás nossas autoridades,
entrando eni seguida a auxiliar o ser.
viço de exitincçãò;

Os marinheiros do "Roma" foram
incansáveis, auxiliando os bombeiros
e;n todas as manobras, que oram or-
dénacias:
UM DOS PROPRIE2AR10S I)A FA-

BRIGA .TÜLÍÕ IjIMA RECEBE O
AVISO J)() SIX1S7RO
O nm.pi-égadò do deposito da firma

.lulio Liina. ,t O,., Alborto Velloair ür
Araujo, quo» 110 momento passava no
local, lindo dits barcas p vendo o dr>
poBitò ciiii chaniii.-.-i'--, foi communlcár o
occorrldo no patrão Sr. Júlio Peilroisa
il.;. I.im.i l''llluv nii'- t-1'slilt- :'i run .1'»
S. riirlstiivâu 11. llõíl.

Recebendo a i-ominimi- .1.-...' o Si.
¦iiilin Lima l''ilh" im cedi,ii.mi' uie
iniriiu parn 11 li. nl.

Paulo, ha tres dias a'aicgocio da ta*
forica.

Quo o prédio, ocoupàdò Polo dopo-
sito (Ta fabrica é dl» propriedade ' do
Sr. Bernardino Pinto de Oliveira, di-
rector dó Banco Portuguez, que tam-
bem o tem no seguro.

Prestaram mais aeclataçOes o Sr.
Mareilio Dias Pereira, que deu o alai-
me de fogo, o Alberto Velloso de
Araujo, empregado do deposito.

UMA .TEMPESTADE NUM COPO
D'AG¥A

Ka oceasião em quc os bombeiros
atacavam as chammas. uuia sienhorita,
que moi'a nns proximidades üa casa
sinistrada, temendo fluo o fogo at-
tingisse o Banc0 Vitalício do Brazil,
onde trabalha sou pae. correu a com-
muhicar-llie o sinistro.

Chegando ü. porta do banco, depois-
dp bater varias vezes, com0 seu pao
não apparecesse, a senhorita forçou
uma das portas, quo cedeu.

TJm guarda civil que se encontrava
nas proximidades correu ao encontro
da senhorita; dotentlo-a. Um moço,
que no momento -também ali »o en-
contrava, censurou p pròcedióntó do
guarda c entrou com ello a discutir.

O guarda, civil dclievo a moça o o
moço. levou-os paia, a delegacia do
1" (iisl.r.icto, oindo ficou tudo resolvido.

]?oi uma tempestade num copo
cViigua. ,

íS5S5£n5Z!â?Jit!SE5E5KES3E^

Artíyos Finas pare Hamensf °Sr Nestor 6oraes vlsita °
i quartel de policiaIII

!

'\

.,

Os que chegam, hoje, de S. Paulo
S. PAULO. 2^ (A. A.) — ]'elo

nocturiio seguiram para essa capital os
Srs. Gilberto Cerqueira. .losé de Frei-
tas, Francisco die» Souza Ruas, José da
Silva- A Carneiro, Agostinho Vaz. Vi-
vente Rizzola, Júlio JJ. Villela, Her-
nani doppert, Peidro Blanco, Gastão
Duarte, Carlos Pinho, Álvaro Ferreira
I/inia, José Mastrangelo, Dr. ' Luiz
Alvarenga, Hero.tid.3s 1'aiva, David
Kauffmaii. Samuel Friedmiui'. Arthur
Mocli, Jorge Britan c ãiéiciliacles Fon-
seca.

 Pelo comboio dc luxo. seguiram
mais 03 seguintes Srs.: l.t. Rçcp,
Mauricio Jacques, Adelino Alves, Sra.
Victorina invcrnazzi, Raul Munhoz.
Augusto Hancr. Edwía llaucr, .1.
Goulart, Dr. Wilson Jorge Emilles.
Conego Rio César. li... J. Gonçalves,
J. Pcr.es e Josó CarpinuUi. •

S. PAULO, -Z2 (A. A.) — Tele
grapham dc Bprenái comnuinicando a
chega'da ali, ás ü horas da tardo, om
trem especial. d0 Dr. Pires do Rio,
ministro, da Viação.

S. Es. foi cm visita ao Gymnasio
S. Joaquim com o fim de inaugurar
uma parte do edificio cm quo fun-
cciona aquelle estabelecimento dc cn-
sino.

Xa. estaca^ (1;l' Ccnlrul teve S. Es.
uma. festiva recepção, comparecendo
as autoridades locaes, offlclaos do '1"
o f,-* batalhão »1e caça d ores, represen-
tantes do assoclaçBes, povo ¦' dlvorsa.s
bandas do musica.

tí btttàlhfto ríj) Gymnasio S. Joa-
qüirn prestou ào Sr. ministro da Viu-
ciii» as devidas cóuUneuclas.

A Inauguração teve lògnl' ás :! 1 ju
liprus ilu l.irdc. lendo sido sohnniicsi-
ma o uantaudij ns aluinnos um liyniiin
uxinèsslvíiinviito i-"tn|n.-l,, pára o acto

VICTORIA, 22 (A. A.) — Aço»,
panhadn ll« Sr- cheio d? policia, ca..
gas civil o militar, o. Sr. presidente
do Estado», coronel' Nestor Gomes, vi-
sltou hoje o quartel mf.itar da poli.
cia. sendo recebido Pe»° commandante

toda a officialidade.
Foram prestadas honras a S. Exa.

por uma companhia do guerra.
O chefe do Estad0 asisstiu às evo-

uções da força o ao juramento á ban-
üfira. por u'm'a turma do recrutas.

Em seguida S. Exa-. percorreu to-
das aS dependências do quartel .(, a
cadeia civil.

Por fim o coronel Nestor Gomes
assistiu á inauguração do seu afla-ato
no galjiueto do «ommandante da for-
ça publica'.

VICTORIA. 22 <A. A.) — Está,
reunida a commissâo executiva, do par.
tido. quo vacaba de eleger a. sua nova
direciona, que ficou assim consti-
tu ida:

Presidente, Dr. i!eni;irdiii0 Montei,
ro; vioc-presideute, ür, Manoel Mon.
.iardillo. e secretario. Dr. Cassiano
Gastóliki.

Ncssii rouhiãõ tíerà tam bom esc»,
lhido o candidato á sonatorta federal-
naVvaga deixada pt)l0 coronel Nestor
Gomes.

Ministro Pires #0o dedicado a0 Sr.
Rio.

A.'s 0 horas da tardo, num dos sa-
lõcs do Gymnasio, teve logar um
grando banquete do 400 talheres, to-
mando arfllo parle todos os alu.mriòs,
autoridades, professoi-w?. etc.

Taiviliem estiveram préácates o Sr.
bispo D. Helvécio Gomea de OllVr-ira.
rl0 Maranhão, e Pedro Carlos Pèrettó';
que foi director do GyinnaDio, a<j i.-iii •
pr. ein qile o Sr, Pire?, do R1n era
uluinno ii'» mesmo.

A's ll lioras da nolto, iiiniheiu em
trem eKpccial, ,, Sr. miuisl.ro i-ifigrwsiiü
im l:in. onde duverfi chegar as pri-
nu :i.:.•- lioraH d-.. 111.1 lillã .
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FAZENDA

Km solução uo officio em qiw a Do-
legaola Klncul cm Pernnmbuco et*cft*
nunbou uo Thesouro Nacional a oo-
monstracAo pnra rmiamonto <te 
7.C00Í753 u Tar.oro««o \V*»n«lerloy Loyo

Joiú Antônio Bei.urra, collootor o e3-
crlvüo du CollKitorlo «lo Uondun W-
dJraOfl «n lUimhfl, pela voitcla dou a«-'o-

prlos nacionaes l/.iif»i o Serldd, o Sr,
mlnlutro du l^ssendu ronolveu nao con-
ceilor o credito pedido, por n»o norom
devidas at pvrcoutSRone roolnmoiliiH,.

O Sr. procurador sorul Ua Pa-
sendo Publica resolveu «le.ornvintir quo,
pulo coWector daa rondas íediernos e»*>
Therezopolln, seja intimado o íca-pecil-
vo escrivão do oolleetoriu Maxtmlnno
Ooraos Porto, a prestar nova (laagu no
praso do 30 dias, sob n« peOaa da loi.

 Attend nllo uo que solicitou a
Diilogacla Fiscal om Cuyobil o Sr. ml-
nlatro du Faxonda rcsolvou elevar a
200:0001, por mez, o maxl"*o P**ra nc-
celtaello do saques polo mosma repar-
tli-ao fiscal.

 Resolvendo uma consulta sobre
a inviolabilidade de onconimondas pos-
taos, o Sr. ministro dft Fazenda decl-
d!u qire quaosquor que sejam as roer-
cudorlaa nella» comidas ostfto snjoltas
ao regimen do desjíaclio, o. portanto,
& abortura do volume pnra verificação
de sou conteüdo o Van. a conferência
«leste com a» declarações contidas nas
rotas que as acompanham, qualquer
que sejam os consignatar.os ou desti-
nntarlos, oxcepcào folta «los agentes do
corpo diplomático os-trnngelro, de »c-
«;6ndo com o art. 692 «Ia Nova Conso-
Hdacao-dns Leis Aduaneiras.

Em vlrtudo de determinação Uo
Sr. ministro da Fazenda o Thesouro
Nacional exPcdlu «s nocessarlas provi-
iloncias no sentido de serem habilitadas,
urgentemente, do tmmornrlo, ns efí-
guintes repartlcâle»:

Delegacia Fiscal n0 Para, 100:000);
Delegacia Fiscal no Maranhão 
:t()0:000$; Delegacia Fiscal no Ceará.,
200:000$; Delegacia Fiscal na Parahy-
ba, 200:000$; Delegacia Fiscal om Ml-
nas, 200:000$ o Delegacia Fiscal na
Bahia, 200:000*9, perfazendo o total dc
1.200:0001000.

•  O Sr. uni nistro da Fazenda re-
volveu íaiíor.zar a Delegacia Fiscal, cm
Minas, i entregar a0 governo do mes-
mo Estado, a quantia de 148:325$001,
do quotas fte loterias que contiPetcm «a°
nllu-did,. Estado, corr);s.pojiden,tos no 1*
semestre «do 1")?C«,

 O Sr. procuradoh geral da Fa-
sonda Publica resolveu approvar o acto
,ielo qual a Delegacia Flsoa.1 no Mara-
nhã0 mandou acceitar uma Procuração
com a cláusula "ln solldum", o que
havia sido Impugnada ij*»cIiL Cantadoria
da mesma r&Partlção, em razõtes de
considerar necessária a presença dos
mandatários para .execução do mandato,
quando somente a declaração "em con*-
Junto ou conjuntamente" tornaria obri-
gatorla a presença dos mandatários. ao(
acto da execução.

BRANCO
Z. WERNECK
(.Hurtw IlewUtrHdit)

(:iii!HI(-ami:.m'i: i»mt«
Tóxico riirriflio t-niiiri-a-iiila •*•*.«•.

êxito «baiiiMii. nn cailnrvAo daa f»»r-
MlcNa uAvm • m dealralc*» <•¦
roedorer..

!*Hm n.ç*o, «tar é nela vojmh iiimím
rni-rfcicmi t-nr n do tnxottr. •«•rdnrM
¦om raiiitra d ¦•»•» t#nnrllt«»i da» íorntl»
iturlrur. «turnnlr mnl* de 30 miiio".
«ormindo-o» Inhiihlliivi-U.

No Intuito du facilitar-a lavoura, a
acqulalçfto do Arsênico puro, livro do
falsificação» provonlenton da Inoor-
poraqao de substancias Inertes, po-
imdaH ou coloridas cnpnzea do inodlfl-
oar-lho o aspecto, e «llmlnulr-llioein
proporoOea Imprevistas, a acr.fto to-
xloa ou mortífera, «tom grav»* pro-
Juízos para uquolleti quo em boa fe
o empregam como formlclda du ro-
eonhooldo valor, na dofesa de mios
plantaqfiuB, resolvomoH fornoenr noa
tnossoa commlttentôs quo «mprnfrnm
•m suas lavouras o oxtlnctor "'/..
Worneek" Arsênico Branco por pro-
Co fóni de toda a explora<-.*io mer-
cantil o por cuja pureza ussumlmos
Intolra responsabilidade, cabondo-noa
como «.omponaaQão, porom, a . paris-
façAo de concorrer com osse esforço
para a solução de um doB lados dif-
flcels desso prolili-ma, que c o liara-
tcamento do trabalho de nxtlr.CQ.io
das formlirns snuvas no Brazil,. poln
o custo .ninxlmo de extermínio dos
grandes form-KucIros ficar\ reduzido
h quinhentos rela por unldnde, *.'»*-
nando assim possível a todos o com-
bate sOrio o decisivo A maior das
pragas com quo luta desesperada-
mente a Lavoura Nacional.

Um caixas de 100 kilos, 2$40O o
kllo. Ein pacotes do 1 kllo, reis....
21500 o kllo.

AO COMMERCIO REVENDEDOR,
descontos razoáveis.

Encontra-se ã venda om todas as
casas depositaria» do Extlnctor "SS.
WERNECK" em todos os Est.ailos do
Brazil.

DEPOSITO: RÜj» DOS ARCOS nu-
moro 27. — Endereço Teloicraplilco,"WERNECK".

Telephone: Central, 4031. — Rio
do Janolro.

"O Imparcial" offerece prêmios aos leitores que quize-
rem rcspondcr.á "dolorosa" interrogação

NOTAS POLICIAES
FUtMU -U 1*01 IWíKBO NON-fAMISN

TIO Polo livveit»«udo,- «J„ 21" «ll*»»'!.

22. 34, 80. 33. 30. 3S — quanto* ml-
lho»a de hi.bli.inter. tem, afinal, o Um-
xll? Quom Hi-ni tnpax do luvnllar. upiirn-
xlinadiimonte. a população do nosso «I-
gantcüco paiz?

A opli.i«o uunnlmu ihuiuoiloa quo tOm
procurado ostudur a coofdclento do uu-
KiiMito da n<x*su população loviunoa a.
acredllir que o rcaultado do próximo
rosonoeamento trarã surprexas u Inos-
peradas rcvolaoOes.

E como (lonejiiinu* ouvir u opinlflo do»
nossos lülionv sobro o mala provável-'

roíitfltiftlo final dos oaloulon contlturloii
roMlvcmos ubrlr um «xrauurio quu tora
por fim saber om quantos babltantoa 4
nvolludu. dn gural. a no«J«u populucão.

Duroiiioa «lei promloa uott lultorc*
cujos «ladoo niulu •« n^roxlntartim do
íi-suluido otdolal do r«coiuK.íum.-uto.

Oa loltore*. quo vulzurvm tomur parto
nestu concurso, respondendo unteolpa-
diunnto ã multo rapetlda ititorroiaõAo"Quantos somos?" — devorao enviar,
romplututulo com os dados exigidos, o
seguintes "coupon":

QUANTOS SOMOS ?
Calculo a população do Brazil em ...

'-'íS.ií.A ,
•».«. * , | » | • I M * * I I • •!• •••••• •,•'" •

NOME
RESIDÊNCIA ....................

A TRANSLADAÇÃO DOS RESTOS NOTICIAS DO ESPIRITO SANTO
MORTAES DE SILVEIRA

MARTINS

m*-

BANHOS DE MAR EM CASA
Vendem-s» a SOO réis — Io de

Março, 151 e nas boas pharmacias
9 drogarias — Exijam a marca re-
rogr.strada, ondo se lê: Banhos de
mar em casa. Únicos analysados e
reccmmiendados por dlstinctos cli-
nicos.

ma»»» is»

K reunião de hontem da Liga Pe-
dagogica do Ensino Secundário

Sob a presidência do Dr. José Pi.
í-ng-ibo, a Liga -Pedagógica d0 Ensino
(-'"oundario- realizou hontem uma re-
unia0 no edificio do Collegio Pau-
Ia Fretas.

A reunião com^ou por uma con-
Cri-ioncia f&ita pelo professor Mario
r.urreto, que aprocioU o estaio chão-
(•co do ensino secundário, referindo.
|fe no abandono votado aa cultivo «6-
tio da lógica,, bem como á, eliminação
dio estudo do grego, quo julga impre-
se'ndivel.

Demc-netivju a conveniência doa alu-
mnos se enfronharom no baixo latim
e atla-cou incialyamonte i», oiathographia
phonetioa., que classifica do crime de
lesa philologia. Tratou depois do os-
tudo histórico do portuguez, conde.,
ninando os 'homenfe de leítraa que so
amoldam no gosjto do populacho.

Finda a conferência, foram empos-
nados os m**mbros cônsul bores da Li-
mi;, Srs. Alvai*o Berford. Carlos Por-
tecarrero, Mendes Aguiar, Agenor
Francisco do Macedo e Igna-
Cio Bastos, «llie, suecessivamente oc:-
cMiPtarum a tribuna,

O I)j-.. Álvaro Berford estaboleceu
um. parallelo entro o antigo que in.
Hi.rava medo aos alumnos e o po-
ilagogo moderno.

O Dr. Carlos Portocarrcro lamen-
tou a decadência do ensino, quo 6 'ii-t-
trltiuiida, cm grando parte, íl gauau-
cia dos charlatãos e ao anier.canls.-
mo õxaggeiliidó quç firma ò dominio
do physico .sobre o moral. Conde-
ninou o culto oxiiggrerádò d«> athlotis-
mfl. quo tuubrutucc os «íspiritós, tor-' rifiniclo-a-i rofractarios ú cultura intel-
lectual.

Km rc-iaijãü ã iiistriicyüo ínilit.ai',
dit-clarou que oíla por si só não 6 bas-
«Imite para formar caracitèros, pam.

quo eão indispensavois ;iy escolas
rte civisrao» u'ois antes dc formar
soldados, è preciso áffoifjoar os ho-
men*-. Condemnou o actual systema
de exames, que colloca o candidato
(«a situação vexatória, num ambiento
ep'ti*ahbo u termiinou alludindo á do -
pressão intoMeetuul, que induz os
jovens a se utilizarem cios termos
da gyria.

O Sr. Atundes de, Aguiar, com0 la-
iiiiisia, queixoü-so do sentimento
uiilitariKia que \»ò'A de lado o estudo
da lingua ü.itina.

Os Srs. Agenoi- Macedo e Ignacio
Baatcs agradeceram a sua escolha.

Em seguida, fói ncclamado v oe-
pres*'Jde,nte 0 ílidre Madureira, em
.-jubstiíuição ao professor Aldficlge,
sifastado por motivo (te moléstia.

Forem clesignaday aB theses quo k-í-
r;10 discutidas na próxima se.-*siio.
il  — ¦> — m m

\s]m\iW%^7FE01
llCHtitiS do Utero. |

Vondc-sc nu-. principae3 piiar. *
linacías «; ua droguni Araújo
ÉI'i'1 it."-

À posse da nova administração
da Santa Casa da Misericórdia
Foram empossadas hontom. sole-

mnemonte, a mesa. adinistração, mor-
domias e definitorio da Santa Casa
da Misericórdia.

Aberta a sessão polo Dr- Miguel de
Carvalho, provedor reeleito, este con-
vidou os Irmãos a prestarem, no altar,
o juramento « a lerem o compromisso
de posso.

Apôs «esta solenidade, o provedor
procedeu à leitura do «eu relatório.

l^inda a sessão, foi celebrado o "Te-
Deum", na egi'eja da Misericórdia, a
qus assistiram os irmãos empossados
e numerosas commissões de asyladas,
da pia instituição.

Tomaram posse os seguintes ir-1
mãos: conde Modttsto Leal, modormo
da thesouraria do hospital geral; Ad-
jalme Bduard0 da Costa Araújo, José
Corrêa Ribeiro, Dr. Leonldas Dotsi,
respectivamente Io. 3o o 4o mordomos
dos prédios;- Dr. Zoferlno de Fajria.
mordomo do hospital geral; coronel
Fridolinb Cardoso, mordomo da ca-
polia; Dr. Jsé Bonifácio do Andrada
o Silva, mordomo do contencioso;
conselheiros de mesa: Dr. Raul Rapo-
so Barradas «e Dr. Antônio Moitinho
Doria, mordomos dos presos; coronel
Pedro Murtinh0 dos Reis, «escrivão da
Casa dos Expostos; marechal Jos6
Caetan0 de Faria; Dr. Antônio Ma-
i-ia Teixeira, Dr, Emile Crandmason,
.Tose Christovão Fernandes. Dr. Ma-
rio de Andrade Ramos, almirante Ar-
thur Índio do Brazil o Silva. Dr.
Carlos Peixoto de Mello, Dr. Luiz da
Rocha Miranda» Guilherme Diniz Ro-
drigues, thesoureiro da Casa dos Ex-
postos;' Manoel José Pereira de Al-
buquerqvie, procurador da Casa dos
Expostos; Domingos José Fernandes
Malmo. thesoureiro do Recolhimento
das Orphãs e das Dcsvalldas* de
Santa Thereza; mordomos: Dr. João
Baptista Augusto Marques, do Hospi*
cio d"? N- S. da Saude; comniendador
Manoel Alves Ribeiro; do Asyl0 de
Santa Maria; Dr. Alfredo do Almeida
Russell, do Asylo de S. Cornelio; Dr.
Francisco Bhering, do Hospital ile
Creanças; Dr. Joaquim Catramby, do
Hospital d« N. S. das Dores; Dr.
João Antônio dc Góes e Vasconcellos,
do Hospital S. Zaeha**ias, c Dr. Au-
gusto Brant Paes Lem,e, d0 cemitério
do S. João Baptista; definidores: ba-
rito de Peixoto Serra, Antônio Fer-
nandes dos Santos, José, da Silva Si-
mões, José Custodio Velloso. Dr. Han-
rique Carneiro Leão Teixeira, com-
niendador João de Deus Freitas, co-
ron«l Joaquim José da Silva Fernan-
des Couto. João Urbano de Carvalho,
Dr. Luiz Felippe de Souza Leão e
Carlos do Carmo Oliveira.

Tocou, por oceasião do acto, a ban-
da de musica da Casa dos Expostos.
... .i *— s ¦ro>*^,-»-»"~-¦¦

ESTAÇÃO DE INVERNO
Casacas, smocklngs, so-

bretudos, fraques, etc.
Tecidos • corte da

t,.* ordem
Obra de luxo.

GUANABARA
R Carioca 54-Central 92

54
Attentado contra a vida do go-

vernador egypcio
CAIRO, 22 (Havas) — Informam

d<* Caiffa om data do hontem:
"O trem que partira do Damasco

hontem. pO.u manhã. *• no* qual via.
javam o presidéiiíe do conselho. Drou.
di-Paphft o outros ministros, com des*
tino a Dorant, foi atacado por bandos
do homens armados, entro Khej-bot. o
Glmalolt

O presidente do.minisierio o us mi-
rilistros Alrtler.Hanifin e Yousieff.
Paeliá forani assassinados, c os dò,
mais passageiros foram despojados
das rèsiloctlvas bagagens.

Os atacantes saquearam :is malas do
COÍTQÍO.

Em visto da falia do* porniõnorcH,
ignorá-se o numdro to,.al Uos vicii.
mas. sal.iendo.se, ontre tanto, que «lol«
t;t:negal-:'z(-'-. lambòin Bucéumblram
nn luta com l>" ilSH:1 '¦«i"''''5-

O ii''m ,:>', chegou :", meln.nolte *
PBia ' idade -"

—am+mOm '?» w-
íll MU iOa* »E FLWANA
IMPORTAÇÃO D11113CTA

LOPB8 VÜJSt' e* O-
Rua Santo Antônio, 5 a í)

Às homenagens prestadas
em Montevidéu por ocea-
siãp do embarque do cor-
po do saudoso republi-
cano

MONTEVIDEO. 21 — (A. A.) —
A trasludação dos restos mortaes do
«joinselhieírifjs Gaspar da Silveira Mar-
Uns revestiu-se da motor sOlennlldn-
de, contribuindo para isso a wdhèsâo
cxpointanca do Governo, do Parla,
monto e da soo^edadlo. aissim comp
doa partidos políticos, da imlprctnsa *--
de diversas entidades uruguuyas?, •
lambem de num-erosos políticos bra-
Zilolros. delegados de diversas corpo-
raçõí-a, numerosos membros da oo-
lonia i>razile'iu 0 num,eroso publico.

A cen,mon-a iiniciou-s-> com o dis-
curso do agradeo'mento do Dr. SU-
veiira Martitna. filho do extiintoo, que,
depoià do fazer a biographia do seu
paia, terminoii com eslii« palavras:"Reoríbam tamlrjjam a expressãfi da
minha cordial grStdão as ülustros rc.
prosenüaçiecs do gn^erno as associag0i:i-i
sociedade**, o o povo u ruguuyo *quc 0(11-
•tpbucni para a solemnidade -s a gran-
deza desta homenagem, e eeja a cx-
toriorisação dio reconhecimento «para
os compatriotas aqui prásontes, da-
quelle que herdou o nome, „' fervor
ideal o a integridade de prtncipios
daquello cidadão Jiiesquecivel quie su
chamou Gaspar da Silveira MartiHs".

• Em táeguidá, falaram. outros 0»"^o.
res brazlleíros e ürugu.ayos, eniio t'3
qu.aos dietstaçámos o.s Srs. SòSá tís-
cobar e Câmara, qüe .analtocerarri á
niemonia do cxti';icto c tiveram pala-
vras de gratidão para «som a na-
Cão uruguaya, que guardou com res-
peito os seus despojes.

Dspois do ser collo.cada a bandeira
braa'lcira sobre o ataude, eatlã foi
conduzido para um sumptuOff-j cbche.
alraz do qual outro so achava,, paira
ccmdu*|'r as coroas e ais placas do
broinze e prata.

Grande <num«ro, de senhoras com-
paiaeet:Mi ao acto.

Forirnaii-fle em seguida o enorme
prestito, cuja desfilo do cemitério até
ao porto foi presenciado por numero-
so publico- que leinchia as ruas desço-
brindo-se respeitosamente ã stia pás-
sagem.

No cães do porto a agglomle.i*a.Qão
de povo era «snorme e apiinhava-se
irispeciialmente ipértoi do ponto ondo
so achava atracadp o vapor "Ruy
Barbosa", cujo convez tambem so
achava, repleto de pessoas.

A bordo esperavam o ataude, os
Drs. Luiz Guimarães- Filho,, mftiistro
do BrazM o Jua„i Antônio Buero, ml.
histrto das Relaçõi-s Exteriores, que
se achavam cm companhia do varias
persoiiiaKkladlcs urugtiàyas 0 brazilei-
ras.

Ao chegar ò íeretivi, a banda da
Guarda Republicana fez ouvir -os ac-
cordes de uma marcha íumebre o to-
do o poVo d.sscobriiu-sio rcsipeltoax-
miemte, njo meio do matis 

'.proíundo 
si.

lcnicio.
O ataude foi descido e levado liara

o c-ãea, ièn frente ao vapor "Ruy
Barbosa,". O ministro do Brazil,' Dr.
Lutiz Guimarães . Junior* achava-se-
então i*od>r-aclo de .numerosas «piessoas,
entro ais quaes notamos os Srs. Dr.
Juiün AntouVio Buero, miintsti-o daa
Relações Exteriores, iiitrodutor de
Corp;o Diplomático, delegação do Par.
lamento uruguayo. dolegaçõ-ss do
Bmzil, dejiutados uruguayos, Srs.
Sosa. Escobar. Antuina. Terra, dielc-
gaQõós do dlv.si*sas corporações; pre-
sMéntò do CircUfO de Im;prcivsa,
cônsul geral do Brazil. Dr. Conrado,
conselheiro: da, Ligação- do Brazil;
Dr. Lucilio da Cunha But-no, secre.
tario da Logaçun Brazileira. Di*. La-
ra Palm*8ir.ã; commandante Muller
d,os Reis, coronel JMascarenbas, os
(leputádò-s bràalléír.òs Drs-. Cabirida e
Mac'el. Dr. Escobar, varias porso-
nalidades du pao-tidos ut-uguay(si,
pessoal 'do Lloyd Braziilcia-,, 0 do
Oonsuludo do Brazil.. presidente da
Soiv-edade Brazileira tlie Bejicficoncia,
toda ii. official^dade do "Ruy Barbo-
sa", membros da CaihaVâ do Com-
merciio Br.azileTO-Uruguíiyo e divér.
sas p-srsonalidades .em destaque ua
sociedade desta capital.

O Dr. Luiz Gntmrães Filho, mi.
nistro do Brazil, acorcuidose do atau.
de pronunciou o seguinte discurso:
"Sr. eom manda iuc: Confio á vossa
guarda os restos mortjcs do insign*-*
varão q-ue se chamou ' íifí-ta vida
Garpas dá Silveira Martins. Sou des-
cançb foi iuieiionipido, mas o sou es-
pirito gentil ha do perdoar, «lo corto.
esto brovo interrupção.

Interrompido phra qu.'. o corpo on.
do sorriu BOÍfreii c i»:ilpitou uma al.
mit *.flo oxcolsoiínònto bmêlteirà, pudes.
f»e wgi^ssar fi pátria dopolfl dc- Ifl an-
nos de nostalgia. Por mní-j benigno
i\«ip s-'j.i a lóiTíi a-".*Jtt,anB(.!m o a do
Xlruguny t?m iodo» o,-i íjíiIhúiiios dn
uni.-'tiidade; nor niols , nmoroüo chio
i-oJíi o agasalho o?ti'rtilí,íil'o, o 11 dn
l*riigiiny leni uiikiM un Hinf;.'iK ila cur.
.('í-.iu:. nnr iiHil*, luliifu.''.! tjiii' H"Jani
jIp iMii«<-; ' .-inuii.i-lr.il-, I' yii ilu Ini,
líllílV 'I" ,,','"• l|;i;i| ,'in .1 ¦>.<¦¦¦>¦ Uu >i|-

K' ELKITA KM CONVENÇÃO A
NOVA COMMISSÃO EXECUTIVA
1>0 PARTIDO SITUACIONISTA
VICTORIA. 22 (À. A.) — No odl.

fido do Congresso Legislativo reu.
nlii-so hontem a Convenção do Par-
tido Republicano Espirito Santense.
composta do presidente de tadas as ca*
maras munlcipaes «lo Estado iifinv «le
r*e fazer u reforma dos estatutos o
eleger a nova commissão executiva.

Os cotivi-nuionaes solicitaram do
Sr. coronel Ncstw Gomes, presidente
do Estado., quo so achava pnvente
que presidisse n reunfião o expuzesse
o motivo daquella convocação. O pre.
sidente do Estado, declarou, em nome
do partido quaee os fins para que
estavam rounidos os' representantes do
todos os munloipics. Falou sobre a
necessidade da refonmn. o propoz quo
presidisse a reunião o presidente do
Congresso quo estava prosonte e quo
cra tambem uai) dos convenc'onaea.

Acoeita a proposta., o coronel Geral-
do Vianna.. assumiu a prcsid'anc'a
tendo o coronel Nestor Gomes, se re-
tirado. P.«OfSCiJ'**'lndo.sie os üubalhos
forani acclamadas as coninvissões que
ficaram compostas de novo membros
effectivos $ nove supplentes, sendo os
effectivos os f*,r6. Drs. Bernardino
Monito:ro>. Manoel Monjardiro, Plnhel.
ro Junior, Cassiano Cardozo Castello,
Christiano Dias Lopes, coronel Mar.
conrlies 'do Souza, coronel Ildeforiso
Brito Dr. Bernardes Sobrinho e Dr.
Antônio Athayde. e membros supplen-
tes, os Si*s. Drs. N**lson Monrteilro.
Argeo Monjordia». João Agulrro, Ubal.
do Rámalhete. coronéis Geraldo Van.
na, Manoel Vivacqua, João Marcellino
Freitas1, Fellippe Cunha e Fellntho
Martins. ' ' ¦ '- ' - • '-

O p'nrtido passou a denom-inarjio"Partido Republicano do Estado do
Esp?i*'>U> -Panto. '.*•>. ¦-.! -

.VICTORIA, 22 (A. A.) — Chega-
rom hontem a esta cidade, afim da
participarem na re-unifto do partido
os Srs. coronel Marcondes do Souza
o Dr. Pinheiro Junior. PS. EEx.
forani fe&Uvamente recebidos.

dim da sua itreva fecunda; em n.e-
íihiuima parto se irtostra a natureza
tão branda nem tão visivel o affecto
nem tão povoada de luzes a noite si.
lenoiosai como nos felizes lugares on.
do se balbucla a «luloissiraa palavra
do mais santo dos amores.

Silveira Martins resressa ã pátria
acompanhado de coroas do saudades.

A cruz do seu tuimilo quer os bra-
ços abrir em terra brazile:ra; sobre a
louza do seu jazigo, ancelam por de-
bruçar.se as «sbeltas flores do Bra.
zil; ã bóirá da sua sepuJt.ura as aves
dos nossos trópicos já ensaiam os can-
tos de boas-vindas em homenageia ao
mestr.e da eloqüência.

Senhor cominandante: Ao entregar,
vos o esquife glorioso, eiu preciso ain.
da cumprir uon piedoso e dtSiTadeiro
dever. Era nome do governo que t-3.
nho a horna de represemtar, o niietu,
profundo i-econltecimento ao illustre
iiiünistro da3 Relações Exteriores pe-
Ia sua. presença nesta, eniocionanto ce.
remonia. Em nome do povo brazileiro
agradecidas saudaçêes ao nobre povo
uruguayo uüe assiste ao zarpar do
navio doloroso. Em- nonijv finalaiento
da terra «lo Brazil a iiiihha gratidão
ã torra do Uruguay em cujas faguei.
ras efitranhas tantos annos repousa-
ram as cinzas do tribuno que foi.
tambim, como d;zía o seu biographo
predllecto. um sociólogo vivaz, u-ni cui.
tor apaixonado dle todas as llteraitu-
ras clássicas e um critico clarivjden.
te (íe político internacional.

Cuida/-, deste esquife, senhor cam.
mandante, coiu a singela íidalguia que
é virtude dos nosso;* liomíens do
mar."

IJspois da banda da Guarda. Repu-
blicna tocar os hymtnos brazileiro •
uruguaiyo. os restos inorU*s do oon-
seili-Glró Gaspar da Silveira Martins
1'oraiu conduzidos paiu bordo.

Terminada a ceremonia rctirarani.sa
os Srs. ministros do Braz'1 Dr.. Luiz
Ouimarãos Filho, o da« Relações Ex.
teriores, Dr. Juaii Antônio Buero.

lhírípílante tmgedíã
db gravinhos

A victima do crime da fa-
zenda de Páo Alio con-

tinúa desconhecida
S. PAULO, 22 (A. A.1 •— NTãi> tem

o menor fundamento a noticia sobre
11 possibilidade dé ter sido a victima
do orlhifi da fazenda Páo Alto, om
Cra vinhos. (, Sr. Américo Pereira
porta;*, que fora. ha tempos adminis.
irador da fazendo do Sr, Vlc0 For-
niz, pm Ribeirão Preto,

O Sr. Pereira Portas ainda ha cer-
ço de um mez *'stevo naquella cidade,
o actualniente irabalha ¦f-m ,Tai*dlno,
po1!*-

Xão ob»tanlo n netlvldoilo desenvol-
vida pela «leMf-do rejfftonol nos tra.
ballioi il" diligenciai parn o e*clBV«».
olmento do horrlpllan/tri i-ritiit», n-liidii
111*10 l'nl deícohoriii ,i Idioulilurii! dn >'|a
ciiina '! 1 liun^liils Ifrtgixllii,

|i. li-la Alv-Jü l'iíi'»it'H 1- Aiesn-tidi-
HIIvh >¦'¦, ,-ii- jiiniiiji'!**'* M-»v<»iiii-i»,ya,

«to, foi proso hontem. na ru» «1» Ca
rloca. o monor *v»dlo Jo«á da B»!**-*»
MutUis. do lü unniMi. potiURUcs. ronl.
«lonte ft rua do Senado 11. 380. I»*. 1™
«Ua 10 do ooiwento. Mfflra «Uquella do.
locada, quando fu-tiu fu-iliut,

O menor (oi novamento ruiolhlüo »•'
xfinlreí o vae sur ¦n*oocaHiaJJo.

HSPIlAlOEfU\DO POR UM TIWOl •*-
Hontom. volft ni»nl»fl. corta dn«i 8 l|s
hora». Seraplilm Vieira »U Costa. por.
tugues. do 40 annoa. viuvo, en-preua.
do no acoufue da rua l>. Anui» Nory
o. 408 o «rcíldontc 4 rua Victor, Molrol.
loa 11. 111. abundo protenUla atrav^mar
o leito da Estrada «Io Ferro, na estaeso
«lo Kochii. foi apanhado pelo truni'
8. U.. Xicando horrlvolmento csphuco.
•n**0a

O corpo d0 InfeUií. aos pc-lacos. foi
mnovldo para o Necroturlo. com kuIu
«Ja «pollola do 18" UUtrloto.

O FIM DB UM ALCXKH^fKA — O
Infollz. JA uma flguru p vular no arls.
tooratlco bairro du Tijuca. era sompro
visto em «'«lado do emorlogue*..
Ohaniava.oo-Antônio do tal. ora bran.
co. tinha 30 annos preuutaivels o rcsl.
«lia por favor no por»,-, da casa <-o ne.
goolanto Miguel Soares. A rua Santa
Garollaa. que se nplcdura do seu Infor.
tunlo.

Hontem. como «conUcla «dlariamun.
to. Antônio, depplo <-Vi dt-lxnr o estabo.
luc-lnionio daquella negociante, dirigiu.
ao pnra a casa do seu protector.

Pela manha, tolos pensavam quv An.
tonio ainda dormia, pois não havia
apparecldo.

Todos foram ao seu encontro. tXo po.
rfio tiveram a surpresa do nAo encon.
trai.o. Mais alguns passos, o uni
qwidr,-. totrlco se I'ies deparava.

Antônio, o Infeliz alcoólatra, estava
afogado 0111 um rio que pasea nog fundos
da-casa. vindo com 'torto correnteza,
oncnhoelfrudo. das bandas da Tijuca.

Naturalmente o desgraçtflo perecera
fogado. quando apanhava ugua no rio.
ou se lavava.

Tinha a cabeça enterrada no lclt0 do
rio. entro duas pedras o as terras trasl.
das pola correnteta lho havlurm coberto
o corpo atO 0 pescogo.

A hypotheso de quo tivesse colihlo «Ia
muralha ao rio. íoi, logo afastada, pois
o seu corpo estava intacto „ as suas
vestes não tinham*. 0 tnenor rasgão.

O local foi examinado pelas autoiida.
des competentes, que removeram o ca.
«laver «pam \, Necrotério.

XA ASSISTIEUVOIA lN„ Posto Cen.
trai foram soccorrWas. lionteni. as se.
guintes pessoas, victimas de quedos :

Edgarld Ro-irlgues da Cunha, branco.
27 annos. so>lteiro. brazileriro. cm-pre.
ga^n 110 co«nmeroio. residrnto á rua
Camorluo 11. 109. com ferMía coniusa
na região occlpltal e escoriações na mão
direita, por ter lovado unia -queda dc
um andaime na Avenida Atlântica.

O carroceiro HVjüebio Gouc-alves.
brafico. 3G annos. solteiro, portuguez.
restelento á rua Barão de S. Felix 1813.
casa n. 32. qu,e. em sua residência, foi
victima de uma qnfii*!ii. rcccibcndo «um
ferimento contusn ua região occ!,pitail.
contusões e scoriagões na região sacio,
lombar e osçoriaeõo& no mento.

O iinarinheiro José 'Ramos. bran.
co. de 2fi annoa.' solteiro, brazileiro.
morador á raa Pereira da Silva u. i!)ü.
tanubem lavou unià.«iii<?fia. em sua 10..
sldent-ia. recebendo «m vferimcnt,, na
mão direita.

O menor Arlindo.. filho -dc Jos6
Roldrigues. branco, de 7 annos. brazi.
lelro. «morador á rua Maur?.ty n. 14.
casa 15. ao passar pela rúa Frei Canc.
ca. cabtu,. rocobeudo na quCrda fraclura
sub.cutânea "Ja extremidade inferior do
.radio, esquerdo.

NO JOGO... — O menor Alcebiadcs
de Smiea. hontem,. A tardo, quando
tomava parto «an um jogo do football.
no campo da rua Nilo Peça-aha. om
S. Domingos. cnhiu. fracturando o
braoo direito.

A Assisteucia da visinha ¦cilürtdo. so.
mente 1 hora 'depois, chegou ao local
fl o soecorreu.

QUASI MORIREU I.AiFOGADO — Hon.
tein. á tarde, o jardlnelro Albano Me.
deiros. morador fi, ifaa da Egrevlliullia.
Imprudentemente, resolveu tomar banho
na praia de Copacabana.

ZZA<HC=XQKZ

, ArrnaiAilo pura '"";¦.'. qii«i<l puiumui
H.rOHUdO. S0.M.O »n.v<iirlil„ Q mU., p|]u
1 posto do salt-uwut local.

Albano KQ.itMU «iiiiln varlsn «McorU,
cOvit pelo coi*po. pmiliulitos i»or vnin
pedra quo cllv. ««o-» «.'('««u '•«alva.vl.
dus".

A Aiíi,i.itfii. i.i u Houcorrou o » polleu
i-ijiUtrmi o occorrUo.

MAIS WIA VICTIMA DOS AUTOt
— Panüam it» «pela rus Ftol Canoca.
hontem. A Urde, o nacional lA-UiIrlqul,
Uno «lc Ollvolra âuntos. du m ,uu,,
!•¦ «idi-iiV-' d mn do SuufAnmi ti. 9J5,
tovo a Inlolloldado. dc arr üolbljo *w
um uutomovcl. recebendo graves cou,
tusOcs pelo corpo.

Soecorrido pela Assistência. i„i c||a
• in negulda lalernudo ua Sacta Guz,

O "vhauffour" «lesaitrudo conut-ftisiu
«ivu.llr.no c a pollola do L" -l.-tr,, ,
abriu InquerKo a respeito.

UMA BOBXA DB 8ANOUIC. E.M vil,.
LA ISABEL •— O dia dc hnntem. icml
pui'a o caJaatro pol.olul. t«vo. .1 turde,
ainda, n uHslgiiftlal.o, uma «crua ¦»„
Muigii.-. doBonrolada na x»a -im -. Ru,
dgu. om Vil Ia Isnbel. nu qual tombou
gravonicnto íerld0 um «los seus prow.
gonlstas.

Velhos amigos, ha nnii',, (-jue o pa,
deiro Manoel llodrlgucs. resllcnto .'• rua
Jorge JtiíJgo 11. 104, dosfru-stava da
melhor camaradagem 'o Benjamin Con.
«rtin-tt do Ollvolra. n | Jor A rua Maria
Josó u. 73. cm D. ..Iara.

Uniu desavença, hrt pouco, motlva-j»
por ei-ines. veiu tornai.os. poróm.
Inimigos Irrcconelllavels

Como causa, dizia Donjamiu qut
descontava estar Manoel seduzindo a
6Ua amante. Bs te. embora se Juaiifi,
casse, não deixava completamente atas.
tndns as suspelras edstentes contra elle.
liois 'varias vezes fura eiicouint)i0 nat
InunedlacOcs du casa ido Inimigo.

Benjamin acompanhava -cauteloso 01
acoKÍcel'incntos. proourand,, conter.te <
a0 mosino tempo colher um dado positivo
sobre as suas desconfianças.

Hontem, maldosamente, lho falamcu
uo ia do. indignado, resolveu procu.
rar o rival. As prlmolras -palavras
transforniai-am.se log0 cm violenta «Hb.
cussão. «

Na troca Uo Insultos. Uanjamin, quoestava provcnldo. náo sciobc ou níu
poudo respondor. K ful0 do raiva. *t:
cou do uma faca e prestou.o «om tro,
golpes, aendo dois no braoo dlreh0 c
outro uo ufiálomeij.

ChauiuiUa u Assisteucia.' íol Manoel
remavid0 paru u Posio Central o ;ih!
nidiicado.

O seu cstifdo íol reputado grave pt-lo.-
facultativos do Posto, que em sef-uidfi
o Internaram 11a Santa Casa.

O crlmlnoSf, foi autoado em flàgráii.
te o recolhido uo xadrez.

UM PRIL.VOIPIO... — Iionteiu. ,-,
taiUe. nia-ntfcstoii.se um principio W.
incêndio em fuima fabrica do 'formlclida.
na Ilha do Governador.

«Xo local estove o Corpo do Bombci.
ros. qu0 extinguiu as chammas. e a po.
liicla «fei ilha. que providenciou a r«a>'.
peito.

MORTO POR UMA- «£9PIX,GAUU\.
QUE iPIZEiriA PARA -O^CAR —Um casu
iriatisstmo so desenrolou, hoartom. á
tarde, na i«!iha do Oovorflador. encheniM
de ,profunda imacji-a iodos aquelles «rue
dello tiveram conhecimento.

Foi assim :
«J menor Eatanislão Marquês da SU.

veira. branco, do 17 annos. quando se
divertia eom outros companheiros, nu
estrada ido "Para-nanoan". naquellíi
ilha. com uniu osptngarida feita por olli
para caçai*, foi viclinia de grave acci.
dente. Ao anauejar a arma. cjue si
achava, ícarregaâa com graudo quantide-
do ido «pólvora'.' cila explodiu, ferindo.''
gravemente na -cabeça.

O iüfortu-nado ii-a,paz íoi. primeira,amento. soecorrido na ilha. e em Begui.
da removido para esta capital, a bordt'
da lancüia, "A'l£red0 Pinto", quo ali fôru
em éorvlço do ium incêndio.

Chamada a Assistência ,pelas autori,
dades da Policia Marítima, foi o des.
diitoso menor removdo para n Posti,
Central, onde falleceu pouco antes ''
s.eectber 0s soecorros necessários.•O cadáver foi removido para o N:*".
croterio. tendo a pMcla da ilha do t'««-
vernaldor aberto inquérito sobre o doio.
rs facto.

SIOIC

O Sr. ministro da Marinha
em Ubá

, UBA', 22 (A.. A.) — Km- ca-rj-o eslPo-
ciai, ligado ao expresso «áa cawoijia,
regressou da eijdl.ide do Rio Branco o
ministro d" Marinha, Dr. Raul Soares,
acompanhado do sua Kxana. familia e
pessoas gradas.

S. Ex. receberá, hoie, unia impo-
ncaite ananlfos-bação devendo soj* inau-
guradas officialunente as obras do sa-
neainiento da cidade, «tue foram inicia-
Idas rpor seu filho, quando secretario da
Agrloulitura iflie-ste Estado.

Será ,oo41ooa,do o retiMvto ,de S. Ex.
na sato das sessões da Camara Munici-
ipal, seguindo-se um grande baile) para
o qual íoram convidados os ele-mieiiitos
rnals representativos dU mossa socie-
doide.

A cidade amaiililPBeu festivamente or-
mcwneiHiadfi), vibrando grando entüiusl-
asmo entro a População local.

¦ > m s mi

*^3i« <MC=fN<MC *»•*>

O Peru não pretende con-
stituir-se em aggressor

de nenhum povo
LIMA, 22 (A. A.) —- O Sr. miuitflro

¦da GueJTii, interrogado iielo joriiail "El
Tienipo", .liderou das dc-olarações do Sr.
«ministro das Relações 13xt'eriorc& do
Chile, itlcolarou que o Peru não 1110-
hilizou lionhum coi-iiio do seu exercito
o <iue não pensa o nem nunca Híinsou
em constitulr-so um aggiíessor de ue-
nhum povo mesmo daqueile quo seja o
seu maior inimigo.

O movimento dos divorsoa eorxios ^0
(exercito peruano é destinado a -preen-
chej* a falta de braços para â constru-
cçãu c reparação dos caminhos ferro-

EXPEDIENTE
"O UU^ARCIAL"

Kedaccab: — Rua Sachet, Sr»
Telephones: Central 4.70S o 4.6S5 *

officiar

Administração: Rua da Quitanda «*>•'
Telephone Norte 4.684

Aât-TJg-naturas

1 anno.....
6 mezes....

30$000
16SO00

As asslgnaturas começam ca
aualquer dia e terminam sempre om
30 de junho ou 31 de dezemhro,

Annuncios ou quaesquer outraf
publicações retribuídas, na ad-
ministraeão do jornal.

As contas aovem ser pagaxi mo
nosso escriptorio ou a'-' nosso cobra-
dor Sr. Henrique Lemos, única pes-
soa autorizada c reeebol-us.

Convidamoi, a vir a gei*ncia «les-
í,o joi-nal para tratar tle assumptos de
seus interesses, os seguintea agen--
tes: Irmãos Maia. do S. Fidelis — #
flo R«o — Viririllo «ln Amaral, ão
ViiidamoiiIiaiigulMi, .S- Paul,, o J-
Puuginun & Oi, de. Thei-pkitij Otto.
ni — Minas.

viários, icomo objectivo único do ^a
anaior 

'topulso 
ás riquezas do paiz. c

Aff'.i*mou que as dcolaracões do
it,

Chile foram feitáa com o intuito d<
¦diesviar a opinião publica chilena
movidas Pbr interesses poliaicos.

•ovm-rTiNfüáT-«Mm'fiaBj>m ' tiKjaus-jmsiei

Bromil cura tosse
aWf*-a«rt>MS*f**f* ,t^mmmfmmm»iattr»miatSM,.«,^u,mmt,n.~—



.çrm*^?--. i IB m||Wii i |Pf «iii^-^ryi .-¦¦ Pi?** "fipp ¦?•,
•-*¦*

^úRÍÜJL-rBBU, St DÜ -iOÜêTO SC TOOT O IMPARCIAL 5

DA LEPRA E DOENÇAS VENEREAS E 0 NOVO REI
LAMENTO SANITÁRIO

NEGÓCIOS VANTAJOSOS...

® 0 "Braal-Medico" responde ao prof. Eduardo Rabello ® Bf
,. «bi -ii \K-dlco" d« domingo prú* deu.i.o" o «rofoww Kntwilo «--««"f* iO *l»»r^*™.jS.*.ái_!,L«r1"«i 

p.wmptoriamen» a «-xlstuicia. de«*
jm» medldim o afrirmaudo que fiti
nioioH «donladoH foram <«**. iUMOtlos.
NAo m obrigação do «ubmetlorom.
ho u csani«'-i nu proMltutaa nem u Iso.
lamento om lioipital.

Como ' «rll?Hiínwíi «m noeso «-«Vf«*i
du critica, com grando habilidade '¦«
houvo o 'i-oilnctw denta pniio «o
i-ogulnhmtd, «iuo ho.li smbetnog eer o
ProfoAor llubollo. lio- fucio sl en*
(iiiphI todos <•.•! nrtl(í«ifl oltluJoB s* raia
em inoli-M suasurlos iw dlpoBlflOOB oo-
orertíviw nfio nfto tambem menos Olft-
-raia o alil ú «iuo «mu. pi-oolaáuionte n
humildado a «iuo no» refòrlm-u*. co.

exemplo-, transcrovoremo» o nr..

eom

nubllowfl. o m*S*J****** *™Jp''
' 

Suròrohondcu-noii oKimiiiveimonte
„.„, „ aua t.rilliiiutu tunfrrenci». pu-
Wlwda rn. "Correio dà Manha", o

EeiuInTOt» oollabórailop e arolp,
.roíoMor Eduardo Rabello. Dluuuthi-" 

ui.ilv.os eoi quo 6 som duvida
L ,l* IWMM maiores autoridades,

««Atórlfi certaniento u prezado mestra
„ ..riornl .-Hio " autor «!*-Blns lmlma.
!.»- fouolU os «li-vcrcs do cargo «uio

SuiS Sa Saccllo do ¦'Br.u.ll.Me*
. •' c. twbretudoi o iacU» do eu ira-

•... de uma QuestOo «lo Interomo l»i*
Mico immefliato o »*o do "¦"•i »!»¦' 

controvérsia «cientifica.

.D.....,

(•and.-1

doargUM
•¦•¦ '"H ''l1*.."***!.-!!^.,^'*.^'.! "fi 

roltúdori>o7o Prõfoaeor J.niwih':
ofi princípios suaDentadoa por

«^"rwiiwcno o «iuo pari.com íi primei*;
N viria, arrassados por ui-uellu bri-

Shante conferência.
Como bem syntliotlsou o pro.osáor

'Habello \"ií-ou a nossa critica .obro
.Hiutro ponto c-irdinues: n) julgando
¦fiaurgerudo » «íeíònvolvlmento dos bci-
M,f),r;.«ii.iiiii.-.ti'.'iÜvoH; b) combatendo
., notificação obrigatória o vrophy-
¦Mxla d., cancòr; «;) considerando pre-
ijndiclaes ->« cóntoa-píoducentcs n*t mr-
Ilida* coercitivas adoptadiis para « lu-
i? contra, n.s doenças venorcás; u) Ia-

nantando quo fosso abandonado o
v iitcipio do igolamonto obrfsaturlo de
'«todos" <-s leprosos.

ülsso-nos «' professor 
"Rabello «pie

_ ouve n respeito do oiiheov um lamen-
tivrl erro «'.o copia. Nada temos u op-
giôr u caso argumento 'o feUcltamo-nos
•nor ler contribuído para a sua d«j«-
«oberta. Mus ntto ficou ulii o nosso
. r.iinciitc mestre, procurando- dopois
snostrarr «> nosso err0 ¦""•¦ ••f*° adriiittlr
•ima propbylàsla para ò caricor. como
•nam ns nophritcs, clrrhoaes, ot<;. Va-
ícu-so o professor Ttabollo dr, uignill-
«ádo da palavra phophylaxia, como
luirmo genérico ciuando nós o^vmpre-
íísmos claramento na accctn;a0 t-spe-
,i,il de prophylàitia defensiva auti-in-
"ivriesa. nítíids d? evitar o contagio e
1,ropaga«_!Io do dooricaa trausmlsslvcia.'.i 

regulamento ?o com estas so oc-
.¦ripou o lr,i ii. i"(-1lU8fio -lci *-*ancer cn"
dc¦'nllas «tuc oxtranhamos.

(juüiiifi a organização ádininistra-
'¦¦va, (ictiois do demonstrar <tuo a lei
Mitada, peio Congresso manda que se

ceda a luta contra as doenças ve-
cpntra a lepra em tod0 o

Hiostra u professor Kabello que
pòssivoi fazeis mais eco-

tiomica. 
"ÈsüMidciido-sò 

longamente -«-*m
Sutéi-essantes parallelos com 0 quo se
rus. n'outros paizes, sobretudo Tia
America «lu ^«'i-*'*-. clièga ã conclusau
«li- (,iu« cs 2,s,)ü «oiitos; :i (iiianto
miontafd a. vml«a cicameiiüiria dosse
j -ii-víí-.í no Brazil, «-oiistitueni quantia
iiiiiniráa cpnipai-aâa com á que gastam
mi tros páiüeSi

Viemos a saber, üísíi-.t, quc só para os
¦«eyvíccia «tIceU nova. inapeotol-ia já está
íjiiwisto "iu augmento do "dois mil '"
«pifiihcntós contos" no orçamento ge
trai da Saudc Publica. Aci-editainos,
jiojuo o professor 

'iíabello, quc sô pára
.,. pruphylaxia da syphilis ò doenças
VWloreas essa quantia será inKiifficicn-
«.o '¦> com olla nilo se poderá fazer se-
mão uni modost0 afiTcmodõ das orga-
iniSaçOes americanas. Tornamos a
Üirnur. porém; quo nã0 'estamos
«•ònclicões de «Jespciidol-n acuiahnente.
«iuo outros sorviops uiais urgentes pre-
«•T-íiin «er realizados, GiiUre «^Hes o sa-
-Momento rural, visado pela ultima
i-éforma votada'pelo ÇJpiigresso.

Xcssa irafornia. foi iiicluirto, é esaclo,
vju artigo niándaViclo qu? us proce.-
«essii á, prophylasia tia lepra c doen-
¦:as venereaa cm todo «i paiss, mas po-
¦ lemos garantir, sem receio do cuu-
'testagão. quo rão cogitou ò Congresso
«•ni auginontai* us despezas onjamen-

;nroce
tivíroa.
TiiíiíTi
v iao seria

"AtÜi 207. Os culdndOH do c.uo
t.-ata «¦ artigo anterior ("cuidados
ci>«pocTac8"> -K-crílo piwinorcwnu-
«lou pulos módicos da» diversas
.Delegacias do Étaudo. ciu vlsltaa
domiciliaria* pelo róenoa bl-iw-
manaes, nan quaca eertio tomadas
iih provldcncliiH rtrtatlvas uo ça-
sumpto. Ouuwslm. polo» meww
suosoi-los uclnía Indicaxlos, «tove-
rfto aquelluH auloridadOB sanlta-
rias (hwiicctoroa médicos) induzir
us doentes on suspeitos a pro-
«urarem os liospltaos ou dlupcii-
snirlòa damdo-,lheM a iieceeKu-ta
guia ó rcqulailando a remocuo
«nutrido íôr precisa. '-Sl preferi,
roiii tratiar-se c«m medico do aua
««onflaiK-tt c a suas c_.pei.sas. de-
verão aquellas «mesma» pessoas
«lar provas seguras, sempre quo
lhes forem podidas pclas aiito-
vidrados sanitárias, de quo jfi. fo-
nun/ ¦ejaininadus o achadas ln.
«lemnes por medico devidamente
qualificado Ia juizo da Inapecto-
ria ou quc, om caso dw doença,
j-azem nas nuesmas condições
tratamento efflciente. Dcverú.
ainda esta autoridade peto exa-
mo cia. caderneta de matricula no
dispensnrio. verificar 0 comparo-
cimento ao ímesmó das peesoru
acima citada**, «:hamando-lhes a
oittencüo para oâ inconvenientes
«pio lhes ucarreta o não compa-
rectm-ento. As pessoas visada^ pe.
lus lettras "b" o "c" do artigo
anterior •• devera,, seguir", sob
vigilância sanitária das Delega-
«•.ias de Saudo. as regras prophy-
lactícn-5 «em cada ca^o aconselha-
dns pelos regulamentos do De-
nartanien-lo de SSaude. não só cm
iiolacão a siías próprias pessoas
«•,omo aüida aos objectos e utenst-
lios do serviço. Sl forem porta.
«torai d» aff-sccllo contagta-nto
••serão dirigidas para os hospltaes
ou dispeiisavios ou clai-ao prova
de exames ou trajtanaento nas con-
(liiiões acima r*feiidas«". sendo,
riffiiíóviiía os casos, «tomporaria-
incuto afastiylas do serviço.

Verificia-se pela leitura attenta des

i\eai, hü-> conti-oproducMii*?*».
aUlrmamot. c por l»w m«'»«no
íiuiadiw hojo om dia. Foram «bo».
daa nestes UO auno». cm vario» pa».
Kca da Kuropa (lnglHtorra. Dlnan»*!*.
ca. Ilollanda. Hulssa. otò,), loflila.
«;al'8 r«-gulani<'iitadoraa da pr«»ii*»i.
ijllo. A chnmadn "campanha Rbolui».'
nlotii". «ino reun*" hoje todos ou espl.
ritos «lnrlvidoiit :i, nobretudo noa l»a* •
zoa om quo mtiid severa so íoe a «P8-
rlcncla da icgu1nm«nlaoilo. visa nl«o 
««ti a abollçllo dos reguliimcntos polt- fi^ inui-.o
cia*» como. tambom. u da luac-ripo*» Imuífldent
e vJíitu medica forçada dna proitl-
lutas. A hiHtltuiQfio dos bordei». csitaB
<l<> tol««i'.tn« In. «i»io perraittem mais ta-
cll flacallsaçüo no ponto «Ie vista «anl.
tario, d hoje condemmidn em toda. a
parto. A lcl ingleza do I88«t que abo.
Ilu a'reKUlametita«jílo. com:-do apenaa
il policia medida-t phim mautar a da*
««mola na» vilas o "considera os caass
de '.o-omncla coni0 um flagtllo soola!-.
-uwimilando-as do algum modo &a ca-
sas do jogo". Xa Dinamarca a loi do
1906, abolindo a í-cgHlamentaçr-o o
pcrr-cgulndo as «jasas do tolerância,
permittc ainda u denuncia úa autori.
dades sanftaviaa (]0 pees-oa-* «<-t«ta«iaii.
tos. homens ou mulheres, conatderan.
do coind crimo a tranamlssfio con.
s«d«j.ite de dormo venerai; mus ja na
lei italiana. de l!l<*7. a ci-eac&e de dis
pensartos oota lw*tam*T)*oo
nã„ foi acompanhada dn

domiitrii" »,, i.i'u maios dn •****•*>-
(enola ueo(*tmrlos o so aa gowui-
-Um do toolament© foram mio-
nhieolda** suíri-olcntea pelo sorvi.
ço f-auit.irio.

Ij) em sodes os outro* c/iícs cm In.
pri.i-ai'1-. ¦

ü principio adoptado notaa loi. co.
nto altAH «-«ii todna mt outrat, foi o
do Isolamento obrlgivtorlo uu lapro-
Kirin. B6 ••¦.«ocp.lon.ilm.iiti>" se per.
«_fT.Lc 8«*ja «-lio .«Ko «ui «lomlcdlo o
«wft i.ondlcfti», c«»o qualificativo, «Vx.

ba» oomo 6 lnde»ojav>al,
Inotflca», o iHolamento

diuirfcIMur.
Di/. o professor Iíabello, ootno u»

doa mius -i-Jliomi ai*gumvntos( «ua a
«Uorainásaio Bra-riloira de 1-ropbyhnla
du Lepra, "onào havia nomes oomo
Luur. Torro, Warnock Machado. Ju.
Pano Moreira, Emílio Gomas, «Ao.»
"adoptou por unanimidade do votos u
pratioa do inoliununto domtciltar "quo
dflvoi*. ser oxecutado wu condiçCics ex-

Dois '-vigaristas-' tentam passar o -'conto"
em um medico

i i ¦ ¦ u 11 * ¦ i i
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c.poiofla-Ji-.'- I
Kl aquella oommtisio sft nd-nifUu o

íK-rt-meiito idoMloiMar "c«m «ondlfl«3«vi
tsc«»prioim<>a" foi precleamento por«j«fa
o julgava tnsufficlsnte, defeituoso. Ino*
fticas. Ao contrario do quo fav. sup-
por a redaci-áo da phrase do profee.
sor Itabello, a cotua^-ilio "nilo ado-
\»tou a pratica «Io Isolamento domloi-
liar", o «iuo oNa leu íoi tòlorãl.o, ad.
anlltil-o, pai*a «aisos excepolonaoe, «:o.

gratuito m0 <¦-> vé P*ía rcdacçüo das c-ouclu.
nenhuma eõca yotadis*

medida coercitiva, sendo o tratamento
ozclusivamiente voluntário. Ah octatls-1
ticos itailiana». a partir de 1907. de- jmonstraram favtainento a «•xncilcuci-i
d0 methodo liberal, pensuasivo. na
campanha «outra as doen-aaa venercas-1
Ná Hollanda foi em 1911 abolida ft
íogulamontaçfto; em 1918 coube a ves. |
fi Suécia o em França, a opinião dos:
especialistas «'• hoje quagi unamimo em
proclamai* os malefícios da regula.
m-entação. j

Ha poucos dias. contava-npa uiftj
eminente collega noaso uma palesltra
«íue entrotivera raomtemenita em Pa.
ris, no hospital f4t. louis, com Gou-
gerot. qu-o -fíüei-n a prophylnxia daa
doenças yeneirwas nunia detei-miaad-»
região da França, duranto a guerra-
cem p*odères discricionários. Réferln.
do os resultados dessa campanha
enérgica, affirmava (Jougorot que (tol; -
la trouxera a convicção de que todas
as m-edidas coercitivas sôo coiitrapi-io-
ducentes; para combater as doenças
veiKtfeas ha um unlco meio efffcaz-
dizia elle. — a propaganda, auxiliada
por tratamento gratuito em' dispensa-
rios. que não fo apresentem como
destinados ás doengas ven*areas, mas
«««tíondidos. confundidos oom outros
misteres, do modo a nao afugentar os
doieaites.

Quando par toda a parte vêm sen-
rio derrogadas a« legislações qu«3 oon-
tém medidas coercitivas e a expertom-

. «

A prisão dus ••n;r;--<.;.s"

I« Tüífl _A*fl ¦VHBHM-i-HMneiMl I
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t se

af-
em

no artigoi anterior, quando . susipeítas
«lo portadoras de germens contagian-
tes te ns prostitutas o sáo sempre,
letra "iii") «evão visitadas pel0 menos
«luasi vezes por semana pelas autori-
dades sanitárias o induzidas a pro-
curarem hospltaes «ju dispensamos.
Caso nãlo fáo submettam a procura,
iato ó íi. matricula eni dlspensarios
ou hospltaes, "deverão dar prov-as
seguras sempre quc lhes forem pe-
didas" pelas autoridades sanitárias,
do ciiiõ já. foram examinadas o «acha-
das iude-mnef) por "medico devida-
mente qualificadd, a .iuizo- da raspe-
ctoria". O regulamento, portanto,
não >S<J obriga «as prostituta a exa.
mes consitantes «o tratamento, como.
quando preferirem faael-o fora dos
diapon-sarios o hospltaes1, nao terão 11-
vre escolha do medico, quo devera ser

tai-ias com a. pruphylaxia dns doenças «doyídám-entei qualificado, a juízo aa
v-nc-rcas. «iuo lionhunia palav«ra f°l

artigo que) ata pessoas x-eferidas ¦ c|a 
- 

aíJ estatística» demonstram

proferida, quer no plcna.no, quer nas
cpmmiss3es, que lMaêsg© prever um
lüigmonto de -.500 coiitos só para at-
i-iul.-r ús liespczas «,-oiu esso servigo
e-siveci-.il. Tratantlo-sjo precií-ameniie do
mu serviQo do gràirdé iuiportuncia c
i xtremamentó dispendioso pii-á. sor
ef£lcfiz. o íacto de V?l-o ihcluld0 na!
lei cto Departamento» sem maior exame
" attenção, s-.-m'qii<T- se discutiiss-ím as
despezas prováveis, quer nas coninvis-•->'t- de Saude Publica, quer nas de
!l<-inanQiia «la.s duas CaniavaK, nos fez
.iri.nl.Hiir jéssa inclusão no "desejo dé
iazer obra completa, visando o futu-'¦"*. E a prova evidente de que o le-
•ífelacloi- não préto'tvçli'j; fossem desen-
volvidos aquiellos serviços está no fa-'" de tól-os subordinado uo cüfector
do Dcpartamentc-i annexos ;'i. Secreta-
ria Geral; íi previsse .-. déséjas-ie elle
:i. .ii*i*.._-uiza«;:3.(., estabelecida no regula-
TiiiPiiLo o, cobretudOj a «despesa cl«o 2.50Ó
contos, te riu, certamente creado pnra
ti prophyl.o..ia da lepra o dooiiijas ve-
• teus uma, directoria especial.

Affirma, o professor Kabello e com
í.izão que mandou o Còngi*ess0 so íi.
•"•'isso a prophylaxiá da lepra c doen*
-"u venei-eas em todo o paia, e. por
interpretar litteralmento essa disposi-
'thp, se viu ii autor do regulamento
TTirçudo n. crear unia inspectorla, de-

^ ido ;j enorme importância do servi-
«TO. prõtorid.erâ. r.palvnento o" governo
executar a« prophylaxia «las dòienças' enereas em todo ò pais:, como deter:
miiia. :i, lei? Certamente não, não po-
dera fazel-ci porque sèria.m precisai*ímiitaa «dezenas dc milhares do contos
.'Jia isso ¦— crear dispensarios, distri
l-Uir íhedicambiilos, manter médicos
visitadores, &ni todas as cidades e vil-¦a.5 «o campps c sertões deste iuuiionso'úz'.'. Xão tem razã0 portanto o pro-

¦vor l-i.j.be\lo quando diz su ler sul)-
matóldo As dótei-minaçõeg «ia lei ao fa-
:t a ;,ua regulaihéntfÍQfip o não pode-11 submetter-so porque ¦_, lei é in-
T-"iigi*u«.nte, absurda, não i-ó nesse
'' .nl-> eoiu«j i «a níuitos outros, que dc-

riauí ter sêrlnmento embavaçado os
uroivs tlu rogüliimehto,
Continuamos convonòiflos, portanto,'! qiit> «i rogulumeiito doveiirt pvvi.iviiular Idcívainoiite, coiiio tez. para1 l-rophyiiixia a lepra, hitUi llmlíar.

um pequeno serviço du propn-"!;|. no que lui* respolto A syphl-
>¦ t>i.>n;af vt-).6r«*-aõ,* «its julgítrniOH Ihòppprluiio

t«'!'ain uiu ilado tio-i serviços
L>hyla*.lu «hi, i-jpliíll ¦:. «,« du«iii;n «
<¦', «-'.neiili i .;ií Md riiiili-iiprutlil

• 0 ;l'i'HlviiB liilfl»
A-J !'Ví!!'!i>.T;K •;>:«.'. Hlf*p01i,

dl

inspcctori«a': -
Contesíou-nos tambem h> Proleesoi

Rabello quo no ^regulamento houves.
so alguma «IístiosíCho obrigando ^ ao
isolamento hospitalar das prostítu-
ttt-s Bnitretanto «o eminente mestre,
ém sua conferência, cita eUe próprio
a díspòslQão a que ,nós ve£erim06r,:oflO1?

A* 231 — .-• Somente em caso*,

èxcepcionaes. de grande, rleco. de pro-

pagaçãb, deverá ser obrigatório o isq-
lamento, de accordo com os dispositi.
vos legaes. . '

Quaes são os casos do «grande, risco
de propagação", em se tratando <*¥»

Aoeucas venercas? Evidentemente o do
toldas as prostitutas infectadas e, sem

daquellas que. deduvida alguma, _
accordo com o art. 201. na-o derem
provas seguras do sc acharem mac-
nines ou em curso de tratamento poi
medico devidamente qualificado,. Alias

b propri,> eonferencista confessa que
"esse caso oxeepóióhal se refere evi-

dentemèntc aos doentes contagiantea
ém geral, quo offoreqam gi*8-^ v*sc.°
de propagação, e "n&o sô ás. prosti-
tútas-' c. mais adeante. diz que "«nao

Ê possive- qüa a prostituta tenha
-'tóilii de indiemnidade", quando offere-
cer gravo risco de propagação".

A perícia do argum-nwdoi* está nes.
se "quando offereeer-J; com o qual o

professor Kabello nega quc todas as
prostitutas sejam obrigadas a trata-
monto. Ora, o professor Rabello sabe
multo bem. eomo dizíamos acima,, ciue
"todas as prostitutas infectadas" cs-
tã0 uas còndíçOès daquelle artigo do
vegulàmici.to. "oLfterecteni grave risco
de propa sação", send0 "ipso facto",
obrigadas á tratamento e a isolamcn-
to hòspitalaí'.

Tinhamos muita razão, portanto,
(imirfdo affirmavamos quo o regula-
mento' havia, feito uma quasi regula,
méutuçjão da prostituição.

So ''hliigüem dirá. conio affirliia °
professor Rabello, quc não possam os
niedkos das delegacias do saudo dos-
cobrir ns pessoas què publicamente
-.xcrceiu" a prosduiiqão e se o regula-
monto aa obrigai directa o Wdlreota-
niento. no oxame, uu tratamento .o ao
isolamento hospitalar, foram aatlsfei-
tos oa prlíictpaea coractoõrlsticõs da re.
gil!llllU lltinjun. '.««.lido ll mittl'ii'111;. nu
pollclu subBliiuldii pclu cadenidtti do
iliípriisiii l«i, pois «Ip nccOrdo com °
t-egulutnonto difflõllinonlo tíonsüguli-fl
uniu inu-ftiin'ii livrar.to iIcp-ii pi-naU.
>!mi<.

VUlfíli l|Hi|i«i,í- ¦ H . i|l IVi.fi, llilupiil,

din) Pwiii n-gulamcntn, ninii «J(« voulvin,
jjil' () |il''.p,i;,.icuii «!»>: 1,1'Jóilgu.s vell*.

sociedado como s&o ellas inúteis
quasi sempre perniciosa^, não é de
aldmjirav extranhasaemos fosscmi ado-
piiadas aio -nosso regulamento saní-ta.
rio>.*N"o 

qu,s diz respeito á -'Prophyla-
xia da Lepra", disso 0 pi-ofesaor Ra-
bello que nos enganarmos "redanda-
mientia" qua.nl.d(o afí-_*niiain_os que d-e
a-ccôrdo com os preceitos da hygie-
«no moderna so deveria, fazer o isola-
mento hospitalar d0 todos «"MB lepro.
sos o que o ijSolaníetóò- domíciliarlo
ê uma meidida acecita exelueivamen-
te para as^oeiiças agudas, de curta
duração, porque sô nesses casos pó-
de ser ella n-j.fieaj!.

"Por que meles poderemos a«"tu*la-
tar da opinião da hygioiie modlerna
em relação á prophylaxia da lepra?",
«psrguinta o (professor Rab.llo, e res-
po«nid'o: "Xuturalm«einte co(nhecemo*ii a
optaião dos melhores hygienUstas e
leip rologos m odernos ".

Afim de se docum>en'tar a acceHa-
ção, pela hyglene moderna dio iso.
lamento <_iomicll«iar, cita o eminente
eoinfemicteta: a. lei noruguera de
1885-, as conclus*ões da Conferência
do Berlim, rejproduziiâas nas quie se
lhe segu-a-am, em 1904 e em 1909,
em Bergein; um relatou',» de Jiealii-
selm.a nia- "Sociétê Française de Pa-
thologie Exotique"; o projecto Mar-
cihoux, «^.doptaido «pelo Coínseliho de
Hygleno Publica d0 França; o pro-
-jeeto Malbran, «em Buenos Atre»; as
oonclusães da Comntf-ieai.- Brazíleira
d«a. Prophylaxia da Lepra.

Como colnfessa 0 profet»-jor Rabel-
lo. toda a documentação. «Por elle
apretientada ga baseia aia Cofiiferien.
cáa âe Berlim', que teria adioptado os
principilòa da lei Norugueza. Evi-
deintemeinte o fe» o professor Rabello.
uma injustiça aos Jhygle.ii-*-tas reuiij-
dós om Berlim ,e consequenteinentie u
todas as demais conferências. De
fa'cto o que fo.i firmadto em Borlím
foi o prijnoipiio do isolamento obriga-
torio-die todos os lepi-osjos. "STa im-
possibilidade de faiser-s^ o isolamen-
to em asylos. admittiu a conferem^'a
fosso ell0 feito excepcioiualmenti-- ©m
domiailio. Bastante clara messe sen-
tido é a conclusão 3" dessa Conferen-
cia: "Deve >se deixar âs aui-or,}da'4-?->
administrativas o cuidado de fixar :jLa
medidas de detalhe cm reilação cota
as condiçjões sociaes de cada povo".

Ao «pasiSo quie a lei Xorugueza ad-
raittta o isolamento domlclllario ou
hospitalar, acostitando ambos eni'
egualdade de comdições. as leis poste-
riores, .nfluen«J'adas precisamente pe.
la Ccmferenci1! de Berlim, ad optaram.
o principio do isolamento hospitalar,
accieitando algumas o s6 "excopcio-
nalm!ènte"o isolam-anto em domicilio.
OsActs da N- Galles «lo Sul (1890) e
do Queensland (1892) anteriores á
Canferc.i«l'a de Berlim o pos«teriores
íi, lei Norueguesa'.; já impunham sani-
cções severas, declaração obrigalo-
r*a a isolamento immècõiato e rigoroso
dò (lodòa n« casos do Lopra.

A lei da Tndo-Clüna d'ò & de d«e-
zombro do 1909, tosplrada n°s votos
omltttdos ptíla Soe. do Patliològla
KxoiAi'ii. «• «JlogRttda por Joanselmo,
iwesornw:

Ari. r — 13" prohlblda a ctr-
i-ulii.cão «lo loproejna luiH v\i\* o lí>.
gares públicos < o imi-so i-=i*u-
lumonto a admltto).

Art. -" — Nenhum l>opro«o
ii(.,l«, penelrur mi. .vorrltori,, .ia
Indo-Clitnri •

Art. il" — Toil. lcprorio deve
..i,|. i-ájJailo:

u> í—, "«•xc-çiaig.ialiiiTW.lt." etu

"ÍI.. 
O Isolamento don loprosos

bas«- racional da proi*.iylaxia da
lepra, dote sor obrigatório, som
«listlnccío do classo ou indivi.
duo";"II. O Isolamento, etn domicilio
h6 deve «er offcctuaão cxoepcfo-
nahnentc. quando o doento dispu-
zer do meios para o eeu sur-tento,
mm looali-tadcs do organizuçilo su.
nlitaria offieionte, ottrigando.se u
suboiiseão roetrlcta ao tratamento
prophylactlco. sob vigilância assi-
dua c vigorosa".•Maatc da affirmação cathogorica do

professor Rabello do quo a hygleno
moderna ao contrario do quo dissera-
mos, acceiia como boa norma, nu pro.
phyhixia da lepra o isolamento donii.
cillí-r, recorremos novamente aos nos.
sos auetoros e podemos garantir que
c-m todos cales encontramos franco
apoio para a nossa these.

TVurti* (Traitó d^hygiene, art. hyg.
«colou, ganer.) aconselha como meio
«Tiílcaz internar todos os leprosos cm
leprosarios, do onde lhes seja prohi-
bldo 6ahlr, podendo receber as visitas
de sous parentes. Trajando da Lepra
na Indo.«2hina francoza, escreve Slmi.
mond — "II est de toute nccessitÉ que
la colonie soit dotéo d» leproseries «n
nombro swffisant "pour isoler tous les
lepre-ux" et qu'une legislatlon humai-
ne untant. quo regourense ihtervi.
<mie pour arretar les progrés do la
íiittlisilic parmi la population". (Hi.
giéet-.Q coloniate, in trato de Hygie-
no dj Brouard»l ot .Chaniteansíso.)

O professor 
' 

Macnamara (Leprozy,
iii Hyg. and diseases of Wai-m cli-
mates, exticted by A. Davidson) diz
«tue "sendo a lepra uma doeuça para-
sltaria e transmissivel, o isolamento
rigoroso dos leprosos é o mais eíficaz
e unico meio de extinguil-a". Refe.
íindo-S* ao "Leprozy Ríipression Aot"
da Colônia do Cabo, de 1S84, estaba-
lecendo a ppophylaxia da lepra sob a
base do uma "segregação completa de
todos os leprosos, fossem quaes fossem
as suas condlgões sociaes, o faz o pro.
fessor "Macnamara 

para elogial-o di.
zondo que na Austrália o mesmo pri.ii-
cipio foi adoptado o que. bo iguaJnuante
ae íiaesae na índia em poucos annos
se conseguiria o desapparecimento da
lepra.

Lamenta tambem Patrick Mauson
(Tropical Dineases) as difficuldadeis,
encont-mda.s,. sobretudo na Índia, de.
vido & falia do .civilização e precon.
ceitos religiosos-, para. so obter a se-
gi-egaçao c'(tmpleta de todos ob lepro.
sos,, porquanto "the most cffectual
way of suppressing «th:© disease is the
thorougli isolation of existing lepers".
Deante daquelles grandes obstáculos
encontradoe, diz Patrick Ivíanson. "se.
rá preciso resignarrao.nos a adoptar
mn regímion de isolamento modiflcu-
do, tal eomo s.e tam praticado Da No-
ruega.j. os loprosos serão reunidos em
asylos .ospeciaesy qu0 devem ssr atra.
henteé; os que nâo se recolherem, de
boa. vontade ou pelo força., nos asylos
serão isolados 'tanto quanto possivel
do suas famílias e do publico".

(Contínua.)

A tal ¦•n-achlna d0 fazer dinheiro", doutro ,11 vaiu- cm quc os "piratas?
' a conda /iam

«is convidou para tratnreaiv nio "negocio"
Poi iia pouco temp0 que a.pparcccu

o novo modo do (passar 0 "conto" nos
•"ürouxas".

Do pouca sorte, os primeiros quc sur.
giram com as "guitarras", onde fabrl.
oavam -iliiheiro. foram logo seguros,
firam todos ollos do naturalMaüo russa
o Já tdios os Julgavam ncalbados. quan.
do. liontem- pela manhã, a iiolioia
deitou a niüo em dois dos «guitarrls.

tas"
Tentavam elles vender uma "maebina

do «fazer dinheiro", cujo «formato ó o
rlc uma guitarra, quanll» a pòliem..
avisada «pelo "comprador", lhes «deitou
a mão. ,

F.UR.1 EXIIIQIECEU
resi.O nicdic,, Dr. Annibal Varges

dente, a Avenii-a Gomes Freire a: 99.
anto.-liontem. íoi «proc-a-ado por dois
indivíduos, que lhe propuseram a venda
por vinte contos de réis 'de. omu '"ma-

china de fabricar dinheiro".
O medico. i£iiigin"-o.so. no momento,

muito atartfado. tez ver aos taes indi-
viduos «não ser possível nttca.iel.os na
oceasião. dizeridoVllies. entretanto, quc
voltassem ii0 '-Ha se-jiuhite; ás 10 horas
da manhã.

Mas. o doutor quer mesmo a ma.
china? — «p-rguritoü um dos homens,
quando so despedia. .

Como não?! E* só virem aqui.
amauhã. & "nora. «Jue já «marquei...

E tão «bem representou a tai'Ca o Dr.
Varges. quo os rétpAQ&ivèz da "-gultar.

va." i_ialii.rani inteüiramcntc conveucidos
de que para ganliarem 20 coíSíios dn réis
era sô esperarem, .que so passassem as
24 lioiras...

PREPARANDO O Í.AÇO

Kntrctanto. mal os dois «guHiarrls.
tas" se refira-ram. o D*-. -Vamtbsl Var.
ee3 foi ató á 1" delegacia auxiliar.

cm uma sala. em cujo «nuirto contíguo,
se achava a policia.

• 13 começou n íarça.
Quanto cju-.riiiii os seuhores pela

machina ?
Vinte couto.- — responderam a

um tempo os "vigaristas".
iistii fechado o negocio — conti.

nuou o Dr. Vargea. quo acerescentou :
Agora sõ mo .falta vôr «i a pcrfelyão do
appareVho... 'Era bem que os senhores
fizessem iiiin-i prova... .

Os dois "piratas", então, aibriiflo
uma vallse. ro-iraram uni apparelho Ao
fettio dp «ma guitarra, onde i""-odii.-i.
ram uma cédula ver-Sadelra de 50?0üü.
entre dans folhas d,* papel Ue llnüio. r«*.
cortadas de accordo com o tamanho ua
nota.«Nesse momento, os «tre.- agentes, f.
um sigivail folio pelo «incdlco. nppare-rre.
ram 0 deram voz «ic prisã,, aos "viga.:
viciais**.

O FLAGRANTE

•foram-
ser.

,Xão rosistiram. A íirisão os dois ma.
laiidros'. quo foram caii.luzi.dos para a
delegacia do 12» districto. onde
apresentados ao ccmin-ssarlo ds
V- 

foiiamad-os o escrivão c o 'deiegaiio.-

foi o flasi-ámte iniciado com as 'decla*.-
rações dos presos, quo negaram* tr-es.-
8om tentado passar „ "conto" no or.
Va-rgos. dizendo «uc o apparelho 'l»e

possuiam c ciue. queriam vender era

para túis «medicinaes...

Deram t-lles «os ii(»m;s dé tlktole
Rotzlte o tíemiron Komauosky.

O ,priu,ei*-n disso residir & rua Mov
raiiguape ií; 22.. üteularatido o outro d"0
niorfiva na «asa n. 30 da mesma mu.

Xas cosas de ombos foram dadas bus.;
i.i-i psíns .-j-norldadr-:. que', entretanto-.-
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OPO-HYPOPHYSINA
Extracto opotherapico da glândula

liypopliyBo ou "pltuitaria". preparado
pelo Laboratório «Clinico Silva Aiuujo.
Os Srs. clínicos deverão usal-o de pre-
,(6etr*-nciia aos simMaree estmngciros.
cm. todas as suas indicaQ«3es (partos.
Inércia uterina., etc). Aiupoulas para
uso Injeotavel. Gottas e Drageas para
ueo interno. Rua Primeiro de Mar-
0,o n. 18. Teleph. Norte 5803. Caixa
Postal 103. End. Teleg. "Biolabo". '
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Faculdade de Philosophia
e Letras

•Nessa escola terão logar as au.
Ias. a oargo dos seguintes profesosres :

Delgado de Carvalho —« Geographia
Geral. Ss 4 horas;

Belisario ide Souza — Literatura mo.
«terna. Xoto.latina e jan-glo.germani.
cas. ás 4 horas;

Fernando Néry — DifeU„ Civil, ás
5 horas.

Todas as aülás da Facuídade são
francas a0 publico.

Serro AzulM(.

Viiiht. Paranaense, anivc «*¦ paro
à.iioífiui Cata lli**.'.

UÜA .SETE »E SETBaiBRO, 77
'Jelcjihoiio t'. -IS1*»

charutos" palhaço
Cuidado ii.in ns ItuitaeSei» i falsl-

IMc.h;.*»!;--. Vcrlflíiuom so " sclló t"iu
Impresso «« nome cios fabricantes. —
COSTA KliliTtlvIHA «S HBNNA.

Dcnw.llü - Ul'.V J)U t!Üt.MU 30

Gcdalc Kast-sUs, um «i

comn-imicando. a«H. ao Dr. Nasolmanto
SUva-. tud0 'llu* se 3'aa--aTa'.,

RègistralrJa a .(lueixa levada pelo me.
dioo. con.Wiia.ram este o as autoridades
policiaes o melhor meio 'do pegar, os
doie "pirata6". para o.s «lUaes ja o re.
Eerido .facultativo havia feito n "mo .
mareando.Ibes -encontro em,sua «casa.
no dia segui-nte.

•B ficou. então. entendido. que. an.
tos da «liora aiiraíada. tres agentes este.
riarm escondidos no -toterio,- «de uni u0s
coaipartimentos «da casa do medico,
para espe-rarem a chegada «dos possui,
dores «ia "maoliiua <3«e faner «dinlieiro".

Ficaram encarregados deste serviço
os agentes Viriato. Nazareth e Fonseca,
que servem «na Ia delegacia 'auxi«liar.*

A PRISÃO DOS '*GUIT-UTaUS'rAS-'

Hontem. cerca das 10 horas da ma.
nhã. conforme lhes fora marcado pelo
Dr. 'A.nn«bal Varges. os "«guitarristas"
appareceram na. «iasa deste.

Logo qiuit; elle3 «hegaraoi. n medico
QIC! H01C=-3t*>K—---T.OH

í-
rcla.jnada lá encontraram, ftuo tivesse

<jãft com o "conto do vls-ano".
ESPECIAL PAEA O DR. GE.

MINIANO

Kale periodo. «tue é o final da noti.,
cia. íoi feito csipecialmeiite para o des.:
eraibarga-tlo,. Dr. Geminiano da Frauca.
chefe dc poltoia.

IE' «que.'por intermédio destas linilias.-
«pieremos tiu0 <ã. E.*c. fiuue sabendo que
o indiivi(*i':-o quc so diz chauuor Hcrmlnio
do Barros Falcãn de Lacerda, nomeado.,
receuteiaente. para o cargo de comnus.i
sario do 12° districto. é um funcciona.i
ri0 relapso. anulphaJbeto e. sobretudo.-,
insolcntissimo.' 

Se o Sr. chefe de policia quizer ter
a prova do que dissemos, interrogue a
reportagem que. hontem. á tarde. es.
tovo na «delegacia «do 12" diaírieto. sobre
o modo por ouse a tratou o comniissa.
rio que S. Ex. nomeou, «ha pouc0.tem.:
Sio. apesar tíe não ter o necessário con.-
curso... i

3Í01C -xoicza-Mc 310

FIGURINOS
Assucar branco 1"
¦ ¦ Kilo-MOO ¦ ¦

Vende-se
— RUA GAMA N. «SO

Cáes do Porlo

Jlá
m•ii

¦:

- 
-¦¦

¦m

Oiiuirliitt-N
SAB.lü H«í.S)«i-

; , "lia Femmo Chie." do liixo com 3
I moldes. Pi-e«.;o: 5?000;' para o inte.
| rior, 55500.
] "Li. Fcrnmc Chie" do luxo do agos-

io. Preço: 4Ç000; para o interior,
• 4ÍS00. — "Iih Femiíjo Chie", simplc»

«Si« agosto. Preço: "SOOO; para o inte-
vier. 3$500. "Chi ot SlmpUoltò-' d«

. íigostOjprtisp 1$; paia n Intoripn l?.ou
E.íto rigurliio acha-se A venda cm to-,
dos os pontos ti«-, jornofls. Dct-ti-oiii ¦
para ks revendodcB-es. Únicos ag-utci

t sciuüivos para «> Brazil ds^ fuvlstáH
act-ina—- SORIA «*.- UOFFONI — AV,

y®
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O IMPARCIAL.

Scenas e Compassos
OS THEATROS DE HOJE

MUNICIPAL -- "y^M^^uJfi
Hoiwy ButallU'. em d« ríelra du »»wi-
«nuturu. ~„ ,,.LYRICO ¦—Itocltu d<> autor »>. «••
nato Viunna, , „ ,,„

TJUANON — Iteelln, doa autores «w
"VocC-i, ucabam ciihhmIo", Hcrru Pinto
e Lula Drunimond. .. , „

ti. PKBKO — "Viola de caW»ul«>\
em dua» h«-»h<.<ih. ,

PAUVCIO — "O amigo do 1'eniclio
eHPdotaoulo oomplato. . „

UEPCBLICA — "Amor do upaelics .
op-ireU» e»|ioct»ciilo Inteiro. „

H. JO.SK' — "PnPHKitlo 'ouro . ro.
vlHtft. om troa ««-rhoch.

CARLOS aoMDS'— Do«oan»o bojo,
i« Companhia Dramática Nacional, <"n-
tnndo. Por lago, fechado o Carlos «jo-
me».

AiiMinhfi OOntlnúo ali em «acena »
peca "Qutúu o» «alvaV", «lu Dr. .iobv
Oltlcioa grando BUooe»f0i «io oxiíou
Innlu conjunto dirigido pelo l>r. Op-
mos Cardlm o. prlnclpiilmontc «to
actor Jorií,, Dlnle.

AS FITAS DE HOJE
PATUK' — "O c«fé d» Follsber.o".

a ongíaoàdlsBhna comedia) tendo no
M-otagonlaln, o soimiro querido a.Çto
"M.ix Llnder" «me bm n„ menino uma
crcuçto. Eato oxoellomo- trabalho,
adaptação «ain qH «<tls «L TrliiB iiii Ber-
uarü „ 

"di«ãn «Ju Pathô, dei clarfi
hoje; o grande publico «1° cinema
jj.it he

ODtíON — Aos seii„ iru(iuontudor«»
neto prooui-Hilo ulndmn ofí,òro(?Oj, nojo.
om ueu "ífran" u projeçc&o 'jo ¦" «"-J-
t;odlo do magn-lffeò Hlm calcado au-
l>r'u o celebre ronmiii-«« do 1'uinitH i'*«'»
"O cond.. «le M-om» CUrlHto".

CENTF»VL — "Feliz Pintor' O o
«magistral film de hoje; no ointsma
Central BÓhdo o Pupol d'- protagon stn
deaompenhudo pela graciosa nW-W?
Mar" Mão Laineri,

BLECTHO-BAtiii — Um, primoroso
programma 6 d QUe apr.oWmtft «oje
ao bbous linbttuÔB o pinçmn Electro.

:0LXMPL1 — "Apaoíilnette" (D«Vro-
thy Dalton!. ,. "Elmo, <> temerário .
r/brln ,5" o *,u opisodios),.

MODERNO — "Victoria e dorrotá
«ICWillIam S. Man): "Braço forte "»
tirano e bruxjo'! (apodldo, nor William
3. Hart). o "Terrível oncrenca". co.

NOTICIÁRIO
3VA COnUMMUA IIÜXETTI

S0 ao elenco da companhia Bórietti
íâo sobruascin ..lcmentoa de incon-
õstaval o IncbnlcBtaão valor, ja sa-
¦nádoa nvlau mais cultas plateas "a

Banda" haverá em umims» hb bobbBc» Ternoe .. numa titvoinri elegunto do»
um líoto variado, um aui tomam ÕampoH ElyíUtiH.
parle UlaHnnton urt|i»;tia dv dlvorooo Inútil »-r|a «iuohI ouroBOiitar ft
tluatroH «In itio. acerto d„ "fnfo du l«Vliaberlo . paga

O moloouo Qulrlno. InUrBaMpto minidiainioutu oohheolda, poróm, cjum.
typo «loB«ini)Jnliado pelo uo.or Pro«o- pro mala vu» f»«or notur quo o «-1-
nlo Ferrom» fard uniu uonforeimla nc-ma dispondo d« outrou roourBoi uopio ........ 
iHiliru a ¦¦Inutlliitiido da "«rua, no ba o lluaiiv» «' ii<lli''' lido-Hl.- Por «"-oBolH-o a "Jiiutlliitndo uit "Pua. no «a- <iu„ o ineatro « *nneu«inuw.««io i>or «•»««
nho". (iuo B«.«ra uma fabrica d<: gar- . lado ito dialogo, itmuIui umu imprca.
galhàdafl. . mndljvol ••»duptttiiío\ Nu l»r«*mt'i

No aoto variado da >• uea^ao to- , tíllw u próprio autor «J«. pcíja tltc-u-
marflo part»» oh tiORiiliitcu artla;tie: trai foi quem muneJou ,. aocfto para
Porrolra «io »otiz««, AlfKiindre ABpvoao. faser do tlnanii uma versão ciituniu.
Lucllla Perca. lrii«ema <!«• Alencar. ) togrupliluu. .. .
JoBePhina Burco. Om-nr «Soara». Au- \ prosento poça uinomatograpbloa o
Kutiio «vMinllml. ProcoPlo Funvlru •> ,nui dlvoraa da u«oiu<.dla reprcwjtitada

•/ala«lii ftí bem «iuo oontorvando «»H

• 9,mmMBmmmmtK*iminmmumj&mmBÍÍKtimmi*mm*m bpm««^mbbm«i¦¦f ¦ 0jkM

Juanita Carucciolo
Europa è da. Próprio America., ii pre-
senea om seu sei0 l|u urtistn oue +¦
•ii Sra Juanita Caraociolo «.Vrmaui as-
sísurària, POr si só. completo «.«sito
a temporada lyr.iea prestes a inangu.
rár-sO.

.llJAKirA CAMACCIOI.O

TraUuso de uniii actriz dG mérito,
cuja fama Já conseguiu transpor as
rrontteiraa do seu paiz, a Balia atruvos
das criticas dos jornaes, exaltando as
¦mas qualidades de artistu de opera.
lassas ciualidades elja Hs vÇ'W revoln-
do om todas tia peSas do bou repei-
torio assignalado po,r uma serie, de
Buce'assos q"e são outras tantas airn.
ina.Qõe6 do úosler dp sua voz e do seu
valor artístico, ,1o sorte que se tor-
ua, bem difíloil tlte.stâcar um dos seus
trnbàihyís Pura cluBaiíieai-o como o
melhor. A Sra. Caraouiolo, «luG na
"Traviatn" e uma Violeta paps'onal.
,'tuo agrada tanto jielo Podev seenico,
como pelos seus réoü.rBqB yooaes; e
nn "Othelo" dP Verdi. i>or outro lado,
uma "Deadetaona" impuceavel.

A ciuei'i«ia actriz allia. assim, uni
Verdadeiro temperamento artistie0 a.
sua voü agradável do soprano.

Com taes d0tes. não O, do «'.erto.
«exoiggero riizer-Se que a Snt. .lua-
«ila Citracciolo vae ser applaudidja
|A't0 nosso publico. tã0 oxigentej quüo
sincero «os seus julgamentos.

OS "OITO BATUT»VS". NO LYRICO
 o espec-aciüo dp, amanha.; no Ly-

rico, «': un" Uo iittrabeiite. pois o p,Vp-«ínvuima foi. ospecialntóntc organi-
•':ndo pela aPPlaüdida "troupo" nàçiò-
nhl d0s "0U„ Baruttis". liste consta,
rã das representações da ongVàwtda
cbmtódla, "O òáíé do Felisberto", pela
companliia ÜeoPoldò Frôes. o do acto
uerlanista . "Uma aotte uo ser:ào ,
pelo discineto papriptbr. Or. tVlbcr.

Oitn Batutas "

outros, « ,
Nn aot0 variado da, Ü* uoBHao t0

inurflu pano Oi, «llHtlnctoH ari-lidii»:
Jotto Uarboua. Alfrodor BUm :MUW
«10 Oliveira VlcciU" Co Wt|np. Kt«y-
ílaldo Teixeira U o "duo" Otilllu Amo-
rim. Pedro Dlft», duo dansarflo o tan-
pó "cow-ooy". intureaaant© numero
du rBVfata "!''- dc anjo". .' ,

Ktirtt a aPi^Boritacin doa artininti. o
«llatliioto actor JuuC- K""'"»».

A8 DBSPBDIDAS DB "VIOLA 1>L
CABI.OCLO" — Dt-upcde-Bo do cartaz
«lo 8. Pedro. hoje. Impretcrivelm. n-
te, n magnífica operoía dq Dr. Mario
MÔntolr- - "Viola de oabpolt»?- que.
nllúH, íiítoJa o "¦«¦•o centafiarlo de
suna repreaeiil.aüfeo.

Amanlia. dovldumente remuntnaa.
«aublrtt ã fcena. no *«iilendldo :hea.
tiro da Praça Tlradentca. u oPoreta «**¦'
Oduvnldo Vianna "Klor < a noito . ««o
6. conio »'à •nho, uma dae mais Ml-
lhauteB produccOCH do Joven eBcrlptor
paullBtuno, .„.

Ablgail Mola. que estava 0ni do,j.
cango roftpparaoara om "Flor da. nol-
tu" 

' 
Interpretando o pr.otaKonis.a,

bVni como Klvliu Almides. creadora do
panei (!_• Marlá Portügiteza, o J'roeo-
pio Ferreira .Pula Veiitaua.

O papel do Mario Floroal. que Íoi
crendo polo íenor Sallos Ribeiro. s«'ríi
interpretado; agora pelo barytond brn
nileiro Martins VeiBa, quo oHta com
muita "clutno.e". _«

OS SÜCCBSSOS DB "F-APAGAIO
LOUltO" — O theatro S. .losó con.
-Iníia -i apanhar boas casas com as
rtoproROHtaQOos da revista dos irmãos
Quinllliuno — "J-apagak. Louro", qup;
em. ptimpu.. «» «em duvidei,, a Pe«ja
melhor «íue lemos lido,

Alem «lo suas attracQõea tem. ago-
ra "Papagaio Louro', um nutnbi'Q
hxIm — Os Garridos. qun faz as dc-
ileias da platcit.

Com cffcito. todas as noite, os duet.
tistis sertanejos vf>m a r.ibalta dtias
« maisi vezes "bisar" seu numero, quo
6 digno, mesmo, do applausos.

Hoje. rcpete.Be. no .S. José —"Fa.
pagãió' Louro",

ÍHOMBNAGBM AO PRÍNCIPE ^T-
AtOME" — Ao «iu<, Piirr.ee. a cmjiresa
]«asciioal Segreto realizara, ainda
nesta semana, o grandioso festival em
homenagem ao princlpò Ahnoné. ora
eni organlssaCiao no S. Pedro.

O programma, quo e, variado, en.
corra- muita.s surpresas.

17M ACl>A'TECIME\7'0 AO LYRICO
Róãliza-Se cs:a noito, no theatro Ly-

rico o festival artístico promovido
pelo' .actor Leopoldo ErpeB, em hoine-
nagem a Renato Vianna.

À nota sensacional d'essa noite de
arte o a rovcla.«jílo dc Renato Viannti
como actor. interpretando um «los
I>rincipra0s pa.pef.t-, do "LuciAno. teu.
can;udor". como seja "Roberto", que
teve a sua creação, no Lyrico. ha poli-
aos dias feita. Por Attila dn Moraes.
. 10' uma uota inédita na his:oria do
nosso thcíalivtó.baven«l0 um grando,mo.
vimento de" curiosidade por elle pro- •»¦
vocado. -:'.

iAK-in desse- facto. Por sj sú bastante,
para attraliir ao Lyrico unia conoor-
rmicia numerosa., d0 programma. con.
sta ainda iiin acto variado em que
tomarão Pa/té Lepoldb F.rôes sua
cioiúpanhia c 'niultos outros clemcii-
tos do destaquo do nosso meio ari
tistioo.

Nti-n doa inteivailos Renato Vriamia
nerá sraudado. em sc:ona aberta por
Loopold Frúcs e Jofio Barbosu.

Amigos o admiradores do homena-
geado preparam.lhc uma significaüva
manifestaijão durante o espectaculo.

SO 1'ATHE'
"O QAFE' .DO FELISBERTO". i«-

trahido da celebre com-edia do 'mos.
mo nomo. pelo Próprio autor. Sr.
Tfistan Bernard, ouBcena«jQ.0 c dire
eeão tlveatral do Sr. Raymond Tria
tan Bernard e cdicâ0 Pathó Fréres.
do Paris. O papel de Alberto Lori
fl.án >5 desempenhado pelo famoso co-
mico Ma\- Linder. os outros papéis
íorani confiados aos Srs. J.offre, Heiu
ri iJebaj. Miss Wjinfla Lyon 0 Mlles.
Merindol e Barelly. 13m c-iuco actos.

A acção se desenvolve em Paris.
num .pequeno cafó da avenida düg

ViHtmas ld?«H o o HW9HJÕ ttieinii: ó
«pie a mímica i> u sui),«^i<iia„ daa hÇt-
nua para a ropretitmtueuo na lula t«mi
i|ttv ser "murciduH" do forma ubso.
lutamciito diversa do quo para a a,".°

Oa inlerprotOB foram encolhidos nos
artistas quo. tundo riroolnlo clneniato.
grapliloo nodl.im malhor corrcspomior
pela mímica ao« dewojos «lu autor aeiu
Qoncorreiiciar nem hc. aPProx|mar do
Jogo iliea«ral normal. ¦ ¦

O jovon «irphBo Alhevlo Lorifla»
¦fdrã educado na primeira Inranoiu
pelo marquez de Casplon. In;roj»l«lo
«xploriLlur que "o Partir paro arri»-
onda uxoúréUo dolxáro testamento, ••«-
ti-egtie .ao ni«u tabeiHWj costumeiro

o confiara o filho a«ioptlvn no admi-
nlerJulor Ho siuis propriedades o tír.
B|gr"edoi). Bate aos poucos foi sfl guln-
dando a poaioao do senhor o dono
d-i «asa, o cunsando a pacloncla da
cjeánoa «iuo uul bollo dia abandonoti
a casa o utiroii.so A vida, ondundo Por
cBt„ inundo -t cata do «miprcg0 o oro-
ando.se au PoUfl darft.

Depois de ter feb.o vinte mil pro-
r.lBsSos vamos encontrar o Jovon Al-
burlo ao Iniciar «esta poça conin Cm-
pregado nufn empalbador Hf, cadeiras.
Despediclo assi.-. brutalmente. Alberto
encontra se a noko com outro despi-o-
togidô da sorte, iornando.«e ambo»
amigos, o neslns condlyücs conseguem
entrar'como Wiipriegadòij do Cwfé do
FeUsbcrto um como lavador de chi-
caras o Albortò como "garoon".

Bigredon quo de vjz em quando
tinha noticias d„ Alberto, recebe car-
tu, do tabelião Codobols. ínforman.
do-o d'o «iuo em vlsta das provas e
ducunfenlon officiaes «•ertiticando a
'porte do ínarqucz tle Caspiou. d tos.
tamento fora aberto e o Sr. Alberto
Loriflan era. nomeado berdteiro. estan-
do a somiiia de 1.800.000 francos a
disPcsição do mesmo. Era íioc-essaria
a preaerica de Bigredon a Paris para
fonnulidndes do assignatura. etc.

Bigredon vcndo-se-lbe «jecapar o
KoBo d«s tudo quanto pensara se apo-
durar teni uma .idéa «íue classifica
d.« "genial". Vnn ao Café do Felib-
berto c aconscllia ao patrão do coi-
tratar o '-garcon". por um periorio
de vint0 atmos. antes que o rapaz
seja informado da herança,

A multa l|o contrato sorá bem P«-.
sada c "o ('a!io de rompimento a im-
Portánciu obitda será repartida entre-
Felisberto e ««Ho Bigredon.

Assim foi feito. Alberto, nada teu-
do a perder assigna o contrato em
uu,, se estipula uma multa de DOO.OÜO
francos porém, a sua satisfação g
muit„ cura quando Poucos aninutos
rieuois é sabedor da h«jraiu;a do 1 '"i-
llião o SOO mil francos.

Não querendo perder tã0 «yvultada-
somma, Alberto em vez de ir sc om-
hora resolvo ficar "no emprego .
muito embora tente por mei0 d(! va-
rjí)S: cscehítrici<ladeç..'dç Be iaziu5ft#J*
pedir; :o; «u'o mm cóai'ê'nV- Ao^paCi-aw
que' então.-.teria-d», pagar. « multa..s-.-

Oas oito da manbã A. meio.noite,
Alberto ó "irarçon". Porém, de meia-
noite em, deante. viva a pândega!
Pode gosài' «a fortuna andar Pela»
tavernas ebies c cabarets da moda.

Fsta vida. dupla acaba cansando o
í-apáz e dft margem para escandaloso
incidente cotn um "almofadinha", pro-
vlnojanq mettido a pândegas parisi-
ejisos resultando unia provocarão a
duello qu„ felizmente, é aolucionado
do fôrma inédita o expedita.

Completsitnentc desgosto com a. vida
que c obrigado a levar. oftcudn sejn
o querer a Yvonn«, filha du patraq
Felisberto. e n. moca sabendo qufi o
papa0 não pude expulsar „ "farson

por causa da multa censura Alberto,
uor ter constrangido o velho a as.
tiguar um documento superior as
•tias forcas. Alberto, rasga 0 °ou-
trato. , , 2>":

li, desde en!:ã0 livre. Alberto vae Po-
der fentao se atirar & vida eeplendorosa
quando um pequena nuvem a-nS p0«i.
Cos so avoluma cm sua mente. Al-
bortn sente qup immensa saudade vao
,;-er dos bons c melhores momentos de
sita «existência abandonando o tran-
quillo café. o avental, a casaqiunba.

Na vertigem da carreira,,.
Chocam-se dois "taxis" c

uma "viuva alegre"
ijiir.in.iiiii,, eiiridontomciHo, a "vm*

va it',egr«", repleta do Bdidailoa da
lirlniidn. 1'ollcliil, jiui-:miv.l peln aveni.
du do Mangue.

Nn «Mqtilnu da ruu Carmo Netto, o
"luxl" do ii. 1,005, coudiDsldo pelo
motorista Nicoláo Lucn», foi «obro o
autn.itoccorro dn policia. duiido,nu um
choque vlo|«nto.

Felimn-cnf. nao hotivn desaetres pcs.
BOBOe.

Apenau umlioi m vehlcuKn» soffro.
ram grandes avurian,

A poliria uo H" «llBtrlcto abriu
inquérito.

APURANdTüMA "CHANTAGÊ"
O Dr. Faria Souto, 1" dologado uu-

acilltr, encerrou, honUni, o inquérito
inutaurado na aua delegacia para upu-
rar u uliantage praticada pelos ludivl-
«Iuob Davld do Carvalho « Antônio
Joaquim Gonçalves da Silva.

Hoje, aqucllij autoridade enviará o
inquérito ««„ juiz competente, iicompu-
nhndo do eeu «relatório, upontando os
culpadas A Justiça.

O relatório d o seguinte:

- «KnUNMM-ratRA, 811 Mi A008T0 Uu i$$

GOMO 0 6RK0 MESTRE DA; TRISTP»
4 *

MAÇONARIA FOI RECEBIDO \y
NA BAHIA EEN ALAGOAS
NATAL, Ti ("O Imparcial•,') —• t)

«íneiiil TIioiiib» Cavalca«*.o tom sido
alvo «Ias mnlí. óailnliowa* luanlfcitliv-
«'Oc* por parlo <1ob íoveniaUore» «loa
í'.'»tB«loi, corporações nuifonlcaa e «^a-
«Ioiion .

O governador <i« B»Mb «nBíxlun o «eu
njiidanto do «irdon* vUlial-o, l^mlo a
i.uu dlepoélcifl o «uloinovel do «jover.
no. no qual foi o general a palácio ro-
tiilmir u visita «lc <iumPrlinclltoa «? «ra-
tur d!> a»»umpt08 que lntW0f»i>ui »» Vu'
lltioa iiaeiomil. reUiopdo ului-antu a
metoia <uuHa conlUliüaUe.

Depois, o general Tnomux Cavalcunte
foi visitar o» Jojaa inacotilcaB, aconiPa-
cliuüo do ajuduuto do oidcr.ii.

O grüo.meslro da niaconorla o a
coiMnlHao niaconlca, nao .puderam «I-
mooiW com o Dr. J. J. Seobro, devldu
a lanida do vapor,,

l«;in Maceió, logo após A vlalt» do «a-
vlò, o «viierul ThoniBB Cavalcante i*-
«ebc-u os «itimprlmeirtos do governador
do I0*tiido, Por interaiedio <|o ajudante
de omlens. O Íir. l<Hirnuades Li«u«*, «POs
á min dlspoflicfio o uutomovel do pu«ia-
cio.. Ao grío-mentre da maijonarla dl
versas vcuiinlssòcs

Na praia de Copacabana
uma senhora cáe de uma
pedra, e é tragada pelosondas

MarM
mbor,

«cCTjJ ° 8eBUl,,tc: 
n y >1 versai «oamtaMM o lojas macoalcrfa

CrSlS oíDavldribr^iafâí-flií "*™ ^iM^ adtontW^ do alio
SÇc^K"2ffii^^ttiw;%T R),^° « «o»»W«r«çllo em que «J lido o

""•"f. o«nlK«cldo da policia, em mmln vlaj(lMUe oonvidaudo-o o tomarcujos anuaes figura d/.vde multo, man-
«-¦ominiiaado com „ iii.llviduo Antônio
viu, de base á íiunhoru exeoutiva, oom
plesmcr»te Antônio Gonçalves da Sil*
va, levou u. . ffciio a ptnliora de dois
automóveis adquiridos a Joaquim
Coelho de Souza, Filho e a Ribeiro,
respectivamente pelas quantias du
!i:500$00U c 5:Vr.O?000. valc-ndo-su
para e-jse íim de uma nota promissória
fantástica do valor do 20:000?MQ0,
cmlttlda por David iem favor do An-
tonlo Gonçalves.

No desdobrar do inquérito ficou
clara « -evidente toda a trama, cíobbcs
dois indivíduo», sondo do todo ponto
completa á provu, qtrer teatoniunhal,
quer documental.

Manoel Antônio Lourenço prestou a
David do Carvalho concurso -o aesis-
tiencla. «m outi^a transação, referente a
venda de um auto caminhão Khrhardt
fi firma Martins, Mendes, Criatura &
C, a£eignand0 recibos c letras fantaB-
ticas, com as quaes poiuas- David illa
quear e illudlr a boa fé dos compra-
dore», em cuja casa so apresentava co
mo sendo o próprio Antoniu Louren-
«io, segundo esclareceu o auto d0 ro
conhecimento de fl».

Davld adquirint todos os vchlcuiOB
a prazo, emittindo notas promissórias
dos valores já referidos, desdobradas
em quantias fraccionadas, emittindo
conjuntamente e antes do vencimento
«laquellas. promisswias em favor de
Goçalves «o que devia servir, como ser-
vlo, da base & penhora executiva, com
a qual cor.lava apoderar-so dos ditos
vehlculos, libertando-so de seua ore-
dores.

Trata-se, portanto, de um estellio-
natario perigoso, associado a indivl-
duos, sem escrúpulos, capazes, como
provaram, de levar a efíedto c°m a
maior audácia um . crim« calculada-
mente premeditado, de cujas malhas
aiHicilmeúte. escapariam.-.-. jaç.í^¦^loJÜmas

David tew pre«><xienfc'3S.po|ieiaes,-- se-
gundo se vê dte certidão do fia. por
haver falsificado uma lotra de nm
conto o quinhentos mdi réis.

Aliás, toilas as testemunhas, e até
mesmo os que com elle agiram nos
crimes de que tratara «estes autos, des-
crevem-n'o como indivíduo deshom»-
t(, o de máíis preoedtentjíB.
Reputo necessária a prisão preventiva

dos accusados David de Carvalho e
Antônio Joaquim Gonçalves da Silva,
incuirsoe nas penas do artigo 336 nu-
meros 1 c 5 d0 Código Penal, cujas
prisões requisito ao M. M. Dr. juiz
da a* Vara Criminal.

O «escrivão rcmetta o« autos oia £6r-
ma da lei, para os devidoe fins.'

Rio de Janeiro, 20 d© agosto de
1920."

 ¦«¦ —i «BB»

a, vassoura os mil detalhes da vida
de "-ga-rson", e... Yvonne tambem,
comprehcnde que sem o sentir amou
Alberto e os doig corações sangrando
Pela idéa da separação resolvem n«Xo
abandonar 0 Felisberto!

lajanüe,
parte ao Jantar que lhe era oferecido
pelu maçonarla.

DeBambareaiido uo cáes, onde estava
postada a musica «le «policia, do listado,
seguiram 0 general, o secretario Poli-
tico, ajudante do ordens e grande co-
mkiva paia o «palácio do governo no
automóvel do Estado, aíim de retribuir
a vidlta,

Ahi ohegatido, foi recebido curinUo-
sametite ipelo Dr. KernandcK Liuin.
Cortiltizido uo salão ivobre com tixki a
coml-tiva ti*'»*, depois do ligeira PaJes-
tra, uma conferência <om o governador,
Beiuto depois servidos café e licores,
O illustre viajante «|ercorreu as dopen-
díiiclai; do (palano.

Depois «1? carinhosas dcsi>l*d!*las, o
general, soguido da «nesma comitiva,
foi uo edifício da PrefoMurat onde o
prefeito Jho offereceu uma ta«;a : de"chB'BM>agn!'>", troeaudo-se expressivos
e carijthoaoB lirindee, indo d«5ipoÍ8*visi-
lar, acompanhado da comitiva, do pre-
feito de Maoeió o de outras auíoricla-
dos estadoaes, a cidade.

Terminado o passeio visitou as lojas
wauonicas, onde foram .trocados brtn-
des enUiusiastlcos.

A Maconaria íez servir no Hotoj Xo-
va Cintra Um lauto banquete, no qtml
tomaram parte o govenr/ador, represeli-
tado pelo aeu ajudante de ordens; pre-
feito mtjnkipal, aatorMades estadonei?,
defegalío, grlitf-mmtra, veneraveis, 'ad-
minietraçào ctafi lojaa. diTereoe maçons.
o secretario politico e o general.

Ao "champagne'v, o delegado grão-
anestro, com Palavras cheias de consi-
deracao, brindou o general, fazendo ,<*.-
limitar a «c«jão do illubtrc ipolitico ana-
Con denodaldo, orientador do bem que
tom revelado pela segura orientação na
defoaa dos nobres ideaef.. .„ . •"

'. 
O geffoiw-L ^•a^mVotJêí .^4«?»bi5ií?ia:do

pela carinhosa manifestação quu aca,
h«va dc .receber, dealarou-se feliz, ven-
do quo a Maconaria alagoana, estava
apparelhadu em conicUçíSes dc etatreirtiit-
e resolv-or magnos .problemas eoòiajes:
que liora affectrfi a sociodade mundial,
poa« isso aemtiia.se forte «para levar
avante, idêaes contidos na aua phvta-
forma.

lteravinou, brindando a. Maçonarda
alagoana ie maçons ali presentes, fa-
isendo votes .papa que •contanuein a tíri-
lhar o caimtnho do bem, pedindo que,
imüdos o fortes, auxiliassem «i resolução
dos magnos iproblemas sociaes.

Em seguida, o «eneral f«7. carinlioso
e slgnMíicatlvo brinde ©ni honra do «ou
velho o bom amigo Fernattctes li/ia, ro-
pi«esentado Pelo seu ajudante do or-
dens.

^(terimiâtadc) o banquete, seguiu o ae-
neral para bordo do "Minas", acomipa-
«baldo de todoe .os Presentes. «Ode fo-
ram renovadas as carinhosas despedi-
«lasi

Kraiii foUaoa..,
Oontro Syivin. itnliutio, t

Magdtileiiu, fiaiuuKii, muli,,
nftc» liouveifloiii lugalliMdo a nuj
Viviam. de*d(« ulmniH n;mo«. |.„ iu'.,.!
perfeita «lua hitrmuulnt,.

ISmquantó oiU< ne eiiü*ogavn « jutdundo couta, do Borvjçi) no l»,ii;iri n,,^
tel, dc ondo ora «Wjprogadü, ellu, \>1cbbh, de ciiricK, iV nm du (iiod^
aurompiava víntiito^ c outra» (-M.
raa, (iiixilluda mír troa niooliiulm

Raramente Iam psatolar
Quundo, «V nolto, iíIIc 0 

*o1Ja 
diiivani oa seus BerviyoBi recolhi..,..,'.... 

"•'
nua residência, ch, ondo nilo 11111!.*.,,
hlaliii «lc cansados quo oitavam ViÁ
trubalho dltvrlo.

Honloni, il lurdu, coniu 00Btuuia«
íuner nos «llus do folga, «yui„ e »''.
gdulcua resolveram • (açor um pai*;,Klla foi quem BBOOlheu 0 \0LV",'
quo haviam «Io ir.

13 a escolha rccahlii sobre tí nrai«to Copacabana, por saber Migdalsin,
miarmãcõulcrfa Juo 

«ou amante multo apreciava ««to
I Uma hora o pouco»» minutos úenci.i,

os dois «.-atavam na praia, dc Copacan
bana,

Cuminhando o par. u paseo Mqjj.rosos, Sylvio e Mugdalcna, exiasiudoii
*' boPcza d„ quadro que iam ,it«.
lembrando, foram até ao fltu d„ ),Ui,t<l« Copucabaiut, mini logar denomliín,
do "Pedro Cago".

Nesse recanto cio Copacabana, bím
junto at> mar, existo um gyupo derochedos, ondip abundam oa ináriseoi

Sylvio o sun amante, «ão medindo
as conseqüências de sua Imprudência,
subiram a caras pedras afim dt apa.
nharfm algumus ostra;:.

Quando Magdalena. tj»nlava im^j,-
dc m rochedo pura «miro. pcviir-u o
equilíbrio o foi cuhir ao mar. 01,nr a(
ondas a arrastaram pura a corÃntttt
dns águas.

Como louco. Sylvio, ao tenip0 qu<»o cliíspia, gritava por soecorro, vjnto
para auudii-0 n m«^or.uciro da Liei...
Antônio Ooncalves.

Atiiaram-se os dois homens au niar,
mas dc nada valeram os seus cíforcw,
pois que a infeliz Magdokiu".«-.
haviu sido arrastada para logar riiuitü
longo...

Mola hora depois, recebida ,1 coai"
municaçáç) «lo triste tacto, partiu pa.ra o locul uma lancha do Posjo ón
Saúyctage, tripulada por .lusé Maoocl
Lopes. José Benevenuto. Celestino Ma •
noel dn Silva o X'-'6tor do Almeida oh
quaes tinham como chute João Tuéo«
doro.

Após alguns 'íuinutos de trabalho,
conseguiram os banhistas encontrar o
cadáver da inditosa aíágdalcna, irã-
zendo-o, então, para a prata.

Avisado já tie achava 110 locai <>
commissario Amador, do 110" dislricto,
« «pio removeu o corpo para ü w
croterio da policia.

Nq cartório, dáijuclla. -deleguei;;, foi
desde logo, iniciado inquérito a res-
pieiw. • -

C). mot-toiiuiin Antônio (Joncjlvt;-.
cunfirmiuido as declarações dc Coi,
Magdalena, disse quo esta., «realiií.nt,
havia c.'ahid0 ao mar. quando se auha-
va *>m cima dc uns rochedos.

Após os depoimentos, foram oe cIoíf
homens mandados etn paz.

Mnriií Magdalena; ai infeliz, ora dt
nacionalidade, franoezai tia-ha 3S annos
do odadõ. ora solteira e vivia ú<> cof-
turas, para auxiliar o seu amante

Contro Sylvio. «iuo é italiano, to»
27 annos c ó spltolro.

PARA 6VPHILIS

ELIXIR 914
MELHOR OCPURATIVOI12,

«iuo cantará modi.

KI.KCTBIO-IIALL - €1?
F»i|»tf>-xn lírnielt ir «* ilo nivi-MQ»»»

aí, nf/j i-iscnxuãe 00 mo MtAXvo, st
A mais pa pular e querida casa «le «llvct-sôes dest=i Capital

W0:JM - PKOü^AMiVIA NOVO --HOJg

oaSE53ESl!5ESi2St!S2SE5ESZ^^

THEftTR' PHENIX"
An-endat-rio:PIM.MAMO E"?A

K.iipreaía üosw t,uur«*iru
Compa .hia do Theatro Odeon, de 1{

Pans Ifl

A

tò Deoclato, oH
l.ooPpldo Fróptí
nhas brazileiras.

,V ASSIONATIIUA BA COMPA.
NHIA PORTUGUEZA NO THEATRO
ÍíYKICO — Hontem, terminou, o Pfa-
v.o conetedido pel-a empresa José IJ.ou-
roiro da preferencia aos assignantes
da temporada do Municipal, da com.
panhia, d,-amatica. portuguesa. Para a
assignatura do Lyrico.

l>e boje em dteante todos poderão
aaiaignár á vontade. A assignotiira,
va,, muito anoimada. o qu© quer diaer
«pie a temporada vae ser muito bri-
Ihante.

A estréa, da companbia será a P«de setembro próximo, çom a peça"Pior de Seda", grandã suecesso da
companhia 0 d0 repertório da actriz 1
Palmyra Bastos. I

A ESTRÜA DA COMPANHT»V UO |
OD1ÍOX DE PARIS — A companhia I
do tbçatro O'1con. dp Paris cuja Os- jtrea esteylo annunçlada Para hontem, 1
o. quo k-, não pOdo realizar devido ft |
Impòsxtbilldade do deitembaiyçiue". a
'eiipo. <'f Kttn bagagem doveríi es-
.1|-i0ar. hoje, jiiiproforivclimente. mo

¦ -lifiatro Phcnix. com uma das melbo.
res pecas dc seu repertório. '•Conte
d'avrll". em quatro actoa do Dor.
içhálne, com musica de Yidor.
ti PESTIVAt, l)l;: HO.ll'.- M) TRIA.NOX

!¦".' iwji- quo roaüfcam no Trlanon,
festival, c.h autores Sorra Pinto

um inreres-

0 Toroedeamento do Oeeania
Drama em sete partes da Pasquali-Film

PIlSli-PONíi, bbHAi%£á K OUTiíAá lliltfÊi^Õ t.
MEAI INSTAJjLADO SALÃO DB BA K BEIRO
ABT1NT1CAB ABÜNDAUÍTK ILLVMINAÇÃO ELKCTKIOA

ÜaiKla «1«* uiuwic» inlUCnt* — HUJfl

As diversões começarão ás 5 horas da tarde

Paris

HOJE -Segunda-feira 23 -HOJ o
A"s 8 3/4

1' Recita de assiguatuia

Estréa da CoipaÉia Franceza
CONTE DWRIL

4 actos de Dorctaame musica de Widor

¦;¦•> e«jo — Poltronas e varandas;
li*; i'ri»s e camarites de J-, ;o|,

; camarotes de 2; 258; logarcs em ca-
maro.es de 2% 5$; «¦ alertas 3S 00-

THEATROS DA EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
Dlreccào: JloAo 'StfOBETp

SStít J *>yB Sã ws*,

Grande Companhia Nacional de Operetas c Í^^#jl^lSS ldf&

Vieira -Regente! da orchestra Pauliuo. to M.»ssurun .u.
Sacramento, HOJE — Tres sessões — Iludi,

- Duas sessèes' - HÒJÈ A's 7» 8 3l4 e às 10 Jl2
A'k 1 3/4 e 8 3/4 A revista dos irmãos Qu milianu, musica

A opereta em 3 actos, do Dr. Mario Monteiro ^ ««¦*• ¦•"""S* , ,
A musica de PaulinoSacrameiito , Luxo dc montagem nunca observado no

ULTIMA NOITE Ri° 
de Ja"dr° ..

HOJE

Viola de caboclo Papagaio louro
Festivil pata olemnizar o meio centenário

Bilhetes á vendi na bilheteria.
•%E5i!SES*c^25S5?SiISE5H:

ru AMANHti 'Mor da noite", de Oduvaldo
Vianna, em reprise, interpretando Abig;«II

W-..4 . a protagonista -C!NE'vtA"OLYMr'i* — K»W«», o valente
(d' e 6*) Apaehliiette (Dorothy Dalton).

¦ommmammmwm

o Htiu josciyai. cs
,. r.ul? lifiiniirioüil. c-i.ni
i-Mni,. iirggruuuua.

Alfim d;i rsi>i'6sVr.tucào
«i-issUna comedia "N .o"'-'.-'

.\A (ínsrafln-
ii«?abani «'s

^l7Jv^JaJ^l^^u^J^Ja^^^u«u«!J^J^^

lllilEüt^üHOJF*
Mbit Mac Laren

Empreza «P nfd» Avenida R«o Br-neo 16S Tel. «<2H 

H IE! Apresenta nós a tna.s l.da Miss da America que il umt..a o e cran*
com as radicava scintii ações dc sen taeuto, da sin irte e da sua formosura

«g MARY MAC LAREN g
Em umi conudia dramática de grandes ensinameiuos e tem tsía estrella o seu

melhor pape KeL,I^ PINTOR
is actos qu • encerram um interessante, caso cie Amor. Uma hora de dmqçõês
. m que o espectaJor toma o máximo interes c pela acíáo, íiim da serie de
OURO UNIVERSAL. Completa o programma : — Os Aetmtci.uentos

Aliindincs v. 'ifi.
Preços:— «üuina.ot s, 5$001>; Poltrouau 1$O0O

<1--Vc\r\ ~ DARRY LIEDTKE o çòriíiéçidQ Gaia conipauliciro do
Pola NèCTri numa nrodttcçSo alterai •>t*. s> M»*»»* "O P, 3'íí";Míít"''

A «effuir : -~0 MYSTÉRÍO DO CIRCO BARRE ou ASAVENW-
P.-iS DE UM PEjNITENCIARJOpor IIABRV PlilíL, actor atlileta, su-
per pi-udúcção alIcmS, geuerp Ci«•«•» «ti« Morte.

Bre emente: - iI»A»»IJS,

! ?^^^^^^^^^^^^«^^^^^^^^^BESSB^iI!

=K«iq=»«M=P(«IC

Na casa Keetnoven, á vua do Ouvidor esl
exposto um quadro arlisiiro do m< igftlu
Louro — Luxo—Arte—Esplendor.

Amanhã e sempre—Pupayl'» "^'JilH.

Cint-niii ,11 d roo—"r-raço dè faro'
ii pedido "Terrível encrenca" cômica e ' ¦ ¦¦•
ctoria e Derrota" iW. •*• Hórt.

3C=3IOK=}l*IC=3»«C -uvsw ¦ i . iiAif-^vair—a»

CINEMA. IDEAL
HOJE Duas obras modem s da clnematoflraphia italiana beojse;

Apresentamos; JrJ\\j%A\J |3|LàtAV«/» ,
Drama em 5 actos de fortes emoções, desenvolvidos sobre um admirável enredo, cujo lhema visa dcriiohstrar o quanto ^

cm parte é oprim do, o brac-o que produz !... j
No mesmo programma, apresentimos tambem

O ouro avilta, o amor redime
Magnífico film em 5 uctos de alta emotividade, fe til em sçèiias beílissiraas c desiunibra ie- paysagens, simeriormenu

presenta^as [.ei s primeiras figuras do theatro de Milüo.

exi ia artista da jOX, na sua ultima creaçâo super-éxtra St<tnli<. i't*vcl*.«dos-. Quinta-feira—Tueda Bara
S deslumbrantes. No niesmo prograrama a extraordinária «rox Sunshine-Gomedy>-T- lln» «n
fl de hilaridiíde iMinca vista. —— .Quarta feira, 1- de Setembro: 0 tiuis bello film produzido
I Extra" de 1920: lleve «w» ««u««-i«>«' pêMlo»»' '- ¦- — A SliGUiR : uui outro
I Mario Auãóiit» sob o tirulo <»> lusleta Kiuiiiisiiiii. U actos de sonsaçlo'muiU supe

ZH «!C^!.^.ftC^H..

-em 0 acto;
maiid» iiàrticular* em2 actos,

leia fabrica «Fo.s-'. «lã serc «Mipc
film'pousado pc!j Rei du mm

no:- a * " •> «li! Gijí««t«,!> w/c:---rrzMoic:



lfS$P t » :*™ - ' ¦ • - ffmtPFFgrvpy. '¦*»T,»».:*rt*f-.*- ¦ " '¦!» .

fí,,ol.,V|).\.l.*KIHA, M lli; A008T0 1»U USO - ¦*»**• O IMPARCIAL "wW»
*'.?

THEATROS

6
2
8

Q

•4 ItlA.NO.V

Vocêi ticabani casando

riC-VTNAI.

1'cll-f pintor

!Xi:il.SI»M

lufcja c Mia Um
mel

ile

IlUIM "lUtA,

Amor de npaclic

1'ATHtrP

O tr.í'-' ilu Ccltfbvclo

POPULAR
HOJ 13 HOJE
'-.st4'rio n. t:i, ?¦

: &*scrlei, *• Niimi'111
n.irn.-ku. ultima sc-

r *.*, I'i•(•*!• f.noriw.
co c dia cm 2 oitos poiChico i/oia

I'AI,AIM

O Amigo dc Pcniclic

FALAIS

Do!l cor.içti*a em
perigo

MASCOTTE
rlOJC HOJE
i.iicta- |M'lom ml-
IiAi**.. 3- c •"*, Hu-
«¦mIIh sit unlru,

irauta cm r> netoa p r
lyda hoielli, c % vo/.

•i «niuMoli-u i .
drama cm 3 partes.

Mysterio u 13 c Rc-
velaçUo

n, -iiih. w. jn»H"

a

Viola tfcXMocio Ptipagalo Louro

001*0!» AVKXIDA

::oiu!cdcMoiucC!ir'eto Coração incandescente

lt PB JUNHO K|0

O Conde dc Monte-vtto te cases. o-Mysfc*
Christo c M'na Uo rio «. M

mendigo

¦HART Ki.KflAKTH

Vcrfgcin da vrlacidndc
c Um milhão dc recou-

pensa

i Altl.ON í.oiinn

Quem os salva?

rAniRiPiNni-

O Ídolo do doutor

CITAXABAHA

Aventuras de tini ncw'
yorklno, Má estrella i
Preparando para cusa

coi.owno

m milhão dc recom-
pensa o V rtigem da

velocidaac

O pé de mclii

PAIIM

Dollors c Práncoi c
DoIscoraçoMcmp.rlfcO

AMERICANO

A scip?nte c Conde dt
Aiúuiu Clirlslu

OMAIPIA

Apcchinetie e r.luio, o
valente

i,vinco

.Üclntio, o eiicaitt.ul-.n-

IU*.*»

IIÍÍIAI,

onlio revelador c A
sombra do dinheiro

i*i,i:* tiio ii»i.i.

Espectaculo variado

iiaMOCRATA.flIUCi

Nao ha c»pèctftcitÍo

•"¦^¦i*- mmhm ii ¦ mmamma,

\Vl.l»

Norla e Condo dc
Monle Christo

ri.i.MiNKVsir.

iilgma Infernal c Um
scena do crlntc

AISON iiniiiruv

EsccHcnte prdgrmniuã

•il \ IMPAI. !

L*.\tiliiiAteiir

AMKRIOA
. . , ._.. - ' —<

'venturas de um New
yovkiuij c Audocln de

amor

IIOI t.l-VAHII

Coii''fdc,Moiitc Christo
e Cnptlva dos piratas

IMIIIMV

. eetamfeamaeimae, mememamemmtmmmtmevlMMaam maaawe, ....—•...w.»

< <>ns..iru-ü 'latiu nl|(C ru
S O FrVcima infernal S

Drama em r> actos pela formosa
< <>ns..iru-c 1'a.iu .<l|;e

cj .
jjj 

——— Ul
ri) 5 parles ria l*ox Pilhi pela gloriosi Dj

lt..àj|%.u II.....¦/•<.>ia (U1 i;til*.s lluM-lmeit
•'"rl-íiSEreHriS^

.irrraoic 3OKZZ3Í0IC
11 CiNEMA VBLO

• ADDOCKLOBO 102
Tc liphone; V-.la 27&

HOJE HOJE
S*áiia ftloiiicliHli
sensacio 'a! ni nha dã belleza e do

«í .jisto niiiii dos seus tra a lios que
Pi sobii.'i iija as suas demais creações'•! NOR1S

Ümt UL MtNiíl ctllllòlll
•l* epoca

vk ¦ *<oic^xoKr: 310!
"?SHSaSE52Sa5aSHSi
ÍO "AT. R: "W* a. SMART;

i rp cp cp cp cp cp cp ça

L] ....«ui v.i. > H (ll: .,(! ..iu.»
ílr Telephoiíe; Villa 706
í'J ilO.llJ - ícnsá. iotial Programma

a Revelação
S interpretação de uma ver-]
y d deira revelação da tala-]
jj] a 'ienial Nazinòva" typoO
jg característico da mirlhei|
-ÍI ideal. Mysterio i3.

.'J* ií í- ciichli
•u
¦u

*""--"• ni iitii«ii«íiiiinMMniiniim—¦—n—

p].. Gí {«|/i'.(i t'f» Crt.io.c, ^//. io/. iJ d. Af. JJ;l
Ln IMI.II': I. .-.O' 110 SU Sl
IV. Um liiui ihaRÍsiral H

pSUA IV\ Db MEL .81 THEATRO MUNICIPAL
Gonct ••tonaria •• K»M|BREZA NACIONi

temporada de 1930 - GrflBde Companhia lyrica Italiana BOnETTI
COMPANHIA DE BAILES CLÁSSICOS

ALEXANDRE JaKOVLEFF
Maestros Concertadores: Túlio Seratín e Fernando Masson

Grandes Goneertos Symphonicos dirigidos pelo eminente - RICARDO STRAUSS
Que ila no Uio ile Janeiro a priuiasia ela ann ToHrnée ti Mmevicn tio Sttl

Deslumbrantes scenarios, adereços eluxuosíssimo guarda-roupa do Theatro Colon, cedido por voto
unanime pelo Conselho Municipal de Buenos Aires Tá

RSTÃ5 
ABEKTA A A^^IG^aVTUKA DOS ¦> TURNOS para Frisas, Camardt-es do Primeira c Segunda Oi«d->m — Poibronas ,. Balcões, no Escilptoa-io ida

i^^j^^^^i^^^^^^ ÍEoSoeTuS-:Da.se prelercncia aos Sr, Assiste, do Pri^o Turno da Temporada Oíficial
desto -f^gg^ 

^ ll Í0saSXÍ«' SrtTp^mS^urno (Do.erecita*., tres por semana) - Frisa, e CamaraLes ê,, Prin^ira, 2:232?000; Camarotes'do Segnnda», 720$;
POltVOUatí^T-apta 

tí^^rÍ^%^^^S°m^ o Camarote, do prurira, 1.48S?000; Camoro^s de Sganda, 480*000; Paltrona», 248.?;
- Balcõe^A^B^- 2O4JO0^TBalcõe^^^ - 

^AA^ ^ os ^ Tm>nüg ,Serft0 abertas lia Diílhotwia d0 Tllei,im> \iiraíclpn.l OITO DIAS AN.

TES da chegaida da Compunliia ao Rio de Janeiro, o quo será previamente annandlado.

AVISO-— TODAS AS PE»3SOAS QUE TINHAM MARCADO LOGARES PARA O 1" 1rURXO PODEM BUSCAL.OS ATE' O DIA 24. A'S 1« HORAS

Espectaculo de gala em Homenagem a S. S. Magestades Rei e a Rainha dos Belgas.

THEATROS DA EMPREZA JOSE LOUREIRO

Theatro bvrico
flramlè Çòtiipániiia Poítiigiíeza do Thea-

tro Alineiilii -Jiivrct

Túiiriiéc Paimyra ISnsti»s—Etiü»tlb
síii-.i/. ,«», tle qíia Úí pane a. yloriosa

áclriz Liiciiiila díjiiõcs

1'siiX'a- a Ode Sete bro, com a.peça
em 3 actos

¦ai ne a
Do rt;pcitòrio ci»i actriz iatinyia i3a;toà

N'a bíilitrer a do ti èàtiò está aberta u a as-
gnatura de 2 réciias, qnc serào dadas

Theatro Rep blica
Companhia Portugue-*a de Operetas—Sá

tAnellú-AiiiMt-Mnte
Direcção musica rio maestro WENCESLÁO

PINTO
MO.I'" —ãs !¦" :.'|4 — HOJE

Ü grande suecesso do d a — £A linda ope-
reta de UoiíiJardo

AMOR DE APACHES
ÜHiue. dc TÍ5EBE--;

MICHE luMS.-tftiM-Ua
Brilhante desimperi o de toda a companhia

A, anliã—Am-ir rte p..cli .*•«.:_
A seguir — Ave il r a. para recita da

ir.i-ii .2 prcnii..-1-cs das melhores peças do actriz cmtora 1 achei fi?rrosrüperíon.o. . Na bilheteria fa^-se locação dc bilhetes
para os tapectac» os [deste theatro.

Siihctesá venda na b meteria ena casa Lopes Fernandes, Avenida i\io Branco 138,

PAbACIO THEATRO
« Oil. .u. \

OHABY PINHEIRO

IIO.Ii: - f.s 8 ;i|4 - HOJE
A PEDIDO

U.fma definitiva rcpre-cntai.ào da hila-
ri'iite peça ,

OAMIGUDtPENICHE
Grande exito do ctor Thaliy o toda a

companhia

*i'»i-i>.s~l-rizas, 40'i'. camarotes ^5$:poI-
vararia'', õt; cadt-.vus, •!?, balcü >,,

Amanha ~ l/0.«sui'a tc.ra uc
amores.

Dia 1* de Setembro — Festa artística de
CH.4 BY PINHEIRO

jo; galerias, 2S Oü.

eMí^K-raetatmemiasi

as 11 ás 17 lioras.

THEATRO bVKlCO
LE')I>OLD» Fíí.OES-Orande Compa-

nhia de Comedia
IIO.It: Â's 8 30 HOJE

Kéciiaeiu homenagem ao'querido
autor Dr. Keuato Vianna

LÜCIANO
O EINC IN TADOR

A parte de Roberto será desempenhado
pelo auto. Dv. •¦ «mato Vianna

ACTO DK VARIEDADE
por Lcnvol'"1*» Fiõ^s e divrsoa rtistas.

Q arta-feira— V.u^eni „o rctlor .«as
mulheres-

1 Í^S2SBSi!S?5S5aSSreSB5ES2S25ESESZ5^^
Max li DATUÍ °MW
PATHÉ FILMS JT M I il Cl PATHÉ NEWS

EATRO «nüNiCIPAL Concessionário da temporada . tfriciai
WALTER MOOCHI

oompaunia jLiir-a.iaa.a.tiio^ai
HOJE -segunda-feira- HOJE

A's S 1.2
¦I • recita do -.issignafura

L Animatenr
Quinta-feira; 26 — A's 8 \\2

IH RECITA EXTRAORDINÁRIA

í'i-i;u . iu ,, actos »t«;
Henry BataUlí

Pmços—Cárii-áròtes de ':.', 30Í; Bal-
cões A o B, .05 ['Galerias A c 11, -!?;
õuihis filas, 3SÕ00.

Ei» Iiuiiicuageni au cuuraçadu JWíOjM^V
Cum a*> resença do

S A. R. O PRÍNCIPE AIMOME
sc representará a deliciosa peça cm 3 actos DE FLERS E CAILLAVET

RARA

P anceza
'lerea-fciro/, S4 de Jnnhu

A*» 4 <|«
CONCERTO l E FEDIDA de

VECs»£Y
PHOURAM.MA

r) Snhitnã em d innir.... Orieg•2) Concerto em re major.. Bra ins
aie,ro moderato, adagio, adcgio
cuergico.

INTERVALLO
a) Pòloniáisé cm re major
3) Wieniawshy-

jo) Val?e caprice
í- Lanse des sorc:efes. Paganini
!A" piano M Water ' a or Rondou.

A mais cucanta-iora creação clc fllP. HUGUENET

recos—Frisas e camarões. SOS : de 2', 30$; Poltronas, 158 ; Balcões A e B, 10 ; ou-
Iras filas, 7S; Galerias A n B IS outras filas, 3,S''00.

. • ..1. ..ii .* . , rnzas, bOs; cama-
r.tes de i* 50$; de 2' 308; balcões A
B, 8í; out as filas, 6í; galerias Ac ií,
$; galei*'a, 3800, i.

HOJE - O maior suecesso cômico (Testa temporada - ME
Pela primeira vez o próprio autor de nma cclçbre comedia, adapta a sua

peça e dirige a sua execução no cinema: Mi* 'Iristan tternard apresenta

O GAFE 00 FHiISBERTO
A hilariantes comedia tao popular entre nós será interpretada pelo celebre

MAX LINDER
no papel dc Alberto Loriflan, o "«arcou" do café 'milionário

MAX LINDER, o mais fino e popular
cômico do Universo.

MAX LINDER, que durante annos rc-
presentou suas próprias creações.

MAX LINDER, cujo menor gesto des-
pertou intermines risadas.

MAX LINDER, cuja presensa é a cer-
tesa do rizo alegria c cia graça.

Pela primeira vez MAX LINDER rc-
presenta uma longuissima comedia em
seis actos, sendo esic o seu maior tra-
balho para a scena miinica.

0 CAFÉ' DO FELISBERTO
Seis actos mímicos baseados nas mesmas sitiiaçõís theatraes da celebre co-

media d.»o novo encanto ao th ma de Mr. Tristali Bernard e fazem conhecer;
As mil profissões de Alberto Loriflan — A tranqitilla vida de garson — As

astucias dc igrjdou -Um fimoio contracto — A Jiipla vida de Loriflan —
A mula de 50ü!oiu francos'— Um escândalo num cabaret chie —.Um duello sem
precedentes -.- A Felici. ade ao alcanc.. da mão.

Esta comedia cinegraphica constitu o ultimo triumpho dc
IVIAX LINDER

Inicio das sessões com a reportagem mundial do querido
PATHÉ NEWS xx. 79

ln f«r*3KÜ»| -í^^^Hr ^B*" *'w ' li'
I** /l^<^^X''.*¦^^^^;v»^^*l'J0^¦ ¦.eae\^emmlemi'/e.' .'t.y .y7',.^B299yyi3£SB£imm'-<.-'.- l-'.'.-'.Sf,

;'•¦ií*>-:-v^^^
nl :•'*•' »*•; £*¦ rZeMÊaT •-"*,: ^•^^SSSmm^'-'- *' *»
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ft * ¦^m\~mmi mw^%e^£ J ylí 
^^^^^latÜ^. 

í. li

\jm ut3kmf'^ÊW »P»^^H »K»lE\*£S»fi&'f-' '

] i^ ^.-.'^Ui-íi- 
'- — ~. - --Wil,

irü

Tr,','-..**rag/;^H-wafaK*ai w**M "KIW "¦
iee-iemtt.*mai il*li*lMli''Ww**'*''11 amemmemmemam«mm*^metae^.*.e..\ ¦•*¦ ••

» 3iSHSa5an5SSÍ5H5SSi!SSS3a5HEE5E5ESi5ESiSZSE5H^^
Çtgttqaa-ji-ch^

memtnmt W'«*wi» emaü teaaa^HmU »**¦ •»¦-¦ -—a

i» ponto pre-ierido das fa-
milia.*. TRiâNON hrupuctano^

í. R. STAFFA
[-OMPANHIA AÜT3XAN-DRB AZEVEDO

110.IK — A*s 7 «;4 A'S » i\]4 — HOJ*!*
lilIVMni* KMST1VAÍ. DOS BSÍIHIP 'J*OHBS J. SIÍIIHA PINTO I'* IjVIZ

V1WMMOXV Al TOUES UA KNGICVÇADJ.SS1MA COMEDIA
PROG RAMMA 

VOCÊS ACABAM CASANDO
1" SESSÃO — 1" Parto — R°'PresèntacSo tia comedia "Vocês acn-

I i'.;i»i casando", — '-•' parte — Acro \'ariad0 pelos dlêi-inõtôái artistas:
»{ LÚctlUi Pwes,'irucema do Alonc.ti-, Josephina Barco, »\loxandre Azcvo.

i Uo. ÈorreíVa ilo Souza. Augusto An nibal. OsoaiSoarOs; Procopio Eer-
! i's.'ii'n .• oiiti*os.-' SIüSSaO — t:» paute — Roínresontaoão <l;i. oòmedia "Vocês aca.

|..im iVasandr»'" — -- parto — Acto variado polòs qiioridos artistas João
Harl).o9a, Alirodo Silva Arthur de Allvolra. VJcoute Cole&íino, Jtoynal.
tín TiiNoIra o duo Ottlllíi Amarim .Pedro l>ias. uuo dnhsara <* tango"..-ow-bov" numoro dó aucesso da revista "!'''• de anjo", O nct,*.r Tro.
«'''l'!.-. PorrVlrn no molcauo Qitirlno. íaril om ambas as sc-ssõea unia <"on-''.-•Mici-v :-o,hr,: n "lni.itilid.-uli.- d;, ac-ir.i no banho". Pará :» nP"*-'senra-
'•lio »H>s *:rU''i'i-; n eorrftctor actor José Soares.

AMANHA — Yif-in-r.il da appla udlda .bailarina Mel*.*, Ia egtrolln
iii-antf dò Variétõ d.i Pa»' 1'rosjratnina Intei-essuiitlsalino —"Ti-

", brcvoiiientc
AMANl A Sj-i —- reprise da lOmedia dc Oduvaldo Vianna, uni

theatraes dc-'e anno ii i:i;,\ -.u.i

i jasasisíSHsssEsasc-sHSHsssESBSHSBsasasa^^

CINEMA AVENIDA
Prim iro -xlii idor, no »ra'l. d*s f huq-iü-í f ''ii< P RAMONT-A Tr."'"!T

tiU.lt;, u . a • ora que ag auar.. ein ch..o e inuioa, lui |Ou o^ mas, ein sessà.,
especial para a elite oa soe,edade carioca, com ruid so exito.

BRYANTWmSHBURN 3
O mais celebre comediante do "screen. americano, e n cinco actos interessaii- S

tisslm s, que deixam o espectador dc absoluto b un humor ^]

CORAÇÃO INCAINDCSCCN E |
Un: film com todas as qualidades qnc proclamam a PAuAMOUN i' a primeira rJ

marca chéin.tograph.ca do ninndo. rü
Para maior encanto de.-la peilicula admirável, o principal ptpel feminino c desem- ^j

pcnliado pela deliciosa; ).*»? a liiidissiina fü
XA*r A IM P A MA W L- E g

r"(i.v-'iunis um i'0{»v ii.m . qu lev irfi <• itio vm |> s» :io Av -niilii oi i
u breve, um reapparecuneiito sensaciondisstmo. í iu is notável artista da té.a, a is*

linda esposa de l* u.l.s Pal.h ul.-< Nj
MARY P»iCKS=-ORD en, te\RICA E POBRE S"n Um verdadeiro primo.'' da Arteruf' IVi film de marcar ¦ oca "]»

%SSa!»l£ieSB5i3SB£rESíSESZS1^

ODEON Companhia Brazil
Glnematographlca

E' mais um episódio lesse trab lho sensacional que tem alcançado o maior
suecesso no !• io c no Brasil inteiro!

O CONDE DE MONTE CHRISTO
a grande obra dc Alexandre Dumcs cincmatographada pela laathú

e interpretada por Maíiiot —7* e penúltimo episódio
As ultimas Investigações (Je Gaderouse

Conij lotando o programma: mai* um numero do
C3-í:*.xxiia.o*n.T!; - £t-otx*.s*liclEi*,c*leí!!i

•-'oni Moiliis, c notolieias iiitírcssantes dtí todo o inundo.

iviUt-t Te~jê:f*f-
em OS LUCTÀDOR^S.

u.. -n ... u extnioiiliiiario truoa.hoiic . ui ce .n ii..ur
l. üii nl-: sv.. .. . » ir Mabel Alalliti
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MBICAO MlLlTATt,
Official corajoso, nctlvo. Intel-

ligcnte. o coroiiul Bulustlo Ber-
aiudcs linha dlroiio. pelas mui..
fuiunjõKi uo i-Hiiulo-miilnr do Kx*

HBDY 1IIA0BMA — A noltfl do »".<'•
hontom offeroc.u A (lliUt.Mii «e«ihm«
Antônio do l.oilo, o agralíavol ensejo
do reunir om sim roRldi-nda (Hs Dota-
fogo um cacollildo iiumoro do «powoaa
du mias rol-.Oon para 11»* proporclo-
nar o pra.ci' raro do ouvir o apiplnuilir
a grando oaníura patrlola, senhora lf>-
dy Iiacma. _ .

A notável artlsU gancha, quo faro
¦-,-• ¦- ¦-¦•-.- ¦-- ¦ ,7.-" parto, como flui"* d" relovo, Uti grande
orclto. a uma oriloniin.n, e8nollil- c'otnp»r.lii-_ Lyrica Italiana Bonottl t\
dn, fi vontade, entre iih praças do p'ftl,.^, ()e.Urn e _rov., no Munlci*
«ou rog mento. Conhecendo um a . . -.,„ Miwe HC viicontrnva nu-
um o» «eus Moldados, o coronel
designou para esso lognr 0 preto
Itiiyinundo, um molecoto wiondl-

«ilo. secco <• alto, quo piiHsou, ilo
prompto, dn tarimba do quartoI
pnrn ti cosinha do cominàtuliinto.

Ao fim do dois mezes do nell-
vldade militar, lavando pratos,
carregando hmbrulhos, catando
cachorròH'. indo. dc hoiu em
horu, á quitanda do canto, eslava
0 U iiy mundo do namoro oiitnbo-
lado com a protlnha F.oiiodiotti,
áoslrincírii da ''«*•••• cujos suspiros
so tornavam. íis vazes, tfi_ pro-
íuiidos. (flo Intensos, (iue chega-
vam -t^iipiigiii' o bico dò gaz dò
fogão* Sontado mllltarmento na
egcadà quo dava para o quintal,
o soldado .irrancnvii, por sua vez.
da arca <lo peito, os «eus ais apai-
xonaçlofi; o óstes oram. tambem,
tno fortes. t&.(. puxados dat' pro-
ÜtindossaB do còraflttò, que, uo ter-
mo do terceiro mèss. u família tò-
niava coiilíoclniento official du
noivado da Bonoilictà e dp Ray.
mundo.

CorafiSo generoso; comprehén-
dendo a tortura dos pobres, dos
pequenos, doH humildes, u coronel
observou, pátoriial; á. ordcnn.11-
•ja, não lho ser perinlttlio con-
iiivililr" matrimônio, comu simples
pra eu. tjtie ora.

Eu sei* sim. senhor, — ln-
Corhijou p preto.

As coisa- vão sei*, porém, ro-'
niRdiadns, — proinottou o coro- tove" Por i.lguii! teiiiiio pnitielpaildo do
noi — Eu vou providenciar para ..^j.. , ^ <]u t(,n;pol,lUil daquella
riliq sejas promovido a cabo, e, fil)ó_. nQ¦ ]Joníb^plRÍho_pal:- tlièatrò.
então pode- nisto casar. ; p.„ yel.raj. (|ft Eui.upa ond. ¦ deskloA cabo, "seu- cpmmandan- m !lPr,.teICoou seus magníficos do-
te? — explodiu Knynumdo, sor- tcg art|gUcM VC1U d(! cant„r „. puu,.0rindo, ompertlgando-ss todo. & Ql]cl.ã d(j vlenna tendo 8.ltoA cabo, sim .

N-éjjsb caso. — tornou ó 1110-
leeoto, fazendo continência. — eu
•lucrin qua vossa senhoria nie íi-
spssc uma eoisa.

Pedo.
Jíi que eu vou ser ca'bo, que-

ria que vossa senhoria, em vez (la

ssa a
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sento do Brazil, quando então aqui es*

i viviumente aippldudidã na "Salomé", de
Rlèãrdò S-rauss; eutão regida poi* esto
consagrado maestro. A festejada sopra-
11,, absoluto bi*azil|*ir_i, quo jíi embnr-
cílva «l'111'11 <;íí C01U *•**• eoniraio de «tra-
lmllio ii vigorar em breve, tio theatro,
do Karlsruho vem diretamente ao Itio, I-Ja que vossa senlipria, em ve/. (ia !iJu_U(]a ^/ Companliín Bonottl, na

Benedicto. me desse 0111 casainuii- .." .,„,., „.,„.,'„,..,, ,„ _., * _.

f

qual, estreará, píoxi.hftmeritò, com o
'•Salvador Itosa"', dc Carlos Gomi's.

«¦ í. ..-
Â (luUi de amanhã, registrará a l>*'2-

sagem ,do anniversario «all.ilicio da
gnu-losa s.enhòrith. Odefee Figueiredo,

. íiHui do illustre Sr. Dr. Alfredo Aure-
5011 intimüí vellekládcs do officiul. «üo Figueiredo, e um da_ prlpcliiacs or-

L*\. X. • nainhihtoa da nossa alta'aocfòdadò.
?! *- ® #

to a cppolra!
O Kayniuiulo foi dispensailo.

nessa mesma noite, «las funcc.ões
de ordcnniKia. O coronel linha
èní casa, ainda, a avruiiiacleira o
uma )iupilla. e temia, prudente,
quo o soldado alinientitss», em

w G Sr. deiputa:lo Maurício d«o La-
ATARil nF .PPâRFPFR A -eortUa far.1 amanhã ás 8 1|2 harasJ__--Pa UL irr.ii.cutn ¦ {la llo,itü, ^g6do ,da Uni-0 ^ Em_

fa lie dejosaphaif
1<:iiiu»_vicv. üo

Conselheiro X. X.
(D'0 Imparcial)

Volume i-i-.tc-.-<U .$— Iliu-u-
deriiait.. ."»$. — Pulo C'»i-i-bi»

jg 111 i.. JiiHI rói-

j Leite Biüeiro & piaurillo 9
f Kua S. Antônio, 3 J
i i , _fm, oa ¦ , J

ECHOS
I«".\*_ aátí.08. hoje, o jóyen José Uiogo

" 
iiOlies' do Oliv. li*a ri*esi..s, filho do U-
lustre engenhei ro Dr: Jo.ê Augusto

3'r:su-s[
, José I.íoko, <mo já esiá mu rapa/.?

pela 8% iiit>lli_.nüia e firmeza, de n»:i-
neiiiis, O liuilt. querido no largo circu-
Io de roltifiõos do ami/.ado \\\> seus pro-
gejúitõre..

í V* ¦;'_- «it

Sèird nn «íwoxlima qu:inita.felr«n, dia
Í26, que só 'rèalizartl no salão d»
.'¦JoriVal ;do Oainineroip a oitava con.
t'(.r6iie'a da «óvio do CtirgÓ Jacobüia..

Falará, ei Sr. Miíg.ueil O&orlo <\e Al-
mi-Ítlft -i-ibr|-: A nventàlidade Scien-
pijica «o Brazil".

Ji -.-• .11.

-V convíeajaiiclia que o pisiíes-sor
Adriem Eplpech niarcára. liara hojo,
Ha EsJcCfljti Dcoidoiro, iniciando a serie,
o «pv.lecyõeá ao'bi\c' a Hi^tor'.! da Edu-

au

8F.ouNoA-n:in.\, 2:1 nu acosto m 1!rj,

CONSTRUCÇÃO ÜE CASAS

>Compre na mercearia uma lata de
BAKING
POWDERROYAL

Absolutamente Puro

e prove hoje mesmo a seguinte receita:
TORTA «ROYAL" DE CAFÉ

1 3._._T.n_n do fnrlnlin de irlpo (2110 f._mm__)*14fcolh(ir de chk d« m| (3 crimmi»).1 «olh.r.1 de io|* du «Miicnr (.'J.fi srtmmi.)4 t-olhenm de clii da Royal Httkhu; Powd«r (Ml sT&nimtiV3 «olhai.* do snpa do roanUiic* ou banha (28.3 gr-ramai)
% chivena de leito (l/S litro)
Penelro-M juntamente a farinha, o aal, o ansuear, _ a Ttoral BaVinr
Powf/jr; Junteíii a mantalca derretida o kuffl.-.onl- leite jiara fator um»
naaaa bem conaiatente; extenda-Mi a masua aobro uma forma tintada at_
«iu fique da groeiura de Vi pollncarta (12.7 mm.) pouco maia ou menos,
• eanalhe-ae por cima a aecidnte pwparacto, d»lxando*ia dopoia cotai
em. ko forno do temperatura medi» por SO minutos;

RECHEIO
oolt-srw de topa de farinha do trl_o (1..2 -rammai)

1 colher d* «ope de canela (7.1 zramini*.)
colherei do aopa do aimucer (42.0 p-ratnma«)

_ colheres do _opa do uauteisa (._.(. gra_iuiia_>
Mi_l_r*-so a farinha com a canela o o assucar. e dopois delt«*aa*lhe 4
manteiga; mexa-so a iniatura com ns niíns pnra quo flijuo rranulnd».
Cuhra-ne a masta da torta com uma camada bom grossa dosto recheio.
e ponha-se tudo a e__or no forno.

Este é um dos muitos bolos, biscoitos, e pasteis, etc, que sc podem fazer cm casa
com facilidade e economia, usando a Royal Baking Powder.
Usem ROYAL em sua cosinha e verão como cm muitas receitas não care-
cerão de tantos ovos e em muitas outras os poderão omittir por completo. Basta
pôr em lugar de cada ovo uma colher de chá addicional de Royal Baking Powdcr.
O nosso livro de cosinha quc contem muitas outras receitas para usar a Royal
Baking Powder será enviado grátis ao solicitaute. Escrevam á Royal Baking
Powder Co., New York, U. S. A., dando o seu nome e endereço.

_j_______.*s_____ iMmKSKIJi___^_^__r.'^**-_Ic ____¦
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9 ________f»J v*_____________NI

rav-.raNmsjaasm
tttUi ul«vo entrar a 29 do correntet a •
Sra. William H. H.m_e_, ni-.1. do t>r. |
Dr. Riehard P. Momsen, ox-coUsul da«
AiiH«r!<!a do Nor.le nesta .apitai, o hoje, jadvogado do nosso .ôro. j

 Sogue hoje, neompiuiluulo dej
8u.t Exnia. familia, a>elo noò-uriio de,
luxo ._o.ii destino n Matto Grosso, o|
deputado Francisco P^es de Oliveira,
presidonte do Congresso daqúi-llè lis-
tiiiao;

¦ll
A. D. Ipeòln.

«r':n.*ãi«) iiealiziTr.sc.á áa 5 lioras Ha
lffl_*<*ia. !• nüò iíh -I iicirhis, como pübli-
c;'iin«'í li. *:s •tu-

O vvõíiti sòr Àtlfitili Doipecli Cíirú
Um ( StiUÍIü (.( ninHio sobre a mau-
ria, ••¦ini.' ¦iul__ic-._ a., .nus confe.

pregaido do Conimerdlo. uma cc«n£í.v.
p_nçí-a .sobro «o ,tlil*íma: "0::i Empre-
tinidos ilo CamnierciOi om faço da
"Questão Social". ."

« -»'.* 
'.-¦: 

-

| Saxfja.f-ir*-, 27 do cori-ftito, á»
i 4 h«_i'ás da itardé, o professo*.' Joã,ii

BorboiEja feallzairá na Escola Drama,
tica unia cicmfcronci.a publica sobro

I o .lii-ina: '*() tliewtrò o o -actor".
f& % fí

Np janit*-. (iue a eViiiiliora Br.á«n.òa Co-
lona do Gardelia offereceu an. e-lion-
lem, no -Qokey Club, tomaram panio as
seguintes pessoas:

Ministro dò Ui'usuay, Sra. c seuhori-
l.ri Manoel Bariiaildez; Santos Lobo o
senhora 'coronel Alvelo b sonliortt. g se-
iihor_.il. Iíòürígouiolii, sênhorita Angell-
ea do Gardelia, Carlos Aeulia, Enca«rrc-
gado <lo Negócios da Argentina; Pedro
Goytia. .onsul da Argi.Mitinu; eouiinan-
flauto lüsrjuivc-l, Dr. Ãprigio dos Anjos,
Cardoso Pinto o 15.. Harabe.

A iili-tincta. Sra. Dlalüea l|o Gardelia
partirá hoje para Buenos Aires, ondo
i._Ul_ lia muito.

ANNIVERSA1-IOS
Fazem annos, hojo :
As m.rí.rinà. Ond 1 na filha do Sr.

Ai-roiiio Motta da Silva; Stella, filha
do Dr. Jayiiie Vieira ..Mpsquita; Stella,
filha «ila 1-xma. Sra. Stella Celeste t|o
Oliveira; e Yolunita, filha do Sr. Ho-
üorio He/oivde.

As senhoras: D. .Tulia Cabral Cardo-
so, esposa .tio Sr. João dos Santos Car-
doso; o Amélia Corroa-, es.posa do Sr.
AK.eclo Corroa.

Os Srs. Joi.0 de Sou.- Miuiiiz. Dr. Jay-
me Carneiro de Mesquita, general Al-
fredo Candlflò de -Moraes Rego, Dr.
Leoneio d'-* Medeiiros, cnip'tu(. Oscar
Riiegõr; major Clovis dl3 Lima Itoiiri-
gues, general reitormiulo Alfredo Piegot,
capitão Jaynio' Guimarães, Dr. Albino
Silva. Dr. Joaquiiu Dutra, Dr. Salc-
nin, Ribeiro e Dr. José [\ü Souza Rogas,
advogados nos auditórios' tlosta capital.

Fez muno-', hontem, o cia_ji.t-.lls**
ta Sr. Avíílino Nunes Giejores.

Muitas felicitações recebeu, hon-
Sui. Wililiain H. Moinse.n, niã(3 do Sr.
Manoial Vietorino de Sou_a, por inativo
de .-OU anniversario natalicio.

 Rpcoberiím •ouiii.priii.entojsi hon-
ti.m, por moüvp de sou ar.«niversai-lo,
os ii'niãos Srs. Ernòsto de Almeida
Sampaio e Augusto de AinieStla Sam-
Paio funeeiiinarios jiubliç.òV.

Completa annos, hoj';-, o Sr. ai-
mirante Veríssimo _jb Mattos.

Plissa hoje, n data atinii-crsaria
do Sr. Dr. Getulio jos Santos.

CASAMENTOS
Realizou-se no dia G do corrente, o

èplaiiõ niatrlinòiiiãl cía sênhorita lOstiier
iMiigalliãe--. eoiu o Sr. Ár.lnir Luiz Tel-
icolra Campos.

Con: a senhoi-ita Juraey Leiinos
Oui.úarãDS, filha do Si'. Leopoldo Leilie
(Iirnu«iã--s, contratou ça_aiÍi.r.-0 o Dr.
Antônio Òarlos llãrréio, fuUepiòniiri.o

ida Caixa lücononileá.
Acaba llc <!onti*jitár casainenio

:om ;i B_.n'hprlt«a Juraey Lecnos Guiimi-
ivies professora municipal e ftl-Ha <io
Sr; Leopoldo Leite Guimarães, o Dr.
-tilonlo Cai-los Barreto, funoeionario
l:i Caixa ISconómtca ileatn «.'apitai.

VIAJANTES

A CASA DAS FAZENDAS
,y~ pretas; gp
1419 Avenida Ria Branco, 143
Acabn d_ receber c cxp«r o quó
do mais ch'«* a uioiln inolu/
pura a lirosoiit*. estaçf. i, crnuo
.sejiun: Vestidos, <_tistumies
Tailleurs, Maitteaux', CliapCo_.
Flores c tecidos de alui novi.

/ dade.

CONFERÊNCIAS
Realizou-se, liontem, na slide do Ore

mio Artistico Literário, em São Gon-
calo, a iprimoira .ço-ii-értiiMÍlá da s.ric
que a As-ociaçüo dos KniPregaitos no
Commercio ide Nictheroy pretendo rea-
lla_i- «n0 interior d« Estado do Rio, em
Propagauda âa classe.

Reallza-se, «hoje, ás 4 horas da
tarde, no falão nobre da- BlWlatW.ea
Naeionat, a conferoneia que, sob .os
auspícios do Centro Parahybano, será
fòita a>elo Dr. Raul Machado, sobre ii
obra p a' individualidade do .poeta Au-
gui.to doa Anjos.

Tomarão parte na conferência, as ae-
iihoritap Nair Wern12.dc Dlck-:«ns o -Ia-
ria Sabina da Albuquerque, diatinetas
aluiuiiaa do curso di) ficção Angola.
Vargas.

O confeve-iclsta serã apresentado po-
lo Dr. João Pereira ú.3 Cas*ii*o Pinto.

A';, senhora- cariocas
recomm_ndftn.09 « a nova
crienção omericainia dos
afainados chimicoâ.perfu.
mistas "Colgate"

VISION. DB FLEURS
Perfume discreto.
A venda nas boas per-

fuma-las

INAUGURAÇÃO t"^ 
ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ FEMININA— j

Tora logar, n0 dia *!0 do coruBliln na
sede da idii«eç.orla da Associarão Cliris-
tã Feminina, a installaoão dã "«essina.
no largo da Carioca, 11. das 2 horas
dy, tarde, te 9 horas da noite.

ENFERMOS
Acha-se em convalescença da ligeira

enfermidade .de quo. "ia dias, foiaccom-
m.ttldo o Sr. Carlos Druminond Fran-
kllo; director do Jardim Zoológico.

FAJ-liECIMENTOS

Falleceu, eiu S&0 João d'131-Rey, o
Sr. Arlçtides Alves da Gania, e Souza,
filho dó: &i}lcctdo dC-enibaigado|^C^ma.
o &op?a.' •¦¦. -.-. Jj-ü^-íX-

— ií- Falleceu hoje/'.oí«-*.r*\'.-0^i),-'t,'!
Araujo ' Vã-Conoellos, (perito '¦ -riiV-àllãdor
do Monte <lo Soccorro.

O feretro salilrá da rua. do Rezende,
l.i.. sobrado, hoje ás 'J horas. Para o
cemitério d"a Penite-icia.

3IISSAS
Rezãm-so, hoje :
jaolivüio Torres Frias, üs 10 lioras,

D. Zaira Mattoso Miranda, fts íl 1|2 ho-
ras, na matriz ide São Josó; Adrlimo da
Costa Ferreira Dias, ás 9 l|2 lioras; D.
Sandra Corrêa Vasques Camillo Ifesm-
que Bastos, áa 9 hora.; Pedro de Si-
qu'-.ira Queiroz, ús 10 horas; João Po..'?
reira Bento Junior, ás 10 horas, na
egreja de São Francisco do Paula; Dr*
Agostinho d.,. Silva Oliveira, ás 9 112
horns, ua ogreja do Carmo; D. ülym-
,pia Bezerra, ás 9 1|2 horas, na Cruz
dos Militares; Galdiro Augusto Ja Sj,-
veira, ás 9 l|2 horas; Adriano dá Cos-
tá Ferreira Din.. ás 9 horas; Dr. Hei-
tor ide Mello, ás 10 horas, na Ca«ndda-
ria; capitão Dr. Raul Emílio Pereira,
da Silva, ás 9 horas, ria egreja de Santo
Affonso; Alexandre Hello Cliíwe_ ás »
horas, u;l ogrej-a da Dupa; çonailihéiro
Cândido de QltyòiYa, ús S 1|2 horas, na
íiiàtriz do Sagrado Coração de Jesus,
á rua Benjamin Cotòant; Alberto tio
Deus Àffongo ás 9 horas, na matriz da
Gloria; vlí.-oniíies.a do Cruzeiro, ás 8
horas, na mesma; Alfredo José Oarya-
lhal, 

'ás 
fl horas, lia matriz de N. S.

da CoKceleão. no Engenho <l. Dentro;
Tarqulmio Pimentel do Cabo Junior
(VUi--), ás 10 horas, a matriz de sa°
G.h_aÍ->, Nicílieroy; Bernurdino, ás 9
horas na egreja da estação Engenheiro
Neiva; D. Odette Felix Teixeira, ás S
horas, «nà egreja de São João Ba.ptlsta,
á rua'Bc.la de São João; Josó do Ama-
ral Relha, ás 9 lioW- «na Catheidral dc
Niotiheroy; D. Augusta Campos, ás
9 1|2 horas, na egreja «de Nossa Senho-

ra do Parto; Franceliiio Marques, ás 9
horas; D. Colia Thompson Mendes ás
S __)_- horas, «a inatriz de São Frau_láoo
Xavier.

ZAIRA MATTOSO MIRANDA

tO-tacilio 

Miranda, (ausen-
to) fará celobrar amanhã _e-
gunda-teira, ás 9 1|2 horas, no
altar-inór da mntn.z de São
Josô, missa por alma dc sua

idolatrada esposa ZAIRA
JlJ_TTOSO MIRANDA, coinressanilo-se
deíido já sununamonto agradecido a
todos os parentes e pessoas do amizade
quo assistirem n esse acto í-eligioso,

DORES DÈ CABEÇA
e dos rins são causadas pelas más diges»1 toes c curadas radicalmente pelas •

PASTILHAS 00 Dr. RIGHARDS
"CASOS 

JULGADOS""
A magistratura do Acre

O Dr. José Martins do Souza Ra.
n.os, j'ii«i_ nTuiuia-pal de Cruzeiro du
Sul, t«rii<iM*io do Acre, acaba de pu.
blicar, .em livro, ais yàüüàiS sentença-,
por ello ,profeirkl('-s. nos ca*:os qupa
Uue temi sido affecfcs. E' asaüi-n quo
o livro, s-l> «o tiutlo "Casos julga-
dos", couitm 88 decisões, acompa.
nhadais dais sentenças, paiieccTos do
desènibàrígaldoír iprocunador geral e
afitícirclãos quie iliis dizem respeito.

Abro o livro um- prefacio, do ju-
rista CloiVis Bevlloqua, que põ» era
•roleivo as exoellantlss qualidades da
jurfsta tio Sr. Souaa Ramos.

S. Francisco vae ter agua
canalisada

S. FRANCISCO, 21 ("O Impiar.
oial") — O governo 'do Estado con-
trateu, hoje com os cngenhciiros
S'mmows e Wil'l:«aínson a1*, obras dlo
abasteclm«e,w,ito d'agiiia caiualizanla ''i

esita cidade sendo, orçadas om se.
tecentos comto3.

Sr. i*

1" re.

Uma proposta apresentada
ao governo

O fir. J. B. Rama ho Ortljilo, ,-<.$
nu(V'ftncK- quo lho conòodpu „' àr,
proaldontò da Ropubllca, aprottontou
a 8. Ks. umn proposta pnrn _ <-on.
utruceflo do :10o onsofl do typo popu.
lnr.

O propohohto nfio pt-<i_ nom n «ii.
rolto do d«0-ftproprlaoftò. n«<in |sWj.
cito do dlroltoa d<> ciu-lmior o.poolo
quer Codovaos, quer munlblpaea, 1 -r0*
tondo uponna o Sr. Ramalho OnlgUo'
quo o governo, nem projulxo nlnuní
das rondas do Batadó, Ilio inoiii, „
capltnl a Juro o prazo 1117.0'i.vl. |,tt,
ra odlflcar om terrenos próprios o
náo forolron oxlnilndo-o sôniento da;.
1xliíoitela*- doapròpoíltadas dna ii.
conern. miniio piio.', quo ilótültlnioiHo
.•Ilo prohlblllvns o oujna dospostoa clio.
(fiinj a reproaentar mnls do 10 *:•« d«i
valor do nma obra nue so pretendo
fazer.

Como ganintla do cinprosUnto qugcóntrahir oom a Xai.flo, o Sr. Ortl.
8Í.0 offoroco, alOni da. liypothoco de
todo»- os tòrrbnoH o das edlfleaitOog
que ^0 forem fuzondo, na apólices do
seguro respectivo o a oauc&o uftal
das rendas dos prodlos quo ...• fowni
torm ntindo o alugando, dando iam.
bom garantia inoiul do ídonoldadu,

Os lüpguels dos prodioH sfráo «.1!.
culados de accordo com o reupoellvq
typo1, sobro o custo de cada um o dt
modo quo ao proponente, om m<-o i«J*
gum, poffsiv advir um lucro superior
a 0 *i°.

Brigada Policial
..SSISTENCIA AO PESSOAL

Serviço para o dia 23 do agosto u»
1920 — Uniforme 4o (kdlcl).

' uperior de dia — Sr. capitão Mtj,
alas.

OCt'Ic:al do dia á Brigada. •— Sr. 1*
teii-iito Madureira.

Jl.ciico de dia. 12 horas — Sr. Dr,
Oswaldo.

Medico de dia. 24 horas —
tenente Dr. Saraiva.

Pharmaceutico do dia —,- Sr.
non te* graduado Agidar.

Interno do dia — í"r. 2o teneiíto
honorário Toscano.

Dent Ria dó dia — Sr. Sayfto.
Auxiliar do official dc dia á Bri.

gada — Sargento Gentil.
Musica do promntidão — das 7 áa

10 lioras — a .an_arni. o das 10 atfi
teri-íáar ò expidl-erito do Quartel (je.
neral — á banda da Brigada.

A eondueijão de prssos será forno.
c'da pelos coi-jios do accordo tom _
pedido cjuo for feito.

Assisto a instruceã.o 110 Núcleo Cen.
trai — :'i*. 2U tenente Campos.

Froniplidão — No Quiu*tel G-ii«CTal
— Sr. 2" wnento Affonso, no regimen.
to dc eavallaria — Sr. 1" tenente liei.
ra Lima.

Rondti — Com o superior dia, Sr,
I* tehento Bollpròphòntó o segundos
dM:os Soareg e Paiva.
Cuardas — Da ainorti-sação Kr. 2o

têninto Mello Moraes; da Moisdtí. Sr.
2" tenento Florentino; do, Tlicsouio,

r. 2U tonente Waldemar.
¦ Dia« .-loa corpos — No 1° boilallião,
Sr. c-apilâo Souza;' 110 2o batálão _r.
1" tenentj Guanabara; 110 _" batalhão,
Hr. capitão Dlh.z;* 110 4° batalliAo.
Sr. l" tenente Faustlrip; no regimen.
to de Cavallariã, Sr. 1" tenente Cas-
tello Branco; 110 quartol da Saude; Sr,
2o tenentio Confucio; no quartel do
Ándarahy. Pr. 2" tenente PJquet.

O l0 batalhão fornece; as gúardns
da Ainortiviaçfto t- Thcsouro. 2 inf crio.
res para ronda, a promptidão ds in.
ceiuPo lü praças para prevenção •
polieitwncnito os demais serviços já d''.
terjuinados ,0 o niais tfiio for pecVdo.

O 2o batalhão fornece: 1 inf-rioríS
para. ronda, lu praças para jpriBvengito.

policiaiHonto os demais sei*viços. ,i;l
determinados 10 o mais quo for pe-
dido.

O _° batalhão fornece: 1 iii_er'o. üs'
S horas d.a manhã para. rondar o i"
districito, 1 córiiiôjlièiro para ordens á
Assistência do Pessoal J0 praças pa-
ra prevenção o policiamento os de.
mais serviços. jíi. dietciiml/iádos c o
nia.s que for pedido.

O 4° batalhão fornece: as proaapti.
does de soecorros e p-i-tnancnUs. 5
inferiores para. ronda, 10 praças pam
prevenção, o policiamento os den mi-*
serviços já deter_.iinu.dos e o miais .uo
for podido.

O regimento do Cavallariã foriíec»;
10 praças; para promptidão porrríi.n n-
te 2 inferiortvj para ronda, a guarda
do Quartel General, o policiamento os
demais serviços ja determinados o •
•mais iiue for pedido.

O galinelo de «engenharia fornoao;
bombeiro de dia.

A Companhia de Metralhadora, íor-
neee: a guarda da Moeda o o mais
que for pedido.

_,__m_-r- or-ue-uut-JM

^'•••% •e?"Í£.- m.
a. «a

\

O mysterio do «Quirto Amnrello*
'& 

(

^-..t»-
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A ES.-ERA—*$w
^i.:^

il' o.peradii nosta capital
i«-í l«j..1us llnjiloa a boxda .«U

vinda"Vo-ll
(]OS

iü"-

E o que farei eu?
Caní-Uhavás a meu cincontro,

«traz do homem, uvas eu já estarei
sobre e*ll«_. e já o tarei vl-sto

"E -e o lvosmèni íug.r?
"Taiitt) luelhor", dl-se Ricíule-.

tabillo fleusimaticaiiuniite. Não faço
questão dè _e.t__.«; poderá fuga-
desceiudò a escada e sah.iulo pialo
vestibulo. .. o i._o antes que tiMihas
chegato ao patamar, v£*td qu** esta-
rãs na GXtâ"5m:da!dé «ia gal» ria- Eu.
o iloíxairo'. partir " depois de. tor vás.
«to swt rosto". E' nulo O que quero;
conheci -o. vi-.r.lhe «> rcst.o. Di?,poU
saborei me arranjai' de modo qti!'.
mesmo vívt« elle Cique "morto pam
a -onho-riita Sliningor-on". Se o pega
vivo a _.nii«.i!'ii:i Staugcrsi.n o o ,sr.
JDursac íntueu níio poi-dcturitó! E u

Caçu qirestão da estima de ambos.
São tão d.gnos!

—. So não se trata senão de ver
e 'deixai' fugir d.sue ou, por qne mu
padiste que t.ronxai;se armas?...

Pu.que, nesípcndui-me se *o
homem do "Quarto Ãniarello" o da
gal eiva inexplicável sab© qu,_ 

"i?u

sei", é capaz do tuclc-! B então, se
assim fôr teroiuios qm,> nos tt£Í_-Ji.
der.

E tons a eei-t,e_a do que eil_
Virá .sta 110MI-?! . . .

T-iua quanta tenho tia iua
pre&í-nça aciul. -Mie. Si«nger.-on.
hoje ãs lü 112 da manhã, o mais
h._b.!_-KiiU.- do muiido, conaogum
qu;e a.'- cinformeiras a tleixassein .-;ó
esta no!.to; dou.lhoa Liberdade por
vinte e quatro hora.-, sob pretextei,
plauelvlçia e inVi qu4a para faaei'-Jli°

comipawiida outra pcasoa além de
seu pa«e, que dormirá no ''boudolr"
o quie se «aenbê mttito fleliz com isso.
A coiluicideucia da partida de Darsac
(depeds «dae palavras quB ello ^ue
•(.issiii) o das priEçatiçõfs extraordi-
nàiriãs de Mlle Strangerscm. para
contv."guii* ;e|atai. só', não me deixam
nenhuma duvida. A viiiida d<> as.
sassno, qu«e Dai-sac receia, MM'. .
St;ingers,an prepara.

Majs é horr-v*.'!
?— S111!

E o gesto qu,} a vimos fazer
para adormecer o pae?!

S.ni!
Em sumimQi para qaasar esta

nexite sei.ompS só dçfs?
Não; quatro: o povi. iro o sua

mm!heir esitn.rão prln'enidos; seu au-
xilíc será talvez inuliil antes. Mas
o portc.ro poderá nos _nr utll dè.
poi- "caso. haja moine".

Acr"«d'tjatí que isso ..uccedd?
Sim, caso "ello queira".
Por que não previtnes a tio Ja-

cques? Não queres ip: ._o ao correu-
t,. Io que su.-C.de? Por que não pro.
ctde- conu: da«s oübràs ve_»s?

Não. respO'rid'S_ RoulotablÜle
nuin tora b"ii.ceo.

Fiquo; algum terupo calado; ü.i-
pois, die..ej_so li? o uhecar a JCutido
o peaniiieinio de Rou«l|atablll6/ per-
giin*.\.l.llio d« choti*'1:

 Por que uão iivlstu. Artliui*
Kaiur.' fiJllc i«.'.i(lhi HH'<-'-»tm*,-»o.s grau.
(Ir-S -.'1'VÍÇC,. , ..

«— Ora esta! respondeu íloul-t-..
billle com mau humor... Qti(.i'«5_
qu« eu canto ã todo o inundo es s*1-'-
gredos do Mlle. Stang>..son!... V_-
mjes jantar... «es-U-mcra na hora...
Htoj6 comeimíos Com LarsiMi, a. nt---
.nos que elle continue ainda atrar.
do Darsac... Não «o «deixa um lm.
tanta. Mas qual! se não «estava aqui.
de manhã, estará á noite!...

Nesso memento envimos barullw
110 quarto ao lislo.

Deve mv elle, diSise EffluleW-
M.e.

Esquecia ' 
üe _o perguntar;

quando r:Etrvet'm«o_ com Lars«aiu fa-
¦larcmós no (iue n;-ls preoecupa?

Não! absqlilibaméiiiOe. opsi-are.
m'Og -ó*. "por nossa conta p^-soal 

'•

E toda a gloria se.rá níissa?
Ilouietabllle sorriu e respondeu,

A-salm. o «dissesto, amigo!
Ja.nta.moii rm convp-.nh',a «le ljar-

saln no seu quarto ondo nos.dis"»
f_t.i.,** ,-ic-..,-1.-. m-i-*-''! ''Pnupo. Fomos
para « mie*_a. Janíámos na melh«
n,_. U-...1- .. i..nco.i'1'.n..J pa«i-a isso °

bom humcir gsral <iun da parto «V

Ro.U-e.a_.-to «* de Larsau, eu •Mtn-

biria & quasi cei.'.__a em qu- «sw**
vam ambos do oonscigllir em breve *

verd _'de.
RouilGiaMtò di:>-'t'. qu,. eu viera. V*-

alta] o e que fcára . tlKlo polil <,¦,, '

pnefí. >.]¦> K'w. para Parlí uni u*a
haílin d«: 1'olíig-o, «itn- 1IV- '*,llV" (

{(Pl illlM«t>]
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O IMPARCIAL

A CORRIDA DE HONTEM, NO JOCKEY-CUIB
¦::•

Montado por A. Olmos, Bronzino levanta o "Clássico
America do SulM

Com 0 fra«a concoiTcncia quo hon.
tom se observava no Jockoy.Club., ti.
íiiia,. _ ii Inipressii,, dc umUilr a. uma
rounltto intima, roalizadn em família.
13ro natural, entretanto, quo usslm
ucoiUocoíHe, porque ., programma, um
,l,iK mais frui:o.i da tomporudn, n_o oí.
reroolu. otlriictlvos.

Nada obstante, na suii porto teclinl.
nu n rounltto nada deixou n ílu_ej*ii*.
terminando multo cedo c tendo traiis-
corrido na nin.s absoluta _cgu'nrl.
dado ,.

o principal pareô ao dia — o

Ganho por _*¦ corpos; o torcei.,
a moio oorpo.

Rateio do Va Tout. 35?400; _u|»la
com tinllo (34), 135(900.

Movimento do. parco: 12:029.000.
Va Tout. Gallo, Tucuman e Bro,

vat» partiram neiwa ordem _ assim
chegaram ao vencedor.

Vonoou n-Mím Va Tout fac .mon..
a tros corpos do Gallo. quo se deíon-
dou vaiontomciK- tio ataqu.. ílnnl
de Tucuman quo lho ficou a melo cor
PO.V. vencedora fo: Import-uli polo

- * -~ss£S5w-3_5s___5_-_5_-=_=s -••

l.u Aratu' C. Fernando». 51 kl.
Im*  «•

131 Lu_lr. P. 'AUmia, ">7 kllo» o
Os «Uuul* lii-crlpioi nao (oram

_pr<..c__U-0_,
.'¦vnpo 97.

Ganha por moio corpo; o terooho _
^1o'm corpo». . .w Hattda do Bronslno. GOfSOOf dupla

o«.ln> oomo polo Júbilo q_a oonenúo • £ ^ ^ Mo ^
por dentro eonsogulu vencer por L£g_4o Bronalno o ob demule fe.
m.rto t corpo «obro Kormewe. ehando o loto Luzlr.Lttle floou _m t«i__i»*o na ttmto ^pul nl_ «Iw uma foi», ao
d« Apelio.o doa dematau Eepiao, quo na grando curva eailln-

O veiMstdor foi ciiodo polo »f» ¦¦._ - __.'..__O v-ivotdor loi tunawo poio »r. n,„" a Éo-lcao.Oarlo» Dlewohy e 6 tratado por Mo- m a *W,WJ; «^.i.,» 
fli•noel Barroso. N« ^ í'»0' VíSSjJ^ffo l_íor!uu;nva . batli Leoparuo, quo mo

£99200 tlsou a melo oorpo. . 
' 

,o.iKHO '.•nino ficou «m torcolro. u «ow
Mk>vim«nt0 do 1* logar:
Laís .... 234.9
,Tubi'o .... WB.,4

Cravina •;>,'.•..
Apollo . . • •
Kcrmease • •

Total: .... 859.(J
Mo. monto d« duplas;

— La's
— J-V lo
— Cravina
— Apollo-Iverme-.©

23 —
24 —
25 —
34 —
35 -*-
45 —
55 —

186.
43-8

224.2
38.0

201.5
40-7
66.3

345600
147$300
28$700

16DÍ800
32$000

1381100 1
97?300

l806.7"Internacional" —
PremioB 2:000?

¦i
Blvino, voncedor do pi _nuo '•j.niwiiu.c.oiu.i

clasaieo "America ,d0 Sul"", foi le-
ranitado l'oln exeellente pdtro Bi.nzi.
no. montado por Aurclio O'mos. Se.
ouhdòujo Lcupavdo. que precedia Es-
pifto, ciuo nada foz. apossar cie toi
partido muito bem.

A despeito da derro-ía de a. _uus ín-
yoritos. as aposuis necusaram um to.
tal do 15*J:7l)-..000.

A. reunião teve o desdobramento so
guimo:

Prêmio — Crliterium" — 1.200
metros — 2:000$ e 400*000.

HO ECLIPSE, m, a!la_ão. 3
_iiiioa, S. Paulo, por
Gerfant e ArUiSain». do
Sr. ]<'. Geü. ng C. Fer- .
íiad-Z. 53 kilos ...... 1

IU Lyrio, T. ZabaJIa*, 53 kl-
los . ,.••'.' -

1.7 Bomvinda, D. Ara- 51 kl-
los  3'Xüo correu Korth Star.

Tempo: 79 2)5".
<.!_nlio por dois corpos; o terceiro

a vários corpos.
Rat.ei0 do Eclipso, l.$500; dupla

com Lyrio (34), 13ÇS00.
Movmeinio dto pareô: 4:094?000.
Bemvindá ap^iarcccu na frente,

.-«leio lago bafiia polo Lyi.o. HcV-
liso, cpio fizera varias neguo-os «a
partida, corria em ultimi». Na recta
í:nal. poi-ôm, tomou de passagem a
vanguarda, quie maii .eyla ãité veincer
por dois corpos sobre Lyrio.

O veincedor foi criado pelo coiiomol
.1, S. Quintas Heis o 6 traitadio por
Horae.o Perazzo.
-l-vlmonto do Io lostu1:
üomvtoda . 25.(5 S0$200
Lynio .... 107.1 19$100
Bclipao . .. . 124.0 1G$500

3r. Alberto Teixeira c C tratada por
Malnoel Barrpso.
Movimento d'o Io logar:
_ucun._,n
Bravata . . .
Va Tottt . . .
UaLlo ....

309.5 125000
50.7 102S100
146.0 35|400
51.2 101*100

Total: 647.4

Total: . . .
Prêmio —
1.450 metros
o 400*000.

71 DIVINO, ia.; oasUnlio. 3
annos. Inglaterra. por
Cylgad e Scotck Wlfo, do

. r. Fernando chneidor.
A. Fértnanite-, 53 kilos .

1S8 Florita. J. Eseobar, 51 kl.
. los

188 Rubens. C. Fernandez. 53
kilos  .

146 Gowaa. R. Cruz 53 kilos.
(80) Mandarim, Lourengo Júnior

53 k-os
161 Mògol. E. Freitas, 51 kis.
121 Meiga. H. Coelho, 48 kilos.^"lo correium: Nosso Amigo o Ju

ri/ty.
Tempo: 05 2|5". s

Chegada de Bron/Jno, Leopoldo o Esp.Ao

34.9 1971000 coi-po», na -ront- de Las Palmas.
203.5 33Í700- Aratú e Lualr,
129.9 52$100 O vencedor foi criado por seu pro- 34t

prietario o é itraitttdo por AuroUo OU. 85>
Veira.

Movimento do Io logar
La» Palmas; . •
Lusslr ^.
1-. opardo . . ."".
Bietninia Bron_ino
AraitM*

Esuião, .... 273.9
Total ...... 1307.9
Movimento do duplas:

— Las palmas.
— Luzir — Lcopardo.
— Bronzino — Aratú.
— Espião. .

12. ..... >: 06.t

Chegada do Va Toa*
j8$200 (183) EDU, m.. castanho, 7 an.

nos R. G do Suí, por

13. «3.:.
_6$60»

111?600

Scarpia Pelotense, os Sr*.
R. Lopes & Pina. D.
Suarez. 53 kilos . 

'. 
.

(192) Mollusoo, C. Fernanez. 55
kllo,. ¦ ¦ ¦ •

187 Mist:co, P. SSabala, 58 ki-
los ..

0009090 •
4009000.
(197) MIUDINHO, m., zalno. 4

annos, Argentina. por
Jnrdy o Espátula do Sr.
Carlos Coutinho, D. Sua-
rez, 54 kilos ....

107 Cinders, C. Fonfandez. 63
ki".os

190 Hygéa, .1. Esoobnr, 51 kl.
los

197 Tommy por E. Freitaií, 49
kilos

Não correram- Morgodo o Mulatt-'
nho.

Tempo 104 215",
Ganho'por um corpo; o torooiro, m>

3 t_ó- corpios.

1

1

3

Fumem
os

Invejados
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Extra 4oo
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loolSoo
Grossos 500

¦¦¦¦¦__

1m-¦¦-a

Mov*m-emti_ de du.pte:
— Tu "iimar-
— Bravata
— v_ __ut '
— GalJo

12 —• . . ... .-.

Total: . . . 256.7
Moytimelítio de dnpltit.:

— Bemvindá
— Lyrio
— Eclipso

23 — ... . 
•' 37-3

24 — ..... 27.2
34 — ..... SS.2

82$700
44?900
13$S00

152.7"Experi-A-ia" -
• 2:00$000 o

Total ....

2fi,í 
Prêmio -

WÜ 1.200 metros
luo$000;
195 VA TOUT, f. za.iuo, 3

ainnos, Argeníiina, por
March Flower ô Tosca-
nellai, d0 Sr. Ore-te.
Pinto,, J. Esco-bar, 53
kilos

Gallo, E. Eroitas, 53 ki-
bs

Tucuínaia R.
los . . .

174 Bravata, C
53 kilos .

Tempo: vo 1|S".

1SC

2ÜU Cruz 55 ki-
• ¦••¦•

Pene3aid._z,

13 —
14 —
23 —
24 —
34 —

09. C
238.7 -
130.1
41.2
13.2

32.7

Ganho por meia cabeça; o terceiro* il4.
a palheta. 22.

Rateio de Divino, 3$$200, dupla com 28.
Florta (23), 100$100. ,24.

Movimento pareô: 19:3869000. !33.
^Uçada a fita Divino apparece na 34.

frente, seguido de Mandarim, Rutains I
e os demais. Assim coiToram até a!

1079800 grande curva vionto em que Manda. Totp.l,
336.7600 ~ül 

¦

44$600
18$600
34$100

135Ç900

55.2 168?400
158.4 49$300
272.5 S4?000
227.7 40$800
S5.6 103$600
153.3 60$600

Total: . .
P-3111ÍO

555.5
Major Suckew" —

1.450 mietros — 2:000$000 e
400$000.

172 JÚBILO, m. cast., 5 an-
noa, PniK-nft, i>òy Pre-
miiei* Dlamend e Plane.
i& do Sr. Oresteá Iljnitto

. J. Escobar, 48 kilos . . 1
172 I__rmesse, A. Figu-íre-to,

48 kilos ...... 2
172 La'_. E. Freitas. 50 kílios 3
187 Apollo. D. Vaz. 49 kilos 0
155 Cravina. J. B;"a_ 50 l_los 0
Não correu GladLV-ia.
Tempo: 97 3|5".
Ganho por nic,'o corpo; o 

'torceUi*-

a dois corpos.
RattVio di: Júbilo, 26$800;. dupla

dom kèrmess- (35), 32$000.
Mov'mento d0 pareô: 16:663$000.
Apoljjo aippareceu ir.a fi^ante. se,

1.1.2.4

198 Skirmisher, E. Freitas 53
, kilos .'¦••-.. 0

Tempo-, 113 3|5".
Ganho por um corpo, o terceiro a

vários corpos.
Rateio de Edu' 21S400, duplla com

Rate!o de Miudinho 13$800; dupla
com Cindere (35) 19$000.

Movimento do pareô, 22:513$000.
Tommy correu na frente at_'á grtwi-

de curva., ponto em que Miudinho
,.,;i_,f4,.i„ ,.o hikvI/i ouir manteve

w
•'?_?_?__=5HSB_E_5aaS5_

;.' ¦:':: _' :,::' 
'* 

í.;' 
'-;>^ 

f:.,', ¦-.- \; ¦¦ ..• >-;í:'"»¦ ¦ •• •• ¦,-... ; - <? ¦:-.;. -.:..¦"'¦:. :,) ;'.¦/¦¦ -.. ¦% ¦::..—-' ;. 
==g_===_____í_s-5___a__i___=_ss_^^
Chegada* do Jubi lo o Koi_nesse

rim ficou, batido por Rubens, Flor.ta 0A0 Prêmio

_fÍ__ __-_ >_¦ ______ 'immlt^mmmtli_u. ,____ m___w" _ ,___. l*"v :>íl_B-_*_^_BI_t>>>^>__________________L;':;__É______.*:..;.;•: ¦^jmMm^immUmWmm&^^MW'^''^'''' 1B9 ^^mI lk'.íi:
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-__£_>.-:* I
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I»

"Ypiranga" — 1.600
metros — Pnemiòs 2.000$000 oe Gowan.

Divino . manteve a posição até 4:000$000
vencedor, onde s6 com desesperado os- (189) _te.rlina, f.. castanho, 4 an.
forço so defendeu do ataque final do u0a <?. Paulo, por Thoéde

guido de Júbilo e dos d_malB. For- Florita qaie lhe ficou a meio corpo. '¦
caindo muito Kermc.se, quo partira Rubens ficou em tei.eh*o, a palhE-

0 em ultimo, dentro, em pouuo con;ria ta precedendo ,Gowan, Mandarim o
m seguinido atrorpel ad Apo lo

¦ii

:*. 
• 

:•:¦>:

; :^-_|IJk^\:^:%:^^íí-_-^

,11^ i \
¦ ¦¦¦¦ ¦:..\:.:l_,í:-:r:'*;
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-______M_M-__-_.a*iiiiiiiiii- ii ui iu

e Artisane do Sr. F.
G.ilt-g. C. Fernandez, 52
kilos

202 Atrevido R. Cruz, 52 kls.
194 Alpha. P. Zabala. 51 kilos.

os demais
O vencedor foi importado pslo Sr. ,,„,.„ , ,_. , ., .„ ,,

W. Martira Maddock _ 6 tratado pôr (172) Era A. Figueireldo. 48 kls 0
F SchnMder i 157 Te,mpesta_oj D. Suarez. 52

kilos  0
15$900 1!?7 Cachopai, E. Freitas, 50
88,200 kilos. .'; .  0
91Ç200 Tempo 103 4|5".

113$300 Ganho por um corpo o iw'o; o ter.
SlÇOOü ceiro a vários corpos

327$100 
¦*¦—*-'- -1- «?•"*"-

F. SchnMder
i\lovin:ento fla Io logai*:

Mafidariim .... 474.5
DiVino ...... 197.4
Gownn. ...... 82. S
Florita ...... 60.7
Rubens ..... .. 93.2

j Meiga. ..... 23.1
Mogol. ...... 7.0 l:07fl$600

Total .... 944.7
Movmento de duplas:

— Mandarim.
— Divino-Gowan.
— Florita.
— Rubens — Meiga — Mogol.

_o_i_
¦ ¦'j.'* -V '•

¦liiü.iu, v_iiL-Hiur Un pninio ".liíjór Suckow1'

300.1
138.0
193.fi
43.7
79.4

100.3
59.2
19.6

993..m_

12
13. .
14. .
32. .
23. .
24. .
34. .
44. .

Total
Prêmio
Sul
5:000$ e 1:000$000.

200 Bronzino, m. ala_3o 3 an-
no3. S. Paulo por Lc
Dinc o Ficha, do Sr. .1.
Cunha Bueno A. Olmos
50 kilos . . .-

(181) Loopardo. D. Suarez 5!
kilos

181 BApiQo Louronço Júnior
Ii8 kllos

(191!) Lu. 1'nliiiH
í2 l;il<)s.

2G$400
4'0$100

Movimento tio parco. 31:856$000.
Edu' esfuslou na po'nta, seguJdo do

Mollusco», Mistlco e Skirm.laher que,
forçando muito passou a oecupar o
segndo posto. Assim correram Utõ á
grande curva ponto om que Mollus-
co bateu Miatico o Skirmisher . tra-
tou de alcançai* Edu'. Este. porém,
attingiu a meta com um corp© de
vantagem. Mistic0 í cou em terceiro. .xauimy #

O vencedor foi criado pelo si. pIygéa .
Otfavio Amliral Peix_to e é tratado Clndei.s
j»r Paulo Rose

_o j_»a»...v>, fi^rita e _miIh_is
até vencer por um corpo sobre Ci_i_.
ders.

Tommy, que correu em sogundo a.A
_ reeta final, acabou em ultimo, ba_
tido por Cinders _ Hygéa.

O vonoeclor foi importado por aeu |
proprietário o ê tratado por Manoel
Molio.

Movimento de 1.* logar
Tommy . . .¦.•¦; 

' 
72.0 - 99$30O7

168.3 42$40O
,. 135.8 52Ç70O

.;:Í

:.;íl

m

Rateio do Sterlina. S2Ç40O; dupla
com Atrevido (24) 80:S00.

Movimento do pareô 28:462$000.
T-mpesitade, Era, Sterlina Atrevi-

do Alpha e Cachopa esta um tanto
atrazada partiram nessa ordeni man.
tida até a recta final, ponto em que
feri na se firmou na vanguarda, v_ru
cicndo por coi-po e melo sobro Atro-
vido.

Alpha ficou em terceiro, na írante
41 .ÕÕi) ãos demais.

181..90O -A- vencedora fói criada pelo coronel
100$100 ¦Dr' J* • Quciroz Pinto o é tratada

70-200 V01' Horaclo Perozzo.
1 _4«_nn Movimento do Io logar:
d-Ksnnn €achopa. . . . 454.9 24$1004.00ÇUUU ,C).riu .... nií.O 32S400

Alpha 166.9 65$800- Classxo «fAmorloa do Atrevido. ..... 158.R 09$20O
1.450 metros — P_.uios Era 90.4 121J500

Temp-stacU» . . 103.7 67$10O
Total 1373.7
Movimento do duplas:

1 — Cachopa.
_ — I t.rlina.
3 — Alpha.
•1 — Atr.vido.
5 — fim — T_mp_-taa_i
12 314.0 37$500'
13 135.4 .s75"ü(i
I. 3 .VI. ll 7G.40U 1
15. .. , ,. . ,, ,| líl,li 0_¥«0U

A. I-Vrn nnde
i.. -¦¦¦• ' '¦'¦'¦:¦* •••¦¦• ...-:,;........ ¦ ,-._ ¦-.••• . jg

õ i i nn«__».arâ_ã_n_u_v_. *#^r ;_Tw. __ __»__.-_ y.-«o_TÍlÍ«__S_- ¦____«__»«»---__..»,___—: - **
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fts festas de hontem no Botafogo F. C - As provas spor
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O IMPARCIAL 8Raux)>A"Pi2UuV, -•> "i-' AOüirro m. iwj

Sisi vas
.-^««-.rj.*. 11 jHBBBBSBõSBSBBBB! £

;.'-*¦

Jtcallzoii.se. hontem.' no çnmpó 'li
ma Ocnoral 'Scverinno. a íesta sportiva
•promovida, pela Incunçavcl directoria
do glorios0 Botufo-fo V. C.. p ra. «"•'
memorar a passus-i-m do' anniversario
•dt-BSe querido centro desportivo.

Todu;, ns provus fórum rir.iscada» <le.
Iiaixo dc caloroso cntlw.tdaBm,, o tran-
ca coitlialidttde.

No cleganto rinli do alvl.-negro forani1 u-os.
improvisadas animadas xlnn3ns. para-
cujo brilho, o encanto o 11 «raça das
jnuiiniciMs ".tòròWòros" hòtaitoguenscB
contrlbuirain KO.licraiiiiiiipiitt.

•Durante ila dansas cffLCl.itcfi.se »m
í-oneuiso de 'belleza ontro as adeptos dn
pavilhão alvl.negro, cuja npMrnc&o. u
<-argo di» aeàtaUòs *• sportsmen 7 Carlos
l'lment(il. Oscar Ocmbs de Mn tios. Luis
tio Paula o SUva o Paulo dc Lyra Tnva.
acs. deu 0 seguinte resultaflo':

1" logar — Scnhorliu Pasmar.Pereira
Jlraga;'-" logar — Senhorita Nai!. Crti!- San.
tes:

3" legar —' Scflihorlta 
'lima 

Couto.
As provas oportlviis: cuja disputa

cori-PTi itiai-liui-ntuda. deram os seguin.
tes resultados :

Io -pa*-co — "Vi-ova Armando Burla.
jnn<iii)'l" — Corrida rasa clò 100 metros.

Menezes; logar.1" logar. Lula
Sylvio Porto,

2" parco — "Prova i)'--moci-lto St-a.
bia" — Corrida raça-do 80 metros,
puni Ult-HlUOII.

1" legar. Josó Mala Barros; 2° lo.
gar. João P. A'v)MSInoesí ' .- •

U" parco — "Prova Pereira Braga —
Corrida «c cui-rln-lio do nulo. cm 60 mo.

I» logar. 'Frederico -Murtlnho *, .2° lo.
gar. -Ktigenlo Couto.

•I" parco •— Corrida do garrafas.
1" logar. lilm Silva; 2° legar. Fer.

nandf, Murtinho.
5° parco — "Prova Josó da Veiga Ca.

petõi' —Corrida Me S0 metros, para
meninas. .,„ 

Io -logar. Dõlse de Barros; 2o logar-
Dotu liuquc .listrada.

6» parco — "Prova Francisco Morai
„o» _ CorrJ-ía, do tres pernas, ue 100
metros, j d'agiin

Io logar. Atigusto Comes de Mattos | J0 l0fi,w_ ,oswakl,> Pes3oa (Vadinho);
c -Carlos de Carvalho. , , 

' 2o logar. Frederico '.Murtlnho .
70 i-Mircn-  '«Prci-j Josó Antônio uo ,» . „ » i

•Wa» - Corrida tle gravatas com 11» pareô -- «Prova Maria Castro do
i»" «mimiii» i Almeida- — Çorrirla dP n-giUiMias.
^enffiS^«eWtótftVaàrlta:'*WrW'! Voadores : Senhorita Amaral»

o Sy-lvío Ponto. c***u*,,° port0-

.S" pnr-eo — "Taça Botafogo F. C."
Corrida tío -Ml- motros.

1" loíçnr. Luiz Menezes; 2" logar.
Paulo Tavares.¦ <,.. pn-c-i — "Prova Commandante
Raul Tavares".— Corrida dc saccos.
cai UO metros.

1" logar. Alfredo Slí-va OAlírcídla-ho);
•_<• logar. Porto.

10" pareô — "Prova Prtulo Alvares
dt> Souza" — Corrida do Vão.

1° logar. Haroldo Joppert; I* logsr.
Paulo 'icixclra Soares.

11° parco — "Provi Carlos Martins
Ua Bocha'? — Corrida dc batatas.

1° logar. Oswaldo Pessoa (Vadinho);
IP logar. Ailfródõ Silva (Altredimlio).

12" parco — "Prova Arnnhta. Braga"
Corrida dc obstáculos.

Io logar. Nilo Murtlnho.
Ki.0 pareô — "Prova Lucian0 Sala.

Hié" -.- Corrida do maçã em balde

Ku-n-o os prédios orrorecldos obs Ten.
coitoro.i. dcstaemiioB os seguintes :

Prova Imciano ,SalatU6 — Um-6unr.
t'a chuva com um castüo cabeça de ca.
cliorro. * ' - -

Trova Dr. Luis Martins da Hoelia «*—

Uin Par do abotoaduios dó ouro, esmal-
te, com dois brilhantes ao centro.

Pt ova- Dr. Pereira Braga — Uma
lwiigulu.

Prova Commandante Knul Tavares
— Uitiia bengala com castfio de outo.

Prova Arnaldo Souza — üm imdo
broche do, ouro, com o distilh-tlvo do
Botuíogo. •¦ . ,

Prova Democrito Seabra — Um Unüo
relógio para mesinlia' de cabeceira o
uma bolsa .nara dinheiro, do couro da
KuBsia. . 

'

Prova Josô Ai-.|o.nio dc Souza — uma
\ rica cigarrolia dr3 a>raía.

Prova Francisco Morailo — Uma cl-
gari-eira de Mata o uni rclogio-pulselra

O SCRATCH BRAZILEIttO VENCEU O AMERI-
CA POXSx 1

Ml

'¦ ' 
" 

-i ;• > 
, ,

¦ 

,;¦ . 

•¦¦¦ 

y 

' "¦-.-¦ 

. 
¦¦¦-¦:

A

7/1

/f

o ictiiu: lio, America

l-tea-li-iuu-.se liontem. no estadium.-o
pi-imeiro ensaio- do-, scratch braKiieiro
iiuo vao ao Chile, .afim d0 disputar o
lcampeón'át<) Mij-americano.'

«pis quadros estavam assim'organiza.!
dos:

A' plmiange rubra; estava- dcslalca.
da UO seu. center-fonvard'Chico c dc
seu extrema esquerda Xcíson.

'..O.-esercioio íoi excellente. durante;
lodo o-seu transcorrer.

. Alvariza « - Junqueira formaram

SIssBBBissssas^^

Ohf Quanto agradável «a semaçab e

grando o allivioqucjojenteaoappticar
¦- SÚ»~C*CMl SAMUW_\

7/lenmo/atum
- "indispenfwel r.Q Lor

E« erabçcHi, ecwm». eravoj • Sotr»»
ttnut «flecçoes da pelle.

Sanativo e antiseptiço
Opilmo tuinedio para eaianbo»
gui»

»• .«il» ou íturotilu Ortfi*« • 9mtat-t-,
THE «•SNTHOLATÚU CO

QOPMI-0 N. • *•••»
'Vam A.nr». tm • •,f•'5», _

PAULJ. CHR1STOPHÇO.
tíUntademelaotic» RIO DE JANEIKO SAOPAÜW.

r-itma corrida rasa do 410 metros; n de
Alftledõ Silva, nu corrMdii do eaccp, e a
de Oswaltlo Pessoa (Vadinho), na cor-
1'lflW das batatas.

No intervallo dns Provas íoi realiza*, o
um match amistoso. o,n d:spnta da
"Taça bbryléa de Carvalho", entsií a*

iprlmelras enulpes <lo America o do Bo-
taíogo, assim ¦eoiisiitiildas :

BOTAFOGO ., , _
Met.e-.-e., — Christovãò f 

AiaiUlr
lloinelro, Almeida o Gabriel. - Melio,

Siquoun, Porto, Murcillo o Ratinho.
AMERICA :

¦tra Octacilio o tyrió - CnrniMro. Bri-
lhiuite, byrio 11 Ariosto o Bnyma

Serviu uo juiz o Sr. Paul? do Ma-

galhães. id0 C R. <lo Fli.mcr.-go, cuja.

actuação agradou geralmente
O jogo qit.2 foi disputado com leal-

dado c ' eníhuaiitsmo i'dos '•mignoiis^

ata o um rciogio-puisi-.-. pláylers iilvi-ne8ros o«« W

Prova Dr. AU-aro Werneck - Uma «pmes -desenvolveram boa echiJca, t

caitelr* de couro da Rússia, 'Piu-a hoí ni!.nou.'por u.n honroso e merecido ™

mZ' 
victorias que mate entibuslasmos 

''"«^go^0 
^^f^M^alS

d-eSei-Iaram foram: « de Lu'z Menezes, por Oetaoilio e Carneiro- ob do Bota

naTdlspíito -da "Taça Botafogo F. C», fogo, por Mawlllo c A'mc_ 
_'_____

tendo batido Wilscin e IianHJfd, dl-1
¦namarquezes, por 6x1. Cxi, o «x*1-

No co-ncursi dò sailtos. final. Ii.jn-
Ios finlandez àttii'n"e'iu ft um nictw-c
melo. aeigü:.d'o do Jan.-nunt. sueco,
com 14 metros o -^ centimeU' s e
por Atlon. sueco, com 14 metroa e
27 centímetros. ,

Nas provas de corrida a P'- l)e
400 metros, oom parada obrigatória
do 100 em 100 miJtr-ós;' ÍJi-am classi-
f:.qa:dos para" a prova flnál da pri-
meira serio, a Americu com 43 pen-
tos. naguida d0 Grandiieado de Lu-
xemburgo. ','.-¦. ^ „

A Itália e a Noruega foram dcs>-
casiflitsadas.

Na segunda sórie, CBtrio coltoca-
das a França. I'nglai.eri'.. Hollanda
i. Belg-ica. ie na terceira .séi-'o acliam-
s:ô collocadlis a Huccia tt- Dtoamarça
o a África do Su:l. .

Nas turmas.simples do *n,w-tcianis,
o Br. Turbull, iingléa; bateu 0 . P1'•
Alonso hetipa-nhol e na turma mixta,
rirtt-li-cino, c Scerman Srigl-ezes; baü?-
1-..I., a osnhorita Dayan e d Sr. Hir-
stii, íraincézes o a senhonta Lenglen

I MaSti]

Mérecoiii mencftó Pela opllnia ne!i:i.
(.tio que iproduzlrain "s (jvlaycrs Cin' ¦
tovão, Almolda' Mello o os Irmíu.i
Siiii'a' Maria, do Bòtiiíogo. o Sei: i-,
PrecUlond; Clnthl o Carneiro, d0 Ame-
rlea.

Ab anusas no "rink" Prolorigan.-,"-
se.aló a«í B horaa du hoU»; lendo ttw.i-
do a barda do músico do 2" grupo da
obuzea ido icosta, dá fortaleza d.- SAo
.Inão.

Kntro as iniiuroeras seiihorifas, quo
emprestaram íls dansas a seiiueeiln d«í
seus «-'nciii.ton vimos:

UebnVi <le Carvalho. Ul-t,i''lta Can-
díòtà Nliteta Cartola, NWnJia
Freitas! X-iir cru?, Santos, Vara Mutt«
Frelro'l),.-.'intii- Braga, Unia ("'outo, >l«-
ria Náseontesl Davlt.i Guimarães, Vera,
Moiitcit". -WA Leitão: Doritü Gtiiu.i.

Xnlrna f!it'-def, Ifaziülia, Árlnn o Hi - ¦

í.r.nia Form.n-.ieJ Lima, Gilda Bani»,
\nim Ksfliei- Cabral. Maria c Lucy >l
Oliveira Lucir o Cecy Bustos, 1-vci..
Youvez fraoy Vnequís, Dói-tt Guar.a-
ráos Carmelita Favella. Yara Braga,
Sti-.lla Villela idos Santos, Djaaiira Miiiti
c outras.

Os teams estavam assim prepara,
dos:

Vroprosso: ...
Primeiro toam — Fiúza — Nicoln-i

— A iiano — Brandes — Avelino - ¦

Carvalho — PÍavlo — Mcnna — Age.
nor — Arnaldo t- Costa.

Ho'lonico:
]j;l;iy — Cordolino — ICivitj — Ob-

c:ir _ Braga — Qswaiáinlio — Jay*
me — Arantcg ~- Milton — Arlhiu- "
Olavo. .,, .

Nos BQgiindüs teams venceu o -ü '•

VM blPOKrANTIÍ MATCH 5es-
TADUAL

Para a óíclíido do .luis de lTônt,
deve eesuir no próximo mez do fi>-
•ij?mbi-i:-.. tIL":m dc dlspulau- ali, it)"
match am stoscj com um dos clm- ¦
cc-.tico-.-ren.to.-J a«> (jamnèohatb da. sul>
Pgn, mineh-a., um se'i cclpiiàdo, for-
mad» de .iogudorof-: qué díspittãm "
campoonatlo dü l.--«a iii-trupolita.ivi.

O-.-mo .chefe dessa embaixada irá o
aròsso çoltéga Hennogc-.is Fraaiç.''.
Americano, que terá cimo secrotario!

co Sr. Dccagts bati:ram a Sr. ClVa-, og chroirilstas OarlM Aory btol.:.uS o
7^ -. T.nl»/ 13MA'*í*/im nrt--'«i» r«í mi nri 11 ll __\YQ .

%etisd£< OTC»

OK' HOC=3l»>

Às Olympiadas
^tf\mmmmmmnO}CZ^^O'\mmmmmmm<>

, dou e o Sr. Lommérs.
} N„ d'upla disputada Pm- fiífnhoraSi

as síntuotras Macmii c ISsckaii htijte-

| ram Lehgloü e Aiiyen por do.s "sets"

ja 
um. "

HEI.LENICO X.-PROtiltESSO
| Encontraram-se hontom, e,n match
) returno, lio campo da rua Itapirú. os
! dois sympathitiÓB grêmios acim''-.
| No turiTn;. o triumplio cóübo ao Pro.
j gresso. pelo sepró de 5X •!'.

A peleja Uo hontem transcorreu
1 disputadissima, oiitrè os '.- cl^sladia.
I dores. .. '.
: Difficil era ínzer um ' 

prognostico1 sobre' qtia-1 dos 
'dois seria o 

'herde dá' tardo, tal 0 equilíbrio que «e verifi.
cava. nos dois excallÇntes' conjuntos.

Ora era o Progresso cjue penetrava
resoluto, pe'o terreno . do Hellenico.

I
O SCRATCH BRAZILEIRO DE. Orlando do campo.
O _--..\i*.n | Kccomeçll(ia a partida, com a i-*'

11 „ "^t- . ora era o Hellenico que investia deci.
O juiz da partida, porém, annu nou di(lo pe]f) terreno do Progresso.

mui justaníento o goal e fez raprar ym& pc,0ja eir,p0lgante.
rti.lí,«A r. j.:.i na.ninrt'. .. A oiecitcf-.ort/tía: ruin, Tn! mi vn mvii,-;!

AVAT10R-POLO VAE ENFREX

TAR HOJE O SCRATCH FR.4.X-

CE'/S

Está nvamulo para hojo o inicio

À assistencia. que foi numeroiia. (
itfjcointi;"««a «. i- —  não cassava de appiaudir os brillian.

rada do nosso jogador, -investem-^ o- lt,a fejtns da seus players oíficiàfia.í
.-''Afiiiúiv. o- resultado da ' imporia nte : cqiir-.oi-ré.ntiES áò Cffltiiipeonti.fco oa ','>

peleja foi uin hciiroso empato ile' \ visão da Liga Meti-oipólitáuã.
S X tl. i .^Esso jogo era a.nc-iosaniíintc esperado

belgas conseguindo um dos seus joga.
deres marcar, o primeiro o unicp 8'0al-

Voltando Orlando .os nossos jogado.
res investem com sa?liardia-. conse.

João Jorlo vencei' vor duas

Luiz FiOi-es- jíossp companheiro.
Gaso oti plãyors envoos aceitem

o convite da commissão, o team cum
muis pi-obai.iiliilatl-.« cio sogifír pára ,!-
línclia u'duilo miinfira será o segu'">'-":

Almii- (Pot.l — Pa-lainohd (Bot.i
Monli (Bot.) — Oítlvão (Fiam.)
Franco CBat.)'-— pi:io (Fiam.'
Leite (Bot.) — P.effot (Bot.) -•

Nilo (Botí) — Waldenicu- (Fiam.)
e Nefiuinho (Bot.)

ÍCSIMCRANÇA x RlVEJLi
Fioi tambem imMzado hoiitem o

iàiiçpintrò do campeonatr-i. d a, tliv'isâ'j
interm-.diara. entro -estes 'Quis clrlis.
O li vos que se api-ésentoii em cam-
pi desfalcado cVo botis ol-amcntos, ío\
p'oí* isso vencido pòtó cl.vadio .'Jc».vt'e
d'è Sxl.'

Nos '."" teírns veuceii tambem ü
Bspèraiiga, pelo scona do ôxl-

O BOMSUCCESSO P. C EaiPATA
COM O RAMOS F. C„ PELO
SCORE Dlí O ?: <>.

No campo do Sã0 Christovãò A. t-..

pucdritraramVse, linnton, ás eiiu"4'e>
dns -cliibs do BòrasSiccciísti c Rumo-í" ia-

do enmpeoiiato de ^vater-polo «as 
g^^tllp a 

'vigilância 
do

í-Scratclí-:
Küna — Martins —.A.. Netv0 ~-

Japonez — Sisson — Fortes — .J.W0
— rMÚ —¦' 'Claudinoi- -'— .HtnCine.fa
e- Aivuriza. ¦•• -';
Amerk"J.: ,:Afl!indo — Barata'-- -Perez — Avu,

lai. — lUu-anda. -— .Üaidi-iio —-Paulo—

O isoratch, vencedor por 5x1
' 

i.uma ala 
'magnlíica

-Edsura - Oalvão - CyiV.e e«-rty;. v.ica. por Ç,,io.

A nia direita tambem esteve, boa.
,Os ii.iilvcs tambem jogaram bem;

t|csim conio o trio fina'.
•'o resuítado final íoi favüi-avel ao

scVâteli poi- '0 N 1. -.
Os goals foram íe'.ioi<: -! poi* -,)un-

queira. .V poi- Cíaudioiíur e o do Ame.

Miudinho . . .

Total . . .
— Toraray
— Hygéa

v 3 — Cindei-s
5 — Mulatlnho

. 12 —• . • .-.-:¦.
13— . . . *
15 '— I. !• :.

35

To lfl

SOS. 7

23.0
«8. a

i.'l)3.8
S7.4-

396.U
547,'« ?%

1. 4(17.6

ISíjSüO ~ ^E5H5H5E5ia5ESBS2SHSE5BSíSHS2S»3|

Olympiadas de Antuérpia.

O sensacional match que «tá. sen-

clò aguardado com. ijt-andp anciedadc;

í- entre 0s. possantes «.enuche-, (io fira.

zíl;f«VQrsus" 
'Branca.

Oh nossos rapazes, que se acham

bom exercitados, quer- contra oü hd-

gas. quer con tru cs greg-os. eni cn-

saiod conti a. tos mesmos, sahvram

triitnlphautes' conitvá o primeirp por

5 X 1 a contra- o segundo por 2 X. i- ...._
. -,„ ,..'',:„ belga, marcando P(«ra es

E; bem provava quo, açoite, ,A 1,- 
j ^ ^^ ^ apftg o oU^ 

¦

uliamos o resultado dessc importantt

prólió;

O SCRAiOlI BRAZILEIUO QUE
\EXCEU O SCRA2CI1 BELGA
NO TREINO
ANTUÉRPIA. 21 (A. A.) (Kc-lar-

jiuarcla-valia contrario. .
Assim terminou A-- primeira paite

do ensaio, com o secre dc 2 a 1, tavy-.
ravei ú. equipe que representa o Bitt.,}
Ki.|; - 

•'¦)

Bocciinecacla a pari ida.¦ nota-se mais
oombinaçãn ém ambas as equipes.

que ameaçam por diversas vozes as d» . .
íesan contrarias, onde se destacam aai

figuras do avqíicii-o Haiiéáiigü- «c <le;

Abrahão Saliíure. . !
Os nossos, porém, cercam mais uo.j

perto a cidadclln belga, tendo Orla.it. .

do depois de diversos «'í-ushs \ con..
seu-uidd vencer á brilhante, d*tesa' bi-azUeir-os,

í
Ém «guida Angelü, 

'recebendo uin I

pas-c da Orlando, qué PÓr .sUa '*'e!i ° í
wocbcra do. João Jerio.. v.ence.a ™él:a !
adversaria', marcando mais um P°n«-U i
para os brazileiros. . ,]

-Momentos.depois, 0 Juis! V^z termuí
partida- aceusando a P^dra a vteto. j

I

Aos ;
tn antes

4.545400
a83$500
415100

124?200
27!?4C'0 n
19?S0O -

FYRti ÍfiH!íl ;ÜRR[*Sm9 R UsAJo) — Todo o quaiiro urazt «=..-0 «<¦¦ - :t,sipteiic.a applaudiu prolonga.,
LAUJlllfU « UÜU-OIUU jjJ, watei..polo cncontra.se em Bevcrloo. ^^^ tofl0B qS jogadores -branilel. '

'—:   _\ para disputar o tiail0 de campeão ^ -^ 
^ sido alV() das. maiores jni „...„,!•„'-. n„m e>;cPi)cão dos Srs. Leite flc"lnoníri,.af,(-5cB do carinho.Ipj llllll

Lindos modelos oe g m aro

Vestidos, Chapéos,
Costumes

tailleur, Manteaux,
Peiles e outros aga-
zalhos estão sendo

'Í7- ¦¦
Dr. Egas (ie Mendonça i| ^cadií°f. ZJJZÍ ü

iJ«!i. inter,,,,: e,c^, m, | 
àes abai*mentos pela 

grã
a

|.-e;tnoí, íigadJ.
IM . • ,-v,.

'.Cüherculpse

„ ; : iviü. i.'iia -HiaO.ta Ori::':--!-'

g:è'i, Avenida Meín dê Sá 3«111

jijipne- Ci-iural >'>"'• '<"' 9 '"-'

Kesldeticia: Frei Cf.iwca n

T.èkp.Uouc-: yil-.iu l-S^O.

COTÍ-
rmn-

rfeie-.

ti

I
cnsi

1.83

¥0^,â
1 íú do Cuváiòr |

h^cTc5-iS£5^&-_?Sí-r--7SZ-?-tt-d ***»

;\dliemar Serpa, ciiic- são
forcados a st; abater c!c tomai- pane
no logo. por estarem fortemente res.
friáidos.

Hontem i-calízou-so na pisci-.ia ú-o
"Gèrcle dP Natation". cm Beverloo. o
encontro amistoso eiit'rè a equipe bra.
?,ic-lra. composta dos jogadores Man.
ganga. Çhocóláto. Alcides. Abrahão.
brUimlo. Angela 0 -T,'':i'> í<?r**'i e a
equipo iodai-, que geaiilmom--'- se pres.
toü a etisaiãr cóm os nossos alheie.
tas'.

Tirado o "toss."-, este roi i.av.orayei
aos utk.i.-, -qno se collónnrhin rij goal
dn lado .i:'r-'ii". dando Angoltt ,. sahi-.
da, Orlando do posse d0 bnlão. eaço.-.
pa. teiiiío appHcado itni foul niiin .i'-
•j-ador sidve.rsiirio -' < • i *: * r -1:1 -1 -i •'• "'-¦
ii't-ii-o ii.-Sà.i.u. pjd'i.1. as i<->m 't'I-- "''í01!-

AS TROVAS ATHLETICAS
Outros infoj-iues

ANTÜSRPIA.. 21 — (A. A.) — j
As provas athlciicas matinais, estâo j
prestes a ttei-miaiar. >..-•.-•• . j

Na pro.vima segunda-t"-=i:ra. o Gp.mi-1
lé Gera! ci'os -Ioros Olympict.s encer- j
ral-aslá. A chuva continua a cahir, |
o pnr i-"r'-> o frio se taz sentir com
maic.i- Shtonsláádõ', Nenhum .ioçádoi*,
frànc:** participou da.lquárta f-itial da;-
'.av.-'-':-r.'a'Jy.. I

TÍtiyniònd, sul-aíricai-iO; acaba ctêha.j
ta'r'."í\lalnstrò, pêlos scôres de fisü.
_iíi 

'¦¦¦ 
Cs-1: c Ivimíoglis?. .i-í-pc-iiv/- I
1-i-illi: emi í\\%V.-lH'. 11

...•-,-'r:.n,. .' 1- UX;J, C*fl ' ''-*\
.\',i= • !>i iva*. Hr -'-iicnii-ii''"

.1;-.-iii-iiv " Bru-ítiürs .wrain

lood cu!

WB^nm—mHflÊmaOKBina mMatWtP

PRESENTAMOS

.EMERSES

diaruíadas.

_ - p. f j V

...dói UBia
'"i .l-l!flV«i?2

clàssifi.
pii-£uiae3

'í

A. mm -A.AÍSÍL.
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0 ESTÔMAGO É Á EXPRESSÃO
1'HYSIO NOAUCA

-;:•

Oa prazeres • a vida
irregular tranaformam

indivíduos em batalhôof
de dyapaptioou.

PARA ESSES;

Palavras dc um notável ctapetialiat»
""foíOS

Rgradaywl
conliectíliWrt ¦"OiUo tio

liiirtUcii, ilu liuu porsona-
rdiAil", dl» a ') cclícibro ni<i.llco íraffl.
eez Dr. H. D. Robln em tinta con-
ícronoiu iiiunii*.ni--itó<- eelobwda «*»*
par» Qentò nuo triuniiplui u« lucui
iieln vida peirquo tw» «* dam do «*".
rtyii nt-iailaviria i'i prlinlalm vlsiu;
i-istoa <i""" mesmo som sórom bpivl.
lua bK) inirpõf-lH pola PltlMEWA
110A IMPMflSSAO. Ciaiite tdU, «ÍUO,
.N-.-vi.ln A fiiin Wpar«no)a Juveull, nos
naus olhOB uioEivticos cheio-' do vldu,
B au gracioso1 comjiructo do küii jo.
ç„ phytíònontfico, obtém vdntag*»*
mi-lia-i'. ipotXjiCK*- o wmiiie-rciues en-
iro *«** <*milt''l«*k's quo as admira.
I'íi,ml»!in aabande do outras píssous.
pcmüimava o Dr. Itobin, que, multas
vezos èendo bonitü», tom um nlo
i.i í|iic na 'cr-pre'afio. qu,,» aoa não
agrada; dito a. impressão de ostfu
vem somipne i-Tltadlça-i, abaüdas,
hnquidiis o nisrvosas, falta-lhes Bg.
giicisHlvidiido, o não tem vtdu nem
rxprftssA.0 mo tUnair. Estas pessoa*
multo seífrem. «lovido ú, difflcuklu-
dn dj,, poderem agradar, porquo mm.
M fazom uniu PRIMEIRA BOA IM.
PRESSÃO. Pois b:an. VV. SS. nao
jniorain qiuo «*ltú «tíí.-íitílicaraoute
nromdo quo oo 'jJ destas pessícias
Hiáioiilus, it-rltadiças, aba/tidas "«*

nervosas devom seu lamoWavol os-
|.ido què ufio poucas vezes lhus oc.
paffloina sua inrelicícktide, ú deflelou.
(¦a digestiva b asslmílatíva do sou
-trgsjnlsmò. Os alimeaitce. quo nos

outivirt p**odüewn çmorgiae, etrne"» •
forgaa JuvitA'' ihmssosvh «CMí4Bi-*nta
fwnocon; o «utrlnwuco mbo-ioM
pavu nílo iworrurom, por falta (b»
RU(«ii»nto, occae-iosufl-ido-lh-si, d«-i>o4t
du» rofoigOoa, moo ostar, í-esados,
soiunoltincia, MrYòskkbde, ntao h>í*.
to, mAdo-a «ao. Inüllismou-io a
maior ín-irto doHtau pee&Qas Iguura a
•fauna du m\ ««tu/do, o o juwlíloa-n-lem-rando mio 6 o»ai nua nutureün, o
quo o tôm «tuo aturar toda a "¦?d*"..
So «iíias pcHsoas «oniaíKeim comi aa
rot-ilcM 2 PASTILHAS DIGESTI-
VAS PICAR», do iMpuctluitrtta frtuí-
coz Dr. EM. Picard, do peprtna 

*>«n.

orcaiinn o diaeuiea. -uni brovo nota-
riam om sou syan>nitt um maravl-
llic-fo ciumblo A vid|a o a alegria vol.
tom ao i*oèto e «os olhos, denapiiaire-
ooiulo ocidos o« tru«*o« do abati meu-
to b norvosldado. juntarachts com
os outros «ynitomas do uoomja «W
Oi-tomago, nao-* c«mo pw-» uo c-ftto.
mago, íw>rv.oi*lidudo, língua suja. su-i
bor ilüsagi-aidavi-l iua boceu. dores do|
ciibuçd, ínagTVíza, máo hulüo. va*-
frlamonto das milo.s e p«5s o offoc.
gões da pollo". AS PASTILHAS DI-1
CiliSTIVAS PICARD. a que fio rolo-
ru o Dr. Ricibta. já -*e acham íi von.
d;i om todas os drt-garlus do Biiiaíl.
o tt^ni produzido veiauttados aurpro-
hendi/ntiet- mesmo om caaoa de tif-is
lucc-iítlnücs b antüigoa gastrktós chix».
nicas, ünico depositário: OsOiU' A.
Villaflano. Quitanda 50-2°, Rio de
Janeiro.

I

Tonlee doe nosealoi
TadIco Ip cinkn

Regenrader li iurgla
pnyilci ANiniita

•t glibuloi icrncllwi 11
proportlo li ia tirii

Bffien
bis eoifiiesMioM

Xai sharm««)lai: e
drotrarliw dssta caphal.

UnlooB «if poaliarloa em
lud • o BraizU

\KI^«\ SAMPA IO AC.
HriiKuayiin-i H»

IIIU DK J iXKIR»

(} itiii ji -'*

,.„ ,«.aiiiti«u influiria mijxiíz-ks datbu, iiontbm. VM
;;,n a6 porque o seu i-esult*üS *«»«' «HECOIID"?'! 

Qt*H IIOXHA. O
,.„oniii--ncnw na colloc^ao^ dos «llapu- ",*u" UKAaiIi
tantos ao tornblo da 8» Divisão, como
S-fie em vteta a rWl^lfg
le «In ba multo entro eases dois tutu.
roBos í-ivnilos suburbanos. .

No primeiro turno, os dois eentoixto.
rM depois dn uma luta tltaiileu em-
U&rat» Por 2 x 2- K. '-0,"em- %n^-
ma coisa aeontoeoú, não luwioiido »a
luta vencedores n'-m vencido:.-, aiois, a
jnigna terminou Pelo scoro de 0 ** ».

Fase scorè representa liem o íí*>io
dc eauillbi-io em uue se dosenvoh-eu a
peleja, uüo (.•onseguir.Uo nenhum doa
i-ontetidores mancar goal. "

Aipozar dl:«se equilíbrio, uuer nos 3«a--
lecer nuó o Ramos F. C. teve mais
occasloos tV vencer a partida, só mio
d cpnscgulodo devido á. formidável
"gulgno'' do q«e se «'Chiuvam
guldoe os s«uí
tiue-j. . .

0 toam do Jiiinuis jogou uom mais
•«olmlcnS quo -.au miversurio, airiaclipal-
tivtite a defesa, que"->u.'i>poi-;ou, durnn
to todo o iprimeiro ballUlme, o fomni

são, os Srs. Horaolb Salema o Edgard
Vieira.

Kssos juinw achavam-se muuwo.í
dos respectivos avisos e nfto foi "*em
grande ilifflouNiade t-uo «o velu n
saber «íuo isso tudo havtn acontecido
porquê no consolho appursceu iigu-
rniVdo a exeiiHa «|o Sr. 'll*>racl„ Smlo.^
ma, í-utindo eaoalado P*»1'* actuar :.'
prova BpmsuccesBÒ X S. Paulo o KlO'-
realizada om 7 do cbrronto.

Agora, como c l*oi" «uc foi apr«-
sentaila a exeusa d0 Sr. Horaoio Sa.
lemn um 7- d» corronte, passados tnn-
tos dias. dando ocôásiao a. essa <»n«
fusão, não sabomos.

Tem a puhivra a díreotoria Ja
Liga...

ort* ambos o* Leania, »en«lo nos i;>'i.
mslros toams por 0 X 1 «* nos n».
Him-iim por a x i.

Clubs da Metropolitana
KliUMI.NBNtll' Vi O.

A dlrso-erls avlaa nau aasouUdíiH
auo a nova tabslln do esergiaio*
MthUtloai- entrará om vl«or a o*»»-
iüít i« boi». 88, poesado oa,^seolM

3im 
protenderom frQQii«nUr a4»auia-"

rt «yssnsstloa. insorsvMomu»,) no, «o.
oraUrU tt« olub.

MOHHNAQfM A» »K, AHWAI-IH»
tiVINliR

Tsndo ma fi-ru-x» de assooladort *e
riusnlne-ian r. ü. reiolvida prom**
ver upis nonsinftas» a© «raode pa-
tronto «U soole«M4o, o Dr, Arnalüe
Oulnle. • havendo obtido puriaiüsfto
4a dlrootaris para leval.a a effolte
S»r ooMHia.) da f«u»ta da |-*«ufuraQ**
da s6d« nontai saleiitllloa aos soolos
qu# dosotarom pi«e«tar seu auxllln a
«»-« Irtlotatlvft que ha na tliuourarla
da olub uma lista <t« uubsorlpoa^ para
•sas (Im. •

l-AXMKlUAN V. O.
O- dlreoter eporilvo. Sr. Klavi», do

Almeida. or-(an|aoa «nua tnbollft «le
treinos |iidl»l«lua«»s a ser iyva/1» a •>'•
(•Ite OrU Romana e P«de por nosso
latermijille o compareoHtionto do» Jo-
í?ador<i., pola manha d sedo da Quinta
d« Boa vim*.

noTAVOUU V. •«, * VASCO DA
«A5ÍA

nonjli/.a.sn amanhã, áy 4 horas ua
tardia, «o campe da rua Uenoral Ho.
verlano, um rlKorose tremo. O Sr.
Lula l\iU«moi-i: podo por nosso Intnr.
meclln o compari*olmonto do» Jofrado-
re«. an a 1|2 horas, nn sú«l-i.

O dlrootor sportivo do Vasco, «s-
calou paia t-sto treino o 80Rulnt« toam:

Nolso»;/ Crua — Palamonto; ''alha.
r«« — Barrelnai Quintanllha — iiOfto
— Aiitonlõi) — "Vlodlnu — liaptlgta o
No-rrlUi, '

Hesorvas: Podtornolroa -- Dlno e
Djalmáí

PARA SER SEMPRE BELLA
VSAE

IANOP
0 "Ianop" ctó forthpsüni encantadora.:
O "Iatttp" dá graça o altractivos fascinadores.
O "lanop" faz dcsapparecer Iwlas us imperfei-
çôcs da pelléj assim como Iodos os indícios da
velhice. •,
O "Ianpp" é um creme liquido, suave, delicado,
inoffcnsiyo, perfumado.
O "lanop" substiluc vantajosamente o pó de
arroz.
O "lanop" é para á cutis o que o orvalho c pa-
ra as flores.

A venda n*w cana-* Do-Bitti, Oh*k>, Jíeríumttfltt Av-mida,
Porfunwiria Niirnoji o uaa outras PnPfumB4'»ií,i — Deiposíta.
rios: ARAÚJO FREITAS & C, —; Ouvidor SS.

forwards. nos shoota Ü

1ÁJVA 
-MENKUMS

•O foaleJii«l(, e i|u«m-íüo íootballSp
tuia Jdeners. do BòtafoBò 1''. v-^0.u7

¦•• - tovb liontom. um tr|umpli0 iiotanius-
porse-: Hinimo »ni vòlòõidado, o «me revosto cir

 i..r. .__ «_.*..,. ,li»,1i«iniih,'nt.. lOU-

davél ataque da oqulpo do Cabaüiero.
N*ssa Vüüfesa íoiiresahlu. do uma for-

iua oxü-aoi-Snaria, o full-baelt. Al-
TOvengá que eii portou como -nn gran-
de jóf-ador. A ella Idet-o o Ramos, mão

ter o ataque ilu Bonis-iècesso smjWo
éífiiito

seguni
ii "leader"

i.|ili'u tada na defesn.

-S1I1JI41-J *-"'l IUIWMÍ--II--UI \J '1 

cumstanèiàs e.vtraoidiiniriaiuonti.. non
rosas liara a noèSá pátria. .¦

Assim tm Antuérpia o íireeoru ou
itniPo om 100 tnetros de corrida rasa,
foi sanlio om 11 minutos o :lH e, na

! festa SPórtlvã i-c-alizada. hontem no
lílorioso alvl-negr,o. Mênozoa cobriu
ORiial distancia em JO segundos G 1|«,
oWtendo. desta íórina., yaUianlamcn-
to uma surtioníacia inconto»taA'e| o
enVaideoüilora. Isso veim provar quo
oh nossos athlutas não tomem a «-om-
nntifião <1oh mala oonHa-rrudps ciun-
PoOos univorsaes. íômbyaiido-POSi «°
mpsiiKi tempo ipfe «Jetri poderiam os

¦ i ,,'•;.,,. r, i-nurw ibtt- tel.„ «lomoiifltriidb em'Antuérpia, O'tri.
No,segundo[¦'¦«fc^?,^M^ 

(. P un.plvo do sympathico sportsman ca.
urwvlou o "ieader" «a tabMUi¦¦ «i"«- ri0(,a-Lui-- Menezos vem provar «|Uo a«"

aiao llie (1'uill0i tiviíPscnlos i^oneorridó ás provas atW»
h'eguu9. çioas nas alympiadas poderíamos

Do team «lo Bmusu-ilcesso, o «melhor,I.presêüciado polo mundo jiUt.ir,o. «tuo
¦ii deíesa foi sem conk-síaijãu Ala-1 assistiu a(> suecesso reconte do

íoiro Íuo,' além 4e Á&W eonstaiite- nento Pumense, campeão fnlversat _
mento os ataques adversos. _ 

ap Parecia,] l^*}1.o6e 
„,„ r>ssiàtVa especial o leito

do valoroso ii.iit-Kido-rieht do Botafo*
Kü F. O, muo foz jús br]Uianteiiien-
{<•', fls íiiaiorog lioniona-jens.

ANNlVJUtSAUIO

Tíii<n'8CQrâ'e hoje, a data najtgjiíçilli «lo
symiiaiWiico &por.tsiuau Aflonso Tavares
Mattos caPlaln geral do Rslrclla F.
Club. 

"

At'IIA-SK SO ÍUO VM IHREtTOU
DO AMJ2RIÍ5A I>IÍ riCHNA^I-

BVCO

Aelia-so, entre mis, o spoiiteman Sr.
"Manoel <le Oliveira Lopes, «pie Míni *'"
imBSÜo oíflóilil 'lio Amartea F. C. de
Recife; confereinuUir com os 'dirigoniles
dos aesportos braisüeiros sobro os 'faotos
i|iie levaram aquello club it dcsfiliar-sc
(íá Li'Íà Pernambucana.

Ao mesmo çwnpo, ease spoii^iiian
IraiiisiiiitClrá á Goiife(U>rasã0 Brui-lleiríi
dos Désíportós a. reaoluijao ioniada lia;
alas póljj Amorlca F. G. 'de pôr seus
.ioKadorcs ã disi>osii;ão íjaniiqila: iiis.titni-
iiilo, para o próximo Cainpeoivíito Sul-
Aníericano. .

O 1'JiAMHXGO VESGRV O SERRA.
NO POR 11X2

Na piOtorescn oidado dé Peíropoll.s;
enc-ontraram-so hontem. em match
amistoso, as fortes e adextradas cqui.

pes d0 campeã0 dc mar o terra o «lü
Serrano F. C.

Depois de uma luta muito ei-mli-
brada verificou.se o resultado do 3 a
2 favorável ao Club do Regatas do
Flamengo, cujo quadr() so .achava as.
sim constituído:

rbcrò — Santiat-o — Burgos —

Dule,, — Sydney — Bino — Heitor

Expediente official
IMPORTANTE ASSKMKM--A NA LI-

«A SiUIlRliANA DE FOOTRAXiL
PARA OS PREPARATIVOS DO
FESTIVAL EM HOMENAGEM AO
SEU PRESIDENTE. TENENTE
GUILHERME PARAENSE, OAM-
PEÃO DO TIRO EM ANTUÉRPIA
Será roalis-ada hoj<i segunda-folra,

na sâdo da LUra Suburbana, uma im*
povtanti» assembléa geral oxtraordlna-
ria afim <lc tfer oonfsoclonado o ap-
provado o programina âoe ftmtivaes
am homenagem ao «ou illustre presi-
donlio tenente Gullherm«i Paraense,
campeão do tiro de rovólverr, em An.
tuerpia.

A entidade suburbana pedo, por
nosso intermédio, o compareclinonto
do todos ob Jeus representantes para
vomárom conhecimento dos tr-balhos
«iue serão apresentados pela commis-
aa0 'directora dos festejos composta
dos SrR eo*a.rino CoSkr, Oscar Ra-
bello Leite o José Rodrigues.

Do bello programma constam as se-
guintes homenagens:

Recepção no C&cs do Plmroux.
Sessão soloimie na sedo da Liga

ARA11' DAS ÁGUAS

Mútlinam
En

______>

Uo vck om qiMíndo, ajudando a IWHia
Ac avantlL-s. O .ponto 'fraco íol a linha
de lia.Iwes, principal me" te o eeniijjr-
halC MnithW, «pie, no èéguado ütalf-
lime, fracassou por com-ile-to.

0 ataque, aoefalcaido U« Flavio. fez
alguma .eoIía Vluranto o "'Hriiejro tom-

$io. ainda assim imcsmo sem tici-linlca,
abusando dos .iiribblings e do jogo Pos-
BonT.

Até CabalOiero «ilç Pareeia o mesmo,
(ichandó-sé ipor deoiala moroso..

us teams estavam assim íonmwlos :
ÜOMSUCC12SSO :

Vianrui — Alãintro ° Corrêa — Alia-
miro, Mxi.thtas"*o J. Mantins — .Pedro,
• 'abaüero, MnriinA Armando o Albe-
rico.

«AMOS :
Aimmry — Alvarongui e Silva — í-b'1'-

VestJ*e, Manoel o Santos — Pllndo, OU-
Veira, Freirci Rôllu (i Mendes.

Serviu d« referoo o Sr. Rubens Por.
!looái'iV:i'o, rpio agiu n contento,

0 movimento iceluTico íol o seguinte:
SahMu iio Rumos — 8','8Ô'i
Amaury ni(ichui:.i-.-:o — 'ò."'ò.
ü1 óOrnar do BoniBUOcéssò — S..D2.
"" cor.ner do Bmn&uccesso — -I.U-I.
",J cornei' dò Bomsuccoáso — 'LOp.
fUiuil (io primoiro half-timo — 4.'12.
Inicio il(> sogundo liall'-tinie — 4.25.
•I" coi-ne,. du BoniaufiisBso — 4.8*!..
tt" corner do Bomsuccesso — 5.02.
FUraii cio match — 0.05.
0 kBepoi' dei Bouisuchesso fiv. uovó

tdcfestts e o cio Híiiiiob 0,

Nos tonooiros e segundos teítins, ven-
eu o Boaiiauccèsso pelos sopres «le ;

0 e 2 x n, feàpectivaiueriítlc;

n Moa-

COMO ELtilÇS ANJ)A>I. . .
Hoiitem. por oceasiilo do jogo dos

s«'."Liiido:) teams liamos X Bomsúccés',
so, íippareçéram para actuar essa l>ro.
.va. escalados pel0 conselho da 3"cUvi.

 n mm I ¦»*¦¦¦ ¦

— Cancliota — Candio'a
cyr e Figueiredo.

Fizerâirn, soais: Oandiotu 2, Moacyr
mu.

Do Serrana 0 meia direita ím o

autoiv.dos dois pontos.
O MODESrÓ NA MI3TROP01iT-•"."ANA

]")'eu èfttradà na scoretaria da Liga
Metropolitana um officio do Modesto
F. C, enviando os seus estatutos e

lista de residência do ussoeiados e d'-
rectoi-es.
A DlRE«7l'ORlA DA LIGA RE-

UNE-SE HOJE
Fará resolvei- a ctuestão dos ch,11P0S

piira ob jogos infantis, reune-sc hoje.
extraordinariamente, u directoria da
liiga Metropolitana do Desponto^ Ter-
res tres.

S. PAULO RIO X CAMPO tiRAND^

lieauis-ou-He hontoni. por.anle rogu.
lar ussistencia. 0 encon.tr,> jo campcoí
nat0 da torceint divisão, entro c'B(:es
dois clubs-

O "-,-*. Paulo Rio isaíijiii vietorioso

Dr. Ibaldo Veiga
Clinico c especialista cin "syphilis,

dociiQcis venerens" o das "úas urina-
rias". Cens.: R. 7 Sotombro 81. das
8 ds 5. Tel. C. S08. Altos da Drogaria
A. Carvalho <fc C.

E' 1ÍSTE
IM'AS SKTE

O NU5I.EKQ A! RI
E OUVIDOR DA

A (,'ONCALVE.' DIAS, E.VTRK AS

yasa de ©enfiança

. tlcsdo

'íl!' POR MOTIVO DE OBRAS NO 1M"Hl>i<;tTI.VO PRÉDIO, 1>R1\-
OIPIOU A LIÍJTJmAR TODO O SEU Í.IIANDE E VAltLJÜDÒ STOOK
DE tíOlAS. 1D« UMA I.HjriüAÇAOVEHl>Al>EIRA, <JO>U> FACILíMENrl"E SE VERIFICA, Al,RECIANl)VVOS ARTIGOS lã OS C03irETEX-
TES PREÇOS COMO SE Vk DESTA TABELLA.

TODOS OS ARTIGOS SÃO DE OURO DE DEL
liotues dé ouro para punhos, par .
IVsnrips de ouro
OúifCntçg «it. ouro para homem . .
Coilares de miro •
Pulsoirns de ouro para crcánça . .
Cóllarcs do prata
Rol.stis do i';u<) metal
Trousses d^ tino metal

BOLSAS DE PRATA. GAJl-TE)
KSM VLTAIXIS PARA TODOS O S

11$000
o**sooo
•12.S00O
•8S000

GRANDES TORNEIOS
SPORTIVOS DA

COMPANHIA NACIONAL
DE TABACOS

'OB OS AUSPÍCIOS D' "O FAIZ*.
"A GAZETA DE NOTICIAS".
•O LMPARCIAL", E 'A TRI»
1UNA". CIGARROS DA COM.
PANHIA NACIONAL DE TABÁ-
COS, QUK TEM VALES PARA
OS CONCURSOS.

Cigarros "i9" — Tres fiai-s mlt*
luras.

Colomliina ."*"* — Mistura fina,
, .Colomblna CO —- Caporal lavads.

Fluminenses — "Mistura fina.
Pliuiuos <M — Mistura finr».
Platiuos 88 ~ Caporal latado.
Gaúchos ""O —- Mistura fina.
GkucIios 30 — Caporal lavada.
Gu.vnciner — Em caixas do IO*
I.nxo — < Fiiilsfilmi» mistura.
Ma-u:-l'.i --¦ Mlfilnra e.TqnLTlta.-

? fí<«(^^»W^SH!Bs*'i!i«R?Ç|Sni*«p<aCBFr,l

i Eraiiiíes Torneias Spopilvis
Da Compaahln \ntrionaI «iu

Tabacos
COUPON

ME-.-

 . " 13SO0O
 0-Í$0(l()

IAS P.ilvA HOMEM. ESCUDOS
CIAR-; É OUTROS ARTIGOS DO

OO
mooolf Torneio de Football

195001 
"

1
SMO GÊNERO ÜKANDi-: VA'R1.KDÂÍ>Í! DE OUTROS

POR PREÇOS QUE XÃO TEMI".*"! <'OXI'm.>'N,t'0
ÒUSIRAÍI YEIUEKVlR. VISITANDO O

•^a-BSfí1*

ARTKJOS.
Òpânfès Tornei» Sflõpiíi/aj

Ii« Compaalifji Naeloiial <lo
SUÒiílíOH

OOUPÔf*- (£>o

Suburbana seiulo orador official o
Dr. Nettio'Machado, redactõr da "A

Noite'", c íiriwidentu da A. C. D.,
sendo nessa occasifto inaugurado o re-
trato d0 tenente Paraense.

Grande fe»Uval sportivo no oanipo
do Metropolitano E. C tomando
parte oa olubs da Liga Metropolitana
oiu disputa da Taga Paraense» finali-
üando :m liomenagons com brilhante
"Hoiréc" dansante na sede da Elga
'Suburbana, 

offereciiJa,' ao 
"s'bu 

presi-
dente,

AOS CDUBS DO RIO

O Sport Club Curupaifcj-, coan aúdu
provisória á rua d0 Cadete iv, 300,
avisa aos clubs oong-ene-«fl «tue mo
ticha prompto a iwebor qualquer
convite para jogos do football; agra-
decendo desili: já os qu0 futuramente
receber.

PARIS li*. C.
(SECQAO INFANTHi)

O capta in «ia ífgla0 infa.nül doate
olub convida todos os associados in-
scriptos íiewta üecçào «ni-o queiram
clisputar o campeonato da I<iga InCan-
ttl de Desportos Terrostiros, recente-
meíitc com o podido de iuscrlpcfio.

S. O. OANJTJAIUA
São convidados os Srs. assoeiadoH

abaixo riienai.onados « compa^scerem.
no prazo do 6 dias, a contar desta
tlatii. na sódc SQoimii, á rua do Ca-
túmby. 32, afim de tratarem de seus
iiitaresses junto á tlreaouraria do club:

José Cardoso Jacqueu — Orlando
Simões — Jo*é Pai-ada — üoílo Bap-
tistti Pelegrino — Antônio A. Oon-
(jalves — Antônio Outelro — Alexa-n-
drino Gonçalves — Joaquim do Ma-
galha&s — Antônio Pacheco — Isal-
tino JS-. Rosa — Julió Villaca — Afa-
riocl Machado da Rocha — Walde-
mar l'edr0 do Souxa. — Octavio Bar-
roto — Manoel Marques — Antenor
Celestino — César Fernandes — Rp-
d'òlph0 de Aimijo -r- Caroliiiu Bento
dá Silva — Manoel Cravo — Avelino
Alves — Hildcbrando G ? da. Silva. --

Pedro Vaacoiícêllos — Pedro Rires —
Fenwiuio Tosoaiio — lílavlo. C 

'Vci-

ga -- Barreto dc Magalhães — Ruy
<io Castro Lima —- Álvaro Mariinho

Ssbasüâ0 Sampaio —- Alberto Sil-
veira —« Viiliinar D. Araújo — José
Albino Sô'xas — João Rodrigues I.i-
ma — Aurélio Gomes — Quirino Iiula

.Manoel de Caetro — Josó Vieira;
Santos — Mari0 C. da Silva — Alva-
ro Ribeiro da Silva — Manoel G.
Pinto ó José Cravo.

ÍiAPA F. O.
Os sócios em atrazo são convidados

a se quitarem n0 prazo de 80 dias.

«OEÍiUO NKTK) A. QSStm
comparecer i! s«-

ifivn do ?el m?cre-
i>m1h

vorem, u>doa os assocladoa (íuo qiwl-
Tatu oouoorror ao tom»lo interno a
principiar no próximo mea da het«*«tti-
br«. — SylVlo do Carvalho, Io secru-
tarlo.

LIGA SUBURBANA DK S. A.
Reuniio dos ii-oproeiHifcantes. hoje,

segunda-ínira, As 8 1|2 horas da nolto.
para a olei<}&0 tl0 cargos vagos o In ter-
«sses geraes,.

ÍiAPA F. O.
Assomhlóa geral, ciuiuiit-teUu. ás

8 horas da noito, ptuu eleito de oar-
Kos vagoa, prestação de eontns ò in-
terossee «ocla«e.

 O íirünedro toam totwu-á part»
no fostival do Engenho de Dentro, a
bo realizar cm *:9 d0 con«ntc.

COR1NTHIANS F. 6.
A coninílssOo do mKtt-ü» prownuj nos

jograidorea que ou dia» <le treiuo e»-
tão aaslra clawifiaaidos:

A'a «iiiart-uí-felrtts: 1" oom <> 2
team.

A'a s«j-tai--feit,-u( 3o com o 4° twmi.
Aos .sabbwdou i*eul*ri*a» da c,om-mÍ!--

são ,o dos }ogjaiiiioir«s.
A niesmía comnilusillo pedo com m"-

Henoio. o (-ompaaíeclmemt» na sW« Aos
ioffadKM-«í8 .loaé Lauz*üfla. Isnua-i» J-u:-.
Gontll Tav-area. J«»5o Pd^oti) e Ma-
noMl Gama (VÜllela.).

A nova sédis «stâ. aítuíida 'Uj»> Botü-
levard do S. Christovfto ai. 10. «ala. 1.

S. O. REI ADBERTO
Em «ft*-». uttiiniu aauembléa. ««to iw-

vel e 'f-ympathloo «ftub, escolhew "O
Iniipiaraiall".. para sou órgão official".

A.'Á> AüDKIA.OAiaPISTA
A s-ia!m,oyu. '(fe*è«rt-M^.floou>^-i-(

organisaâa: ;.'",'"•."¦¦- ¦ •'¦-y,
PresldienÉe. Avelino José da' ÍSSva;

vrwiipre-iililietotie. José1 ^tésrtuiltai; 1*
thceoureirO. José GaMh"»-miej a? th,»-
fKHU-oiro, José Ferreirai. Io aiaoi-etario.
.Dutu-te \rio«-it*; S° secretario. João
Fi-aii-o Barbcma; Io p--«>cu"-si«l«v\ Ru-
bom- da Silva Düais; 2o proouradior.
Ai-ls-|oteMtior Ferrei^ L4?e«', dlri*!ctor
sportivo AureÜwno dos Santos; Ia fia.
oal. Asclepüedas da Fonseca 5 comnijl».
afto' do ayindlcanoia, Bernardimo Plirrto
Gosta. Pt-dUo «ao-a-jaWc-iH; 2o £J-ic-a,l.

Joaquim Santos.
A. SPORTIVA MUNlOlPAJi

Riaunião «3a oomm,issRo de justiça.
hóíW, «sgunda-falra. aa 8 horàé da;
naiite sondo também solicitada, a ••re-
aetiicÁ tio Sr. João. Braz. do Tlraden-
tes."

lios eiui"' «ii1 aÍJinuiioi ca«H>«6e.-i S".'
Pari-as. pX'»Ie»aoc argentino do Centro
iBneas í*ftni*x*Ho. ooatra H. Palmei-, «an
10 "iouml-i".

Altino Nòyos, campeão iliraniloiro.
contra W. Mao Quocn. c-m-i-ieao lngl«*.

O ultimo «nuloh será branco ooatia
-iroto. em 10 "rouiids". entre 03 con-
ságrâdOB «-ainpoOea Jaclc Murray. ter.
Ovei negro, lnvenelvol 110 Panamá. *
Kbj Norforl(.

Vao ser m»'n noitada inagaltioa ipar»
os nos«o6 "siiortsmcn".

11 '¦—«>—» ¦¦

Ptn-RlIiS FINAS
e ARTI60S mmm

.AJuMUI

Casa Geraldcs

mRUA ÜRÜGOAYANA, 14

. PILA EiOMU...
A Caixa Economi«ca inw»

gura hoje a sua quinta ,
agencia

A Caixa Jiüouomica do Rio de ituuí. '
ro. nan lia multo, inauginrou netrt-t e».
Hititfl. icsom^a présenoii "«lo tltuUr na
j-ostatlá' Púwtbo,. varlae agenolaa.

Tsues afc-m-ias/ ao <tuo -*a-M»oe. t«m cor.
rè«ípondI;ao'ii<-«.Ílns 'pará^irjuie foram' w».
Wtitldas.-tanto a«33Íni «lue o ÇoneelS»»
Administrativo &n. Caixa tBcononilúa re-,
soh-eu. creii-r u»a'ouira. ¦ <i"*o sorã lnau.
•ij-irada boje.

A nova 'CHlal da 'Caixa 'Econômica —-
a <iuiint«. —¦ fla« strrA lnertallada & W*
d,v Catute 11. 21-7. terá icomo agente «>
'Gr. Lu!» Pereira tóoítrei- .do âouisa. coniii
theuourdro o Sr. .Tulio éc Castro *«
como es(;rip4ii(rario3 cs Srs. .José Mil.
wavtl.,, (Hítttoert .Quadros. . i

A asencla «íuint». «íuo será ipara V»-",
.iilliores o dü|io»Uos. ifuB.cclona«\1 diária..1
mente, idas 10 ás < 'horai.

¦ ¦ÜdOO'*»»" ' -

MOTOCYCLISMÓ
TEROEntO Í)AÍMPE0NA'1'0 DE

RO^ÃIE-PRO PARA
SU>E-CAR

Acham.se• íitotirWw. aia sècretáirlá; do
Olub iMotooyollstti tVaeional, as ' in.
soripgões nara o D" campeonato' kl0 kl)
loaietKi ipara "siap-.car". que liara
disputa d* "Taiia Pare iKoyal;"'.' será
levado a oPfeil^ òm 2!) d,, -corrente, na
lA-fenftla Meridio*i«il.

.As lBscripeõea eucen-ar.se.ão no 'lia
30. ás 1) 'horas du noite, achando.se 3"*
tnacrliptos. -eintrò outros. 03 Sis. JinUeu
tiallct,. Antônio "Umes. iReiífi Teixeira.
Amtonio GráOà'. João ila-ptlsta Uarr.ia.
lHeUol--iho Mwiaira. íOiirlindb Altinltp.
Luiz Silivá'; e Ceaar Furnaitíes';

A próxima exposição caw
J ,Ai 4iicctgria, Ja iSociotlado Hroallcií*
I de Aigriiaultura r<«o*vt".i que t»do« ou
i oâcs mie íiguraitTii oa íproxíma expo«rt.'

oão iflevevilo ser iiiseriptos até o dia 3J*
iic agosto. afim do quo ipossam ser i».-
cluldo^ no .catalogo gerai.'Os ("ine s„ insereverom depois dcatu,
data fiourfto. oxeluldoB. '» 

ipotlenidõ, vo
om tanto, tominr, parte na referida; eus»,
alflâfl. -oião-tènd0 os bóub ' proprieiarie/
liinxvito á reclániaofio mlguma. ¦

INDICADOR

BASKETBALL
ROTAFOGO l\ ('.

¦Continuam aibenas. aa. secretaria do
Botafog() i<\ (¦'.. a.s iu-serlpções 'pai^ o&
õsatwiadbs que tl'tt;e..iaii'mii ilefender as
cores 'do club. no j-roxiwo .Dampaunato
de ibaalcetball. iuátituitlo pela Liga Mo.
tropolitana.

Quaesqufti' outras íai.Còriuafiões a
peito ipoderfio ser tomadas com- os
Rolberto I.yni,. <: Tlenato Franco.

res.
Srs.

VACHTING
ALDAA.CIiCi»

Audux Club. i.l eA ttlii-eatòíiii do
flCcoriV, com o art. 9 duí estuirutos.
convida toklos oa' socin.a cni a,traxo a
(Hti'.areru.^« até gafebáõn prbsinio, fila
"iS rio corrente, parn. revisão (lo íiiátrl.
cul a.

Advogados
D»w. Chrisiiau» I*e»oita Hr-ixit • Jo**,

ile Paiva A**vciIo —• Rua PrTmelr»!
do Marco'411 — Tel. Norte «T93.

Médicos

Sio convidados a.--etaiiíi dgssé club.

BOX

MATÚHES tsEXSAOOAAEí
llojo. seguiiãa.íoira. nu IJemocrata

ta -í^s- ;t rua Figueira de CVIello. se.
râo realizados sensaeionaes onatolies de

"Br*

Dnpl Tiia iirann— l ava- e e ting; -s-
l\C«dl chimicameiitc tecidos dc Ia,seda,

algodão, etc.
Attênde-so chamados pelo iolep. B. M, 210/

RUA DO CATfF.TE. 80

4$r• i

boIíãTaTTija «íaéic-Aj-víA.. »?ABW.r;
OÜArIBOS Jfl J-OCCÃ

Dr. l-iiríeo «l<! Leni«»-i — Pr0*. llv. _*,*
Faculdade de Medicina do Rio, ooni
ÜO aniioü do pnitica. Oi«-a' garanw
lida. o rápida do Oasena (fotldet n»;
nal) Por processo novo. Cons.: »,.
da Assembléa 13, t*ob., das 12 fts
(i da tardo.

l>AKTOS MODÉSTIAS DA MULHER
I)v Oclnvlo de Andrade — Cu-a da»

liomoi'i'lui--ia3 uterinas, corrimentos,
8u'3p'anaões oto., sem operagfto. No*
casos- índicddoe, evita a «ravideí.
Cò)'ts.'í rua Sete do Setembro 188, de
ii ás 11 o de 1 ás i. Telephone
159X.

MOIíESTÍAS mk olmos, ouvidos,
WARIZ M OAROASTA

m: Tt. «avld de Siinson — Coaí3Ulta«
diiirias das "I an 5. Con?.: S. José

MO l« andai- — Tel. 51Ô7 ConU-ai.
i;ós.: Cone. .Pereira da. SUvai Mi
.tíartMijoira». i

MÒEWbAS D» KSTOÍHAGO. HVTBS-
TIKOH FÍGADO E NERVOSA» —

EXAMES PELOS R.ÜOS X
Dr. Renato tle Sônia Loven — £!ti0S-

ciai lata, dooente da. Faculdade d«
Medicina -- Rua S. José 89, de 3
ás 5 (as íercas. quintas e oabbaaoei
-- Res.: Voluntários da Pátria Vi.
Tel. 1793 Sul.

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS
Dr. Monteiro da Silvei™ — Cbofo de

de clinica medica da Pollolinica de
Botafogo o da clinica de creanga»
da Santa Casa — Res.: Voluntarloe
da Pátria, 171. Cone.: Urüguaya*.
ria. 27 das - âs ' boraa. Tel.: Sul,
698 e-Geiitrài; 2.S95.

ÒCCüLISTAS
Dr. Cdbrlel «1„ Andrade «• Moura «t-a..

Kfl — ÇoástiXtdrio: ruà ij-*a-ruaij-ana,
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O IMPARCIAL
• «r<tr •

***»il.,.Ví>A'r4'.IKA1 2*1 Dtl ArtOftfVu Dt! l!>.'.i

BOLSA * COMMERCIO ¦¦ FINANÇAS
¦¦^'¦«^¦¦¦¦¦¦¦HaaB» ¦TMaMMBanHHII^HBBiaHI, ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦(-.•.-t-i--,—^--!.-,-,--,--, .-'l----_..------,^^^^__ '

Diversos gêneros
AHIlOi. — l-IÍHÇOl. ».OMMM.-m.»

«10 kl Io*
IH9000 Mijim.i

N'oi'l*
Noi'1,'

(41000
:;i'?imiii
lutiuiu'.'•iiilllil
õniooo
SSI0Q0

181000
411000'itiíiiini
•.•KíUiln
.lt".j'iil'i¦j,.«.«m

.¦.••riu i
Brilliu.io d0 )•
Kopoulnl , .
«ll|M rU-r . .
Wom ....
kftAgulnr , .
is-ain ¦• ii,-,
ttftJKfl., lll
Mulo rirro,;
M.ilik.i . .

H.miA — i-i.l'ÇOS < üiii.i..vrr.s
íii, f'OI"n* A'l*-6iü -—

Ut«3 W .«*. .*. USOU l-jSútl
3..,, 1'ortu Atoarro —

latdH '2 I.m. ... USOü lfJO'0
Do Portu .\lt.*it,Tc —

lau do l l., . . J?3f0 14000'lm. l.aguhú — l..'.—• lato,*- <lc 21) U>. l-.7"'0 isstiu
i?o liiijuiiy — I.a*

tftfl de l!0 I.*- . . IfDOO -íUOd
Do fujahy - • i.u-

ta* fl»* ln l:s. . . . 1 $-¦•¦¦) -ÍOUÜ
Ue It.i.ialiy — L,a*

i,,r do .. Itg. . . UO.-.O Í.JO50
i!ii**.iir.'i 6 Cnalittta

—Tvatas do 110 lis.. 1 *>yt>u i^úu
Ulinelra O Paullnta,

•— latas do 1! lc». i *•'.•.'.'.> '2W0O

TAIIIMIA IM'. 1IAXIHO.-A — l-T-K.
ÇOS ('0IIML.NTI*--**

Perto Al-sgre *- T.3.
pooii  l.iírtpo j2.jê00

porto Alegre —
Flua  12-J80Ü I3JÍ100

Porto Alegro
lintroflna . . . • UJPOi) r.'3'-.««

j-«*n <• Alegro —
fViHirrifia .... 10*000 ll?.!00

j'urto Alegra —
Grosso ..... SfOOO **i?300

',.11,-uiiu — 1'ouel-
radii . . HSSOÜ 101000

Ufuna — Uròssii . 9*000 .'$*l-*0
l'-%ni"NIIA DB TIIIGO — l-ni.ÇOS

M. Pluirilhchss —
1« dualidade . * * U?000 u|úoo

M. Fluminense —
3- qualidade. . . -10Í000 *K)$500

>|. Klfiiiiii>-'nKo —
3* fjunlldádo ... —

Al. InuioK ut 1', mi
1* iiunlidmlr, . . . i: •*••¦¦¦ il:.'."1"

M. lum.;: fR, I''. Mi
2-1 i|c..;|.i,,i. . . . 401000 4u*jiiij

M. IiibIu*** Ml. !••. M.)
ti* .|ii.,!i.l:ii. . . . 39|000 ííí.viu

•íllo d,, Prata —
I* <iii.il|iliiiln, , —• •—nio a» prata --
li- i|iiHlliliid«, , —nio ii,, r-riu.. —
'.'•' ¦! -;ili.i.c.i.-. 

, .—
.\iiii'*i'l('iiiia — Mar.

n.i.i.to — i'»i:i.os çühi.e.\t«8
au kilo»

lJivto Superior' . • 2-iíOOi) -'7í.m'i
frotn roffular . . . líiíOOO 2UíiOO
li,» corott-— ii; Pe.-*

•i tAIofirro ....
Mnntelffa ....
IJnxofru — (ld l.iUm
Branco
Alll**ll'li.|lll
I-Yll.llnllii .
Mulutluho
Üe . outras

denorao .

20>0m0
ClSfCOil
lOfnOO
JOIOOO
2Ü$Õ0Õ
HiíiU'0
lOfSOÜ

E2I00Ossiooo
18*000
171)000
24$0Q0¦iiiSfiUO
lTSGüú

Am,, OmniliiiH
d» st*. Par» .ili>|<'ãcii,

b;
(«tilo

—— Lux Steirlcu • . ....r^ „,,
do, dn i do setembro, paro' irum enirfrofltluio.•*-*-*- Jnd,u«i|-Ul «. Importadora Atlasnu J lioras da turde do 80, nara con.
ttts O • I•.!¦•¦.'•!.

Ar 0 horoo da
l horg d,*, tur-

Innrjftr

— Banoò KmpjHoj doi m„ d« i*%
dia 2S. Mira prt'«a«llo doPlata in'

• ui.:••. .—— Caloado Olewlánd afl « uotom(Jtt («de. d8 28. pnra oldcOo 0 ré-forma. -««¦«-

proco.
IlfOOO 18S000

TOICIXIIO — VUV.WS CÒilll 13XTKÍ
UÍIob.

is;'.no i«ioo¦jíüuu -í-'0i)

Na praça do Rio
vhsiímulca.s í: it;:t \I6]>

lutlllllll"!
Coininuiu .
!>(. I''iinii..irü

Bv 1'i.LtiiiUilil'orii íis -
tarde", uo ."i pãni coutas c—— Aguns do CaNaíiibü,

da 

-—• nodrlru-M «CAI hor«« da•Hrdo. dn «1 pí-.m ountas 0 «lokjOt--—- Bane,, do l.raKll. h 1 li0r«, datardo, dn t> dn sor«mbro «xtrmrdl.
naria, nara t. hu-i trnngforraacfla ombunco omlsior,

Industrial Camplsí», &B c hot^adu, tardo, de-3 parar'augmento do ca.pitai.
CIIAMAUA UR CAPITAI.

A Si A. A. Rícola Primaria, esiarasando unm cliamadn <1e copitiu de6 «l** para integeallsar o capltr.i atoo dia 22 do corrente.
Dl VIUE.VÜ08 DliCI.AIIAUOs
 P. Te.o. .Maiieiieètcr. o 2" dlvl.

delicio de.SSOOú. dí-fido Jd.Industrial â. Valenca o dlvl*dendo do 20Í0O0, desde JA. 
'

 Tec. Esperança de 22
ante*, o dividondd áo 20f000.

Banco •"'
pos, 0 dtvfdoiiilo <-!<• 168000 na BOdo"

. Coroovado, o 45-» d|Vl*Honiestro findo ntii o dU

de.

—¦-- l.inln) Hapopemba, o ilividciulo
du 88OO0 .le 11 em .lut-u-.*

Ji nos vi:m iikii
—— Uilnaa naoloniu**- dfl l» ém do-

ante. og juros do *¦**''"'> por "debou.
turoe".

Nae. do TsoldOB t\n .lula. oa
jurofl do 8 •[?, de ami *unpre«tlmo.
Ao 1 em deante.

—- Autarc.tlca Paiilmu do li! om
dianto os juros de 8(000 • maia o
capital (U 2.800 "dobontai-ea*-.

-*••-"'—*-* A- Naveffaçfto og

do 28 om

uo

dendo
Tc
.!o

!

Iioi.i.-, da'elelçoe*.
1 1 hora , ,

irdo d0 •-'". jiarn cnntau è olt-lçôos. ' *-° fío corrente
--- l'ert'iintiii'i:i Rcljn.liMor. il l ho. j America Jüibiíl do 

"i 
3« em.l.-i tardo, iic --. Para prestaC5*?8 I dcime, n -i.lO dividendo de 12J000.Minas \'lctoiia do 38 em tle.anto, o 11" dividendo d« 108000. Industrial Sul.Americana o 3.»diVldondn de 16S000 de 2 em deante Tec. Mdír-íonse. de t a 13. ó20» dividendo de 108000. -Meiu-s Victoria. 0 1.1*» divídoado de ]C$000 desde JA.

l«uz Stéa.rlca, o 81» dividendodo 128000; d9 34 em diante.

Kaolonal da
Juros de 78000, doado JA Nao. de Moajrom.
deanto. ua Juro** d« 88000

—— Flut-Lux. o 17* "coupon"
7 -•!*- deatie JI. Antarciioa l-aulisu os Juroa
db 8$000 du-ade JA.—— Ap. de M1bu3 de J c*n dtante,
oh Juroa v?no|dos. na recebc-dorla.

 Doca<5 da Palita, de ti om de.
ante. o fi*1 "ooupon" Co e.lf-0. ne Cro.
dit Voncier.

 Banoo da Província do Ulo
ilrando do Sul, os Juros daa apólices
dos-jo Us'u,i0 „ do municipal de BngO.

 Tec. Santa Koealla, de 10 em
deanto. o "coupon" 22 do 6 "\».

—— Edificador», <t» 13 ain d-anto,
cs juros do primeiro semestre.

 Patropollf, Industrial, oa Juroa
da« "debenturos".

P. o Luli dc Palrayra. o8 Ju-
ros do semestre findo.

—— Prefeitura, do Beil„ líorleonte,
, cs Jurc-e vonol«lon. dendo Jít.¦•-othflçario de Caro, ,  Calyado - 01esffilt,R«i 0 eiivldrtn.",A~ i do de 1010. de 10 »[•. o os Juros dae

i "debonfiurus".
 Estado do l..spínt0 Santo o»

j Jurog dan apollcog dcad» Ja.

il.i Mln.c. dH :: horus da
para a nlk'ir.i'.';-|(i dè sou*

ra
do Ooitlfts.

Mon
tardo, do -l1
immovois,

 Bahc0 Alorciiutil á 1 Iiora «ia
tarde, de 24. para coutas e olélc&o')

 Te<*. Industrial Camplsta; d-3
2 horas «la tardo de -'0, par» roor.
{ratijüaijho.

MOVIMKMTO MARÍTIMO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Pi» Roserlo ¦> eac., 'In-ílc-* "Seal.
l dier". o* «*o Lloyd -*-»)al BoIiía

Do Dunkorqu-) 0 esc. ír-anoez "Fort

jde Douamuont". c. •*. Coataleu,
De MonífevidC-e o o.»e., brnKli-yn>

; 
"Sorvulo Dourado", c. a0 Moyd Bra-
ci leiro.

%~>n Santo*-!' braaileilo . "Ma.r*uigua.
po". c. a0 I.lojnd Brazileiro. I

ii,. ivrici Alfaio •' ««o., I)i'.»*il"ir,i"A»n0", c, a P«Mlra -..arnalr*} A C.
l'o Itio Ciranda do Sul «* «ao., irai».

i*hx "Ainlrnl V'|llntvt do JogouBoui ú.
a ''c.Hu!<•:..

I3MBARCACIÔBS 8AH1DAS

Para Nov* Vork 0 o^o.. americano"Di-catur Brldir-e-*.
Para o Rlu da Parla e OiO. fran.

oec •-Oyl*n,•.
Para Buenos Alrcí, inglea "San Lo*

renao".
Pai» Porto Alegre o «vic,. braellol-

ro "Itiiqi*ra'.
Para o Purd c osc,, braallolro Ma.

oaPA".

o Sul. "Dnnla", . .
o ci-c, "Highland.

Vii|«"ivs ;¦ clirgar:

PteítoR do Sul. "Laguna"
Santo». * Rown«y".
R(0 Grando d
Buenos Alros

elen
Amsi*t-rdnm o esc, "Prlala". • .
Buer.os Ajr*a 0 o»o.. "Anrlgu.v", .
Bordéo» 0 -ao. "Aalo". . , . . .
Uvorpool e osc. "Murillo"*. . .
Southampson Q esc.. «Almanr.ora"
Portos du Nono "Atlântico" . .
Bu-anos Aires «• «eo>. "Descad»".
Bugnos Alros e «»««., "Vauban".
Nova Yorlc. "Vostrls-'
Buenos «Aires e eso., Arlanza". .Buenos «A|ree e eso., "I.lnburgin.".
Por-toa d0 Norte. *Rle do Janeiro"
Btoúktiolm-* o oae. "Buenos Alros"
Rio da Prata. •'Garonna". . . ,

V.i*ior«« „ -.bliir:

dane*, o eso.. "aolai" * .
Portos do Sul. "Maroini" . 

'. 
. .

Etajahy c ©se. "Lucanla". . . .8. Franclseo e ogn., "Plamonfjo".
1-atfuiia o eae., "Anna**. . . .
l-ondree <- esc. '•'Hlg:hlaud-G'len".
Buenos Aires e oro. "Fri-da". .' .
Macio » eso., "ltnquy". . . .
BordAos e «so.. "Aurigny ; , . .Hio da Pratu. "Asio"
Ilamburifo «- osc., "IV-Us". . . .
Portos <lo Sul "ltsuba"

23
23
23

24
24
38
35
35
30
36
87
3T
29
2»
ao
20
3(1
31

24
24
34
24
34
24

-.i
?,*;

Porioi d-. Nono. "B^hia", , , ,Buenos Alr*< * MU','»,, "Alnuiuuta"
«ova York, "V.uib..u",
Manais o egf,, "Acre", ,', 

'
Pelota* u nnc,, "lfalpava1'
Southamplon « sio., --ArUnua. .Aràoaju' o emi. "ltaltuba" .MòntevidOo o ene. "Sérvulo Dou
1'flUo"

Illu-oii o Bahia "Atlântico" ' '
Bu'eiioh Ayreo o e»c., "V«-rtHa" .Bordttea e eac.. "Garona" .Pnolfl<vi e Rio da Pru«a "Bu*i«o-.
Ayrèa"

21
3!
U
II
51
38
8'J

81
üft
88
11

U

Malas
CORREIO - Kit,, ropait.ciio ^p.d|rà malas pol0n lOtfuintea nnqueteP
Hoje:

I.Wj
lll .

&4

im.
n

'•om
Paia

L-ondres e e<;u/ "Dosoido"'. '. 
, 

'. 
2T

"ansainville", pttia Huntoí
Grando e Ri0 da Prata, reobônd
pressos a-*S Ah 13 horac oárta. u»,a
o interior da Republica até itg Y* moom porte dupl„ at6 A 1 pi4r,. 

* 
„.'terior d» Repiiblic, atfi à (mesma ho"ra o objootu» p.ir» Ko*p|»írar atí11 lior«H.

Amiinliil:
"Goya/.". par« Bahia. Recife -jali»

uoiio. Natal e Cearú, recebendo
Prossos at« fts 6 horas, vartiu iia,,,Intorlor da Republica até íls fi \ ••
porie dupl0 at* 08 7 « obíoctoVreuliítrar até fts ti horas de hoj.

"Anna", pttra Santo« Paraná «»,,Francisco, Itajahy. Florianópolis «UaBuna, recebendo improseo-t ftu. u,
.?.ra,f- l'*n»9 l**ra o Iníerlor dH Re"publica até fia 6 o ehjectoa pB. < reffistrar atí« a» 6 horas de hoje."Htephen" tiar* Santos. S. K,,„cisco o Rio Grando. r-»ceband0 lmpi-waos gté ás 8 horas, cartas Para o 'n

terior da Ropúblloa até a* a m 
'

norto dupl0 até ftB 9 objaeto.-„,r.registrar atí fis 7 h0r«*. 8 l

Bebam só Café Ideal
37, sobrado. Das J2 íis 1, lodo.* C|s
diaa.

JLIMCA »I3 GARGANTA". KAUIZ
OUVIDOS, SKIOS DA FACE.

MASTOIDL.
Dr. Frn«-cl«co lülra» — Proressor na

Faculdade de Me-aicina d0 Rio —•
Cons.: S. José 01. Tel. O. 4.6HÓ
— Res.: Soares Cabral 71, I,aran.
ieiras — Tel. Beira Mar SIS.
ITMOHK.H WO VENTniS — VIAS
I;11IXARIAS t- MOLB811AS DB

SF.MIORA»
Or. Jayme P»«kI — Com longa pra-

tica nos hospitaos europeus, dà con.
eulta** segundas, quartas e sextas
A rua Marques de Abranches nu.
moro 192; terças, €|Uíntas e cabba.
doa das 3 ás 6 lioras, â rua S*-0
.Toaô. 40 Res.: "Casa de Saude
Dr. Poggl". Tel. S. 155.
MOLÉSTIAS DAS SEWIIOIIAS
ÜYPHILIS E VIAS VIU\ARIAS

Ir. Mnrlo Corrta — Com pratica nos
hospitaes de Parts, Berlim e vl*
enna — Consultório: Av. Mem de
•Sá* 11. Tel. 4.927 — Res.: rua Al-
mirante Baptlsta das Neves 138.
Tol; 2.30-1, Villa.

Cnaa de Saude do Dr. Elen» — Rua
Marquez de Olinda — Botafoío —
— Eondo Humaytâ. Teleph. 2.404.
Sul •— InatallacOes P»ra tratamento
das doença» medloo-cirurgicas —
Pavilhões separados para os al'o.
nados. Medioos: Dr. Carlos ÜJ.vaa

t* W. Schillcr. Cirurgião: Dr. íciuoi.
roa Barros.

VIAS URINARIA»"3r. Emílio Sú — Monitor oo lios.
pitai Neòker de Paris. Installação
f.loctrica para os casos de especia..
lidade. Cons.: Assembléa 'SP, das
fl As 11 o de 2 âg 5; Tel.- C. 4.312.
Cen.: Rua Conde de Bomfim 47*.i.

viilor lü — Caixa pustal 785 —
Teiopll. Nurt0 6.007 — l^o ilo Ja.
neiro.

Livraria Alvea — Livros collc-giaes e
acadêmicos, i.ua do Ouvidor 1 ti ti.
Rio de Janeiro. S. Paulo, nia L!-
coro Badaró 129. Bello Horizonte.
rua da Bahia, 1.055.

Ourivesarias

Mecânicos
OKKICIIVA MECHAMCA

c:»(>*«*l*»H»in em Concertos e ínicko.
lagoni d,.) Caiiai- Re*j-lstri*;dOi*an —:
Trabalhos garantidos — O. Ribeiro
— Avenida Gomes Freira 12.
OI-TICl-XA ELECTRO-OALVAA1CA

Vrrnoudo Mesa — 83 rua da bapa,
83. Teloph. Central, 4.214 — Nl*
ckela.se pelo systema oinerica.no,
pratola.se 0 bronüeia.ae com perfel-*;5o. Dourado a fogo e a banho —
Kspiicialidado em dourar dragonas
o galões. Accoita.se qualquer ei.-
covnmnda dc soldas o nietaes e Re-
puetiargem, ¦*

OPKiniNA MODELO DE EUNILEIRO
ia moMBEino — Kxeoutam-si!.
com p-srfelçflo qualquer trabalho
Om folha, KINCO — METAL — CO-
BlíK éto. lispecialidado .©m BA-
VHOS-MAUIA — MACHINAS para
.""AFÍ.' de -qualquer syBtema —• I
PABRICAMnSE LETTRAS DOURA- I
DAS èm ALTO RELEVO. Estunha-
se n|)je<'t«i« dn ferro Cobre, etc. — i
1"'RECOS 1Í.AZOAVEIS —¦ S. Dl'
FHANCt) -- AVKNIDA. MEM DE j
SA', n -- TBL, CENTRAL tíJ 3S.

OEIÚCINA MECHAMCA —- Offlcinn
ike cònbèrtròs e NlCKE.LiAOWM

i-t- MACHINAS DE KSCI.EVER o
DAliCULAB' COMPRA e VENDE-,
SE MACHINAS DE SEGUNDA
MÃO. JAU BAS A. M ."ARTINS --
RUA D'ALFÂNDEGA. ISO — TE.
LEPHONE, NORTE ÜÍTU.

(i It A c\»E OlfVICIA V
Ue Nií-kcliiaem, Pratetigoíii ' o Bi'oh.

aèiiGã^ — Especialista -sin Galvanos
paru. Jornaes o Typognvptiia —
joao Mággi .Tuiiioi* — Avenida, Moni
dc Si •2'i'2. Tel. Ceutral 1BS5.

Jnulherla Campo* <V*. Mnttc.t — Gran
de o variad0 sortimento do jóias ?
de fino go»to, objectos para pre->|

sente, rologios de pulseira do ouro
e prata relógios do parede e des-
portadores Americanos — Oíflcina
própria para execugão o concortos
dc jóias e rologios — COMPRA-SUJ
Onro e Brilhante* — Avenida Pas.
«os 24 — Telephone Norte 4.458."OiirJre*arln e Relojoarin" rnincisco
Monteiro — Rua da Lapa ao —
Teleph. Central 6052 — Sortimen..
to de' relógios e jóias rie ouro, pra.
ta e phantasias com ou scirí brl.
lhantes — Relógios «*i0 parfide e
despertadores — Fasi.ae o concer.
ta.se .Tolas. Concertos do relógios— Attende-so a «"hauvidos.

"A PÉROLA. OHIEXTAI.-»
Convertam-*-*, Jóias o Relógios — Fa-

bricam-se Jóias de Todos os Gene
ros — Variado Sortimento de Jóias
com ou sem BRILHANTES. —
Compra-se Ouro. Prat, e Pedra*• Prccioa-** — PAGA-SE BEM — Con-

certos Garantidos — Preyos Razoa.
veis. — ATTENDE.SE A' CHAMA.
DOS — José Maria Alves — Rua
Acre n.* 120 — TEL. NORTE NU-
MERO 4419. '

"JÓIAS''
Coiupraui.a-.-, Ouro. Prata. Piatim.

Brilhante*?. Jóias usadas. Cautellas
de Casa de Penhores —- Pa-sa se a
Melhor Progó d0 Mercado, á RUA
MARECHAL FLORIANO N. ti—On*
riveaarin — Tel. Norte 3460.

NORTE•—•

AVISOS MARÍTIMOS filAV!DF7 -*¦••'--•-*- co»i segurain-i JOSl/ CAHEX«nnaivk* e facilmente, sem pçrimr pirA «ttva uDn,,,algum. Infornta-sc com o DÍ Thécdiilo A SILVA JARD***-1.*U'_olff. 
Caixa postal 4lü—Kio de Ja: ei o ; 

"D-KRDKU.SK a cautela n.
Jnntc õello dc 10U réis. I> desta casa. 167.¦)*.'•]

umim mèi
Scvtii;» do cargas

ITAQÜI
Saliirá qüãria-fcim, 25 do correntc.para;Bania,

Kecife,
Mossoró e

Macau

Serviço «Jo passugeirow

ITAIPAVA
Sahirá sabbado, 2S do corrente, ás 12

liorns, para!
S Sebastiae, domingo, 20; Santos, do-

mingo, 2-J, Paranagnú, segunda-feira, 30;
Itajahy, terça-feira, 31; Florianópolis, quar-ta-feira, 1; Imbituba, qu pta-feira, 2; Wo
Qrands, sabbado, 4; Pelotae, domingo, 15,
checada.

I.*aia liclcs c mais informações no escriptorio da Comi»anhia
^worrl<at*a -Roctxr-l-gixes 

Alves u. S0 3
Telephone— NORTE ti.tt-tO

Tapeçarias
Alelier de '1'nptonrlu*. — Francisco P.Laoet Alves — Tapeceira.decorador—• DecoraçBes ile sala*' prupos o

mobílias estofadas de estyl,, e-fan.
1asia — Rua Evaristo d\, Voiga 16— Telephone Central 59í3.

Vidraceiros

Lloyd Brazileiro
I.INHA DO SVh

O PAQUETE

SERVULO DOURADO
.Saliirá a -íü tio corrente, para:
Santos, ParaiiH-sua, Antonina, sao

Francisco. . Itajahy., Florianópolis. Rio
Grando o Montevideo.

Serviço geral de navegação brazlleira
— Praça Servulo Dourado (Entra Ou«
vidor e fioaarlo) — Telephone, 240
Norte. — UNHAS POSTAES. — '«i

LINnA DO NORTE
O PAQTTETB

Pii-"tAS
VIRTUOSAS

Curam sm i-ouco#-jiifa a aolaatla da
estômago, flgadc^ou
Intestino, Esaas pl*"-*-—' lulaa .alfm de ten|.

oaa. afio lutí-cada* nu dyapapiiaa, pri*eõori <ie veaue, inoloatia-, d> figado ba.
Siga, rina. naiueac. flatuUnoiaa,' tala
aater, «te. 84o um poderoso dige-itiyo tregularieador das secreedaa gastro-ln*
testlnaes.

A' venda em todas aa pharmaciasVidro, 11500; pelo correio £$700. Dei
poaltarlo: Drogaria VICTOR RU]-.
FI.BR & C, rua S. Pedro. 128 •— Ria*e Janeira.

Aí.UGA.SE um nuarto mobilad(, a
. ¦ t. ctn t-"*** (1í íamili-j .1rua Oal. Soveiinno 164 (Botafogo)

Moveis a prestações
Vialtem a Caaa Sion, que venda et

moveis por preços baratlssimos * ea*
trega na 1» entrada de 20 "[-. Cattete
7 e 9 - Telephone.S.7«0.

ACRE
Salürü a 117 do corren to para:
Victoria. Wtiln H.** nsnó. RBij£e,

Cabedello, Natai. -Maranlifio o Pari.*

O Lloyd Brasileiro não ee res ponsábilisa pelas mercadorias queentrarem tra seus armazéns sem as respectivas ordena -de embarque,
tes quaes sertto deolaradoi vapor m armazéns respectiva*.

TR0CAM=SE MOVEIS
Usados por novos, recobendo-se a

differença a prestações; tambom cora-
pram-se moveis avulsos e, casas mo-
biliadiis. Chamados: Norto 3870 —
R. Vasco da Gama, 150.

RÁPIDO POPULAR

COMPRAM.SE 
roupas u«ada*. ¦>'

homem o senhora, yaganilo.-emais 30 *>|*> que outras caaae. Allen.
de-«e a chamados peL, telephone Vil-
la 2.081, rua Evaristo da Veiga mu
mer0 69 e rua S. Luiz Gom^gd. uomer0 133.

The Rio de Janeiro
City Improvements

Co. Ltd.

CASA SAi\T01UO
Vidraeciro e Itnpido Mcn.iii^ciro.i —¦

Encarrega-se de collocar vidros 1'a»
c renova'espelhos, quadros o ,'mol.
duras — A mesma casa dispõe do
empregados para "Serviço Raplüo"Mensageiro", 

para entrega de car.
tasi volumes e recados a domicilio,
eoni máxima rapidez. Este serviço
e dirig-ido por AiircIo Suntoro rua
0o Cattete 85 — Teleph. Beira.

Mu* :u)s.*>.

Gravador

Lenha
l.IflJXHA l-'.,H /íCHAS lá ISM TOCOS

lcdilia paia a industria <j consumo
doméstico — Entrega a ilomiclüo;
podidos a Francisco Leal & ('*•' -—
Rua Primeiro (le Março ii: 105 sol
brado. Tel. Noi'té 5:!0. Villa '5^6.

ANNUNCIOS

O de maior renome e tradições no ttrasit
«vfiíf ctsi» 1*10 »*jii:ih* %\«

RUA TEIXEIRA JU1NIOR, 48 — Tel. V .1041

otos da Capi*
tal Federal

A Companhia The Klnde {Janeiro Cltv Improve
ments previne ao publico
que pelos seus contra*etos Gom o Governo Fe*deral e regulamentos em»l«or só ella poderã ex*cutar quaesquer obras

Luto ao conhecimento «fe V. ^ I SrfHlJHEfJi i"681"? aS
linio osta caaa omcarrega.so do emtre.l ^?aiCIOnaeS 0U QXtraor-
gar cartas e pequemos volumes a j «Inaiias SObre US SU3S(l-omiicilio; do dOs,paohar para bordo CanalÍSaçÕ8S 6 tambeil-l""'*""" " 

íerdrJ;0j}ü.»l terar qu recons*
tar ou retirar jolaa e outroí* ohie. [r0'1*. as !*** existentes.

mkmmtmmmwMm mm

dos navios o -ôstradas de forro; rio
saccar dinheiro nos bancos; depo

ou retirar jolaa e outros obje- „ .otíos om casas de penhoree. Este « reVlne nialS qu© OS íií-serviço é dirigido por Manoel Lo- íraCtOrOS estão SUJeHiíSpes Ferira, quo tem peSÍ*oal <i« pelOS HiesmOS GOHtraCtOSpromptidao para atlender com pi«es* ^ ln«#Piir#-Ao« » iJ»i«Jiteza a qualquer hara do dia ou da » «nStrUCÇOeS a demoli-
noite, çao immediata das obras.xecutadas e multas.TEL. BEIRA MAR 1828

Artes ! tri Mai
•Galeria F«ny.«'re..*" — *Ai'to antiga u

moilsrna — Çiiriosldaiids — Compra
voiiiia (¦ reslauranOes:— Telorili. C •!ií7í).

litici. Cliile jXiiçílicacio nosoasos de;

Alfaiatarias
'líficidii d«* Grhyatlor — Gli((|iii,« juirii

Portü.s. cio '.M.iH^il niarcaa para Sa,.
bonetes — Poucões cio Aco. marcas
iiá,ra; marcar Tecidos e n, Fogo —
Çunjios pára Medalhas o Kamalte
— Cylindros para marcar pigcàrrosi
Carimbos ito Jlcí.*l o Bprràohá —
Chapas abertas para mareai* Pai*.
d**.s — Sinetès, Blocos pnra marca,
ií&óvtlè papel. Firmas Autlíenitiyás.
etc, — hnlz Lutdirt — KVA VA
QUITÀNIXV N. 16*5 — Telophbno
Norte íniio.

Architectura e constru-
ecoes

Cimento Aruindo
gns. cojumnas.
jiõ;*;.:. armazéns.
bal lios oxòcútàdòá

— l'n\'iiiientos, vi.
reservatorioá. S'al-

cstriiclás', eic.-. Tra,**
com suecosso

para oc principaes oonstruetores cio
Rio rio *laneir0 — II. Ãforaica lio^o
& C. — Kiíii 1j. Gcraiilo n. •!-•.
Teleplióuu: Norte 5.139.

Pharmacia

AI.KAIATA-KIA
SIM — )I0.*5 —¦

WII>SÒS — "¦*••*. .- í
EXECUTAÁrSJü on- iccurun'onclas om i*" -j *.•( KOKAyrüsKNõs aoc medida de teci-

:t>OS INOLEZES E NORTE A-JilÊ-
RIOAXOS - GOMPIjETO SORTI-Meüto de roupas peitas na
TÓDQS O**? FEITIOS - II. S T;.\.
MAV-HO. í?20 -- 1-!U*A URÜGÚÂ-Vtí.*-
NA fEf-aüJNA DA. RUA TH10O.
PH1T..O OTTONI) —• TEIE. NOU-
TE -II l .1 . •

VEÁUAS À l,KI.«'!'.U'<Ü'S
"ALKAIATA.UA

ESTA ''ASA rEI.i\ STA G-1-ÍA'N.ÜHÍ
CtiJ RNTETjA e GRANDE -STOCIC
DE CASEMIRAS NACIONAES E ES.
T-RANGl-llR-Áb*. l;'.\Z TURNOS V
í *l-t hlSTAlVôES -CU.M KLKGAXCIA 61
PERFEIÇÃO. SEM QUE <J FRE-
iWV.y. in": C.SRANTIAS - - l-"NTU!'"_

GA XA PRIMEIRA T!.'UST,\(..'.\m.
.ios?--.' r.Kvcíivta /

;u a in» i. w :• vuio. ,",.i — ricna".
1'HtlNIi) IK\T!!.U, 25US

Grippe
Pneumonia
Gonan
Constlpações

Asthma
bronchites

Coqueluche
Kesinaaos

m UM MU

CASA BERTEA
Completo sprtimélito d,-, material pliotogrraphico. Importação o c-v-iioi-facja0 para todos os Estados do Brazil. Tem sempre e recebo* por todosos vapores chapas, papeis o produetos chimicos d0s melhores fabrióantos.emulsoas sempre frescas. Fabricas de cartões para photographia ches*a*ram as af amadas chapas Francezas Ferrotypo E CSECÇÃO ESPECIAI. PAHA ArtlADOttÈs

PREÇOS MÓDICOS
145, H-uta Sete de Setembro, X4tS

TEI.EPHOAE 5385 CEATRAI,
Maroo 1^. Bertea

Gnx-E*

Purgações nos ouvidos
15a tar ro
baringues
i>ores no peito' -
Dores nas cosias

Tosse
Influenza

Hemoptise
Calafrios

Rouquidão

MARCA

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CONSU M PÇAO, CH LOROSE
CONVALEStíENCA

Hémoglobíne
vinho .xarope Deschíeiis

*** imim

I
l'h;|.riiiut*l.*i í,u.*« llr.'i/.i!«*ii:i —- Kllll

tios Aiidraclas n. ;'*.' - 'ivi. A'„i'ic
i.TUu —- Proiluntos fhiirmiiceuticos
--Avi:iii!0!.'.i do . :, i cKnarin com
absolnt i JSsuriif-ülo o Atodicldaüo iii.*
l'rP(jos.

Livrariíis
l.K r.U

rc i. i
i
... *\i

Meu m/*nJi;J "**i\ rtiíl -..HOU
, illroilo inedii'lii;i,. çiiucn!
¦ ¦¦'.-.¦! iij';i - - !i*'\ I- -.lc) Üillpl
i.i;..: •-;'• U\,i O».

Pianos
OFKKItlIt !•'.

i: ios 111 -,
I.-0E I' I-
l'AI;A l.lAil'
:.¦ \KKl.\i ¦
.\i rn riA:.
FAZ ATR.M'1
FElMtO »'.

aví.;nii*a lí

o .Titi.ito OS .\il.--Ti:

Peitoral Marinho
é o meihoi' tônico e o mais enérgico desinfetante das

vias resoiratorias
I \ i*K(i). ISSÃii — lif.S.

• ¦'"ri.ciu i'i'.i:'.'.\ r. vdo
i•¦::.a pu ti.c.aiio DE- í.í;í''óí..,; •. ,";»\.*;c^- —-
,i'.. [¦: HAlfMuMIJS —

\i'ijI*:S !,'!: 1'l.VNOír! RM
MKTAi,.

lll lllM
>M!,s i'i:i lili-, ™ l<j

r
V.ÀMISARIA FRANCEZA

Devi

Rlgumôs eolheres de Peitoral
vos-hão ! !

Marinho, provar*

*•-*.*•¦¦.-¦¦¦¦*. -"-•- '•*- ¦¦ ¦* - -¦ '*¦¦• -*---' I

.ondo sahir da Alfândega nos primeiros
dias de Setembro próximo, uni importante sorti-
men io de camisas de dia e de noite, calças, saias e
eorpinhos, resolvemos prprogar até o fim do correu-
te mez, a grande vencia de roupas brancas par:! se-
n horas, com o abatimento de 20

tj rAWJ->n--*»«**'.*-w.-««n«„ |

AV*;.Níí*A RJO BRANCO — lãíí
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BBOUNDA.PJMRA^ 90 RH APOSTO PI3 1030

liãlDEfLWYHAMAinLl]
O IMPARCIAL 13

Hiu ale Jtata-ift, fit P«w»«i <• JfnwfiM

Knd. Tttog.t ¦MÀHTWKI.U»

tífliiiici Muiirv tNiruiKNl. l.lmi., UcMHiuli11, Imllu, IYíiui;», l«*
ftltitcrrn, tlollumlA o .Mtva York

ah civih nn mui» inortlcuu do meruado, ontrceandn>se as lotru
immediatamente. — .Compra • vonde moeda o papol, muod» w
,ranM mtJN1dÀ 

COVCF.«WIOT\m\ 1K> AFAM<\1K>

hu» iu: ti .kk.ku
Aveni 1a Rio tíranco N.«.r)6e 109

M HIlIG ÉMO
Amiii

pura
A mais

saborosa
Aaiii

pníiriila

I-or<t<>m. |».>|* «I.miIon: MKNDIS'!
BASTOS ft C. HU* . M ntu, oi-..»;

hi mo «I melr».

~-J
leilão de Penhores

CASA GONTKJER
l,M U7 DE AGO»TO l>E 11)20

HENRY & ARMANDO
Juntln"» c»> 1807

45, Rua Luiz de Camões, 47
Fuzcm Icllfto do penhores vencido!

#. avisam fios Sin. mutuurloe, quc
iiodom reformar pu veniralur :ih suas
callleiitâ :il<5 d vitipera do lollüii.

MOVfiíS A PRESTAÇÕES
guerci» molii»<ir roe»» cata oom aem

«oito, vllltao a CASA OUANAlí.lRA.
«ue vende por prn\;o« moilleo» oi.trai*

a •!•; cATitma. i« — vkjsphoni
(II r»mt.m\

0 I

I TOSSES 1^——^^lüOUOIIIDflOl

Moveis a prestações -
Quem huiim' «nnnr*» mo««w l"*r*tla

)ii'.if- in-'" v.sitar a Caía 910N. ^ roa
,».. - "in di. 117 e «»»> Yeiruuu
re B209 NÓrtOi

E* quem dft a fortuna mata ra»
pida nos Loterias e offereo»
ttialore* vantagens ao publico.
am cawns quo ninla sorte» tOm

dlitrlbuldo
MATRIZ

Rua do Ouvidor, 151
FIM tl<

Ru? da Quitanda. 79
(Canta do rua do Ouvidor)

«HU W iokiuí jjjjjjgj jj mai
iwi"- ™•mmm^^aammmmmmm^m^mtma^am^maamammmmm^am^Êmmaa^mmmÊÊaammmmmm^aaaaa^aaaammmamammmmmWaammam

EslracrSés publicas sob a fiscalização tio governo F derrtl, &•¦ ' 1|2 lioras c aos
sabbados, ás 3 horas, á rua VIscoh.ic de Haborii . 45 ,

XHR0PE DIUIN0
REMÉDIO MARAVILHOSO
AUENDAemTODA PARTE

DEPOSITO GERRL:S.PflUlO^

Si a tosse uo§ persegue,
u§aeo

Ollueira Júnior

PEDIR B EXIGIR SEMPRE
"GRINDELIA OLIVEIRA JÚNIOR"

A Venda im qualquer pharmacla a Drogaria

110ij li
3-9-57

^0:000900 O
Por "» 100 «'in teri;os

i»ep tia ii! miinliit
207—.40

o*ooo
I ori SHHO, («iu melou

Sauuunoi tíl* d» «jorrent — Jí'h 3 Ii r* ila tarde — 300 — 1*58

»0:1MM^00
Por <l$0OO, rui qu!n < s

Sabli.ido, 4 dt f^ctrmliro, Ah 3 liorus <l. larde — 30 -V — tirando e
<ri.i'uoi'tlln..t-i.« loteria—ao jogam 18.000 li lliotos

1 00:000^000
Vor Sa* .01), em dceiuiuB

Os pntliflos fle btlhoteB do interior devem vir acompanhado* ae
m-itu 700 réis nara o porto do Correio e dirigidos ao» Agentoe Geraes: —
Nazahiíth íí c. — HUA DO OUVIDOR N. 84 — Caixa J17 — Telea
»l,u«v(i". o na casa tr. Calmara**. RUA DO ROSÁRIO K. 71 tetqula»
üo Becco .ias Cancellaa — Caixa ü» Carreio 1.178.

^£252£IffiSaií^7.5E5ZS2555K2^^

ÍMí-iícçòcs ás terças .-*s se*t»*»<f«iras sob a flsealUa^Ae d» go-
íl ':i_'• verno 'do Estuilu
t\

Vasdine Chesebrcugh
(Branca Pura e Branca Perfumada)

Applicando-se ao rosto o conaervan-"
dose por alguns minutos, a " VASELINE
CHESEBROUOH ", garante-se a conservação
da mocidade, porque o rosto se conservará li-
go mar.io e formoBO. O seu delicado perfume e
inimitável pureza, são os f aotores do eea gran-
de e crescente consumo. Exigir nos acondi-
cionamentos originaes o nome da Chesebrough
Mfg. Oo. Consolidated
A Tenda em todas Pharmacias, «rogaria» e Perfuirariai

Unioo depositário: Ambrosio Lameiro
Rua de S. Pedro 133: Rio de Janeiro

ftlOWUIS A PMfi
Cm O Rio de Oín

Alfülatarla
A «nica cata qne :orneetto*
iM 01 attigot a dinheiro

• praso
Fjpocialidade em ternos sob
medida, roupa» brancas fina*.
guarda chu»»a e bengala!
oom cabe de oarO, etc. etc.
— W, Cattete w — Telepll.

leira Mar 173S
¦ia de •kaaHr»

Casa Republtce
MORILUnU

V S quer ijiobiliav sua aia.
com moveis modernas e poi
pouco dinheiro! pjisvitit: l

Vun» Kepnblloa !
í quem vndj itii« liira^J
em medi ires ci>ndi(i>it.

Ver para crer.
404- Catteto — «ee
Teleplionc ueira Mar ítlii

JA.X1Ü«0"V-Ií^3 J.-Í- IRMÃOS

aic 3IIC

NEURO CLEIWA
AMPOLAS de V. WERNECK
CONTRA AB MOLÉSTIAS OU KAUCMÜOK «lli PHODUXEBI KtWttm

TAUKKTOS niKKVWSOS I

MEURASTHENIá, FADIGA, ANEMIA GEKEBRAL, PEOS-
PHA*VRIA, DIABETES. TUBERCULOSA
LY1RPHAKS.H0, ETC.

IKPOSITO a
PUitKMACIA WKRNI&CK

5 • f - RU* DOS <"4IRW£S - « * 1
m WWmmmmWmmwmmam^9___________________\_\_______\__________["*^'Wfc.^ as __J

AMANHA AMANHA

| 20,QOO$000 Bilhete inteiro, 1$800
1
fl VEND-  — -  - ...

J. Azevedo Si €,.—Concessionários — S. Paulo
TODA A PAWr^

P| Loteria do Estado do Rio I
fâS Systema de ninas c cspluras—Fiscalizado pelo B
jraj Governo do Li-tado H

EXTKACÇÕfíS A'S 15 HOKAS I
Bi Ain nhá Scxtu-fclra I

I 20:OQOS 11S:000$ I
fM Inteiro, 1$«Ò0 Meiow, QOOO rela I

VENDE SE EM TODA PAKTE II
t|jg| Comeslonario— Companhia Inttgridsde Fluminense II

Kua Visconde do i\io oranco, 499—Niciheroy H^^HIBMBIlMiT"ÕTÊBÕBE
E outro não mmos eloqüente

attes*

Doenças da garganta, nam,
ouvidos e

Or Eurico de Lemos
Professcr llv. da Faculdad* de

Medicina com pratica dè 25 ai)^oa
cura garantida e rápida de ozena
(íetldoz nazal), pvocesso novo. —
Consultório: rua da Asaemblís
,1 1"! cn>M-rulll «las 12 Sü' IV hor*a

UTERO
Inflammações agu-
daa ou chronicas
—corrlmentoa, éto
curam-se com o

ueo do Ichthyolol de Alfredo de
Carvalho. A' venda om todas as
pharmacias o nos dopositarior
rua Primeiro d* Março n. 10. Al-
fredo de Carvalho ¦& C.—B. Pau-
lo: Karuel & C, Pharmacia Mo-
derna, 65-A. Barra Funda.

FAZENDA DE CRIAR
VBXDE.SE por preço vantajoso

au íaz.sí ciualquer negocio sobre
uma fazenda de criar vo Sul do Es.
tado de Matto Grosso, tendo a aroa
de 27 léguas, gado e btnifeitorias.

Quem interessar dirija cartua ao es.
criptorio dcsio jornal a Fazenda de

, Criar.
P 2.56S

\ WWyw* ^% ^B A9/1 WfínW Sr '^'ío^
Mm i- ai mm. <& W taü mW / M W ¦* mI k$L\» Ml^ti aW yJmm => I
II ^Scrv^ I wW ^mm\^L»m\mW j/ÁW v' 1

m\m. ^v<S8\.^Í^L/,v'\jIHI^H WM Ama \\\v ^^m\ I

yT^ WÍSVfímu rmm\ MlSeS aW^M^ml B

DE ANGICO PELOTENlSE

Teimo a satisfação de af firmar-lhe que,- tanto eu
f**no meu íilhinho, temos feito uso do PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE, preparado pelo pharmaceUti-
io Domingos da Silva Pinto e sempre temos colhido ma-
gnificos rer liados.

Depois que conheço tão maravilhoso preparado, não
i'eceio mais constipações, pois tenho nelle um remédio
promplo e infallivel. Pôde fazer desta espontânea in-
lormação o uso que lhe aprouver. De V. S. atlento ami-
bo creaclo

J. Rodolpho Taborda.
São Gabriel, 20 de Maio de 1898.

Pedir sempre o verdadeiro

àWmm mmm\iT^m\\\ ^BhJV^ Will» ^**. awtjm_fÍm___\_tT^^___\t__r_ mZ^rWlw
m\mm\m\w f m\W^^m\ \\mt^M \mm\mm\ *•¦# ^JkS^L-mWmmmmmJ^W-m^LmT

^fl H(fl Vf ^H#E^ki*' y^^*'Ámt^ mmmmmWa^'^^WUáwW

â_t 'S'7%mkYw__t *»'^mm^TUSÍÃZ K>,,!k^Mur.s *V»0

¦Ry '*/V| Dlf JU^U^*h .' *m^m%m }ga^%\^^^ÊpA\s \^hA

Peitoral de Angico Peiotcnse
i

FABRIOA;
oro^apía SDUABOO C. SEQüSISA, FaloCai

C8TA0O CO RIO CHANOlt OO SUL

Fará evitar confusões com outros xaro«
pes compostos de angico, etc-., damos ao lado
a gravura do vidro do PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE, hoje já tão conhecido e acreditado

• m—— • ' . •

E preciso pedir sempre o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE i
Dão acceitar outro xarope de angico qualquer •

Vende-se em todas as pharmacias, drogarias e
casas de commercio. Fabrica e deposito geral: Droga-
ria Eduardo C. Sequeira, Pelotas. Deposito no Rio:
J. M. Pacheco, Araújo Freitas & C, Rodolpho Hess,
Araújo Penna & F., Granado & C, Rodrigues & C,
V. Ruffier, E. Legey & C, F. R. Baptista & C, Freire
Guimarães & C, Silva Barbosa & C. Em Campos:
Duarte & Amaral, Umbclino Pacheco & C, etc. Em
S. Paulo: Baruel &yC, P. Vaz de Almeida, Figueiredo
& C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Dro-
gas, etc.
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A EXCURSÃO DO SR. PRESI- Q
DENTE DO ESTADO DO RIO

CONFLICTO
POUCI

^aEE&SESÍ" 
* to tropas polacas conUnnam

victoriosasH. PIDOM6. 3S (A..H^i)m*P- -O_¥£•
dlUi-nt* rio EBUdo. «r. »r. «Ml Vali»,
iwrtlu Oioje de MÜMtm. tt-i nove h».

ata^odSl^3ó WS Um cruzador francez « seis
Te'mun popuíur • dt um ptlotfto <••

'Tirem 
p«H»d*nclal partiu debaixo

do vivai» aoctamuçõofl do t>ovo. '_«•«! "^
wm varia» famllloe e «• I»""'1» »»• ""••
•lea da Lyra raduana. ; ,

O Dr >Hi#>l foi ""ilio ueolamuuo ?"•
todo» aí e.taç8oa. ató «. F'^;"™;
do «íuo cm Camtouoy toouve um "ItmcH .•
"o 

deputaún Frooccllno Dap:o,lloa toa.
dou o prealdonte. quo uRrudcccu

vasos de guerra britan-
nicos, ancorados cm

Dantzig
B-SIU.IM. 22 (Havk*) — Commu-

nleam de Koenriosüer* «iu» «» tropas
polacos attlnglram o Mlawa o 0. re-
¦íiao a0 norto do Twaimyiro ao aul
do Ostroltmku.

-»-,u;r»-;—"7.^,,•..;¦ nre__.ld.-nte A mc-nm InformaoKo Roortíoanta
Na c»Uicao do 6. -FMelIa o »™oenw, bolòhevlsiua oônUnuaán a pe-

do «¦»*>«• W^jrSSZoiiZsVvn território MWliía, «o lon-
pessoas, entro aB auaea o prefeito, o

presidente -da Câmara, vereador**... o
jul-. de dirolto. e promotor publico •
outra, autoridades.

A cldado esta íofctlvumcnto «mtwnuci.

Na e«Jta«fio. 'falou o Sr. PnWo Mar.
Una. em nome do prefeito, nprescnian.
do as boas vindas ao Dr. .Itaul Volsti.

Oa alumnos dos collegio» denta «uía.
ile formaram «lae ft passagem do pres .
ilento. quo tol conduzido paru a resi.
tiencla do Sr. Elvldlo Costa, presidente
ria Câmara, onde «e sorvlu ,> almoço.
t».mlo o qual o Sr. Kaul Veiga. ncom.
punhado de varias pessoas, percorreu!- o
ibrlmetrA trecho di estrada do S. and-,
lis a Maouco.

.lim «eguWa. visitou a Caixa «HAgiiu.
c o grupo ccco-ai* Barão do Maca.iubas.

•V noite. Teallzou.eo üm bauauete tio
grupo escolar, offerce.do pola münlol.
palMade. , ,,.,

iS. PiD_*___*.'S. 22 ("O Imparcial")
— Acaba dc chegar a esta cidade, sea.
do 'dellrante-mcnto recebido, o Exmo.
Sr. X>r. Raul Volga.

A população recebeu S. Ex. com a<*
maiores provas do carinho, fazei_.lo.se
representar no seu desen-barquo todo o
demento official. o «mpo escolar, o
Collglo O.ttencourt. .cominlssõe.-i lo
commercio. Industria agricultura, e
mais classes.

Pau parte de sua comiitUa o illusl/re
ehefo do policia. „ Dr. ?hO!i_istO'.l_.. dc
tManeída. deputado federal; Drs. César
Tinoco. Nelson Kemp o' Raul N-aoJ.
mento. deputados estadoaes; , Drs.
¦Heitor iCoIlet. IKa>baiann <.!..*• Oliveira o
Ulysses 'Porto. Mi de direito o prõniQ.
tor -publico de Padua; Drs. Os.ur
Weinschonlc. prefelt„ >io Petrópolis;
Jorge Losslo. engenheiro do Ustauo;
além de outros vultos de ¦destaque c
jornalistas.

Em casa do chofo ipolitico local. co.
ronel Elvidllo CoBta. acha.se .íoipedado
„ presidente, sendo.lhe díferccldo iu.
limo almoço. — Redacção d O 6. xi-

fcS.pos . 22 <.*. Z.y - Partiu
Para a capital o presidente do festa-
do. Di*. Raul Veiga. qu.,. recebeu uma
dolhanto -n»i£f&^D ?e .Zfncf nl
por partia do povo dest:l. cldado. no
momento da despedida. „ ( h,. .,

O presidente do Estado assistiu^a
iíim espectaculo de gala. dado cm sua
honra no theatro Coly-teu com a oPo-
rot.. "Adeus. amor".

Seguiram também n„ trem especial
com o Dr. Uaiil Veiga os D»s. João
GuTmaíttÕB. Brüdenta d<* Jloracs Filho
e Oscar AVéinShenòk';

CAMPOS. 22 — (A. A.) — O
trem especial em qu«e viaja o Dr.
Raul Vejga. ppesiddnitô «do Estado,
olíegou aqui. vindo de Svv_F.idc.is, fts
He moia, horas da manhã.

A ei-tacãò estava pjplota. •acMnxlo-

«o éritro1' os prosentles os Srs. Dr-
Uüiiz Sobral, Rvrefeitlo mor.fciiial;
deputado João Ouiimarfiies?. Drs. Al-
var0 GraÜ'" e Neves Filho, jutess de
Di-iefòf; Oberthnil Chave... pr-omotor
publico; os vereadorca municipaes,
professores do í.yceu c Escola N.or-
mal; Dr. Godofredo Tinoccv delega-
do í-egfanal; Jeão Alvarenga, colíe-
ctor iestadtoal; autoridades locaes. e
avultado numero do cavalheiros do
alto commercio da çftdftdé c da 1*-
voura do nimvíciplo.

Deasmbarcainclo do trem. S. Ex.
recebeu as tíomtiinieflcins do 'Piro n.
29. que testava formado 'em frente à
ostaíjão' dO,. Sacco.

O Sr. Dr. liaul Veiga, em com.
panhia do prefeito Dr. Luiz Sobral,
percorreu em ".landauw, as princi-
pães ruas dia cidiade, acompanhando-
o grande oiumero de carruagiens oon-
du_):mc_o pessoas de destaque socival
nesta cidade.

A's 2 horas da ta.rdio. S, Ex. ai-
mocou no PaHaoe'-í_íateJ. díalpois do
quo viaitou as .matailações do alwste-
cimento do agua á cíd-idê na-Coroa;
o grupo escolar "Joãlo Clapp". cmdo

plüLTIMAS INFOlHÜ^

iro da frcatolra do Janow u Flnmberu
ondo ji. foram det-urniadou pelag ros
pectivas. autorldados, mil w qulnh«i.tOB
soldados.

O contro polaco ar»proxlma-8o da
linha íerrea Oatrolenka-Bialyetock e
jfi. tinha atravoasado o Narew perto
do l-írlnnHk « uuduéHtie de Sielsk.• Tinham sido ropolltdos todos os
atuquea dos bolchovlstaa contiu Urest
Litowsk o Grubeschow mas o» ver-
molhos continuavam a avançar sobre
Lemborer. t*»ndo i<í penetrado nas zo
nas éutoe sudoeste da cidado.

V.I-J-I.1M. 22 (Havas) — O "Al-

gemeint- Htltuiiz" annuncia quo um
cruzador francez chegou hontem ae
porto de Dnntzlg. onde Jft estavam an-
corados seis vasos dc guerra britan-
nicos.

COJ.IMKNTARIOS DO "TEMPS"
SOBHE A ATTITUDE DA

FRANÇA

PARIS. 22 (Havas) — O "Tomps",
commentando as folicitações que do
Varsovia têm sido onvlatlas a0 Sr.
MiiHerand pQlas victorias das ««nas
polacas, congratula-oo com «^sas ho.
meniigcns justamente preatadas ao che.
fe do governo francez o diz: "A
Franca quer que a guerra termine
com a garantia da independência da
Polo-nia e da sua Integridade ethnic».
porquaríto a Polônia deve ser um dos
alicerces da paz :w Europa."

O "Temps" termina insistindo P*ltt
continuação de auxílios material e
moral a0 chefe^antf.maximallsta ge.
neral Wrangel.

DECLARAÇÕES DO DEPUTADO
SOCIALISTA LAFOXT, QÜE FOI
EXPULSO DA HUSSLA

PARIS. 22 (Havas) — O deputado
socla.isla J_afont expõe no "Ii'Huma-
nit6" as circumstancias em quo foi
expulso da Rússia pelas autoridades
bolchevistas.

O decreto de expulsão, dictado por
Trotski. commissario da Defesa Na.
cional. censurava especialmente o *a*
<Sto do deputad0 socialista francez ter
mantido relagões em Varsovia com a
missão militar franceza e com os
membrqp do governo polaco.

Trotski fazia ainda censura ao
deputado Lafont pelas suas conversa.,
ções com os/Sr**}. Cachin e Frossard.
em presença do Sr. Sadoul, empres.
tando a0 ohofe socialista Dansztnski
certasí expressões quo podiam levar a
crer que 0 armistício não seria mais
quo uma trégua que perm.ttisso a Po-
lonia reorganizar as suas forgas.

O deputado Lafont protestara, de.
clarando que apenas tinha communi*
cado aos Srs, Cachin e Frossard as
iBipreasões geraes por ello colhidas em
todos os circulos. e quo 0 Sr. Sadoul.

no seu relatório ao commiasario da
Defesa Nacional, se apressara em at-
trlbuir ao Sr. Daszynski. qualifican.
dc.Q ao mesmo tempo de socialista
chauvinista. um dos peores factores
da offensiva polaca.

O Sr. Lafont tentara em vã0 resta-
belecèr a verdade junto ao commissa.
rio Trotski, que. aliás. nã0 «ocultava
a. magua quo lhe causara a sua expul.
são em 1916 pelo govoyn0 francez.
qu« desse mod0 sc sentia feliz em'
aproveitar o ensejo do fazer nma ma'
nlfestação a favor dos proletários do
Occidente o dar uma lição aos parti-
dos socialistas.

Veiga, em nome do munscip.o. agra-
décendo a visit^ do S. Ex. Énalfce-
caído ob beniáfitítos que S. ES. \iean
prestando ao muniolpio. o Dr. Luiz

.„--.- . Sio,bral ergueu a taça em sua honra,
foi, saudado pela _profiesso,t*a Alaycie i Bm ^gu^a faiou o deputaidlo Ce-
Comes; » a «siLaçao oeantral dos ex-«,/M. i«;bioco. quie lemba*ou o nome de
gotos. j Nilo Pieçanha. o. amado filho d©

Voltando ao oeintro da edade. S. I ctampoa. » •
Ex. assistiu na Avenida Beira Rio Por ui)t-imo fajou „ gr
as regatas reallsadas peto Club de
Regatas Campista. Diepois da cSapu-
t-a do pareo de honra, o Dr. Raul
V«_)iga dinlgiu.se para o.terreno onde
vae sei* co_.atruix.To 0 Fórum, sendo
lançada a pedra fundamental.

Falaram por essa oecasião o de;pu-
tado C_)_áa' Tinoco e o juiz de Di-.
reito Dr. Alvaro Graim. j

CAMPOS, 22 — (A.. A.) — Che!.
you honl-sm a esta cidade e. regressa

«.:om o Sr. presideàte do Estad... o I
Sr Dr. Oscar WeJnschenck.. piiefeito I
municipal d o Petrópolis.

Durantie «ua curta permanência,
mesta cidade, o Dr. WeinscbMiek vi-,
sitou os serviços públicos da cidSide.

CAMPOS. 22 — (A. A.) — De-
pola de lexamiinar © local na praça
Rio Bralncio e onde vae ser erguido
o pa.latoio do Fórum, o Sr. Dr. Raul
Veiga, presidente do-Estado-, regres-
«io-u ao Palace-Hotel, Ondo recebeu os
cumprimentos das autoridades <-¦> Es-
tado e do n.unieVip-v., e de reprcsiMi-
tant;es de todas as classes soo'aes.

Os industrámss, proprictarois das
usinas de assucar <jq munidipio, fo-
ram incorporados visitar iq« Dr. Raul
Veiga.

Em conversa com o présiâláiite do
Estado, os usiaieiros campistas fize-
ra^n vêr a S. Ex. que sua industria
c.íirece nesto rnoimento de tres me-
didas de i«niméãÍato reaultado piiaii-
co: presteza i»o tramspovte da pro-
(lução. 11'cemça para exportação do
,-usucar para o lestrángèirõ e inumie.
i*arlo 'ipara as transacções.

A directoria da AssociUção Com-
mercial esteve lambem no Rilfloe-1
Hotel em visita ao Dr. Raul Veiga.
do qiiiem siiMlicitou aue continuasse a
dirigir suas vistas pai-a as tarifas
qtue a Leopoldina, Railway ic-stá pon-
<lo em vigor e quc prejudicam o com-
inercic*.

A' noite. Cai servillo um banquete
para 100 talheres «o Palace-Hotel.

O prefeito. Dr. Luiü Sobral, otfií'-,
íx.c-,u a biimuute ao t5r. Pi'. JUul

Dr. tiaul
Tiellga que se mostrou sensibiüsado
com a carinhosa hospedagem do mu-
iiicApio de Campos e da sua progres-*
slsta população fi ergueu sua taça em
honrH, ao Sr. Dr. Epitacio Pessoa,
presidiente da Republica.

Depois d0 banquete, S. Ex. assis.
tiu a o «speatacu.o de gala aio Teatro
Colyseu.

S. Ex. partirá, em seguida .para
Xiotheroy com a sua comitiva.

Os navios vão navegar sem pe-
rigo, através do mais bru-

idoso tempo
PARIS 2- (Havas) — Telogrammas

de Brest" pira o "Kch0 de Paris" an.
hunciám o ministro da Marinha fez.
coro pleino êxito, haqúellie Porto a
bordo dc unia canhoneira a experd-
encia de uma nova invenção fran-
ceza ciue permitte aos navios navega,
vem sem perigo através dp mais bru-
mioso tempo.

Essa invenção consiste num dispo,
sitivo elétrico submarino que dirige
o iiavi0 pelo caminho convenientD e
o afasta dos escolhos perigosos.

NO MUNICIPAL

Apeçadelioje:"L'aDimateor"
Depol» de "ha Ytergo folia" u de''L'c<nfaliH do ranifiur", r^rísonta-

dum com extraordinário êxito - uo
Theatro de Paris, esensveu Henry
riuiuwile a peça om tnes netiw "L'nn:-'
mateur" i»ara o Teativj du (lyinnup0 o
quio vamoti vor hojo no iipsso Muni-
clpal p«la Gompànliifl. Francoza flo
^ra Srfrjf^o e Huguenot.

Os dòln principaes pn-ie'* d> "L'u-
nlmatour" crcidos Ihh* VvoninA De
Draj* o Arqullllôp», serfio defendidos
esta noite polas duas prinaipu, 3 iVu-
ras do elenco francez. ora no Hio.
»ei-«<,„0 o Huguenot."I_,an.iin-.teur,\ ou «ni tniducçdo
livre: «O agita*.r".. é Darlís o ro-
daotor literário de um grando jor.nal que. num ímpeto de sincerida-
do escreve um artigo v.o.oyto con-
tm 0 pumplilettu.o Jlbna, typo de"oscroc" internaoloina., temido por«er direotor d* uma revista: Les «a-
hlers btausn. ]*._.:ia artigo provoca òs-
candalo c o Cons_.ho Admlnhtrativo
do jornal que 0 publicou resolve cen-
surnr a-lperamcnte Darlés. que ne vê
aselm forçado a retirarão da folha.

E Jlbert vem tambem lançar sou
odl0 ft Darlós e jurar-lhe tremenda
vingança. Syndlcando sobre a vida
intima, de Durlés, Jlbert vem a sabia*
que Madamc Darlés. tinha t_(j0 umamante Ménescal e qua desse adulte-ri© havia «nascido uma filha,. Rcnée.até i«ntâo, tida e havida, como fl.lha
de Darlés.

Explorando os sentimentos poliU<f.*sd» Madame Darlés e a euà divergen-cia d!e idéas o sentimentos com o seumaridjo obtém dialla uma alliança.
Em conseqüência, ha uma scena vio-tanta entre o casal Darlés e o maridovem a saber que Renée -não é eui fi-lha... DivorcV:am.se. Rienée queignlora a cauaa principal dessa sepa-ração e acredlta ser aparais motivada
pola divergência de idéas i**.iticaj>'entre seus paies fica do lado do _»u
presumido pi«ogenltor ipor qusm temaíncera e grande admiração.

No segundo aof0 Darlée está v!-vondo numa mansarda em Sbint-Oloua, juntamisnte com aua filha.Posto seu nome em foco p.3.0 estean-csalo produzido pelo seu ataque a Ji-bert. é Darlés procurado no seu re
ÍÍ!?-,?501",*0!8 ch*f«s do Partido:Whi&U, director do jornal "O Fran-
qsz'), conservador « Donadleu sucia-lista avançad» e ambos disputam aDarlés qu* «oa hesitante em acceitar
a coaio-ttçã«o rendosa que lhe offe-
reoe Whiell e a direcção do movi.
nwnto "novo" qne lhe propõe Dana.
dlieu.

Os socialistas tinham preparado
no cafo, asua casa. uma mu-l-fcst».
ção a Darlés e diante ,de -sua hesita-
ção Donadísu pede-lho qüe ao menos
vá com elle dizer aos seus câmara-
das que não Ss sente com forças paraassumir a direcção d'o partido.Wheil fica de voltar mais tardo pa-
ra ter a decisão do seu convite.

Renóo fica um momento sfp e re-
cebo então do sua mãe quo vao vel-a
depois da separação com o intuito d»
levaLa comsigo paiu o, sua compa.
nhia.

Como Renée recusasse todas as suas
propostas miwe. Darlés acaba por in.
sinuar-lho a sua verdadeira situação.
O homem quo Renée tanto ama. e 

"ad.
mira não é o seu progeniter! E ne«se•momento entra Darlfe.

Percebendo que Renfo liavia chora,
do «o pela alitltude exquislta de sua
ex-esposa percebe tudo. Numa scena
violenta expulsa a. sua ex-mulher- e
tem uma explicação com Rcriêe pai*a
lhe confessar a verdade.

Rienée dolorosamente surprehendida
não abrandou on emtanto o seu pseudo-
pae.

Si Darlés nãe é o seu progenitor ê
O seu pae 'espiritual o animador dó
suas idéas o pensanisntos políticos.
Resolve assim ficar solidaria com
Darlés e incita-o a tomar, a chefia dos
socialistas revolucionários!.

O terceiro acto. 6 tão ou mais forto
que o segundo.

Glbert de accordo com a ex-mada.
m© Darlés vae publicar uin livro eni
uqa Darlés será arrastada nas ruas da
amargura.

Renée. informada dessa infâmia on-
de toda a sua vida intima seria «tam.
bem relatada toma uma resolução he-
roica. Vá,e procurar a Jlbert no pro-
pria redacção do seu jornal, não pára
o matar, mas para dizer-lhe que se
não retirar o livro já prompto para
ser entregue á venda» ella se suiei-
dará na' sua. presença é o seu cada-
ver manchará de sangue á obra de
Gibert. O "escroc" ' 

procura dissuadir
á Renée allegando que cila solidária
com Darlés havia 'tomado parte na sua
obra de destruição das idéas coiisa*.
vadoras e que ello Jlbert agiu daquel.
la forma para. salvar a tfraiiçà!

Darlés infonriado da "d__marche"
Ronée vae ao encontro deite no gabi-nete de Gibert á quem -está disposto
a perdoar.

Os iledacf-or;es e empregados do jor-
nal dia Gibert inquietos com estia 

'en.
trcvista procuram evitar a entrada do
Dantes no gabiaee do eeu chefe.
D*.i;.*lés vence essas resistências c-
Renée fecha ã .chave o gabinete de
Gilbert.

ULTIMA HORA SPORTIVA

AS OLYMPIADAS DE ANTUÉRPIA

Os vencedores do lançamento de disco — No campeo-
nato dc water-polo a Inglaterra bateu o Canadá, c
o match entre a Hespanha c a Itália ficou nullo —
Na corrida a pé de 400 metros, a America bateu o
"record" mundial, vencendo ainda a prova de
3.000 metros em equipes — Os resultados dc
box e lawn-tennis

ANTUÉRPIA, 22 (A. A.} — Devido
_. chuva quo cahlu «íiirau.. todo o dia
a ooacorrcncla ãs provas du hoje, íoi
multo pcq*»:nu.

Danos, em eicguhla, o r-su.i-ido das
prova» de hojo :

Lançamento de disco — Xeeklandcr
o Talais, •Xli-.andozos: Romo, amerltca-
«o; Zalliagcii, sueco; Bârcdgett. ame-
ricano: Brieliifcn, Bué-o*. clarificados.

Corridas do 1.000 metros, com l»Vcr.
vallo3 do <00. paia pedestres.

PHmoira série — Obtiveram os pri
meiro» logares a Bélgica, a França e a
Icglaterna.

•Segui-la série — África <io Sul. Ame
rica .. Strrwla. Foram todua classifica-
das para a «prova final <ie amanhã.

Water polo — Neste jogo, a Inglatpr-
ra bateu o Cma..*.

O match entro a HèapaU-ra e a Ita-
lia ficou nullo.

Corridas a pé, de 400 metros.
Prova final — A Amerlea bateu o

"Tecord", mundial em .2 segundos c
um- quinto.

O e»gut-do Jogai* coube á França, o
terceiro li Suooia. o quarto & inglaíer-.

e o .extora, o quinto & Dinomurcti
Luxemburgo.

Box — Nas Provas do 1>o*v. o francez
Ztt-;*liet buteu o norucgu.z OIíoii.

Coinldii» do :l.000 mctron, Pnra equi-
pe«.

Prova final dt_ classlflcucâo inllvl-
duiil: HuHtcli aincrk-aJlo: Backman.
sueco; StWd, americano; ÍJurtin; fru-n-
coz: Blawlo'.., lriglcz.

Claf-alfleaçào por na-jôcs: America.
Ingluwrra, Sutciii'. Franca o Itália.

Um gruipo «lo athletas belgas teis uma
demonstração (Je gynvnastlca sueca,
qu..* foi muito apreciada.

Luwn-tonuis slnsples ipara homens —
Ruymn>i-d bateu Malstrirni; Kumaglie,
Japonez, bateu Dood. Duplas Para ho-
mens: BluJichy e Brugnoir bateram Ni-
sen o L_>ngai'd.

Law-n-.tcnuls duPlas para schoras —
Skrobrayu o Zeiula, teUeco-slovacas, Iwi-
terunn Stora»? e Hadót, belgas; BramJseh
e Holman bateram Debortan e Thagge-
ry, bolgas; K_.uo-c Woosmag bateram
Dayon e Hlrse.

Dupla imixta — Lengletr e üc-ougis ba-
teruni Chàndois 'c Lammbns,

i 0 QUE A POLICIA IGNORA.,.
Uma série de factos

Albcrliina do Pàãohf>a, morudora ft
mu d.ií* Utranjolruj ir. ss, liontem
il n.it". na mia iiJHldoncla, foi nffgre.
•1'd» st pilo rocebontl,, forimoutos 119
rosto .» 'iia cnbc-ja.

A infoil» mullivr. que. é protn. di
•lu anuo», i',vo os soccorros dtt As-
S-8tèÚÓ'tl.

 Jorge Allgui-l, syvlo. d. 10
a*«>:*. r. moratlor em Moríty. no Bata.
do d„ Rio. íoi. liontem 11 nono. (*,.
corrido polà Asojstteinola. por iipiv*.. \\.

l t.ir um ferlmi-inp na barriga « outro
1 no bra«_o c.qucrdu. produaldoa por
1 tiro du wpingarda.

Jorgo. deDÒis dos uuraUvos, foi >v.n,
víáidó para a Siaita Casa. sendo gra.
vo o f;'-,*, ostadpi.

.Manoel dH. Costa, poriusii :-,
de *."J unnos. .solteiro, oonduetior da
Ijbght* e morador ft, rua d0 Catt.H".
honi-am. A noVte. quando prircedia »
cobràncd em um bornde. no largo do
Machado.do mesmo cahiu uo chUo,
ric-::-beiuli> ferimento:, pelo corpo.

PrcfitouJho íjoccorros a AssiatMi-

Campeonato paulista
OS. BENTO DERROTA O

PA1'LU-TANO
S. PAULO. 22 (A. A.) — O jirincl.

?al encontro de hoje — «Paulistano _.
S. Beitóo — o ba muito esperado nas
nossas rodas desportivas, caracterizou,
se pola bailara id<, seu movimento Beral
ê pela decepção soffrida pelos "torci,
das" do tetra.campeio paulista.

E' que o (S. Bento, velho rival do
grêmio d„ Jardim Aimierlca. (preparou o
eeu quadro cuidadosamente, soecorendo.
ee .da ajuda do veterano Lagreca. e
conseguiu 

"vencer brilbantemeut0 o qna.
dro de Frlenlierelch. ijwlct0 ainda na
presante temporada.

il. manda a verdade dizer

O Sr. Maurício de Lacerda
realiza uma conferência
na Barra do Pirahy

BARRA DO PIRAHY, 22 (A. A.
—O doptJladó Maurício da Lacerda
realizou hojo uma conferência no d-
noma Mascotte, s»bro "O socialismo"1
desoiivc-vòndo o thema com brilho.

O theatro citava re.ploto, tendo sido
o cmiferôneista oinhusiasticaujente
applaudido, eBpoclatjnonte ua- parte
cm quo sc rcttriu uo nacionalismo*'

S. 1'.... resi-tüÊCOU uai». 0 ít».

Do patco os empregados do jornal
gritam para D.i.rlé-s assassino! as-
sassino temendo que elle fesse matar
a G'bent. Darlés no ga c«síi intenção
o diz que não ia para sa vingar c es-
tava desarmado.

Renée mostrá-lhe o ss«i revolver e
conta.lho a Intenção qu» teve do ma.
tar-se diante d« Gibert;

Darlés appella para a amlsado quo
lhe vota RenAo .» como do pateo crês-
cosvsem os gritos de assassino! assas.
sino cltega a jane.lla para dizer que
nilo quor matar a GibOr.fc Mus nisso
recebe uni tiro o morro nos hr.içoá do
Renóe que nào eslava acorèdltando om
sua morto: "— Pére, lécc — toi...
11 lo faut, allons — nous-e.ri... Vieu
qup Je it/omporu': inon o.niüUi* \íc.iiíí
¦pap.l, «non hcuI aimour, au mondo...

Nêfon \ú pas,..
lim nc't'oiv. pas* tuC*, ce n'c_t pa»

riot-eiblí:¦! Vien*. vwis... rJ'oat uouvrlt.
toa -umíííi- Jurãy*íuúul-ouW"

. Pau.
lietânò estava «m completa fôrma c con.
tava tamibem cont o concurso de Ru.
bens. o grande Rubons das »«crooraye|»
ptWhas eonira bã ingleses, -argentinos,
uruguayos.. portugueses o italianos;.; „.

Mas. ae toem qüe o S. Bento tenha
sido vencedor, conseguindo a palma
com toda a Usura, é prectso notar.se
que o Paulletano esteve do mina Infell.
cidade a toda prova. reprodus.lnd0 ainda
boj„ o péssimo jogo actualmente i*ratl.
cad0 pelos seus dianteiros — o *^e
descer a Unha em passes curtos- ou lar.
gos. altos ou baixos, chegar ás portas
úo rectartgulo adverso e ali. imilvldiual.
monte., entregarem.so os jogadores âs
èxlitbioões d© "driibllngs". quasi «sm.
pre prejudiciaes. com0 liojc tivejnos
oecasião dc verificar.

¦Foi esta mima das causas da derrota
hoje experimentada pelo campeão pau.
lista.

•O S. Bento, ao contrario, s^, bem
que as 6iuas entradas fossem mais es.
paçad-as. debando as vezss por tompo
longo do realizai.as. quando conse.
gula uma investida niais ou menos or.
ganizada. mal passada que íojsse a li.
nlia dos zargueiros. iíim dos seus ata.
cantes desferia logo forte golpe ã meta.
provocando a •__-_nii?dla.ta. <_).'ie'i1v;. nQão
d0 guardilão.

IA, prova evidente da resultante fia
diversidade de jogos, está no facto do
sér a linha sambontista imuitlssimo mais
fraca do que a de seu adversário, con.
tando com poucos' elementos atiradores.
ter conseguido 'fazer v.ngar por duas
vezes os seus int?ntos. não s,, contando
06 pelotacos defendidos por Arnaldo e
os perdidos pov fora dos travões da
base.

Quanto á parte technica do jogo. po.
diemos dizer q>uc elle caracterizou.se
mais pelos «aíaques do Paulistano, leva.
dos a: .(Pfeito '.ora insistência, o pelo
bellissimo jogo evidenciado pela defesa
cio S. Bento, ondo se dóstacaiva a figura
dc Lagreca. o velho canvpeão. que rc.
appareceu em completa fôrma, desen.
volvendo um jogo verdadeiramente ex,
traoi-dinario. a ponto de bombrear per.

1 fe_taiw_ute com qualquer dos nossos
centro.míSí.os. açtualméntò em evlden.
cia.

O valenüe jogador internacional, hojo
restabelecido de enfermidade quo o fize-
ra abandonar por teirepos o 'football.
reapareceu com a impressão .do grande
fotbaillista dos outros tempos, com. e_fi.
ciente jogo „ empolgando a assistência
oom a sua magniíica distribuição e de.
«fesas excepcionaes.

A's 1 horas, o Sr. ítalo Ada.mi. do
•Minas G.raes. ordena 0 inicio do jogo.
dando a sabida ao Paulistano, quo
logo vas assediar a defesa sambentista.
permauecendo por algum tompo n0 tòr.
reno ocoupado ..elo quadro dc. Lagreca.

Logo a seguir, o S. Bar.to faz as
suas primt-lras investidas, organizadas
com pouca precisão, que são prompta.
ariehte rc«rliassadas por Orlando.

_ O Paulistan0* veita novamente a car.

regar, exigindo o máximo dos' esforços
dc Cplori-lbb. Appra e BartO.

O jogo prosegae nesta situação, com
ataques mais insistentes «io Paulistano
o ónítrai. vezes com cargas violentas <jo I
S. Bento, empolgando a aí-sstencia |
peln bellissima téfsbnica posta cm prati. 1
ca '.n-los 22 jogadores „

Registram.se varias róvflraíes. fo.tbI
que o prélIO íiuide de aspecto on -i«,'Ja
Itiléiada a tírio por qualquer dos cou.
teudores. .

Esgota.BO o primeiro meio i*.<upo „ o
resultado à alndo o empate.

Na ¦.-«juu.iii jiliii.c, louo «m principio.
iiow.-O miilí e-tijill-brio entre os 'iJ'-
'-rot1 diwtttante». notabll''vi.Hwi'>,*l *>

16, Bra 10 BOlW *UiiJ lavoitlfl-W \*lO(,'lfc*

sima3. ora pelo contro. ora pelas alas
atacantes.

Aos 10 minutos de jogo. r-gistra.sc
uma carga violenta des sambe d tis tas e
Dlas. de_locando.se dos f.ns demais
couipanbciras. aãêanta.éo com a pelo.
ta. c:aga«a Carllfo e Orlando c desfere
violento tiro «ontra a imita de Arnaldo,
conseguindo o primeiro ponto d0 dia'.,

'Relnldiad o jogo. o Paulistano atai*
violenta nica to o fica. durante alguns
iMinutos. aissedianido o rectangr.io ide
Colombo. Os seus deanteiro- nada
conseguem porque levam n dribblar es
defensores contrários, atrapalhando.so a
todo momento.

-dais 5 minutos 0 o ti. Bento leva a
of Mito uni.^ nova entrada, conseguindo
0 mesmo Dias marcar o segundo ponto
para o seu Quadro.

«Os do Paulistano, na. iiumiiiciicia d»
uma wrgoi-bjoaa.'' «derrota, mantdm.se
por longo tam^p. atacando incessante,
mente, mas voem os «?us c_ifor.co.3 sem.
pre aniHillàdòs pela defesa contraria.
que «continua alerta.

iXos ultimog 3 miinutos do jogo. ha
uma nova investida d ti. Bento, o Dias
encontra.so ' violentam?])te com Orlan.
do. niaohucanido.se mwbos. qiuo são
obrigados a deixar o crfhipo.

Sérgio' vae-occwpar o logar de Orla-a.
do e o iS. Bento joga com um elemento
de imencs na litíha.

Os últimos momentos de jogo cam.
cterlzam.se com as entradas continua,
das dos JogaüLoree paulistanos. quã pro.
curam uma bréeiha para vasa,, o po_to
do Colombo e diminuir a serie do pro.
vavel vencedor.

Nos 3 minutos finaes. numa das in.
vestidas do Paulistano. Bartfl co«THnette
uma falta e esta é punida com um tiro
penal. Bate.o rrleaiereich. que con.
quista ó unlco ponto de sau quadro.

iDal_i a momentos termina o jogo com
a victoria do S. Bento, por 2 n 1.No encontro entre os segundos
team»'. sahiu vencedor o Paulistano,
por 5 a 0. .

No cmibatm travado entre as pri.'•"eiras turmas do Corinthians e Macken.
zie. sahiu vencedora a primeira. pela
dflfiferença de 6 a 0.

O ultimo jogo do dia — Interna,
•elonal x Tplranga — foi vencido bri.
lhantemente.pelo ultimo, guie conseguiu
3 pontos contra 0 d0 adversário.
O DELEGADO DA ASSOCIAÇÃO

DE CHRONISTAS DO RIO,
EM S. PAULO

a associação paulista apre"
sentara' hoje, ao dr.
washixgon luis o seu

parecer!
S. PAULO, 22 (A. A.) — O Sr.

Adauto de Assis, ._nviad0 da Associa-
ção do Chronistas Desportivos, do
Rio, não tevo arada, communicação ai-
gunia, do Sr. presidente do Estad0 so-
bre a qu_stâ0 de ida dos, jogadores
paulistas ao Chile.

- Amanhã, provavelmente, a Associa-
ciação Paulista apVesentará ao Sr.
Dr. Washington Luis, o seu parecer
sobre esto palpitante problema.

NO PRADO DE SANTOS — O RE-
SULTADO DA CORRIDA DE

HONTEM..

Santos, 22 (A. A.) — E' o seguiu-
to o resultado das corridas, hoja aqui
realizadas:

lu parco — Baleorri-, em primeiro
logar c .'PI Um ita, cm segundo.

Simples; 15.300; duplas, 24$600.
Tempo: 105",
2" pau;o — GrOÒdfaiii*», em priàicirp

logar o rtemanso, em segundo-
Simples, 16S100; duplas-, 18?S00.
Tempo: 110".
3o areo — Lucilio. em primeiro lo-

gar c Jurah, em segundo.
Simples, _4$S00; duplas. (',"$700.
liam pó: 115".
4o parco — Samara, em primsiro

iogSi", e Ken.liza, em segundo,
Simintas 12200 : duplas 2SS700
T<*m.10: or, 1|2'V,'<" 

paroo;— -lovov-., em primeiro, s
Irrofilstiblo,''em segundo.

Simples, 24-000; duplas. 52Í200. .
Tempo: 115",
6» parco — WànlV»lla, etn primei-

ro, • rti-*-ltn, "•!! BeffmBflò.
Sirii|i|i*.., *.'7$ 100: ,|i)|,lii( 1 |. 100.
T»'.ii.|i«v, lli J.JJJ",
Movimento «cul: u.ii/ihuna.

cia*.
Ignoz de Oliveira P-once, bm-

Kilelra. branca, ^uva do 40 aniu»,
moradora á rua Marroiz, 31. lioiUem.
na rua Lula Teixeira, no "jacaré".
cahlu dio um bonde- do Cnscadur»
recebendo diversos flérlmentos pelo
corpo.

Fcil pensada pela. Assistência.
 Avelino Fer-ieirà. di? 14 _mm

estudánito. nu. rua d0 Amparo, um
Cascadura. foi aggredido a páo. flcan
do ferido ma cabeça.

 Manoel Paulo Soarei, moto-
i*.'?..'.i. Ua tm-aija Dr. Ba,ndeiraV foi
aggrvdido a cat-irte 6 recebeu feri,
mentos nos bra-jos. uendO' soecorridi»
pela, Assistência.

ESTES AUTOS...

Um operário atropelado
O operário pWicií.tsd NÍÚo do Silv-,

pando dc 41 a.flrioá, solteiro e morador
& rua Ol»r-m'unido dc Mello, homem. *
nolto, foi atropelado Pelo autoftrtiv.l
n l.üõV. quando Procurara auwes-
sar a avenida Gomes Freire; «a esqnl_-
na d-i rua *' Co l.iiMiiii-ão.

W-cebou o iníeli- graves ferimentn?
pelo coK-o. sendo, depois 'dos curativoa
da A-*-ii-'--iTllc.ia, enviado para a Santa
Casa da Mlsertóbrdla.

O «eu calado Insplrii cuidados.
A Policia do Io idlstricto abriu i-vm--

rito sob;-" o facto o procura o "c-hauf-

feur" «ula>adoi que, após o desasJ.
fugiu.

1 jiâ n 1 • ; —'

BaiCO ÜHtlMllíl! m
U — AVENIDA RIO BRANCO — 4»

OPERAÇÕES BANCARIAS SERRES
Caixa Econômica

60b a fiscMisação do governo

Unica com JUROS 6 0|° annuaea atl

Tinto contos de réis

PARA MORRER!
O operário Josô Paes bespanliol, 4

27 ancos casado e morador â rua nt-
nedicto HypÓteo n. 126, Uortem, «í
_,ua i-eáã-nèia. afim de pôr termo,
oxiste-ncift. i-t-gcrlu certa dôsc dc ael<n
murlntlco. .

Soecorrido a tempo íwia Asslstenei--
foi Paes posto fora de .perigo, f can.o
om itrat-a-n&ntò na própria moradia.

Não quin declarar os motivos que «

levaram a tentar contra a v.dn, ipo!
coiisMeral-os muito Íntimos...

Registrou o facto a policia do J ow
U-ifto.

O Sr. Oliveira Lima partiu
para os Estados

Unidos
IíEClFE 21 (Retardado) (A. A-)

_ Embarcou neste porto com dertin*
aos Estados Unidos, onde vao !«*«
í-esidencia. em companhia do sua ta.
milla. o Dr. Oliveira lilma, tendi
comparecido grande numero de pes-
soas ao seu botafora.

Um centro de pesquizas
scientificas ,em S. Paulo,
nos moldes do Instituto
de Manguinhos

S. PAULO. íi (A. A.) -O *<j£*

reio Paulistano" .publicou, em sua ew..
'•«Em fins de abrü ultimo foram tf**

<*ão fl- hoje.: a seguinte nota :
cádaís idéas entre os represententesJ»
actual administrarão e qS-is **ej™£,
sobro unia- proposta do Sr. proíeseot
Ttoc-ha -Jinia-. tendente
-nonto mil S. Pa'.ilo dc uni
pcHQuizas soleritiiflcás nos
Instituto do» Mãnguinbós.

Tendo sido perguntado se toviaj»»^
Sr. professor Iw--1'*

a aduiinistrac**
» d*

M estafbeleol.
centro d*

moldes ^°
do Kio*

promlsso com o
Lima — caso em Q»e
vindoura o cúmprl-t-a a nico
enndo certo quc nada 'havia nesse «a.
lido. doJlberou q«s o futuro S™™
estudaria a ciu-aão como melhor entm.
Qcase.

I-: a*slm íc fez. Hn m:l
quc estilo os pspolB respectivo» na
i-i-ctiiriii do liiuiilor. que 'xnm '¦"»

proposta «"i1 loflpt? ":( flAllií

um 'llD;S
o,

ilW.liJCt*'--!.

regolvetido o govorno recusai .a.
• -ipor mu loi* i]'ío *eJa o valor f,:|f",'.'
,0 < n-oi-il do propononte. nâo coro."'
ao IS.tarJo 1«. S. Pftúlo Ir V°*V'A
pau u-otnmuBk-ur'In. u iJwpaÇ-lo

íwmi * eV*, pixvta.-üo."t

,f!l
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